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Este livro foi escripto por suggestão 
do meu amigo prof. Francisco Venancio 
Filho, um estudioso, constantemente dedi­
cado aos problemas educacionaes. A pro­
messa firmada no decorrer duma palestra 
tornou-se mais tarde um serio compro­
misso pela insistencia do educador, que 
queria ver na BmLlOTECA PEDAGOGICA 

BRASILEIRA mn volume dedicado aos re­
cursos mineraes do Brasil. 

Accedi ás suggestões, levado princi­
palmente pelo desejo de divulgar alguma 
cousa isenta das phantasias de que 
revestem quasi sempre as nossas minas. 
Até hoje o publico brasileiro não teve um 
livro onde pudesse apreciar, na justa me­
dida, o valor das cousas do sub-solo. 

Durii lado enfileira-se uma multidão a 
tecer pa.negyricos que irritam os profissio­
naes pelas incongruencias e inverdades 
que encerram. Noutro campo, encontram­
ee poucos reaccionarios que, dominados 
pelo pessimismo e descrentes no futuro, 
tudo negam e tudo destróem. 

Os profissionaes, com a concisão e a 
prudencia ditadas pelo espírito scientifico, 



escrevem trabalhos quasi sempre num es­
tylo pouco af feito á massa popular. 

Alguns mesmo, certamente os de 
sciencia mais acanhada, procuram um lin­
guajar nebuloso e uma terminologia com­
plicada para dar aos leigos a idéa duma 
cultura invulgar. 

Não segui nenhum desses caminhos. 
A linguagem adaptada foi a mais 

simples. Os pormenores technicos foram 
evitados. As estatísticas reduzidas ao 

minnno. Em cada capitulo focalizei 
as feições principaes dos problemas, enca­
rando-os sempre sob um ponto de vista 
eminentemente. nacional. 

Procw·ando dosar os assumptos de 
accordo com a importancia que represen­
tam ou já representaram, é natural que 
tivesse discorrido mais sobre ferro, car­
vão, ouro e diamantes. 

Episoclios historicos, comparaçõe.c; e 
informações pessoaes colhidas em viagens, 
serviram bem para amenizar a aride.z 
propria aos assumptos tratados. 

Fi.z um livro não para technicos, mas 
para o grande publico. Um livro onde se 



encontram verdades, mesmo quando são 
contrarias aos nossos interesses. Um li­
vro destinado a incutir na mocidade, não 
somente um culto pela memoria dos que 
estudaram para o bem do Brasil, como 
tambem destinado a estabelecer uma con­
cepção per/ eita das nossas possibilidades 
e consolidar uma fé profunda nos destinos 
do nosso Paiz. 

Petropolis, Junho de 1936. 





A prospecção de . 
minas no Brasil 

Uma das causas do lento desenvolvimento da 
mineração no Brasil, nos tempos modernos, é a 
falta do espírito de emprehendimento no brasilei­
ro do seculo XX. 

Os negocios de minas tomaram entre nós fei­
ção de jogatina; - um jogo em que é possivel 
prever a maior ou menor probabilidade de lucro, 
sujeito, todavia, ao factor-acaso. 

Parecerá estranho aos leigos que externe tal 
conceito quem tem r esponsabilidade profissional. 

Ha problemas nn industria mineral cuja so­
lução pode ser prevista, após uma serie de estudos 
bem conduzidos. Diante duma planta bem feita, 
com perfis bem executados e com um estudo chi­
mico detalhado e seguro, pode-se garantir o cubo 
tal do minerio, e pôr á margem qualquer proba­
bilidade de desastre financeiro, na exploração a 
tentar. 

Naturalmente, as condições necessarias para 
isso são o estudo profundo da jazida e o empate 
de capital, em relação ao valor apparente do de­
posito. Nessa base, o negocio poderia fracassar 
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se os m eios de transporte previstos desappareces­
sem inopinadamente, ou se o mineral se desvalo­
rizasse de repente. Não são esses factos anormaes 
que constituem o factor acaso nos negocios de mi­
neraç.ão; o que consideramos imprevisivel são os 
empobrecim entos de minerio no vieiro, o adelga­
çamento e as perdas do vieiro. São os casos fre­
quentes, em certos terrenos, como no da minera­
ção de alguns filões aurifcros, filões de graphita 
e de pegmatito. A avaliação torna-se difficil, po­
de-se dizer mesmo impossivel, porque o mineral 
util varia de proporção numa: escala enorme. 
Para se ter dados proximos da realidade, tornam­
se necessarias tan tas sondagens e tomadas de 
amostras tão numerosas, .que o serviço de pros­
pecção fica por um preço prohibitivo. 

Quando se trata de jazidas dum grande vul­
to, o serviço se justifica, mas quando são deposi­
tos relativamente pequenos, a · prospecção ascende 
a uma tal proporção do valor total, que deixa de 
ser aconselhavel. 

Ahi está o caso do jogo. 

A jazida não interessa ás grandes corpora­
ções industriaes, e vae cahir nas mãos dos aven­
tureiros que procuram levantar dinheiro de pe­
quenos capitalistas para a exploração sem pros­
pecção. 

Joga-se com a sorte. 
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As vezes, começada a extracção, o vieiro se 
revela, metros adiante, duma possança invejavel. 
Outras vezes, verifica-se que se estava diante du­
ma expansão superficial, que não vale a pena 
ser explorada em profundidade. E lá se vão 
todos os capitaes immobilizados em machinismos, 
acquisição de terras, contractos de profissionaes, 
etc. 

Dahi uma crença, já muito arraigada entre 
nós, de que negocios de minas · são para grandes 
capitalistas. 

Nada mais certo. 

Só as grandes entidades financeiras podem 
arcar com as despesas iniciaes duma prospecção 
bem feita, que assegure uma grande probabilida­
de de exito num emprehendimento mineiro. 

Uma jazida ainda não estudada é um bilhete 
de loteria; muitas existem ahi, pelo Brasil a fóra, 
aos milhares, sem que saibamos quaes as que re­
presentam um valor ponderavel. Em sua maio­
ria, nunca foram prospectadas e, portanto, não se 
sabe o que poderão representar para seus proprie­
tarios e para o Paiz. 

Um dos grandes entraves ao desenvolvimento 
da riqueza mineral do Brasil . é o habito infonso 
ao progresso de não pesquisar nem deixar que 
outrem o faça. Isso provém, ás vezes, do des­
interesse que, em geral, vota o brasileiro aos the. 

2 - R. M. do BraaU 
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souros do solo; outras vezes, provém da ganancia 
dos proprietarios d e terras. 

Descoberto qualquer indicio de jazida, ficam 
conturbados com a· falsa visão duma riqueza fa­
bulosa; não acceitam a collaboração de socios ou 
technicos, não mandam avaliar a extensão e não 
procuram conhecer o verdadeiro valor da jazida. 
Só aspiram vendei-a a um syn<licato estrangeiro 
por milhares de contos. 

Como responsavcl por esta situação, apon­
tam-se a nossa antiga legislação de minas, os ne­
gocios extorsivos feitos, ha tempos, e a nossa 
incommensuravel ignorancia de tudo quanto se 
refere á constituição da crosta terrestre. 

A antiga lei de minas confundia, numa só 
entidade, . a propriedade do solo e a do sub solo, 
de modo que a posse da terra dava <lireito a to­
das as jazidas porventura nella existentes. 

A' primeira vista, parece logico e perfeita­
mente justificavel, mas não o é. Os grandes la­
lifundiarios, ainda tão numerosos no P aiz, fica­
riam de posse das principaes jazidas, e ninguem, 
por meio algum legal, poderia explorar aquillo 
que o grande senhor rico e ignorante, sem neces­
sidades e sem aspirações, conservava improductivo, 
com prejuízo para o Paiz e para os poucos ho­
mens cheios de vida, de saber e de disposição 
para o trabalho. Nenhuma situação como esta é 
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tão propicia á proliferação dos germens das re­
voluções e das revoltas sociaes. 

A nova legislação, adoptada no período de 
renovações do Ministerio Tavora, mudou comple­
tamente o r egime. 

Obrigou os proprietarios de jazidas a mani­
festarem-nas ao poder publico, ficando destarte o 
Governo com um r egistro integral dos depositos. 

Permiltiu que os pesquisadores pudessem 
exercer sua actiYidade nas terras do Governo e 
de particulares, alargando o ambito estreito con.: 
signado pela antiga legislação. 

Feita no interesse directo de dar maior ex­
pansão á industria mineral, ainda se resente a 
Lei de Minas de graves defeitos que foram appa­
recendo á medida que foi sendo applicada nos 
casos mais diversos. 

O tempo de gestação do Codigo de Minas foi 
um periodo de convulsões; atirado immediata­
mente á execução, em toda sua magnitude, sem 
um prévio período de adaptação e moldagem, é 
natural que manifeste imperfeições. 

Cuida-se agora de modificai-a em certos pon­
tos; nada mais justo e plausivel, desde que im­
porte numa melhor garantia para os interesses 
do Paiz. 

Os negocios feitos por estrangeiros que com­
praram j aziuas por ninharias tiveram rep ercusão 
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em l\Jinas Geraes, onde exactamente se eff ectua­
rnm. 

l\luitos depositos de ferro e manganez, foram 
a<lquiridos por ninharias, mediante os livres de­
sejos dos proprietarios. E ' hem verdade que fo­
ram, muitas vezes, compras no escuro, isto é, sen1 
as devidas pesquisas preliminares, baseandCl-se 
tão somente em informações, photographias e re­
conhecim entos ligeiros. 

Nessa base, só quantias infimas conviria ar­
riscar. Arriscaram-nas estrangeiros e ganharam 
as partidas. 

O nativo que acccitou a transacção como con­
veniente aos seus interesses, passou a considerar­
se roubado e infeliz, diante das dissertações dos 
patriotas platonicos que nada fazem pela nacio­
nalidade. 

Não ha duvida que tem havido transações 
extorsivas, mas é preciso tambem levar em conta 
as condições de compra e a presumida e muito 
provavel desvalorização. Porque os capitalistas 
brasileiros, que poderiam intervir nesses negocios, 

. valorizando as jazidas ou adquirindo-as para li­
ra !-as elas garras estrangeiras, não tomaram as 
mesmas attitudes? 

Limitam-se a gritar, a appellar para o Go­
verno, sempre apontado como responsavel por 
tudo; mas não offerecem aos caipiras proprieta-
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rios nem mesmo o que lhes paga promptamente 
o estrangeiro. 

Responsabilisa-se a Lei de l\Iinas por muita 
cousa, mas, a nosso ver, os m aiores entraves aos 
negocios de mineração vêm a ser a ganancia do 
proprietario inculto e a usura do banqueiro. 

Um cristal de pyrita com a sua côr amarelia 
é capaz de impossibilitar a exploração de uma 
grande jazida de chumbo, ferro, ou alumínio. O 
ingenuo proprietario, sem a menor noção dos va­
lores, nem da importancia dos trabalhos de la­
vras, deixa-se seduzir sempre pela idéa de ouro 
e diamantes. Um crystal de rocha no leito dum 
rio ou uma pyrita encravada num veio de quartzo, 
são bas tantes para interromper ex-abrupto um 
negocio já encaminhado ou rescindir um accordo 
verbalmente entabolado. 

A falta de comprehensão niti<la do que póde 
possuir e do que é justo exigir ao advena, leva 
o proponente a mentir, a depreciar a jazida, ou 
dar a entender que deseja cousa diversa. Se se 
pesquisa · ouro, diz-se que é ferro ou quartzo; se 
o interesse é bauxita, faz-se acreditar que é bar­
ro endurecido, se é fel<lsphato fala-se sempre em 
pedra para construcção e assim por diante. 

Methodo máo porque assenta na mentira, mas 
unico possível diante da ganancia do vendedor. 
De outro modo, seria preciso, antes de qualquer 
negocio, dar ao proprictario um curso completo 



18 S. F n 6 E s A B R E o 

de geologia, prospecção de minas e economia 
política ... 

Ora, como a educação é o mais grave dos 
problemas brasileiros, não é de esperar que em 
annos proximos se modifique a pratica apontada. 

Continuarão os prospectores, na maioria dos 
casos, a contornar a verdade por conveniencia 
profissional. 

O conjuncto de operações que transformam 
uma simples occorrencia mineral numa mina em 
exploração, requer a actuação de tres personali· 
dades : - o descobridor, o technico e o financia­
dor, em geral, tres elementos de m entalidades com­
pletamente diff erentes. 

O descobridor de minas corresponde ao pros· 
peclor dos Estados Unidos e da Africa; é o es­
pírito aventureiro que vê em cada serro escalvado 
uma mina, em cada baixada um placer. Ordina­
riamente, é homem muito intelligente, dotado de 
extrema mobilidade e de grande capacidade phy­
sica. Viaja como pode, de trem, a cavallo ou a 
pé. Tem um sacco como bagagem e nelle estão 
reunidas pedras e roupas, ferramentas e cad er­
netas. Não raro, parte das grandes cidades com 
uma bagagem razoavel que vae deixando aos bo­
cados pelos h oteis e hospedarias por onde tran­
sita sem pagar as despesas. Quando consegue 
algum dinheiro, j á lhe é tão difficil voltar a reu-
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nir o que deixara que mais vale abandonar como 
eterno penhor dum calote accidental. 

Seus conhecimentos de mineralogia não pas­
sam, as mais das vezes, êle ligeiras lições recebi­
das diante de uma vitrine de museu, ou da pra­
tica superficial adquirida algun~s. 

Dotados sempre de invejavel memoria visual, 
commettem erros palmares, quando trahidos pela 
observação. Classificam pela apparencia, sem le­
var em conta as propriedades chimicas ou crystallo­
graphicas. Confundem barytina com calcareo, 
porque nunca tiveram em mãos um fragmento da 
primeira, nem sabem manejar o acido chlohy­
drico. 

Esse - o typo mais commum do descobridor 
de minas no Brasil; sem cultura, mas activo e 
sonhador, sequioso de aprender e de ligar-se a 
quem elle possa, clandestinamente, transformar 
em seu professor. 

Têm, em geral, alma grande e coração aber­
to; são capazes de grandes rasgos de generosi­
dade, impulsionados pelo idealismo que os cara­
cteriza. Não levam ,em conta compromissos 
pecuniarios; se podem, saldam seus debitos, na­
turalmente, como quem pratica um acto banalís­
simo; se não podem, não se affligem por isso. 

Têm vida errante, e, á maneira dos antigos 
bandeirantes, fazem longas e a rrojadas incursões 
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ás mais invias regiões, · sempre alentados pela es­
perança de achados de valor. 

Procuram as regiões mineiras e se empregam, 
temporariamente, para adquirir pratica e termino­
logia que lhes vae servir de propaganda. 

São os mais loquazes propagandistas das len­
das de riquezas mineraes; annunciam aos quatro 
ventos minas de toda a especie, occultando de­
talhes de localização, encarecendo, assim, seus 
conhecimentos. 

Vagueam de mina em mina, de cidade em 
cidade. 

Não raro conseguem aJguem que se prompti­
fica a custear pequenas excursões; hospedam-se 
nas fazendas, a r ranjam animaes por emprestimo, 
e deixam , quasi sempre, aos pobres fazendeiros, 
falsa supposição da existencia de ouro e diamante 
cm suas terras. 

Catam, nessas excursões, uma collecção va­
riadíssima de quartzo, calcedonia, granitos de­
compostos e especimens sem interesse para a in­
dustria e a sciencia. 

Esses homens, bem orientados, são uteis. Em 
geral, são viajantes que exigem pouco; os que 
têm, realmente, alma de aventureiro contentam-se 
com o necessario aos meios de transporte. Nada 
exigem para si, - são pesquisadores baratos, 
que, a troco de gratificações razoaveis, acceitam 
empreitadas em Goyaz ou na Aamazonia. 
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O profissional é outro typo: - homem que 
passou pelas escolas superiores, tem noção do seu 
valor, não realiza longas viagéns, para mais se 
valorizar'. Viaja cheio de precauções. Dissimula 
quanto possível o objectivo collimado. Fala pou­
co e observa muito. Faz-se sempre acompanhar 
da machina photographica. 

E' o homem caro, que viaja ás pressas e 
maldiz as conducções. Sua palavra falada vale 
mais que um relatorio do aventureiro; é elle quem 
se manda verificar o que o descobridor jura ter 
encontrado e, muitas vezes, não passa de mera 
phantazia. 

O financiador é o sceptico, sempre receioso 
de prej uizos,, mais preoccupado com a idéa do 
fr~casso do que com as possibilidades do lucro. 
E' o typo do banqueiro que não se enthusiasma 
por chumbo ou nickel, não se impressiona com o 
relatorio technico, só vê o quantum a ganhar, 
caso se livre do perigo a que está expondo o 
capital. 

Fornece o numeraria com muita parcimonia, 
na esperança de rehavei-o multiplicado muitas 
vezes. 

Quando se alliam esses tres, com as qualida­
des que salientamos, é pequena a probabilidade 
do successo. O sonhador, o commodista e o usu­
rario levam a empresa á ruína; mas quando o 
sonhador leva o minerio ao technico competente 



22 s. F R ó E s A B R E u 

e operoso, e este é amparado pelo financiador, 
conscio de sua actuação, os resultados são quasi 
sempre animadores. 

Felizmente, temos, aqui, no Brasil, quem re­
presente o verdadeiro papel do profissional ido­
neo e do capitalista razoavel. São ainda muito 
poucos, mas é graças a elles qu e se fazem algu­
mas prospecções em jazidas brasileiras. 

* 

O ambiente brasileiro ainda é muito acanha­
do pa r a os negocios de mineração. 

\ 

Poucos são os grupos financeiros que se inte­
resssam pelo assumpto. 

Os capitaes são tímidos, muito desconfiados 
de negocios de minas. Os consultores technicos 
são ainda raros; algumas tentativas que se fazem 
carecem de uma razoavel orientação profissional. 

Os pequenos negocios são levados a uma mul­
tidão de pequenos capitalistas, sempre em relação 
com os descobridores baratos. 

Os negocios de vulto que exigem inicialmente 
custosas prospecções e grandes empates de capi­
tal, só podem ser tomados por meia <luzia de in­
divíduos que, além do elemento monetario, dispõem 
de notavel confiança em seus emprehendimentos. 
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São os Guinle, Paes Leme, Henrique -Lage, 
Rocha Miranda, Martinelli, Simonsen, Monteiro e 
Aranha. Fóra dessa elite, ninguem dispende som­
mas avultadas cm pesquisas mineraes. 

Num Paiz, ainda por estudar, como o Brasil, 
meia duzia de · financiadores não parece muita 
cousa. 





O papel da industria mineral no 
desenvolvimento das Nações 

Para que uma Nnção possa expandir-se livre 
de premencias impostas por vizinhos, inimigos ou 
concorrentes, é necessario que disponha de certo 
numero de recursos animaes, vegetaes e mineraes. 

Neste ultimo campo, ha productos que re­
presentam um papel fundamental no progresso e 
no equilibrio da vida dum Paiz. 

Não ha Nação no mundo que satisfaça a to­
das as suas exigencias dentro dos limites das fron­
teiras. Somente os Estados Unidos e a União So­
vietica, privilegiados pela Natureza e bem com­
prehendidos pelo factor humano, approximam-se 
desse ideal. . Dos recursos mineraes de um povo, 
os que mais directamente influem no seu desen­
volvimento são o carvão, o petroleo, o ferro, os 
phosphatos e os saes de potassio. 

Com essas cinco materias pode-se satisfazer 
ás necessidade's basicas, das industrias, dos trans­
portes e da alimentação. 

O carvão é o combustível de uso mais gene­
ralizado e o que se applica ás mais diversas uti-
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Iizações. Ainda é o rei dos combustíveis; não 
obstante se tecer lôas ao petroleo, é ainda ao 
carvão que se deve o grosso das satisfações de 
comhuslivel. Ha dois dados que comprovam 
isso. 

Nos Estados Unidos, paiz leader da producção 
e utilização de petroleo, apenas 21,4% das neces­
sidades thermicas são satisfeitas pelo combustivel 
liquido, 58,5% pelo carvão, e 5,5% _pela lenha, o 
que equivale a quarta parte do petroleo. 

Ha ahi dois factos a reter: a importancia do 
carvão no paiz do petroleo, e a importancia da 
lenha nos mais desenvolvidos campos de activi­
dade do mundo. Na França, o consumo de ener­
gia em 1934 repartiu-se entre 9% de petroleo, 
8% de electricidade e 83% de carvões, segundo 
Mr. Peyerimhoff, . presidente do Comite Central 
des Houilléres de France. Para comprovar o 
nosso atraso, costumam allegar detractores do 
Brasil que é enorme o nosso consumo de lenha; 
ignoram eUes que nos Estados Unidos, paiz do 
carvão, a lenha ainda é o combustivel usado aos 
milhões de toneladas. 

Com o carvão se faz o ferro e seu derivado 
aço. A destillação do carvão dá o gaz, tão em­
pregado no aquecimento domestico e nos fornos 
industriaes, e dá o coke, base da grande industria 
metallurgica. O alcatrão, obtido na operação da 
de_stillação, produz a ammonia, o benzol, o toluol, 
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os phenóes e uma serie de compostos que repre­
sentam o ponto de partida para uma multidão 
de corpos, do mais importante emprego na indus­
tria, na guerra e na medicina. 

Resumindo, o carvão de pedra é fundamental 
na industria metallurgica, industria de transportes 
e em grande parte da industria chimica. 

Um paiz sem carvão não pode ter industrias, 
nem mesmo que possúa materias primas, ao passo 
que, com carvão, mesmo sem materias primas, 
pode crear uma grande industria estavel. Para 
exemplo, a Be1gica; possue extensas minas de car­
vão, em bacias que occupam grande extensão no 
paiz. Enfileiram-se desde a fronteira com a Fran­
ça, até a região contigua ao Limburgo hollandez e 
ao Ruhr. São grandes centros carbonif eros l\fons, 
Charleroi, Namur e Liege. 

Graças á facilidade de manipulação, ex-vi da 
abundancia de energia representada pelo carvão 
e pela elcctricidade produzida em grandes cen­
traes thermo-electricas, é que se vão encontrar, lo­
calizadas na Belgica, varias industrias que se abas­
tecem de materia prima de procedencia longínqua. 
Faz-se siderurgia com minerio importado da Lore­
na; ha grandes fabricas de adubos com phospha­
tos da Africa do Norte; as grandes usinas de fa­
bricação e refino de cobre recebem os concentra­
dos do Congo; a maior usina de radio que se 
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conhece está em Ooolen, Antuerpia, e não no Ka­
tanga, onde existe o minerio. 

A importancia do petroleo é lambem de pri­
meira ordem. Os vehiculos acdonados pelo motor 
de explosão e pelo de combustão interna têm um 
papel importante na vida moderna. Automoveis, 
caminhões, aviões, barcos motores gastam deriva­
dos do petroleo, sem falar nas usinas que se abas­
tecem de oleo grosso combustivcl. 

Os lubrificantes representam outro grupo de 
productos de irnportancia capital. Para avaliar­
se o que representam os derivados do petroleo na 
vida duma nação, ainda sem grandes exigencias, 
como o Brasil, basta saber que nos ultimas cinco 
annos pagamos ao estrangeiro MAIS DE UM l\H­
LHÃO DE CONTOS pelo que importamos de hy­
drocarbonetos. 

O ferro é o material com que se fazem as ma­
chinas, o metal mais empregado no mundo. Sua 
producção depende de tres factores: - o minerio, 
o combustivel adequado á reducção, e o merca­
do para o consumo. 

Os factorcs naturaes - minerio e carvão -
não bastam para á criação da siderurgia; ha ainda 
que attendcr á distribuição dos productos. Te­
mos o caso brasileiro, ainda sem solução, discu­
tido ha mais de cem annos e tentado ainda no 
seculo do descobrimento pelo arrojo de Sardinha. 
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Sem ferro barato não se podem desenvolver 
um grande numero de pequenas industrias de baixo 
rendimento, só possiveis junto aos centros de pro­
ducção de gusa e aço. 

Os phosphatos parecem m enos importantes 
que os rnetaes, corno o cobre, o chumbo, ou o esta­
nho; no entanto, elles r epresentam um papel de 
grande destaque na economia das Nações. 

Quando se sabe alguma cousa sobre a distri­
buição e o abastecimento dos phosphatos no mun­
do, é que se avalia a importancia desses mineraes 
e o interesse que têm certos Paizes de crearern 
fontes seguras de abastecimento. 

O Japão está nesse caso. Devota ao phos­
phato attenção especial e explora intensamente os 
depositos que se encontram nas ilhas do Pacifico, 
possessões allemãs até a grande guerra. 

A Europa abastece-se na Africa do Norte e nos 
Estados Unidos, apesar de aproveitar todas as 
substancias phosphatadas recentes, de origem ani­
mal. 

Com os phosphatos mineraefl fabricam-se adu­
bos de tal consumo que não basta o aproveita­
mento <los resíduos animaes. As regiões de cultu­
ra intensiva, esgotadas pelas successivas colheitas, 
não podem dispensar os phosphatos, dahi o flores­
cimento da industria dos adubos em quasi toda a 
Europa, sobretudo na Alleinanha, França, Belgi­
ca e Inglaterra. 

3 - 11. M. do Bra~il 
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Finalmente, o quinto elemento de grande uti­
lidade são os saes de pótassio, igualmente empre­
gados para a restituição á terra desses elementos 
extrahidos pelas culturas intensivas; são de mais 
<lifficil acquisição que as rnalerias azotadas ou a 
cal. 

Aquellas são fornecidas pelos estercos e pelas 
materias vegetaes enterradas, ou pelos saes ammo­
niacaes obtidos mediante a destillação do carvão 
mineral; esta é abundantemente encontrada em 
qualquer paiz. 

Os saes de potassio; no entanto, foram concen­
trndos em poucas regiões. As usinas de grande 
productivirlade acham-se na Allemanha (Stas­
sfurt), na França (Alsacia), na Hespanha (Cata­
lunha) e nos Estados Unidos (New Mexico) .. 

Ha cerca de 15 annos, os Estados Unidos não 
tii1ham ainda descoberto jazidas de potassa e se 
resenlinm dessa falta. As culturas do solo absor­
viam grande tonelagem dos saes das minas de 
Stassfurt e da Alsacia, das quaes ficavam numa 
rigorosa dependencia. Comprehendendo essa si­
tuação, corporações privadas e os departamentos 
officiaes se empenharam numa intensa campanha 
em busca <la potassa. Alguns annos levaram es­
sas investigações até que, na aridez do Novo Me­
:dco, foram encontrar a salvação para a lavoura 
nacional. 
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Pesquisas geologicas muito detalhadas identi­
ficaram camadas de saes de potassio nos sedimen­
tos muito profundos. 

A descoberta conduziu logo a realizações pra­
ticas e, já ha alguns annos, os Estados Unidos se 
consideram independentes dos mercados estrangei­
ros com relação ao problema da potassa. Os phos­
phatos nos Estados Unidos, já são abundantes, pois, 
nos Estados da Florida, Tennesse e Alabama, as 
jazidas em exploração satisfazem aó consumo in­
terno e ainda abastecem grande parte da Europa 
e do- Oriente. 

Os "Estados Unidos constituem a unica Nação 
do mundo que tem na mineração as bases para um 
normal desenvolvimento da agricultura e das in­
dustrias fundamentaes. 

Como se vê, o ouro, a prata; a platina, os dia­
mantes não têm papel preponderante; qualquer 
Nação pode chegar a um grande nivel de civiliza­
ção e progresso, sem o concurso desses valores. 

A Belgica não tem ouro no territorio e pouco 
produz no Congo Belga; no entanto chega a occu­
par uma posição eminente na Europa, mesmo an­
tes da exploração de diamantes no Congo. Não 
fôra o carvão, seu territorio não valeria mais que 
a Frisia ou o Oldenburgo. Pela falta de alguns 
dos mineraes fundamentaes, está sempre na de­
pendencia de outras Nações, sem o concurso das 
quaes se anniquilará sua agricultura. Dada a im-
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portancia que os nitratos representam na agricul­
tura, o salitre deveria entrar no rol <los mineraes 
essenciaes. Tal não se dá modernamente. Nos 
dias actuaes, já é corrente a fabricação dos nitra­
tos partin<lo da fixação do azoto atmospherico. 
Industria nascida na Escandinavia, passou aos Es­
tados Unidos, França, Allemanha e Belgica e já 
vem chegando ao Brasil. No proximo anno, tere­
mos, cm São Paulo, a primeira fabrica de acido 
nítrico synthetico, do grupo da Nitro Chimica, já 
em installação. 

Estabelecidos estes pontos de vista, analysemos 
a situação do Brasil em · face das necessidades 
fundamentaes duma Nação, no que diz respeito á 
industria mineral. 

Carvão - Possuímos jazidas exploraveis, de 
carvão satisfactorio mediante processos de benefi­
ciamento compatíveis com o valor do combustível. 

Mas as bacias carbonif eras estão limitadas aos 
Estados meridionaes e só poderão abastecer com 
vantagem as zonas industriaes do Sul do Paiz. De 
São Paulo para o Norte não será economica a uti­
lização do carvão nacional, cm vista das distan­
cias dos centros productores. 

Alguns typos permittem a fabricação de coke 
utilizavel na grande metallurgia, porém as distan­
cias a percorrer deixam duvidas sobre a conve­
niencia da sua applicação em zonas metallurgicas 
do Brasil. O Norte ainda será, por muito tempo, 
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abastecido por lenha e combustivel estrangeiro, se 
não se tranformarem em realidades as agradaveis 
suspeitas da existencia de petroleo na Amazonia 
em Alagôas e Bahia e de carvão westphaleano no 
Piauhy. 

O petroleo, como vemos, ainda está no domínio 
das probabilidades, á mingua de trabalhos que o 
levem á phase de realidade. 

O ferro depende do coke, e, emquanto não se 
resolve se vale a pena ampliar a siderurgia na­
cional á custa de reductor importado ou de coke 
nacional ou ainda de carvão de madeira, vamos 
nos conformando com alguns milhares de tonela­
das de gusa e aço fabricados no Paiz. 

Os phosphatos ainda não têm grande influen­
cia em nossa economia. 

Com ser o paiz essencialmente agricola, tam­
bem o é essencialmente rotineiro; com excepção de 
meia <luzia de municipios, os methodos utilizados 
pouco diff erem dos que nos legaram os tupinam­
bás. A queimada e o nomadismo cultural são, 
ainda hoje, tão praticados quanto h a quatro secu­
los atraz. 

Dahi não se sentir essa neoessidade com apre­
mencia que a sentem europeus e norte-americanos. 
Entretanto, nas zonas mais intensamente explora­
das, o problema dos adubos já se esboça com cer­
ta nitidez. Em São Paulo, ha consumo de adubos 
e, no governo de Julio Prestes, cuidou-se de apro-
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v,eitar a apatita (phosphato de calcio) que occorre 
nas celebres jazidas de ferro de Sorocaba. 

Capitalistas de São Paulo interessaram-se pe­
las jazidas de apatita da Bahia, manifestando o 
ponto de vista que já se faz sentir naquella impor­
tante região agrícola do Paiz. 

Gonzaga de Campos comprehendia bem esses 
problemas; empenhou-se bastante em descobrir 
depositas de phosphatos e saes de potassio. 

A ironia da sorte fez que só depois da sua 
morte fossem reveladas importantissimas jazidas 
de phosphatos, justamente no seu Estado natal 
(Maranhão). 

Os saes de potassio . faltam ao Brasil. Ainda 
não foram descobertas jazidas de interesse com­
mercial, não obstante as pesquisas do antigo Ser­
viço Geologico e de particulares. 

O autor destas linhas fez alguns estudos, visan­
do o problema no oeste do Ceará, onde noticias 
antigas tratam da existencia de potassa natural. 
As investigações merecem uma campanha mais 
pormenorizada afim · de melhor precisar certos 
pontos eSSE;nciaes para uma interpretação do pro­
blema geologico. O que ha de positivo são efflo­
rescencias salinas ,e aguas com carbonatos e chio­
retos de potassio e sodio, nas lapas e frinchas dos 
arenitos inferiores ao Norte do Ipú, no Ceará, mas 
apenas como indicias que n ão têm valor como 
jazidas. 
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A potassa para o solo esgotado pelas culturas 
successivas é uma das necessidades nacionaes; 
oxalá seja o prohlema mais tarde solucionado, co­
mo foi o dos phosphatos. 

Analysando, assim, os grandes factores de pro­
gresso, no campo da industria mineral, verifica-se 
que o Paiz, com sua grandeza territorial fóra do 
commum, não deve ser classificado de rico. E' 
antes um paiz de medíocres recursos mineraes. E' 
como o "ferreiro da maldição" do dito popular, 
- tem ferro mas não tem carvão, isto é, está tão 
longe do ferro, que, praticamente, falta. De Lau­
ro Müller a ltabira, mesmo em linha recta, ha mais 
de mil kilometros equivalendo á distancia entre a 
Lorena e a Polonia. 

Com carvão inferior limitado ao Sul, ainda 
sem petroleo, com insignificante metallurgia, com 
phosplÍatos não explorados e sem jazidas de po­
tassa, eff ectivamcnte não se pode dizer que o Paiz 
apresenta actualmente condições assáz promisso­
ras.. . A exagerada riqueza mineral attribuida ::to 
Brasil, tão exaltada nos seculos passados e divulga­
da nos dias que correm, precisa ser posta nos seus 
verdadeiros termos, combatida a bem do interesse 
nacional. 

Essa grande falta de estimulo e de iniciativa 
não pode deixar de ser lambem influenciada pelas 
lôas com que se tem até hoje embalado o nosso 
povo. Julgamos que o verdadeiro patriotismo se 
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deve manifestar de modo diff erente do que o fi­
zeram os antigos; não é mostrando o Brasil do 
seculo XVIII com o esplendor do ouro de Congo 
Socco e dos diamentes do Tijuco, mas pedindo ao 
capital e á technica que se atirem ao districto 
plumbifero do Apiahy, ao nickel de Goyaz, á ex­
ploração do ferro, á lavagem do carvão ou á pes­
quisa do petroleo. 

A industria mineral no Brasil é insignificante; 
em 1933 contribuiu apenas com 1. 7 % em valor da 
exportação do Paiz; em 1934 e 1935 com pouco 
mais ou pouco inenos. 

Não seria máo que o Governo iniciasse um ser­
viço de propaganda das verdadeiras riquezas na­
cionaes, apontando-as ao publico. Talvez assim, 
fossem devidamente acolhidas pelos grupos finan­
ceiros capazes de transformai-as de riquezas la­
tentes em factores economicos. 

Já é tempo de passarmos das possibilidades 
propaladas pelos escriptores ás realidades sentidas 
pelos financistas. 



Um seculo e quarto de estudos 

A siderurgia despertou no alvorescer da nossa 
Civilização; porém as difficuldades sobrevindas 
fizeram-na Jogo esquecida. 

Em 1590, Affonso Sardinha estuda os mineraes 
de São Paulo, descobr.e ferro e installa a primeira 
fabrica desse metal no Brasil. 

Essa tentativa foi, certamente, menos um estu­
do que um emprehcndimento arroj ado, a modo das 
tentativas daquelles heroes doutro tempo, cuja co­
ragem supera muito a ignorancia e a falta de 
meios. 

Verdadeiramente, os primeiros estudos geolo­
gicos feitos no Brasil datam do fim do seculo XVIII 
e começo do XIX com a intervenção de Eschwege. 

O Intendente Camara e o Dr. Vieira do Cou­
to lambem tratam da industria mineral com certo 
criterio; afóra estes, o que havia eram "noticias" 
emanadas de aventureiros, sem a garantia duma 
observação moldada no espírito scientifico da 
época. 

Wilhelm von Eschwege chega ao Brasil em 
(1811) conduzido pelo Conde· de Linhares, de tão 
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benefíca influencia sobre o desenvolvimento das 
Sciencias e Artes na Colonia. 

No principio do seculo XIX, nasceu a siderur­
gia cm Minas, pela influencia de Camara e Esch­
wegc: este, allemão, de genio truculento, escriptor 
mordaz que não tinha acanhamento de deixar á 
posteridade o que pe_nsava acerca de alguem; 
aquelle, brasileiro, protegido pelo Governo e com 
grande prestigio na terra, typo de technico-politi­
co. Eschwege foi o difundidor das pequenas for­
jas que abasteciam a Capitania, Camara o autor de 
projectos grandiosos para a granqe siderurgia e 
exportação dos productos atravéz do Rio Doce. 
Já no tempo de Eschwege, a intriga nasce e cresce 
entre os homens de mineração. O gcrmanico ata­
cava o intendente Camara,. a quem negava capaci­
dade profissional, allegando que o Intendente iria 
construir uma fabrica ás expensas do Rei, para o 
que n ão lhe faltavam nem pode r nem dinheiro, 
pois estava autorizado pelo Governo a usar do 
primeiro e empregar o segundo, retirando-o da 
Caixa da Administração dos diamantes. (Hoj e, se 
retira da Caixa Economica. . . Os tempos são ou­
tros, os processos os mesmos ... ) 

O barão, conscio da sua competencia e de sua 
actuação em beneficio da industria mineral, então 
nascente, não poupava os collegas. A respeito 
dum tal João Manso que teve a empreitada de 
construir um fôrno para ferro, de sociedade com 
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um dos irmãos de José Bonifacio, escrevia nesses 
termos: - "João Manso, mulato de nascimento, 
que tendo tirado de livros alguns conhecimentos 
chimicos e que, portanto, conforme o modo de pen­
sar portuguez e brasileiro, devia estar habilitado a 
fabricar ferro"; do Andrada, escrevia "que só fôra 
nomeado inspector das minas porque traduzira a 
mineralogia de Bergmann". 

Os mesmos processos dos dias que correm ... 
Aparte a descortezia do estrangeiro que deste mo­
do se referia àos naturaes, ainda hoje os conheci­
mentos livrescos dão a muita gente o titulo de pro­
fissional. 

Eschwege, encarado como geologo, tem uma 
feição mais sympathica; escreveu obras (Gebir­
slcunde e Pluto brasiliensis) que se tornaram clas­
sicas. 

Derby, com sua grande autoridade, o conside­
ra "fundador da geologia brasileira". O que é 
verdade é que as linhas geraes da geomorphologia 
e da estructura da Serra do Espinhaço são devidas 
ao maldizente allemão, que aqui ficou até 1820. 

Depois de Eschwege, os verdadeiros estudos 
geologicos tomaram vulto com a criação da Escola 
de Minas de Ouro Preto, em 1875. 

Gorceix, o primeiro director da Escola, fez es­
tudos fundamentaes no centro de Minas, systema­
tizando as formações algonkianas, já esboçadas por 
Eschwege, estudando os cascalhos diamantif eros, 
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os minerios de ferro, os depositas de Iignitos e fa­
zendo os primeiros estudos chimicos das rochas 
brasileiras. 

Formam-se alguns discipulos, sob a orienta­
ção da escola franceza. 

Foram os primeiros engenheiros de minas for­
mados no Brasil. Destes, Gonzaga de Campos e 
Francisco Paula Oliv-eira foram os mais eminen­
tes. Grande somma de conhecimentos trouxeram 
esses homens: Gonzaga actuou durante longo pe­
riodo, perto de 40 annos, distribuindo sua activida­
<le por Minas, São Paulo, Maranhão, Sta. Catharina 
e Amazonia. Vida proficua, dedicada aos estudos 
g-eologicos. 

Começou nas minas de ouro de Minas e do Sul 
de São Paulo, passando depois aos estudos de re­
conhecimento geologico; dedicou-se ao computo da 
nossa reserva ferrifera; pesquisou a bacia carboní­
fera do Tubarão e, finalmente, foi á Amazonia em 
busca de coal-measures. Em São Paulo, fez-se um 
dos melhores auxiliares de D-erby, na Commissão 
Geographica e Geologica, que tanto contribuiu 
para a cartographia e a geologia desse Estado. 

A dedicação ao estudo, a competencia e a in­
comparavel probidad-e grangearam-lhe um presti­
gio sem igual na classe, sendo o escolhido para 
successor do grande Orville Derby, no Serviço Geo­
logico e Mineralogico do Brasil. 
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Paula Oliveira, outro discipulo de Gorceix, 
tambem se notabilisou pelos estudos de geologia 
economica; deixou escriptos valiosos sobre as mi­
nas de chumbo do Aba eté, molybdenita de Sta. 
Catharina, industria siderurgica, diamantes e car­
vão. Seus estudos escriptos abrangem o periodo 
de 1879 a 1913. Deixou inedita uma grande mine­
ralogia que vae ser editada graças aos esforços do 
seu filho Euzebio de Oliveira. 

A Escola de Minas tornara-se um grande cen­
tro de actividade mineral, com seu fundador e os 
professores importados: Bovet, Ferrand, Thieré, e 
com seus distinctos alumnos Oliveira e Gonzaga. 

Em 1859, a vinda ao Brasil da Thayer Expedi­
tion deu ensejo á criação dum grupo de pesquisa­
dores no campo geologico. Luiz Agassiz, chefe da 
expedição, já consagrado no mundo scientifico pe­
los estudos sobre os Alp-es, sobre os phenomenos 
glaciaes e sobre os peixes fosseis, trouxe ao Brasil 
o jovem Charles Frederick Hartt, que se tornou 
um dos mais eminentes conhecedores da nossa 
terra. Hartt fixa-se no Paiz, torna-se director da 
Commissão Geologica do Imperio e professor do 
l\Iuseu Nacional, e se dedica, principalmente, á 
Geologia e Geographia physica, deixando o volu­
moso tratado Geology and Physical Geography of 
Brazil (1870). A morte prematura nos priva das 
regalias que seu espirita certamente haveria de 
nos proporcionar. 
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Contemporaneam ente aos estudos de Agassiz, 
que annunciou uma glaciação pleistocenica no Bra­
sil, contestada por Capanema e mais tarde pelos 
proprios americunos (Branner), criou o Governo 
Imperial a Commissão Scientifica de Exploração, 
destinada a fazer investigações no Nordeste do 
Brasil. 
. A Secção Geologica f ôra confiada ao esclareci­
do Barão d-e Capanema (Guilhenn-e Schüch de Ca­
panema), que, embora não fosse um especialista, 
tinha conhecimentos muito seguros sobre o as­
sumpto. 

Lamentavelmente tudo se perdeu num naufra­
gio, não se salvando nenhuma das ricas collecções 
organizadas em dois annos de trabalho de campo, 
no interior do Ceará. Mesmo assim, Capanema 
poude escrever valiosas observações sobre aquella 
região. 

Orville Derby, discípulo -e successor de Hartt 
no Museu, continuou a brilhante tradicção dos 
scientistas americanos no Brasil. Deixando a Uni­
versidade de Cornell, estabeleceu-se em nosso Paiz 
e aqui consolidou ainda mais a corrente de estudos 
iniciada por Hartt no Museu e por Gorceix na 
Escola ele Minas. 

Estudou a bacia do São Francisco, a geologia 
do Reconcavo, a geologia do baixo Amazonas e 
deu-se a muitos outros trabalhos que ainda hoje são 
consultados com apreço. 
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Passando á Commissão Geographica a Geologi­
ca de São Paulo, reuniu ali a elite da época: o chi­
mico Florence, o petrographo Hussak, o geologo 
Gonzaga Campos, o topographo Theodoro Sampaio. 

Comprehendera a complexidade dos estudos e 
a necessidade de uma especialização, ficando elle, 
com taes auxiliares, apto a fazer trabalho verda­
deiramente scientifico. 

O que sii o as cartas do Estado e as memorias 
sobre a geologia e geographia physica de São Pau­
lo não é preciso encarecer. 

São Paulo teve a gloria de conhecer bem cêdo 
o seu territorio, que, aliás, não é dos mais benefi­
dados no reino mineral; esse facto concorreu, sem 
duvida, para uma mais rapida expansão da activi­
dade agricola. 

Os ultimos annos do seculo passado e os pri­
meiros do actual constituíram um período de gran­
de desenvolvimento de estudos em São Paulo, em­
quanto, em Minas, o territorio era percorrido por 
profissionaes estrangeiros, interessados na mine­
ração . 

. Em 1907, funda-se o Serviço Geologico e Mine­
ralogico do Brasil. Derby vem dirigil-o, e o cen­
tro de actividade intellectual no campo mineral 
desloca-se para o Rio. O novo departamento de­
dica-se, principalmente, á geologia pura, physio­
graphia e palenthologia, obedecendo aos pendores 
naturaes do Director. 
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As figuras mais notaveis são Hussak, logo ar­
rebatado pela morte, \Villiams, Gonzaga e o chimi­
co Theophilus L ee. 

O gov,erno, empenhado 110 conhecimento dos 
recursos mineraes do Paiz, essencialmente no que · 
se refere ao combustivel, chamara o notavel geo­
logo I. C. \Vhite, irmão do não m enos celebre Da­
vid White, duas figuras de notavel esplendor na 
Sciencia Geologica norte-am ericana. 

Forma-se a Commissão de Estudos do Carvão 
sob a chefia de I. C. \Vhite (1904-1905), com o dr. 
Paula Oliveira como primeiro engenheiro, e Prado 
Seixas, Carlos Moreira, Cicero de Campos e fü~ne­
<licto José dos Santos. Estudam-se as bacias de 
Sta. Catharina e Rio Grande e systematizam-se os 
conhecimentos da estratigraphia do Sul do Brasil. 

Arrojado Lisboa e Pandiá Calogeras, dois 
egressos da Escola de Minas, deixaram nome na in­
dustria mineral. 

O primeiro entregou-se á actividade mineral 
por m ais de vinte annos, occupando-se principal­
m ente com as f eições technicas e commercfaes dos 
problemas de mineração no Brasil. Tomou parte 
em muitos emprehendimentos importantes, na ex­
ploração de ouro, diamantes e m anganez, sendo, 
nessa campo, bastante proficiente. Os estudos de 
ouro de Arrojado Lisboa não se limitaram aos de­
positos de Minas Geraes; elle realizou prospccções 
até nos invios sertões do Maranhão, na zona do alto 
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Gurupy, infestada de índios bravios e campo de 
endemias perigosas. Dentre seus trabalhos, em 
geral de feição utilitaria, destacam-se dois de per­
feita cogitação scientífica: o estudo sobre a occor­
rencia de seixos facetados no Planalto Central, ela­
borado em 1906 e publicado nos Annaes da Escola 
de Minas e no American Journal of Science, e o 
nÓtavcl estudo da geologia do Maranhão, Piauhy, 
- Permian Geology of Norlhern Brasil, - lambem 
dado á luz nos Estados Unidos, nas paginas do 
American Journal of Science, em Maio' de 1914. 

Calogeras tomou rumo hem diverso. lnlelli­
gencia brilhante com pendor accentuado para a 
pólitica, collaborou no engrandecimento da nossa 
industria m ineral principalmente no ambiente ad­
ministrativo, como deputado, ministro e homem de 
influencia junto aos paredros. Escreveu uma obra 
descriptiva das nossas jazidas e actividades mine­
raes - As minas do Brasil e sua legislação, em 3 
volumes, tornados classicos na literatura tcchnica 
nacional. 

Costa Senna, substituto de Gorceix na cadeira 
de mineralogia e director da Escola de Minas, es­
tudou as jazidas de topazios, hydrargilita, estauro­
tidas e cassiterita de Minas Geraes. Foi mais pro­
fessor que technico de acção. 

O professor Branner, da Universidade. -ie Stan­
ford, attrahido ao Brasil pelos estudos de Agassiz, 
Hartt e Derby, muito contribuiu para os conheci-

4 - R. :M. do Brasil 
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mentas geologicos do Paiz. Viajando e recolhendo 
os dados já existentes, organizou o mappa geolo­
gico que tantos serviços tem prestado. Occupou-se 
especialmente com os Estados da Bahia, Sergipe e 
a costa do Nordeste; organizou um compendio de 
geologia para as escolas secundarias, pelo qual es­
tudou a geração que não conheceu o livro do prof. 
Ruy de Lima e Silva. 

Devem-se ao prof. de Stanford os trabalhos 
sobre os recifes de coral e arenito do Nordeste, os 
horizontes geologicos da chapada Diamantina, de 
Sergipe, do Norte <la Bahia e d a costa do Nordeste, 
além de trabalhos sobre diamantes, manganez e 
folhelhos betuminosos. Trouxe-nos varios scientis­
tas americanos que produziram trabalhos de valor. 

A Inspectoria Federal de Obras Contra as Sec­
cas promoveu uma serie de trabalhos na região 
semi-arida·, para bem conhecer o meio em que de­
veria operar. Como complemento â cartographia 
do Nordeste que muito melhorou, a Inspectoria pu­
plicou diversos trabalhos de geologos norte-ameri­
canos sobre a geologia no ponto de vista do sup­
primento dagua. Foram os primeiros estudos im­
portantes de hydrogeologia feitos pelos Governo. 
Nesses trabalhos tornaram-se conhecidos os nomes 
de Horace Williams, Roderic Crandall, Horatio 
Small e Ralph Soper. 

Após um grande hiato nesses estudos, a Inspe­
ctoria contractou o geologo Luciano Jacques de 
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Moraes, que produziu a obra Serras e Montanhas 
do Nordeste (1924) em 2 volumes, onde são expla­
nadas importantes questões de geologia, physiogra­
phia e riqueza mineral. 

AJberto Betim Paes Leme, representando a es­
cola franceza, inicia-se na geologia estruclural estu­
dando os gneiss do Rio de Janeiro, aborda ques­
tões de genese do lignito de Caçapava, dos mine­
raes radioactivos de Pomba, e depois se especiali­
za na unalyse ,espectral quantitativa, por processo 
original. No Museu, organiza um mappa geologi­
co completando e ~elhorando o mappa de Bran­
ner, com as novas acquisições. 

Com a tragica morte de Derby, em 1915, o Ser­
viço Geologico e Mineralogico passa a ser dirigido 
por Gonzaga de Campos, até 1924, época em que, já 
muito alquebrado, afasta-se do serviço publico. 

A Repartição fadada a um papel tão impor­
tante na vida economica do Paiz, poucos fructos 
produz, relativamente, pelo desprezo em que é tida 
pelo Governo. 

O grande Derby mata-se num momento de 
desanimo e allucinação por se ver sem meios para 
realizar seus projectos - desautorado pelo Minis­
tro da Agricultura e incomprehendido pelos politi­
cos. Leva para o tumulo as maguas que talvez 
fosse confessar a um de seus amigos. 
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Sobre sua mesa de trabalho, no local onde 
morreu, deixa um papel onde se lê apenas: "My 
dear Dr. Calogeras". 

No laboratorio do Serviço Gcologico, o chímico 
inglez Theophilus H. Lee realizou importantes tra­
balhos sobre os mineraes_ de zirconio de Caldas, 
sobre as terras raras e os combustíveis do Sul. De 
notavel competencia em analyse mineral, deixou 
discípulos que, mais tarde, honraram o mestre. 

Gonzaga não era um espírito fadado ás luctas 
e ás manobras politicas. Dirige o Serviço numa 
phase de morosidade, com pouca gente, verbas 
apertadas, numa perfeita symbolização da Reparti­
ção Publíca. Chega emf im o período presidencial 
de Epitacio Pessôa, com suas grandes realizações. 
A industria minerâl entra em fóco com o caso de 
Itabira lron, e o Serviço Geologico, bem compre­
hendido pelo ministro Simões Lopes, entra numa 
phase de esplendor. 

Realiza-se uma das aspirações do velho Gon­
zag::: - a criação duma Estação Experimental de 
Combustiveis e l\lincrios, para ensaiar pratica­
mente os productos das jazidas estudadas pelos 
geologos. A nova H.epartição, annexa ao Serviço, 
teria uma apparelhagem para ensaios de concen­
tração de minerios, fornos para ustulação, reduc­
ção e fusão, praças de caldeiras para ensaios de 
combusliveis, retortas para destillação de schistós 
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betuminosos e tudo quanto fosse necessario para a 
mise en ualeur dos nossos produclos mineraes. 

O proj ecto visava uma organização nos moldes 
do Kaiser Wilhelm Institui de Mülheim, ou da Sec­
ção de Ensaios de minerios da Krupp Grusonwerke 
em :Magdeburgo. 

Cria-se a Estação Experimental, confia-se a 
direcção a Fonseca Costa, que emprehende uma se­
rie de experiencias sobre os m ethodos de queima 
do carvão nacional, novamente em ordem do dia, 
graças ao interesse com que encaram o problema os 
dirigentes do Paiz. 

Na sua phase inicial, trata a Estação Experi­
mental do carvão, passa aos schistos betuminosos e 
envereda pelo campo fecundo da metallurgia do 
ferro e outros metaes. 

No Serviço Geologico a pesquisa de petroleo 
toma incremento, fazendo-se sondagens em varios 
pontos do Paiz, encontrando-se nalguns o gaz na­
tural. Gonzaga de Campos éonfia a Euzebio de 
Oliveira a direcção geral das pesquisas de petro­
leo e este insiste, especialmente, nos trabalhos em 
São Paulo, Paraná e Alagôas. Só então começa a 
Repartição a dar ao publico uma demonstração dos 
seus trabalhos por m eio da publicação systematica 
dos resultados colhidos. Em 1920, sae a lume o 
boletim n.0 1 referente ás pesquisas de petroleo em 
Alagôas, termo inicial duma serie que attingiu, em 
fim de 1932, ao numero 62. 
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Desde 1920 vêm á publicidade os trabalhos de 
geologos duma nova geração r epresentada, princi­
palmente, por 1\foraes Rêgo e Djalma Guimarães, 
aquelle na geologia economica, este na petrographia 
e mineralogenese. Ruy de Lima e Silva, substituin­
do Everardo Bakheuser na cathedra de geologia e 
mineralogia, forma com Othon Leonardos um cen­
tro de estudos na Escola Polytechnica. 

Em 1929 sae a lume a importancia obra Com­
pendio dos Mineraes do Brasil, do eng.º Luiz 
Caetano Ferraz, professor da Escola de Minas de 
Ouro Preto. 

Alli se encontram preciosos dados sobre mine­
raes e minerios do Paiz, com a citação de trechos 
dos autores mais conceituados e abundante infor­

. mação bibliographica. 
O livro do prof. Ferraz veio substituir o obsole­

to Diccionario Geographico das Minas do Brasil, de 
Francisco Ignacio Ferreira, pubicado em 1885, que 
cataloga, por Estados, as mais interessantes infor­
mações sobre recursos mincraes colhidas em rela­
torios e descripções de viajantes. 

Com a morte de Gonzaga de Campos, com 
justo merecimento é nomeado Euzebio de Oliveira 
director effectivo. O corpo technico do Serviço 
vae sendo accrescido com elementos de valor; a dis­
ciplina imposta produz um m elhor rendimento de 
trabalho. Os serviços de m edição de rios e cacho­
eiras desenvolvem-se regulannente. 
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Os particulares interessados na industria mine­
ral, sobre tudo estrangeiros, entretanto, não en­
caram a Repartição official com uma grande sym­
pathia e procuram occultar suas actividades. Es­
boça-se certa incompatibilidade entre o mundo of­
ficial e os interessados na Industria Mineral. Pelos 
pesquisadores, o Serviço é olhado com temor, e 
mercê das id éas semeadas por Clodomiro de Oli­
veira, um discreto xenophobismo páíra no espirita 
dos geologos officiaes. 

O descontentamento contra o director Euzebio 
de Oliveira vae ganhando adeptos entre o puulico 
pela campanha desencadeada pelas Companhias de 
Petroleo de S. Paulo e Alagôas. Mesmo dentro da 
Repartição, varios geologos criam incom pa tibilida­
de e a corrente, já avolumada, influencia o minis­
tro Juarez Tavora, que, dynamizado pelo espirita 
revolucionaria, reforma o Serviço Geologico e l\li­
neralogico, e cria um Departamento Geral da Pro­
ducção Mineral. Considerando que a centraliza­
ção dos serviços era prejudicial, o ministro separa 
o Serviço de Aguas, cria o Fomento da Producção 
Mineral, a Directoria de Minas e o Laboratorio Cen­
tral, e attribue ao Serviço Geologico os estudos de 
Geologia Pura e Paleonthologia. 

Fleury da Rocha é nomeado direclor-geral e 
o Serviço de Fomento passa a ser dirigido por 
Djalma Guimarães, j á sobejamente conhecido 
como especialista em petrographia. São contracta-
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dos especialistas estrangeiros como Üppenheim e 
Victor Leinz. 

Nova phase de producção com caracter emi­
nentemente utilitario. Apparecem publicações so­
bre jazidas de ouro, chumbo, nickel, rochas gon­
dwanicas e petroleo, etc. 

Emquanto, no Rio, dão-se essas transforma­
ções, nos Estados de Minas e São Paulo, trabalha-se 
um pouco. No primeiro, remodela-se a Commis­
são Geographica, outrora dirigida por Alvaro da 
Silveira, que fazia principalmente a cartographia 
do Estado. Djalma Guimarães orienta o Serviço e, 
com Octavio Barbosa, emprehende varios estudos 
sobre ouro e jazidas diaman tif eras. 

Em São Paulo, Theodoro Knecht e Moraes 
Rêgo continuam suas pesquizas e publicam notas 
sobre os mineraes de São Paulo, geomorphologia 
e geologia. 

No Governo Julio Prestes, São Paulo contra­
tava o conhecido especialista Chester \Vashburne 
para fazer pesquisas sobre petroleo. 

Os resultados são resumidos numa excellente 
publicação intitulada Pelroleum Geology of lhe 
Slate of São Paulo Brazil. Nos estudos do solo 
paulista surge um novo pesquisador - Theodoro 
Knecht, que escreve sobre os recursos mineraes e 
sobre os minerios de Furnas. Von Freyberg, geo­
logo allemão, faz varias viagens, publica innumeros 
opusculos e, reunindo os dados relativos á riqueza 
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mineral e geologia, dá-nos dois bons livros sobre 
1\Iinas Geraes. 

Ainda no tempo do diastrophismo reformador 
de Juarez Tavora, é desmenbrada a antiga Estação 
Experimental, que passa a ser o Instituto Nacio­
nal de Tcchonologia, sob a égide protectora do Mi­
nistcrio do Trabalho, iniciando as publicações so­
bre assumptos relativos á technologia mineral. 

* 

Ahi estão, em traços grossos, o trabalho reali­
zado em cerca de 125 annos, com relação á riqueza 
mineral e ao solo do Brasil. 

Sem entrar em detalhes, expondo apenas 
phases, vultos e trabalhos principaes, bem se pode 
avaliar a somma de conhecimentos já adquiridos. 
Computado isso em publicações, ascendem a mais 
de 200 as que representam contribuições de valor 
f óra de duvidas. 

A contribuição estrangeira foi muito grande e 
sobretudo influente. Orientou e f ez escola onde se 
aperfeiçoaram os profissionaes indígenas. Nin­
guem poderá negar o valor que representa para a 
cultura geologica nacional a orientação de Gorceix 
e de Derby. 

Esses dois nomes, muito merecidamente acata­
dos nos meios profissionaes, devem passar á vene~ 
ração do publico leigo, porque lembram duas vidas 
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que estiveram, por longos annos, voltadas inteira­
mente para os interesses do Brasil. 

Quando, hoje, a imprensa guiada por meia <lu­
zia de interessados ataca a pratica de contractar 
estrangeiros para os nossos serviços technicos, sen­
timos quanto de injusto ha nessas invectivas; e 
nos vem logo á mente essa legião de homens de 
valor que constituem Eschwege, V arnhagem, Gor­
ceix, Agassiz, Hartt, Derby, Branner, Ferrand, 
White, Hussak, ·wmians, Freyberg e outros. E 
depois de recebermos os conhecimentos que esses 
homens nos legaram, fala-se em resguardar os se­
gredos do nosso sub-solo do conhecimento de es­
trangeiros ... 

Em artigo recente, Glycon de Paiva Teixeira, 
mostrando a influencia dos geologos estrangeiros 
no conhecemento do nosso Paiz, escreve: 

"Os conhecimentos geologicos do Brasil ori­
ginaram-se de tres "cellulas" iniciaes, ao Norte, 
Centro e Sul do paiz, cujos creadores foram, res­
pectivamente um professor da Universidade de 
Cornell, um "freiheir" prussiano e dois judeus 
americanos". 

Refere-se o destincto geologo a Charles Fre­
derick Hartt, ao barão de Eschwege e aos irmãos 
Israel e David White. 

E adiante, diz o citado autor: "é perfeita­
mente possível esrever uma geologia e uma en­
cyclopedia economica do Brasil, representando 
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por pouco a mise au point actual dos conheci­
mentos neste ramo sem utilizar, de todo, o pro­
dueto de cerebros de formação brasileira. Quero 
dizer com isso o seguinte: não existem segredos 
relativos á economia mineral do Brasil; quem 
souber ler francez, inglez e allemão poderá co­
nhecei-os e delles se servir como bem entender". 

Nisso não vae desacato aos grandes nomes da 
geologia indigena como Gonzaga de Campos, 
Paula. de Oliveira, Euzebío de Oliveira, D j alma 
Guimarães, l\1oraes Rêgo, Alberto Betim, Joviano 
Pacheco, Guilherme Florence, Glycon de Paiva, 
Burdot Outr a, Avelino Oliveira, Odorico de Albu­
querque, Othon Leonardos, Octavio Barbosa, An­
drade Junior, Pedro de Moura, e tantos outros. 

* 

Foram os cento e vinte e cinco annos de estu­
dos, ora mais intensos, ora arrefecidos, que nos 
deram a somma de conhecimentos que possuímos 
sobre a nossa terra. 

O que já se conhece, é, no entanto, ainda 
muito pouco, porque se reparte sobre uma area 
duns 4 milhões de kmq dos 8,5 do Brasil. Pou­
c~s são as regiões do Paiz já devidamente pros­
pectadas; em quasi todas, ha muito que fazer 
ainda e sobre algumas nunca passou o olhar pres­
crutante do geologo. 
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Inicia-se agora uma nova phasc de estudos 
com a applicação dos methodos geophysicos. Nos 
ultimas annos, o processo de pesquisa geologica 
tem tomado grande impulso. com a applicação 
dos methodos para o conhecimento das proprie­
dades electricas, magneticas e elasticas do sub-solo. 

Da interpretação das medidas physicas, na 
superfície do terreno, pode-se diagnosticar a na­
tureza das camadas profundas. 

Euzebio de Oliveira, quando director do Ser­
viço Geologico, adquiriu apparelhagem para em­
pregar taes methodos, o que foi continuado pela 
Directoria do Fomento da Producção Mineral, 
dando assim ás nossas Repartições meios para 
melhor prescrutar as profundezas do solo. 

E' contractado o geophysico norte americano 
Mark Malamphy para iniciar os brasileiros nesses 
ensaios tão delicados. Formam-se os primeiros 
geophysicos brasileiros habilitados a trabalhar 
com o magnetometro, a balança de torsão e os 
sismographos, tão bem quanto americanos ou 
allemães. Profissionaes como Capper de Souza, 
Irnack do Amaral, Nero Passos e Decio Oddone 
podem representar honr~samente a geophysica 
nacional. 

Com esse novo systema de pesquisas rompem­
se horizontes novos. 

A applicação em São Paulo, na zona onde se 
procurava petroleo, poucos resultados offerece e 
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nenhum dado denuncia francamente favoravel á 
existencia de oleo. Em Alagôas, o Governo Es­
tadual, descontente com a morosidade dos traba­
lhos officiaes, contracta a prospecção geophysica 
com a firma Piepmeyer do grupo Elbof. Numa 
campanha de menos de tres mezes, annunciam 
os allemães dados altamente animadores,. como a 
existencia de sedimentos de espessura da ordem 
de 1. 000 metros, perturbações das camadas e ema­
nações de gaz methana (") . 

• 

Neste resumo mal coordenado e certamente 
falho, fizemos passar aos olhos de leitor os gran­
des vultos que mais contribuiram para o conheci­
mento do patrimonio mineral do Paiz. 

Não tem este capitulo outra finalidade sinão 
a de pedir ao grande publico um gesto de home­
nagem aos que se devotaram a essa causa, desde 
o velho Eschwege, o fundador da geologia brasi­
leira, no dizer do grande Derby, até os nossos con­
temporaneos, hoje tão injustamente maltratados 
pela opinião publica erradamente conduzida. 

(*) Os trabalhos realizados, em 1936, pelo S. F. P. M. 
sob a orientação do geophysico Mark Malamphy, posto que 
divergentes em certos pontos das conclusões da Elbof, con­
firmaram a existencia de grande espessura de sedimentos na 
costa de Alagôas. 
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Censuras que caberiam antes ao autor do Co­
digo de Contabilidade ou á Administração Supe­
rior do Paiz, convergem todas ao Departamento 
Nacional de Producção Mineral, apontado ao Povo 
Brasileiro como nucleo de trahidores, de deshones­
tos e incompetentes. 

Passado esse período de odios, infamias e vil­
lanias, certamente a verdade resaltará aos olhos 
de todos, e virá o reconhecimento do Paiz aos 
continuadores da obra genial dos Gorceix, dos 
Derby e dos Gonzaga. 

WILHELM VON ESCHWEGE 

Chegou no Brasil em (1810) com 34 annos de idade, 
a convite do Conde de Linharcs. Sua vinda é um dos 
fructos da transmigração da familia real. Aqui esteve 
de 1810 a 1820, tendo partido por qu~stões políticas. 
Organizou o Gabinete de Mineralogia na Capit al e pas­
sou-se para l\Iirtas Geracs onde diffundiu os melhores 
methodos de mineração e metallurgia. Dedicou especial 
interesse ao ouro e á p equena siderurgia. Estudou a 
geologia de Minas, criando a denominação Serra do Es­
pinhaço e syslcmatisando os conhecimentos acerca das 
varias camadas da Serie de :Minas. Escreveu sobre a 
origem do diamante e sobre o itacolumito, descrevendo-o 
como quartzito elaslico. Ainda se externou sobre a ga­
lena de Abaeté, sobre viagens no interior de São Paulo 
o Minas, sobre a gcognostica do Brasil etc. 

Suas obras fundamentaes são o Beitrâge zur Gebirgs­
kund Brasiliens, de 488 pgs., publicado em Berlim cm 1832 
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e o Pluto Brasiliensis, de 622 p gs., publicado em Berlim 
em 1833. 

Collaborou em varias revistas da Europa, tratando 
sempre de cousas brasileiras. Seu primeiro trabalho, 
logo ao chegar aqui, foi publicado em 1811 na Academ ia 
de Sciencias de Lisbôa com o titulo: "Extracto de 
humo memoria sobre a decadencia das minas de ouro 
da Capitania de Minas Geraes, e sobre uarios outros obje­
ctos muntanisticos". 

A industria siderurgica, no seu alvorescer, encontrou 
em Eschwege um dos mais solidas esteios; graças a elle, 
installararn-se varias forjas no centro de Minas. Tarnbem 
o ouro lhe mereceu a attenção, fundando uma companhia 
para a exploração da mina da Passagem. 

HENRY GORCEIX 

Claude Henry Gorceix, nascido em Lirnoges (França) 
em 1842 e fallecido na mesma cidade em 1919, foi um 
grande professor que deixou no Brasil brilhante tradição. 
Veio ao nosso Paiz em 1875 contractado para organizar 
a Escola de Minas de Ouro Preto, da qual foi director 
emerito, além de professor de Mineralogia e Geologia. 

Fez estudos de irnportancia primacial sobre geologia 
do Estado de Minas Geraes e sobre varios mineraes. 

Foi o primeiro a se occupar com o estudo das rochas 
de Minas, sob o ponto de vista chirnico e chamou a atten­
ção para enganos em que laboraram os technicos, entre 
outros, quando tornaram os schistos sericiticos por talco­
sos. Occupou-se longamente com o problema da origem 
do diamante e com o estudo das "favas" dos cascalhos 
diaman tíferos. Sobre o ferro, nos deixo u tambern traba­
lhos de valor corno o Ferro e os mestres de forja na Pro­
uincia de Minas Geraes. Fez a primeira avaliação dos 
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immensos depositos sidericos do Estado. Possuía uma 
valiosa bibliotheca que legou á Escola que dirigiu com 
tanto carinho. 

E', por todos esses meritos, encarado pelos que culti­
vam a mineralogia e a geologia como um dos mais emi­
nentes amigos do Brasil, e dos mais competentes prescru­
tadores das rochas e dos miueraes de nosso sub solo. 

FRANCISCO DE PAULA OLIVEIRA 

Nascido na Capital Federal em 1857 e fa!lecido nessa 
mesma cidade em 1935. Foi o primeiro engenheiro de 
minas formado no Brasil, fez parle da primeira turm a da 
Escola de Minas de Ouro Preto, 

Dedicou-se, principalmente, ao estudo economico dos 
depositas mineracs, e exerceu sua actividade como func­
cionario do Governo e cm Companhias. 

Seus principacs trabalhos versaram sobre minas de 
ouro de l\linas Geraes, sobre o chumbo de Abaeté, sobre 
as jazidas de cobre da Bahia, sobre os depositas diaman­
tíferos de l\linas Gcracs e Bahia (Salobro), sobre a mo­
lybdcnita de Santa Catharina e sobre as formações car­
boniferas do Sul do Brasil. 

Em Minas trabalhou como analysta de ouro cm 
Cuyabá; e montou e dirigiu uma fabrica de ferro cm 
Abaeté. 

Conheceu minuciosamente todas as minerações de 
ouro no Estado de l\linas e dcllas nos deixou interessan­
tes descripções publicadas entre 1893 e 1894 na Revista 
Industrial de Minas Geraes. (Minas do Congo Socco, 
l\lorro Velho, Catta Branca, Cocaes, S. Vicente, Passagem, 
Roça Grande, Pary, Itabira, S. João, Conceição, Pitanguy, 
Descoberto, Faria, Tapera, Bahú, Charco, Falcão, Venda 
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do Campo, Carrapato, Outo Falia, Juca Vieira, Vira Copo, 
Náo Catharina, Barra e S. Bento). 

Ka sua carreira publica, occupou os cargos de prof. 
do Museu Nacional, membro da Commissão Geographica 
e Geologica de São Paulo e do ServiçO' Geologico e Mi­
neralogico do Brasil. Em São Paulo fez o reconhecimen­
to geolog ico do valle do Paranápanema. Na Commissão 
de Estudos do Carvão, (commissão White) occupou o 
posto de primeiro engenheiro, desempenhando um papel 
de destaque no estudo dos s~dimentos <lo Systema de 
Santa Ca tharina. Collaborou nos es tudos sobre o planalto 
de Goyaz tendo escripto sobre a physiographia da zona 
da futura Capital e dos valles do Corumbá e São Bar­
tholomeu. 

Collaborou muito na imprensa do Paiz, escrevendo 
noticias sobre minas e assumptos correlatos. Preparou 
uma grande mineralogia mas não teve a satisfação de 
vel-a publicada, por diffi culdades finan ceiras. Essa obra 
vae ser agora publi cada graças aos esforços de um de 
seus filhos o geologo Euzebio de Oliveira, dircctor do 
Serviço Geologico. 

GONZAGA DE CAMPOS 

Foi um grande geologo brasileiro, nasc ido no ::lla­
ranhão cm 185ü e fa ll ecido no Rio de Janeiro em 1925. 

Est udou cm Ouro Preto onde se formou após um cur­
so brilhante. Notabilizou-se pelo pendor para os estudos 
geologicos e se tornou a figura mais acatada nesses 
assumptos no Brasil. 

Iniciou a carreira estudando as jazidas de ouro em 
São João d'El Rey e depois no Apiahy. Mais tarde ingres­
sou no corpo technico da Commissão Geographica e Geo­
logica de São Paulo, onde fez importantes reconhecimen­
tos gcologicos. 

6 - R. M. do Brn.sil 
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Estudou o celebre ferro-nickel de Santa Catharina, 
escrevendo sobre elle um trabalho publicado em varias 
revistas do estrangeiro. 

Em 1890, dedicou-se á pesquisa da bacia carbonifera 
do Rio Tubarão, em Santa ,Catharina, escrevendo sobre 
o assumpto um profundo e minucioso relatorio, onde 
esclarecia os problemas relativos tanto á lavra quanto ao 
beneficiamento e transporte do ,carvão. 

Estudou as formações diamantiferas de Agua Suja e 
em 1902 occupou-se em pesquisas de petroleo na região 
de Marahú. Sobre o combustivel ali encontrado (mara­
huito) fez um valioso estudo, no ponto de vista industrial, 
mostrando a possibilidade de aproveitai-o para a fabrica­
ção de gazolina, · kerozene, oleos lubrificantes, combusti­
veis e parafina. 

Tendo viajado muito no interior e conhecendo as 
descripções dos grandes naturalistas que percorreram o 
nosso Jiinterland, organizou um Mappa Florestal (1912) 
acompanhado de um longo texto explicativo, descreven­
do as formações vegetaes mais caracteristicas e as prin­
cipaes paisagens phytogeographicas. 

Na ultima phase da vida, entregou-se inteiramente 
aos problemas do carvão e da siderurgia. 

Trabalhou com Orville Derby, em São Paulo, depois 
no Rio, e foi escolhido para substituil-o na direcção do 
Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil. 

Foi um grande conhecedor dos depositos ferriferos 
de Minas Geraes; foram seus estudos que serviram de 
base para a organização da memoria apresentada por 
Derby ao congresso de Stockolmo, sobre as reservas si­
dericas do Brasil. 

Em 1913, fez uma longa excursão á Amazonia inves­
tigando as formações paleozoicas com o fim especial des­
cobrir camadas de carvão. 
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No Maranhão fez estudos dos terrenos suppostos pe­
trolíferos, na bacia do ltapicurú, e iniciou uma sonda­
gem no Codó. 

Um tanto desordenado nos seus trabalhos, nunca sen­
tia disposição para escrever longas memorias, p referindo 
guardar no cerebro todos os conhecimentos adquiridos 
nos longos annos de pesquisa. 

Bondoso e desinteressado, transmittiu a muita gente 
sciencia que mais tarde apparecia sem a menor referen­
cia ás origens. 

O verdadeiro valor de sua obra não pode ser devi­
damente apreciado sinão por aquelles que com elle con­
viveram e que puderam sentir a pureza dos seus aclos 
e o fulgor da sua intelligencia. 

JOHN CASPER BRANNER 

O prof. Branner foi um dos distinctos amer icanos 
que se occuparam com a geologia do I3rasil. Nascido 
em 1850, no Tennesse, e graduado em 1882, na Universi­
dade de Cornell, veio ao Brasil pela primeira vez em 1875 
em companhia do prof. Charles Frederick Hartt. Fez 
depois varias viagens ao Paiz que absorveu tão grande 
parte de suas actividades. O campo de estudos de llran­
ner foi principalmente o Nordeste e na literatura occupou­
se cm organizar ,uma exccllcntc bibliographia sobre a 
geologia, mineralogia e paleonthologia do Brasil, publi ca­
da em 1909 no boletim da Geological Society of America. 

Em 1899, organizou com Alexandre Agassiz uma ex­
p edição scientifica p ara estudar os recifes e as formações 
de coral do Brasil, publicando os resultados nos Procee­
dings of the Washingloll Academy of Science e no Bu­
lelin of lhe llluseum of Comparative Zoology. 
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Em 1911, dirigiu a Stanford Expedi tion, composta de 
sete sci ent ista s que fizeram investigações no Nordeste, 
e cscrevermn varins memorias sobre geologia, paleontho­
logia e physiographia, sobre insectos, peixes e molluscos 
enfeixados num grande trabalho: Thc Papers o{ lhe 
Slanford EX/Je<lilion lo flrazil in 1911. 

N'a longa lista das producções scien tifi cas do prof. 
Branner, destacam-se o Mappa Geologico do Brasil, com 
o respectivo texto e a bibliographia, impresso em portu­
guez, a S11pposta Glaciação do flrasil, a Decompos ição das 
rochas no Brasil, T hc oi/ bearing shales of lhe coast of 
!Jra:il o compendio de Geologia Elementar, muito co­
nhecido dos nossos estndantes, T hc Diamond Bearing 
Highlands o[ llahia, Earthquakes in flrazil , Th e Geogra­
phy of Nortl1 - Easlern Bahia, Brazil e muitos ou tros 
trabalhos, que ultrapassaram de 70, incluidas as tra­
ducçõcs. 

Só ha outro exemplo de tanta productividade no 
cnmpo da geologia e da gcographia physica : - é o de 
Derby. O prnf. Branner não viveu in teiramente no Brasil, 
como Derby; foi dircetor da Universidade de Stanford, 
nn Cnlifornia, .dcsrle 1913, e esteve no Brasil sempre em 
cnracter temporario. 

Foi um grnnde admirador do nosso Paiz e possuio 
uma cxcellente bibliotheca sobre assumplos brasileiros. 

Falleceu em 1922, deixando tanto nos Estados Unidos 
qtwnto no Brasil uma honrosa e notavel tradição de 
geologo. 

ARROJADO LISBôA 

Foi o engenhei ro brasileiro de maior actuação em 
questões da industria minera l; teYe ligações com quasi 
todos os grand es emprchendimcntos m ineiros do Paiz. 
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Numa vida de intenso traba lho, duran te mais de 
30 ::urnos, grangeou para o seu nome uma das mais so­
lidas reputa~ões como engenheiro d e minas. 

Formou-se na Escola de Minas d e Ouro Preto e via ­
jou pela Europa alguns an nos depois para completa r seus 
est udos com o conhecimento dos p rin cipaes centros mi ­
neiros do Velho Continente. 

No anno de sua form atura (1894) empen hou-se no 
estu do <la regi ão de An tonio Pereir a, a ped ido do barão 
de Capanema. No anno seguin te, foi por elle encarre­
gado de estudar a zona aurifera d o Guru py, tendo feito 
um n·otavel traba lho, publi cado somente cm 1935, grni;as 
aos esforços d e Dj alma Gui marães. 

Em 1907, percorreu grande parte de ~fi nas Geraes . 
com Hussak, estudando as occo rrcncias de platina e pal ­
ladio e as jazidas d e diamantes. 

Fez parte d a Commissão Schnoor, no estu do da es 
trnda de ferro para Matto Grosso e pul.Jlicou as obser­
vações sobre geologia, fl ora, faunn e geographia phys ica 
num relatorio intitulado Oes te de São Paulo e Sul de 
Matto Gro sso . 

Em 191 O, foi encarregad o pelo Governo de organ izar 
a Inspecto ria de Obras Contra as Scccas, da qual foi 
lnspcctor varias vezes, tendo focal izado sua activ idade 
no combate aos effeitos do clima nas regiões semi-aridas. 

Teve um papel muito salien te na exp loração <l o car­
vão naciona l, tendo sido directo r das Compa nhi as Urus­
sanga, J acuhy e Carbonífera do Rio Gra nde. Qunndo d i­
rector da E. F. Cent ral d o Brasi l int rod uziu o emprego 
do ca rvão pulver izado. Este ve int imamen le ligado a ex­
plora~~ões d~ diama ntes, de ouro, de monazita e manga­
nez e pesquisas de pctro leo. Organizou uma bibliogra­
phia da Industria Mineral, publicada nos Annaes da Escola 
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de Minas. Entre os trabalhos scicntificos de ma is renome, 
destacam-se os estudos sobre os Seixos facetados do pla­
nalto Central do Brasil, publicados nos Annaes da Escola 
de Minas de Ouro Preto e no American Journal of Science 
e o Permian Geology of Northern Brasil, publicado no 
,lmcrican Jo11rnal of Science. 

Por serviços prestados á botanica, teve seu nome li­
gado a varias especies novas. Na geologia, Carlota l\Iaury 
criou o ConuS> Lisboae, gasteropodo do terciario e Pelour­
de dedicou-lhe o Psaronius Arrojadoi. Na mineralogia, 
depara-se com a arrojadita, um novo phosphato de ferro 
e manganez descoberto no Nordeste por Luciano de Mo­
raes e descripto como especie nova por Djalma Guimarães. 

EUGEN HUSSAK 

Foi um grande mineralogista, verdadeiro intro9uctor 
dos methodos petrographicos no Brasil, já esboçados em 
Ouro Preto por Gorceix. 

Nascido na Austria, em \Vilden, Steiermark, em 1856, 
estudou no Gymnasío e na Universidade de Gratz e depois 
em Leipzig. Foi discípulo dos grandes mestres da mine­
ralogia naquella época, como o prof. Zirkel de Leipzig, o 
prof. Drelter de Gratz e do grande Tschermak. Escreveu 
em Vienna um compendio para a determinação dos mi­
ncracs, que foi traduzido em varias linguas e se tornou 
classico. 

Vagou por varios :mnos na Allemanha, como assis­
tente em Universida des, vi vendo difficilmente apezar da 
sua jú reputada competencia. Conheceu em Bonn um 
estudante paulista, Jordano Machado, que preparava uma 
thesc sobre as rochas de Caldas. 
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Por influencia delle, veio ao Brasil tentar rnma melhor 
sorte, nuni paiz novo onde tão largos horizontes se offe­
reciam ao mineralogista. Aqui chegando, teve de luctar 
com o meio, chegando a encontrar-se em difficuldadcs 
t1uc foram logo sanadas quando dcllas teve conhecimento 
o Imperador. Chamado ao Paço, foi-lhe confiada a ins­
trucção do Prí ncipe D. Pedro de Saxe. Passou depois á 
Commissão Geographica e Gcologica de São Paulo, a con­
vite de Derby e por 20 annos brilhou a petrographia no 
Brasil. 

Trabalhou na Coinmissiio do P lana lto, estudando as 
rochas e os mineraes da região. Estudou com Arrojado 
Lishôa as jazidas de platina e palladio de :\1inas Geraes. 
Escreveu sobre · os augito-porphyritos e os zcolithos do 
planalto meridional. 

Fez pesquisas nos deposjtos de areias monazíticas da 
Bahia e tratou particularmente das magnetitas litan ifcras 
de Goyaz e São Paulo. 

Estudou varios mineracs r aros dos cascalhos diaman­
tiferos , e outros, como Chalmersita, Raspita, Stolzita, e as 
favas phosphatadas. 

Estudou especialmente o filão de Passage m e a ge­
nesc dos depositas de manganez, attribuindo aos deposi ­
tos do typo de Queluz, uma formação influenciada por 
acções dynamométamorphicas. 

Com o mineralogista Prior, escreveu sobre os novos 
mineraes Lewisíta e Zirkelita, Tripuhyta, Dcrbylita, Se­
naita e Fl orencita, e com Reitinger sobre l\ionazita, Xe­
nolima, Senaita e oxydo de zirconio. 

CoJ laborou muito nas revistas scicntificas da Alie­
manha e Austria, tendo publicado mais de 40 trabalhos 
scientificos, no campo da pctrographia e realizados aqui 
no Brasil. 

Falleccu cm Caldas, cm 1911. 
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ORVILLE DERBY 

Nascido no Estado de Nova York em 1851. Depois de 
formado na Universidade de Corncll em 1874, lcccionou 
durante algum tempo e logo em 1875 veio ao Brasil como 
auxiliar do prof. Hartt. O paiz o agradou e Derby sentio 
aqui o campo virgem e altractivo para as pesquisas scien­
tificas. Em 1870, entrou para o :Museu Nacional e identi­
ficou-se de tal maneira ao Brasil que dispensou outras 
offertas e aqui ficou a té a morte. 

Começou sua actividade na geologia do Amazonas, 
estudando os fosseis de ltaituba e as formações paleozoi­
cas do grande valle. 

Fez trabalhos notaveis sobre geologia do vallc Ama­
zonico, do valle do São Francisco e da bacia cretacea de 
Todos os Santos. 

Occupou-se com a genesc do diamante, escrevendo 
varios trabalhos de grande valor scicntifico. 

A cartographia antiga e a historia das bandeiras ti­
veram cm Derby um apaixonado cultor. Cuidou do pro­
blema das scccas, do regime de chuvas no Nordeste e das 
manchas solares., 

Sua grande prcdilecção eram as queslõcs de paleon­
thologia, nssumpto em que foi emerito, graças ao ambien­
te, em que formou o espirito em Cornell. Fez trabalho 
notavel sobre madeiras silificadas e o Psaronius. No 
campo da petrographia, que versava com admiravel ca­
pacidade, cuidou das rochas nephelinicas, das magueti­
fas tilaniferas e das rochas diamantíferas. 

Estudou a gencse dos mincrios de ouro, de ferro e 
de mangancz, criando um novo typo de rocha - o quc­
luzito. Occupou-se em varios escriptos com os meteori­
tos do Brasil. 
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E' a expre5são maxima da influencia scientifica 
norte-americana nos estudos do solo brasileiro. Sua ex­
tensa bibliographia consta de 150 trabalhos publicados, 
em grande parle, nas mais acatadas revistas scientificas 
dos Estados Unidos. Foi um grande collaborador do 
American Journal of Science, fazendo alli sempre lem­
brado o nome do Brasil. 

Apresentou ao Congresso de Stockolmo uma memoria 
intitulada The Iron Ores of Braz il, onde divulgou, atravez 
dos trabalhos de Gonzaga de Campos, a grande riqueza 
siderica do Brasil. 

Tendo o Governo a intenção de criar a Commissão 
Geographica e Geologia de S. P aulo, o escolheu para di­
rigil-a, o que fez magistralmente, reunindo alli os mais 
brilhantes cultores da mineralogia, geologia e geographia. 

Na Bahia esteve a convite d e Miguel Calmon, e deixou 
estudos valiosos sobre o manganez e os diamantes. 

Formado o Se rviço Geologico Mineralogico do Brasil, 
foi nomeado director, cargo que occupou até a morte, 
occorrida em 1915. 

Em 1892, recebeu o premio Wol laston da Geological, 
Society of London conferido lambem a D'Orbigny, Dana, 
Agassiz, Daubrée e Elie de Beaumont. Foi a recompensa 
de notaveis trabalhos sobre geologia, paleonthologia e 
petrographia, divulgados nas revistas scientificas estran­
geiras. 

O prof. Derby foi o geologo de mais solida formação 
scíenlifica que abordou os problemas brasileiros e a 
maior prova de sua capacidade é o ncato que ainda hoje 
se dispensa á sua obra. 



FERRO 

Já ,está amplamente divulgada a noção de 
que o Brasil é dos paizes que encerram as maio­
res jazidas de ferro no mundo, contendo minerios 
de excellente qualidade. 

Moraes Rêgo, uma de nossas autoridades em 
questões de geologia economica, começa uma m o­
nographia sobre os recursos sideruTgicos de Mi­
nas Geraes com as seguintes palavras, altamente 
significativas: - "Encarecer o valor dos m inerios 
de ferro de Minas já se tem tornado banal. São 
bastante conhecidas as exccllencias desses mine­
rios e a possança de suas jazidas, nas quais, em 
um futuro não mui longinquo, a industria mun­
dial se abastecerá". 

O ferro e o manganez são os dois metaes que 
levam o nome do Brasil ás estatísticas referentes 
á riqueza mineral do mundo; as outras contribui­
ções do nosso Paiz, como a do ouro, do chumbo, 
da prata, são de importancia muito restricta, 
quando se considera o mundo em actividade. 

O manganez se apresentou á competição 
mundial através a exportação no período da guer­
ra européa e nos annos que se seguiram; o ferro 
exalçou o nome do Brasil no CoJ:!gresso de Sto-

(1) As jazldas de Ferro do Centro de Minas Geraes. 
Bello Horizonte. Imprensa Official. 1933. 
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kolmo, em 1910, quando foi pela primeira vez 
divulgado, por technicos idoneos, o valor real das 
jazidas brasileiras. 

Já nos tempos coloniaes foi conhecida a 
abundancía de ferro no Brasil, constatada em 
São Paulo no seculo XVI. Nos albores do seculo 
seguinte ao descob1imento, foi iniciada a fabri­
cação do ferro no morro do Araçoyaba, proximo 
a Sorocaba; foi ahi o berço da sidernrgia indí­
gena qu e, em princípios do seculo XIX, :resurgiu 
sob o influxo benefico de Frederico Varnhagen. 

Em Minas Geraes, o intendente Camara - o 
illustre Dr. Antonio Ferreira da Cárnara de Bit­
tencourt e Sá - foi um dos pioneiros do apro­
veitamento dos ricos minerios da zona central do 
Estado, devendo, por isso, ser collocado ao lado 
do eminente barão de Eschwege, do Dr. José 
Vieira do Couto e mais modernamente do Dr. 
Monlevade, nomes dos mais significativos na his­
toria do ferro em l\Iinas Geraes, no seculo XIX. 

Henry Gorceix, trazido ao Brasil para dirigir 
a Escola de Minas de Ouro Preto, foi, além de 
criador duma escola de geologos, um habil pes­
quisador do solo brasileiro. 

Em seus estudos na zona central da província 
de Minas, assignalou a 1mrprehendente abundan­
cia de rninerios de ferro, cujos depositos foram 
por elle avaliados em cerca de 5.000 milhões de 
toneladas, avançando que esse numero não repre­
sentava o total, podendo mesmo adiantar que 
seria razoavel duplicar a estimativa. Foi o co­
nhecimento desses enormes depositos de ferro e 
dos innumeros filões auríferos, que o levaram a 
proclamar que Minas Geraes tinha num peito de 
ferro um coração de ouro. 
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Gorccix explanou esses conceitos nos ultimas 
annos do regimen monarchíco; depois disso co­
m ecaram a ser melhor estudadas as reservas fer­
rif ;ras de l\linas. 

Paul Ferrand, Costa Senna, Paula Oliveira, 
Guimarães, Antonio Olyntho, Goozaga de Campos, 
Kilburn Scott, Domingos Rocha, Alvaro Silveira, 
Caetano F erraz, Gathman, Harder foram os pro­
fissionaes que mais se dedicaram ao estudo das 
nossas jazidas de Minas. 

Quem talvez melhor conheceu o assumpto foi 
Gonzaga de Campos. Por determinação de Or­
ville Derby, fez elle o computo gera l das reservas 
ferrif eras, publicando uma excellente memoria 
sobre o assumpto, apresentada ao Congresso In­
ternacional de Geologia que se r euni\! na Capital 
da Suecia, em 1910. 

Na monographia de Derby, intitulada The 
Iron Ores o{ Brazil, apresentava-se o nosso Paiz 
como detentor de nada menos de 3 . 000 milhões 
de toneladas de mincrio rico, de teôr em ferro 
superior a 60% e baixa percentagem de phospho­
ro. A noticia cnusou sensação e despertou inte­
resse nos grandes centros siderurgicos da Europa 
e America do Norte; os Estados Unidos mandaram 
especialistas para se inteirarem das condições de 
nossas jazidas. 

Como diz Clodomiro de Oliveira, desde essa 
época começou a caçada ás jazidas do Brasil, que, 
em grande parte, rc:almente, foram adquiridas 
por grupos norte-americanos, allemães, inglezes e 
franco-belgas. 

Minerios de ferro occorrem em varias Esta­
dos, sendo conhecidas algumas jazidas no Ceará 
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(Itaúnas, Cangaty), Alagôas (Palmeira dos Indios), 
Bahia (Jequié, Bomfím), Paraná (Antonina), San­
ta Catharina (Anuilapolis), Goyaz (Catalão) e 
Matto Grosso (Urucum); entretanto, apenas os de­
positas do centro de Minas Geraes representam 
um interesse internacional. 

A região f errifora desse Estado está dentro 
da região definida por Moraes Rêgo, cqm o Qua­
<lrilatero Central que tem por vertices Bello Ho­
rizonte, Santa Barbara, Congonhas e Marianna. 
Ahi predominam as rochas da Serie de Minas, 
salvo uma pequena area onde afflora o archeano. 

Dentro do Quadrilatero Central as jazidas se 
distribuem pelas zonas dum certo nível da Serie 
que Gonzaga de Campos chamou de Formação de 
ltabira, correspondente ao andar médio da Serie 
de Minas, conforme a nomenclatura de Derby. 

As jazidas sidericas de Minas representam 
lentes encaixadas entre as camadas de rochas se­
dimentares metamorphizadas que receberam de 
Derby o nome de Serie de Minas. 

Sua Origem tem sido muito discutida por 
Harder, ChmnbE>rlin, Miller e SingewaJd, Derby e 
Djalma Guimarães, parecendo firmar-se o con­
ceito de serem sedimentos ferrif eras, depositados 
no mar algonkiano, sob a influencia de microor­
ganismos. 

Não obstante sua origem sedimentar, devido 
ás acções posteriores ú sua formação, apresen lam­
se com aspectos differentes. 

Os typos principaes do minerio de ferro de 
Minas são: as hematitas compactas, as hematitas 
em laminas, as hematitas pulverulentas friaveis, 
as jacutingas, os rubios e as cangas. 
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As hematitas compactas apresentam varias 
aspectos ; ora são especulares, ora fibrosas e se 
caracterizam por uma alta pureza. São minerios 
duros, pouco porosos e de reducção difficil. Fre­
quentemente são magneticas, pela presença de 
quantidades sensiveis de magnctita. 

As hematitas em laminas são minerios igual­
mente puros, de estrnctura schistosa. Muitas ve­
zes estão intercalados em leitos finos d e quartzito 
e têm, assim, como impureza, a silica. Quando 
o teôr de quartzito cresce, ha tendencia para a 
classificação como itabirito (2). 

As hematitas pulverulentas receberam o no­
me vulgar de jacutinga; são formadas de pequ e~ 
nas palhetas de hematita, que se desagregam 
facilmente. De ordinario, vêm misturadas â si­
lica. 

Os rubios são minerios fragmen tados, de he­
matita vermelha, em geral mais ricos em phos­
phoro. Representam um estado de alteração par­
cial, com tendcncia para o typo de canga, que 'é 
o mincrio secundaria, hydratado, semi-phosphoro­
so, que cobre certos depositas e fórma um grande 
lençol abrangendo enorme area da zona ferrif era. 

A canga é o minerio m ais pobre; m esmo 
assim, tem uma riqueza que ultrapassa de muito 
certos typos actua lmente explorados na Europa. 
Seu valor para a industria siderurgica é bem 
grande, e, sob certos pontos de vista, é pref erivel 
ás hematitas compactas de alta pureza que, pela 
estructura, se tornam mais difficilmente reducti-

(2) O itabirito nome derivado do pico de Itabira é 
uma rocha brasileira formada essencialmente de grãos de 
de quartzo e laminas de hematita. 
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veis no alto forno. Emquanto os rninerios com­
pactos correspondem chirnicarnente ao oxydo fer­
rico quasi puro, as cangas são essencialmente 
constituídas llelos oxydos hydratados. Dahi seu 
menor teôr de ferro, mesmo quando isentas de ma­
teria extranha. 

A composição dos rninerios de ferro de Mi­
nas Geraes já está bastante conhecida pelos estu­
dos eff.ectuados nos laboratorios do antigo Serviço 
Geologico e da Escola de Minas de Ouro Preto, 
assim como pelos ensaios nos laboratorios estran­
geiros para onde as firmas interessadas têm remet­
tido as amostras colhidas pelos profissionaes a 
seu serviço. 

Os trabalhos estrangeiros, infelizmente, não 
estão ao nosso alcance; são dados particulares 
que as Companhias, quasi sempre, evitam ao co­
nhecimento do publico. 

A lfabira lron Ore Co. Ltd. tem feito estudos 
muito particularizados de suas jazidas, e a St. 
John d'El Rey Mining Co., proprietaria lambem de 
varios depositos importantes de rninerio de ferro, 
fez, ao que se sabe, nada menos de 570 analyses 
dos seus minerios, obtendo um a média de 67,3% 
Fe e 0,053% P. 

Nas jazidas de Minas, encontram-se grandes 
massas de mine rio com quasi 70% de ferro me­
tallico, rnaximo possivel na composição de uma 
hematita. Corno, algumas vezes, as hematitas 
estão misturadas a magnetica, que no estado de 
pur-eza absoluta contém 72,4% de ferro, certos 
minerios compactos revelam, na analyse, até um 
pouco mais de 70% de ferro. 

Podemos citar exemplos: 
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Fe Mn SiOZ p Ii02 

JAZIDA o/o % % % o/o AUTOR 

Piedade do Pa- Serv. 
raópcba ... .. 70.82 0 .098 0.87 0.094 0 .10 Geolog. 

Morro Grande . . 70.24 0.48 0.08 " 
Gaya 70.23 0.66 0.018 0.06 " ........ . 
Cané 70 . 70 o.os 0.000 0.02 " .... . .... 

Isto não representa, comtudo, a média geral, 
que se obtem numa exploração normal de jazida. 
Tomamos, a Moraes Rêgo os computos dos teôres 
médios de ferro ~rovaveis dos diversos typos de 
minerio: 

Minerios macissos ..... . . . . .. .. . 
Minerios pulver ulentos (jacutingas) 
Minerios lamelares . . .. . . . . ..... . 
Rubios . ..... ... . . . ... . . .. .. . .. . 
Cangas .. . .. . . . . . . . . .. . .. .. ... . . 

68 a 70 % 
50 a 69,5 % 
50 a 68 % 
50 a 68 % 
50 a 65 % 

De importancia capital é o teôr de phos­
phoro; é elle que vae detenninar qual o processo 
de tratamento do minerio e seu valor commercial. 

Os minerios de Minas Geraes, de um modo 
geral, são de baixo teôr em phosphoro, o que os 
colloca em condições muito vantajosas p ara a fa. 
bricaçã o de aço pelo processo acido. Os minerios 
macissos contêm sempre menos de 0,02% P, os 
pulverulentos chegam a 0;05%, os lamelares até 
0.07%, nos rubios de 0.05% a 0.10% e n as cangas 
de 0.10% podendo alcançar em casos especiaes 
0.2% e mais. 
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A sílica, impureza menos nociva que o phos­
phoro, é mais variavel, conservando-se, entretanto, 
nos lypos communs de minerios, abaixo de 2%. 

A média de 200 analyses brasileiras dá para 
os mincrios de Minas: 

Fe 
Silica 

69 .2% 
0.88% 

Depois de tantos ensaios é realmente banal 
apresentar uma analyse isolada para atte~tar a 
superioridade dos nossos minerios da formação 
de Itabira. 

* 

E' interessante mostrar como, á medida que 
os estudos têm sido continuados, ·mais se avoluma 
nossa reserva f errif era, ao contrario do que se 
deu com o manganez, cuja exploração veio mos­
trar que, em muit.os casos, o que se avaliava como 
minerio era apenas a rocha corbonatada, de 
baixo teôr em manganez metallico. 

O numero inicial na lista de avaliações da 
reserva f errifera de Minas são os 5. 000 milhões 
de Gorceix, em 1881, com a possível duplicação; 
e, annos depois, sua avaliação em 8. 000 milhões, 
sómente para o minerio das encostas da Serra 
do Caraça. 

Gonzaga de Campos, na campanha feita por 
indicação de Orville Derby, estudou apenas as 9 
jazidas primarias do Gaya, Conceição, Esmeril, 
Cauê, Pitanguí, São Luiz, Pico de Itabirito, Rio 
do Peixe e Cocaes, encontrando para esse con­
juncto 247 milhões de metros cubicos, o que, mul­
tiplicado por 5, nos <lá 1. 235 milhões de toneladas. 

6 - R. M. do Brasil 
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O calculo de Derby, baseado em Gonzaga de 
Campos, é 5. 710 milhões, sendo 2.000 milhões de 
minerio em rocha, 2. 000 milhões em fragmentos, 
e o restante de canga. 

Merrinson, computou os minerios de Minas 
em 7 .000 milhões de tons, incluindo sómente, se­
gundo Leith e Harder, os typos acima de 62%. 

Euzebio de Oliveira, recentemente, avaliou as 
reservas em apreço em 8.000 milhões, julgando 
que as avaliações maiores são baseadas na hypo­
these duma continuidade subterranea das jazidas, 
o que ainda não foi verificado. 

O Serviço de Estatística do Estado de Minas 
Geraes, em 1925, avaliou em 11.000 milhões, ba­
sea1ido-se nos estudos até agora emprehendidos; 
finalmente Alcides Lins, num estudo recentíssimo 
(1934), admitte 13 .. 000 milhões. 

Qualquer dos numcros que se admitta garante 
ao Brasil uma ·posição de destaque incontestavel 
quanto á sua posse de reservas ferriferas. 

Segundo um quadro das · reservas mundiaes, 
publicado na obra de Warner The St. Lawrence 
W aterway, os Estados Unidos possuem 10. 452 
milhões de tons, de minerio entre 35 e 50%, a 
Grã Bretanha 5. 968 milhões, a Suecia 2. 203, a 
Russia 2.056, a França 8.164 mas de minerio de 
25 a 30%, a India 3.326 de minerio rico (55 a 
60%), Cuba 3.159 (3) . 

Num total de cerca de 57 . 812 milhões, o 
Brasil figurava com 7.000, hoje com 13 .000, isto 
é, mais de 22%. 

Entretanto, os dados mais recentes vão mos­
trando os progressos que se tem feito no conhe-

(8) Desprezamos as fracções, 
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cimento dos depositas de ferro na Russia, India 
e outras regiões. A actividade prospectora nos 
outros paizes tende a diminuir a importancia do 
Brasil no futuro mercado de minerio. As reser­
vas totaes de U. R. S. S., segundo Gubkin, é da 
ordem de 250.000 milhões, havendo, só na Ukra­
nia, 21. 000 milhões ( 4) . 

·*· 

A industria siderurgica foi uma das primei­
ras a desabrochar no Brasil, pouco depois da in­
dustria do assucar, muito antes da do ouro e dos 
diamantes. 

Os historiadores ensinam que, já no anno de 
1597, se fabricava ferro na Capitania de São Vi­
cente em Biraçoyaba, graça~ á iniciativa do por­
tuguez Affonso Sardinha. A industria, entretanto, 
não se desenvolveu e mais, tarde desappareceu 
completamente. 

Nos seculos XVII e XVIII nada se fez, para, 
no começo do XIX, haver um novo sur to, graças 
aos influxos de Camara, Eschwege e Monlevade. 
Em 1785, a política já intervinha para destruir as 
fabricas de ferro que existissem, afim de concen­
trar toda a actividade da colonia na mineração 
do ouro e na agricultura. Só em 1795 foi per­
mittida a siderurgia no Paiz. Em 1800, cuida-se 
de reiniciar a fabricação em Sorocaba, commis­
sionado-se para irem a Ipanema o cap. gal. Anto-

(4) Os dados foram colhidos no livro de Alcan Hirsh 
l ndustrialized· Russia, edição da The Chemical Catalog 
Company, Inc. New York, 1934. 
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nio Manoel de Mello e Castro e o chimico João 
Manço Pereira. 

A vinda de D. João VI reflectiu-se muito be­
neficamente, permittindo o inicio da verdadeira 
phase siderurgica no Brasil. As forjas de Esch­
wege e os fornos do intendente Camara foram as 
sementes da pequena industria siderurgica que 
por .muitos annos suppriu o interior de Minas, 
Goyaz e Bahia dos utensilios de primeira neces­
sidade. 

O Director das minas de Ouro e Curador do 
Gab{nete de Mineralogia do Governo não satisfez 
rigorosamente ás attribuições de seu titulo de no­
meação, pois cuidou mai_s especialmente da side­
rurgia que da exploração do ouro, e, não obstante 
seus erros, suas intrigas, e tudo mais quanto lhe 
attribuem, foi, sem favor algum, um grande fo­
mentador da industria mineral em Minas Geraes 
e um habil pesquisador no campo da geologia. 

O declínio da pequena siderurgia de Minas 
Geraes manifestou-sé nos fins do seculo XIX, com 
a gradual facilidade de transportes entre o sertão 
e o litoral. A' medida que as vias de communi­
cação foram melhorando, o ferro estrangeiro foi 
ganhando terreno na concorrencia com o similar 
indígena. O producto nacional era feito em pe­
quenas forjas, por processos directos, com carvão 
de madeira das mattas então bem extensas. A 
qualidade do ferro era bôa, mercê da pureza dos 
minerios usados; ferro doce, que desdobrava es­
pecialmente em ferra duras_ para as tropas e ins­
trumentos para a lavoura e mineração. Essa pe­
quena siderurgia chegou a contar 30 forjas em 
1821, com a producção de 1200 toneladas annuaes, 
segundo o barão Eschwege. Em 1864, havia cer-
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ca de 120 forjas, porém a producção por unidade 
decresceu muito, de modo que o total sommava 
apenas cerca de 1550 tons, annuaes, segundo o pre­
sidente João Chrispiniano Soares. Em 1881, Cos­
ta Senna cita apenas 30 fabricas que foram fe­
chando, reduzindo ainda o numero a uma dezena, 
talvez, na actualidade, escondidas nos recantos 
mais afastados das vias ferreas. 

O declinio dessas fabricas não foi seguramente 
a falta de mattas, preço do carvão, ou as diffi­
culdades de collocação do producto; foi a impos­
sibilidade de concorrer, economicamente, com o 
ferro da grande siderurgia. Em ultima analyse, 
foi a facilidade de communicações que matou a 
pequena siderurgia de Minas Geraes. 

E' esse o grande problema que, ainda hoje, 
entrava o surto de grande parte da nossa industria 
mineral. Quando se cuida de exportar o minerio 
de Minas, um dos factores que mais pesam no 
balanço economico é o transporte do minerio a 
mais de 500 kilometros para chegar ao porto de 
embarque. 

Como se viu, é indiscutível a riqueza dos mi­
nerios de ferro de Minas Geraes; no entanto, 
diante duma massa mineral de tanto valor, o Bra­
sil tem ficado estatico. . . tendendo a persistir in­
definidamente, não obstante as influencias exte­
riores. 

Não se pode comprehender a altitude inerte 
do Paiz diante de suas grandes jazidas, deixando 
intacto o "peito de ferro" quando o "coração de 
ouro" foi conquistado por portuguezes, inglezes e 
alguns brasileiros do seculo XX. 

Já que as maiores autoridades do estrangeiro 
são unanimes em reconhecer a superioridade dos 
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nossos minerios - da mais alta pureza, - e das 
nossas jazidas - exploraveis a ceu aberto, - é 
profundamente estranho que tenham ficado sem 
aproveitamento até nossas dias. 

Para esse estado de cousas, intervieram dois 
factores: um natural outrq humano; difficulda­
des de natureza geographica e de caracter político. 

O eng.º Alcides Lins, estudando, em 1933, as 
possibilidades economicas da nossa exportação de 
minerio de ferro e as causas da sua inexistencia 
até aquelle anno, procura descobrir as origens 
dessa situação. Cita uma opinião de Mr. E. C. 
Buley que vê na legislação de minas um entrave 
á exportação, porém julga que o problema politi­
co ( o da legislação) poderá ser r esolvido tanto 
quanto os problemas que se apresentam aos cons­
tructores das estradas de ferro·. E o Dr. Lins con­
clue que "o unico elemento n atural que tem força 
para impedir esse commercio (o do minerio de 
f.erro) é o custo do transporte". "De facto, as ja­
zidas distam de 500 a 700 kms. <lo mar e delle es­
tão separadas por duas cadeias accidentadas de 
montanhas. E, depois de alcançado o porto, o fre­
te marítimo é elevado, por faltarem mercadorias 
em retorno e por estarmos distantes dos portos de 
consumo". 

Esse grande problema da exportação dos nos­
sos minerios de ferro tem sido uma questão apai­
xonadamente debatida ha muitos annos. Dum 
lado enfileiram-se a lguns nacionalistas extremados, 
ciosos da grandiosidade das nossas jazidas, os 
quaes montam guarda ás riquezas com um fana­
tismo fetichista e agridem insolitamente os estran­
geiros que se approximam do nosso Paiz com a 
intenção de explorai-as. Doutro lado agrupa.se 
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uma pleiade de brasileiros moços, com a perfeita 
comprehensão dos nossos problemas, suas diffi­
culdades e sua influencia sobre o futuro do Paiz; 
estes, independentemente, se declaram favoraveis 
á exportação. 

E nesse tumulto de opiniões e interesses, man­
tem-se erguida, ha annos, uma alta personalidade 
que advoga a causa dum grupo de estrangeiros, 
com uma ser-enidade e uma elevação que o tornam 
por todos admirado e muito attenúa as manifesta­
ções do sentimento nacional contra a cobiça exa­
gerada da llabira lron, ha 16 annos passados. 
Esse homem é o Snr. Percival Farquhar, algumas 
vezes d-esattenciosamente tratado pela imprensa, e 
apontado á opinião publica como urna personifi­
cação da expansão do imperialismo americano so­
bre as nossas riquezas naturaes. 

Nada, entretanto, perturba o embaixador com­
mercial. qu-e argumenta com os dados fornecidos 
pela technica e pela economia politica, e que, com 
uma paciencia inegualavel, aguarda as soluções dos 
processos burocraticos interminav-eis, discute e ar­
gumenta com o maior acat~mento as idéas levan­
tadas contra o "crime" da exportação de minerio. 

Bateram-se contra a exportação, julgando-a 
uma delapidação da riqueza nacional, os homens 
publicos de Minas, da facção politica do Dr. Arthur 
Bernardes, chefiados pelo Dr. Clodorniro de Oli­
veira, que exercia urna grande influencia em tudo 
quanto se relacionava com a industria mineral. 

Tambem não era favoravcl á exportação o 
Dr. Gonzaga de Campos, um tanto xenophobo pela 
identificação com o sentimento mineiro. Gonza­
ga de Campos, indiscutivelmente, tinha um pendor 
natural para os problemas geologicos, não se reve-
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lou jamais homem de negocios, que o não deixa­
vam ser sua extrema bôa fé e seu natural desinte­
resse monctario. Não o seduziam os grandes lucros 
e chegava a desinteressar-se de um problema em 
estudo quando se lhe falava em ganhar somma 
elevada. Preferia abster-se, a parecer a algucm 
um negocista. 

São do chefe da co1Tente anti-exportadora as 
seguintes palavras que denunciam o ponto de vista 
cm que se collocara, ha 20 annos, o emerito geolo­
go maranhense : 

- "Vi com satisfação esposada a minha opi­
nião por Carlos Peixoto Filho com a autoridade de 
homem puhlico e de notavel parlamentar do pe­
ríodo republicano. Não menor prazer experimen­
tei quando Gonzaga de Campos, em 1916, defen­
deu o meu ponto de vista e fez intensa campanha 
contra a exportação de nossas riquezas natu­
raes" (5). 

A corrente pro-exportação teve os vultos mais 
eminentes a prestigial-a. 

Uma das personagens mais acatadas nos gran­
des meios da engenharia e da finança, o Dr. João 
Teixeira Soares, m anifestou-se favoravelmente á 
exportação. 

- "Nunca pude capacitar-me de que poderia 
haver qualquer inconveniente para a nossa nacio­
nalidade e para a sua riqueza, na exportação de 
um producto que possuimos com extraordinaria 
abundancia e do qual não tiram.os partido algum. 

(5) Clodomiro de Oliveira - Problema Siderurgico. 
Conferencia realizada no Centro Academico de Ouro Preto 
a 1.0 de Janeiro de 1924. 
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"Até hoje todos os argumentos apresentados 
pelos que se oppõcm a essa exportação me pare­
cem yrovir da má apreciação dos factos e têm tido 
o effeito de tornar m ais firme a minha convicção 
de que é abso1utamente impatriotico embaraçar 
essa exportação, deixando desaproveitado aquellc 
elemento de riqueza. 

"Como já affirmei em outra occasião, estou 
convencido de que sem a exportação do mÍnerio 
não poderiamas vir a crear a grande siderurgia no 
Brasil". 

Eerdinando Labouriau, o mallogrado professor 
de m etallurgia da Polytechnica, cm 1924 e 1925, 
repetidamente se manifestou cm favor da grande 
siderurgia com coke importado e da exportação 
dos minerios pelo valle do Hio Doce. 

Nos ultimos annos, a corrente pro-exportação 
tem se accentuado muito e ganho adeptos da mais 
alta responsabilidade, como Euzcbio de Oliveira, 
director do Serviço Geologico, e Fonseca Costa, di­
rector do Institu to Nacíonal de Tcchnologia. 

Oliveira e Soares, num relatorio da Commis­
são Nacional de Siderurgia, em 1931, m anifestam­
se pela exportação, com as seguintes palavras inci­
sivas: 

- "O Brasil deve exportar minerios de ferro 
e incrementar sua siderurgia". 

"De ambos ellc precisa tirar o maximo provei­
to para o seu progresso e sua grandeza" . 

Euvaldo Lodi, lambem m embro da Commis­
são e direclam en le interessado no desenvolvimen­
to da Siderurgia, como proprietario da usina Gor­
ceix, assim se exprime: - "Os resultados que ad­
virão de uma exportação em larga escala, como a 
qne devemos fazer, são de maior importancia para 
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o Brasil, a ponto de se transformar em columna 
mestra do desenvolvimento nacional. Organizan­
do um serviço de exportação <le minerio de ferro 
em grande escala, com grandes lucros para o 
Brasil, surgirá, então, a tão desej ada grande si­
derurgia". 

O prof. l\foraes Rêgo considerando que não é 
possivel siderurgia no Paiz, em escala compativel 
com as reservas de minerio, dado o afastamento 
do nosso centro ferrifero das jazidas de combus­
tivel e das zonas consumidoras, julga que devemos 
acceitar a exportação sem restricções - que elle 
considera, num ponto de vista moral, - uma 
falta de solidariedade humana. 

Essa grande corrente venceu as ultimas re­
sistencias, e a Commissão nomeada em 1933 pelo 
Ministro da Viação, para emittir parecer sobre a 
revisão do con tracto da llabira lron Ore Co. com 
o Governo F ed eral, opinou pela exportação, con­
siderando, entre outras vantagens para a Nação, 
- "a creação de uma nova fonte permanente de 
exportação para o paiz representada pelo minerio 
de ferro que possuimos em quantidades quasi 
inexgotaveis, o que repercutirá favoravelmente em 
nosso m ercado cambial p elo accrcscimo de letras 
de expor tação". 

A minuta do contracto de re,,isão, da qual 
essa é uma das idéas fundamentaes, foi assignada 
sem restricções pelos senhores generaes Sylvestre 
Rocha e Horta Barbosa, engenheiros Alcides Lins 
e Fonseca Costa, Coronel Mendonça Lima e Com­
mandan te Firmino dos Santos. 

Parece que ficar á assim encerrada a discus­
são sobre as vantagens ou não de exportár :rni­
n erio. 
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Emquanto se debate a questão, nomeiam-se 
commissões, criam-se delongas, o Snr. Farquhar 
com a frieza britannica e uma pertinacia israeli­
ta, espera calmamente, ha 20 :mnos, uma decisão 
do Governo. 

Na Velha Republica, teve de vencer· a grande 
barreira apposta pelo Dr. Clodomiro de Oliveira; 
só o conseguiu parcialmente, em 1927, com o ac­
cordo feito com o .Governo de Minas, representado 
na pessôa do Dr. Antonio Carlos. 

Vem a Nova e continuam as protelações até 
que se chegue ao período constitucional. Chega 
o periodo, submettem-se á apreciação de varias 
commissões, nada menos de cinco! Expurgado 
por todas ellas e elaborada uma minuta, por pes­
sôas absolutamente idoneas, que procuraram "at­
tender aos mais legitimas interesses nacionaes", 
conlinúa o processo o seu longo e lento caminho 
burocratico, qual rio meandrico sulcando lodosa 
planície litoranea. O sentido da corrente depen­
de da maré ... 

• 

O problema da exportação de minerio de fer­
ro foi movimentado pela ltabira lron que, já ha 
16 annos passados, se propunha exportar minerio 
de suas jazidas em Minas Geraes, e trazer coke 
do estrangeiro para a siderurgia nacional. Em 
suas linhas geraes, nada mais logico e benefico 
ao Paiz. Havia, entretanto, clausulas de mono­
polia que tornavam o contracto prejudicial aos 
interesses nacionaes, e o governo de Minas poude 
invalidar a realização do contracto, já referenda­
do pelo Poder Central, no Governo Epitacio Pes-
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sôa. O processo de que lançou mão a politica mi­
neira foi o augmcnto do imposto de exportação de 
minerio de ferro tornando-a prohibitiva. 

Passou-se, então, a confundir o "caso" da 
Itabira com a exportação de mincrio, duas cousas 
absolutamente distinctas. Como o primitivo con­
tracto da Itabira iria golpear profundamente a pe­
quena siderurgia de Minas Geraes, passou-se a ver 
na exportação de minerio o veneno para as nos­
sas minusculas usinas siderurgicas. Só recente­
mente poude ser melhor esclarecido o problema, 
separando-se, definitivamente, as duas questões 
distinctas - siderurgia e exportação de minerio. 

Foi, certamente, prevendo as difficuldades na 
exploração das jazidas da Europa e America do 
Norte c a possível exportação do minerio brasi­
leiro para aquelles grandes ccn tros siderurgicos, 
que varias companhias estrangeiras adquiriram 
nossas melhores jazidas, cm Minas Geraes. 

Fizeram sempre muilo bons negocios, com­
prando pechinchas, graças á incuria dos nossos 
patricios. Desses factos que se passaram em ge­
ral, ha mais de 30 annos, resultou uma reacção 
indigena, e hoje nós mesmos, brasileiros, não po­
demos adquirir qualquer jazida por preços razoa­
veis, porque o caipira, proprietario da terra, pede 
sempre mais de mü coutos, seja por um vieira 
aurif ero ou por simplE;s deposito de kaolim. 

A titulo de curiosidade damos aqui os preços 
por que foram vendidas as nossas melhores jazi­
das de ferro, conforme os dados reproduzidos no 
Boletim 61 do S. G. M. B.: 
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JAZIDAS COMPRADOR PREÇO 

Conceição e Es- Itauira Iron Ore Co. Ltd. 400 contos 
meril . . ..... . 

Candonga . . . . . . Société Franco-Bresilie-

Alegri:i e Cota .. 
Carrego do Meio 

ne, e Bern:u·d Gond­
chaux & Cia. . . . . . . . . 200 

Brazilian Steel Co. . . . . 150 
Syndicato Allemão por 

intermedio de Phel 
Hartenback . . . . . . . . . 450 

Carrego do Feijão Deutch Luxemburgi.sche 
Ber gw erks Akti enge­
sellschaft . . . . . . . . . . 100 

Serra do i\Ins,atc 
e Mendonça . . 

Casa da Pedra 
l\lorro Agudo . . . 

Bracuhy Fal Is Co. . . . . . 70 

A. Thun & .eia. . . . . . . . 60 
The Brazilian Jron and 

Steel Co. . . . . . . . . . . . 80 
Jangada . . . . . . . . Soe. Civile de Mines de 

Fer de Jangada . . . . . 10 
Cauê e Sta. Anna The Brazilian Iron and 

Steel Co. . . . . . . . . . . . 300 
S. João Baptista Herman Haesch . . . . . . . 400 
Nhotim . . . . . . . . . Bracuhy Falis Co. . . . . . 100 
Aguas Claras . . . . The St. .John d'El Rey 

Antonio Pereira 
Tripuhy ....... . 
Serra dos Pintos, 

Malta Paulista e 

Batateiras . .. . 
Gaya . . ........ . 

Paracatú e Bana-
nal .. . ...... . 

Mining Co. . . . .. ... . 
A. Thun & Cia. 
A. Thun & Cia. 
A. Thun & Cía. 

Comp. Sid. Belgo-:\linei­
ra (Arbct. Tcrres Rou-
ges) .............. . 

Minas Gemes Iron Syn-
dicale ..... . . ...... . 

? 
? 
? 
? 

? 

? 

" 
" 

" 

" 
" 

" 

" 
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Das 16 jazidas cujo preço de acquisição é co­
nhecido, tem-se uma média de 145 contos por 
jazida. Algumas foram excessivamente baratas, 
como as compradas pela I tabira I ron a cerca de 
um conto de reis por milhão de toneladas ou seja 
1 real por tonelada; as de Jangada, adquiridas 
pela Société Civil de Mines de Jangada, custaram 
1,5 r éis por tonelada. 

Bons negocios que se tornaram máos com as 
restricções politicas, impondo um periodo de inacti­
vidade que já passa de 20 annos . 

• 

A siderurgia é uma das consequencias da in­
dustria extractíva dos minerios de ferro, mas é 
funcção de 3 factores principaes: minerio, com­
bustivel e mercado. 

E' um engano pensar que a simples existen­
cia duma jazida de ferro condiciona o estabele­
cimento da siderurgia; o factor combustível tem 
urna influencia tão grande, que ha regiões rne­
talurgicas onde não ha rnfoerio e só o combustí­
vel é abundante. A Belgica é um exemplo <le 
paiz onde a industria siderurgica tem um desen­
volvimento relativamente grande, não obstante a 
inexistcncia de rninerio, que é quasi todo _impor­
tado do Luxemburgo e da França. 

No Brasil, dá-se o contrario: - temos mine­
rio e não ternos cornbustivel - ; e não se desen­
volveu a siderurgia. Parece, á primeira vista, en­
tão, que o minerio nenhuma irnportancia tem, - o 
cornbustivel é o elemento essencial. 

Na verdade, nem o combustível nem o mine­
rio são essenciaes. Se tivessemos no centro de 
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Minas Geraes carvão cokeificavel, ao envez das 
hematitas, certamente não teriamos industria me­
tallu rgica á custa de minerios impor tados da 
Bahia, de São Paulo, de Goyaz ou do Lago Su­
perior. 

O que influe é, sem duvida, o factor mercado, 
mais que qualquer um dos outros. Mercado é 
essencial, pesa mais que o combustivel ou o mine­
rio, porque seu estabelecimento em bases econo­
micas é um problema muito mais complexo que 
o abastecimento da materia prima ou do reductor. 

A industria siderurgica despertou cêdo no 
Brasil, mas só se poude manter quando o conjun­
cto de condições que regulavam o mercado lhe foi 
favoraveL O declinio da pequena siderurgia não 
foi absolutamente consequencia da maior difficul­
dade na obtenção de carvão de madeira, foi a con­
currencia e, sobretudo, a existencia do mercado, 
que se modificou com a chegada do transporte 
facil. 

Em certo tempo, propalou-se que a siderurgia. 
no Brasil não poderia se desenvolver á mingua do 
coke metallurgico; dahi a idéa da Itabira lron, de 
exportar minerio, aproveitando as vias de trans­
porte para trazer o coke de retorno. 

Mas a discussão do assumpto levou a cami­
nhos diff erentes, visando o mesmo fim. A side­
rurgia a carvão vegetal, defendida por Clodomiro 
de Oliveira, não encontrou muitos outros defenso­
res, porque, estudado o problema florestal, logo 
foram percebidas as condições precarias do abas­
tecimento de carvão. A marcha duma industria 
de vulto exigiria condições de difficil realização, 
mesmo nas grandes areas florestaes da bacia do 
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Rio Doce, aliás um tanto já afastadas da princi­
pal zona de minerios que não dispõe de florestas. 
Comprehend,endo a situação, já pelas difficulda­
des actuaes no supprimento de carvão ás usinas 
de Minas, já pelos resultados de calculos theori­
cos, Gonzaga de Campos abraçou a idéa da ele­
ctro-siderurgia que tinha a vantagem de reduzir 
ao minimo o consumo de carvão, limitando-o ao 
necessario para a r educção dos oxydos. 

A idéa reflectiu-se em varias publicações do 
Serviço Geologico e em relatorios officiaes; e t erá, 
certamente, encorajado o Dr. Flavio Uchôa, que 
deliberou fundar a Co111jpa11hia Electro-Metallur­
gica Brasileira. 

Ergueu-se em 1922 um alto forno electrico em 
Ribeirão Preto (São Paulo), para a fabricação de 
guza e posterior transformação em aço Bessemer. 

Esta usina destinada a aproveitar as sobras 
de energia duma Companhia local, reoebia mine­
rio da jazida do Morro do Ferro, no município de 
J acuhy, cm Minas Geraes. .._ 

Difficuldades varias levaram a Companhia á 
fallencia, a despeito do successo de seus produ­
ctos no m ercado interior de São Paulo e dos favo­
res que lhe concedera o Governo Federal. 

Essa arrojada tentativa, por tudo louvavel, 
não surtiu eff eito, não obstante a tenacidade do 
seu hravo dirigente, ferido de morte por dois ini­
migos traiçoeiros: o camhio e o dumping estran­
geiro. 

O Governo empenhou-se desde cêdo em dotar 
o Paiz de combustível mineral e se, logo nos al­
bores da Primeira Republica, commissionou o Dr. 
Gonzaga para estudar as minas de Carvão de 
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Santa Chatarina, só em 1920 mandou á Europa o 
Prof. Flcury da Rocha para estudar, especialmen­
te, a viabilidade de fabricação de coke rnetallur­
gico com os carvões brasileiros. 

Os resultados das ·experimen tações cm escala 
industrial feitos na 13clgica e na Inglaterra reve­
laram a pQssibilidade de cokcificaçiio do carvão 
catharinense, que, depois de lavado, poderia for­
necer um coke com todos os requisitos neccssa­
rios aos methodos correntes na siderurgia. 

Essa nova ac·quisição nenhuma actuação pra­
tica teve sobre nossa industria siderurgica;' nunca 
se chegou a realizar a fabricação de coke metal­
lurgico no Brasil. 

Fonseca Costa pugnou pela siderurgia no litto­
ral do Estado do Rio de Janei ro, fazendo vir o 
mincrio de Minas e o coke <;)e Santa Ca th arina. 

As vantagens dessa localização seriam a dE:s­
cida do minerio por gravidade, a localização das 
usinas proximo àos mercados consumidores e a 
facilidade de conducção dos pro<luctos manufa­
cturn<los, por via marítima, para outros p ün tos 
do Paiz. 

Essa idéa nunca foi bem vista pela conente 
mineira que esquecida <los pon tos de vista 1-mcio­
nacs, procurou pô.r cm primeiro plano os interes­
ses rcgionaes. E' forçoso confessar que a questão 
siderurgica tem sido encarada sempré sob um 
prisma muito egois ta, procurando-se v::iütagcns 
imme<lia tas cm detrimento dos sagrados interesses 
da collectividade. 

Como ultima phase das discussões em torno 
do capital problema siderurgico, surgiu, por volta 
de 1930, a idéa da fabricação de ferro por meio 

7 - n. M. do TiraoU 
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de procc~sos directos, sem passar pelo estado de 
guza. 

Aos que não conhecem o significado da pala­
vra, convem explicar que ferro guza ou abrevia­
damente guza é o ferro fundido bruto, contendo 
muitas impurezas de que tem de ser expurgado na 
transformação em aço. O guza tem cerca de 
90 % de ferro, 6 % de carbono, 3,5 % de silicio e 
0,5 % de outras impurezas. 

Um dos propagandistas desse processo, annun­
ciado como grande novidade, foi o impetuoso es­
criptor Monteiro Lobato que publicou um livro 
Novo Ferro, defendendo a idéa da siderurgia pelo 
processo Smith. 

Esse tão debatido processo Smith que, na opi­
nião de Monteiro Lobato e Fortunato Bulcão, viria 
revoluciona·r a siderurgia nacional, nada mais é 
que uma modalidade dos velhos methodos de fa­
bricação de ferro esponja, devidos a Sj erin e ou­
tros. A novidade de Smith é o forno que tornaria 
o methodo mais efficiente e permittiria o empre­
go dum sem numero de substancias residuaes, co­
mo reductores dos oxydos de ferro. 

Os processos de fabricação do typo Smith con­
sistem essencialmente em gazeificar um combus­
tivel, pondo os gazes quentes em contacto com mi­
nerio finamente pulverizado. Dá-se a reducção 
do minerio por meio dos gazes, e resta uma massa 
de particulas de ferro misturadas ás impurezas dó 
minerio, tudo, porém, no estado solido. A tempe­
ratura em que se dão as reacções é relativamente 
baixa, insufficiente para fundir as substancias. 

Uma das propaladas vantagens é a possibili­
dade de fazer-se a reducção em baixa temperatu-
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ra, economizando calor e evitando a conspurcação 
do metal reduzido. l\fas se esquecem os defenso­
res do processo de que a velocidade da reacção 
é directamente proporcional á temperatura, de 
modo que a uma economia de calor corresponde 
um dispendio de tempo, isto é, uma pequena ca­
pacidade de reducção. 

No processo preconizado como solucionador 
do caso brasileiro separam-se as partículas de fer­
ro da ganga inutil por meio dum electro íman; 
aquellas poderão ser então fundidas, dando o me­
tal já num grande estado de pureza. 

Para os nossos minerios, duma classe fóra do 
commum, em theoria, o processo é ideal. Além dis­
so, é um processo especialmente adequado ás re­
giões desprovidas de combustíveis puros, pois per­
mitte o aproveitamento de serragem, palha de 
café, de arroz, e detrictos organicos de varias es­
pecies. 

Dahi o enthusiasmo que se apoderou de Mon­
teiro Lobato, Fortunato Bulcão e alguns outros que 
sonharam com uma industria siderurgica pelo 
processo esponja ( 6). 

Esta phase durou de 1930 a 1935 e teve uma 
repercussão r elativamente grande, porque surgiu 
numa época de novidades com caracter de salva­
ção nacional. 

Muitos pensaram em dotar a Republica Nova 
de processos novos no dominio da technica, mas 
essa, de forma alguma, pode acompanhar as vicis­
situdes da política. 

(6) Como o ferro nesse processo se obtém sob a forma 
duma massa porosa, deu-se o nome de ferro esponja. 
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O processo do ferro esponja que, em 1922 e 
1923, foi tão estudado por Gonzaga de Campos e 
Fonseca Costa, resurgiu como novidade, e, apro­
veitando o ambiente renovador, quizeram alguns 
fazer delle o processo officiaJ da siderurgia bra­
sileira. 

A campanha iniciada por Monteiro ,Lobato, 
que conhecera installações e inteirara-se do pro­
cesso nos Estados Unidos, foi muito forta lecida 
pelo apoio de Calogeras, de Luéiano de l\foraes e 
Euzebio de Oliveira que a e11e manifestaram sim­
pathias inequivocas. 

O grupo dirigido por Fortunato Bulcão, refle­
ctindo idéas tão do gosto do pensamento mineiro, 
prometteu abastecer o Paiz de ferro e aço, por 
preços red uzidissimos, baseando-se no "mHagroso" 
processo Smith, que não fôra considerado por 
Fonseca Costa, como in teiramente satisfactorio ás 
necessidades do Brasil. Em São Paulo constituiu­
se uma empresa destinada a implantar o processo 
esponja entre nós, e para demonstrar suas vanta­
gens, construiu, nos terrenos do Instituto Nacional 
de Technologia, um forno para demonstrações. 

Com todo o material vindo de São Paulo e 
com os technicos paulistas, orien tados tambem pe­
lo francez Raffré, do grupo Monteiro Lobato-Afra­
nio do Amaral, ergueu-se um forno que nunca 
funccionou satisfactoriamente, tendo sido desmon­
tado logo após o fracasso das operações. Nesse 
interim, morre Raffré num hospital do Rio, em 
conseguencia duma intervenção cirurgica. 

Tres dias depois, num restaurant do Rio, con­
versavam um brasileiro e um norte-americano so­
bre o tal forno e as actividades do grupo: critica-
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vam o idealismo de Lobato, verdadeiramente obse­
ca<lo pela idéa do ferro esponja, achando que São 
Paulo podia tornar-se o maior centro siderurgico 
da America do Sul, fazendo forro e aço com a 
terra roxa e a palha do café... · 

Os interlocutores conheciam bem o assumpto. 
O peior é que viam na installação do forno 

no I. N. T. um apoio incondicional dessa reparti­
ção e já adiantavam juizo pouco favoravel á orien­
tação do director. 

Quem os ouviu achou m elhor deixar sem con­
testação certos conceitos referentes ao Instituto, e 
as inverdades affirmadas, deprimentes do caracter 
do mallogrado francez que ellcs suppunham ain­
da vivo e em actividade em beneficio do forno e 
do processo. 

Logo no inicio da Republica Nova, quando o 
novo f erro ainda não estava desacreditado, reali­
zou-se uma experiencia na Capital Federal, em 
presença das altas autoridades do Paiz, altas pa­
tentes do Exercito, funccionarios publicas e repre­
sentantes da imprensa. 

Feita urna demonstração, não com palha de 
café, mas com o legitimo gaz da Société Anonyme 
- fabricado com carvão estrangeiro - fez-se uma 
documentação do acto com uma photographia do 
Snr. Assis Brasil - o velho republicano - a ma­
lhar o novo ferro. 

O autor destas linhas recebeu de um amigo 
uma amostra da esponja fabricada nessas expe­
rimentações "pour épaler les lwmmes d'État" e teve 
occasião de verificar que aquillo que havia c;ido 
annunciado como "ferro de excellente qualidade" 
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não passava de uma esponja incompletamente re­
duzida e de baixo teôr metallico. 

Nessa demonstraç_ão, feita para os leigos que 
enfeixavam nas mãos o poder, sem ser conduzi- · 
da por um profissional de responsabilidade, deu­
se pqr bem realizada um.a operação imperfeita. 
Os presentes não tinham outra attitud e sinão agra­
decer a delicadeza dos convites e apresentar feli­
ci lações pelo "exi to" da operação. 

Como era natural, tudo isso passou, ficando 
apenas os escriptos laudatarios em letlra de fôrma, 
nas bibliothecas e archi vos. 

De pratico, nada se fez, porque as actividades 
exercidas não tiveram a solidez n ecessaria aos em­
prehendimentos dessa categoria. 

O ferro esponja poderá algum dia ser feito no 
Brasil, porque tem aspectos vantajosos para nós. 
Em pequena escala, já é feito na Suecia, no Japão 
e nos Estados Unidos. 

Nunca, porém, virá a constituir uma verda­
deira e cabal solução do problema siderurgico n a­
cional. 

• 

Nos ultimos 20 annos, as descobertas de novas 
zonas ferriferas tem se multiplicado, graças á in­
tensificação das pesquizas e aos methodos geophy­
sicos de prospecção. 

Grandes extensões, outrora desconhecidas, têm 
r evelado enormes riquezas mineraes, onde quasi 
sempre figura o minerio d e ferro. 

Ao contrario de se tornar cada vez mais pre­
mente a carencia de minerio para os grandes cen-
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tros metallurgicos, as novas descobertas trazem 
certa tranquillidade aos m etallurgistas. 

Ademais, a grande procura não é de minerio 
purissimo, como os nossos, que ao lado de excel­
lentes e incomparaveis propriedades chimicas, têm 
algumas desvantagens, como a compacidade e a 
"dureza. 

A muitos se afigura a riqueza ferrif era brasi­
leira, como um dom da Natureza invejado pelo 
resto do mundo. 

Esse conceito firmou-s e tão radicalmente que 
nossos politicos, orgulhosos da superioridade su­
prema, desd enharam todas as tentativas feitas para 
o seu aproveitamento. 

As grandes reservas f errifcras são bem conhe­
cidas desde Goreeix, e ha mais de 50 annos nos 
embalamos com essa riqueza que não deu um 
ceitil ao P aiz. Continuamos a guardal-a, com 
muito orgulho, sem olhar para os lances rapidos 
na evolução da metallurgia. 

Os progressos da teclmica ampliam cada vez 
mais as possibilidades de aproveitamento dos mi­
nerios pobres. 

As ligas de metaes leves e os aços especiaes 
ganham terreno em detrimento da producção do 
aço commum. 

Os fornos Thomas e Simens-Martin cada vez 
mais levam vantagem sobre o fü~sscmer. 

A todos esses aspectos tenebrosos para o futu­
ro do Brasil continuamos impassíveis. Alguns 
olham para isso com um indiferentismo de incréu, 
outros nem siquer podem vislumbrar o que signi­
fica para a nossa economia. 
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E quando, daqui a 30 ou 40 annos, resolver­
mos sahir da apathia em que vivemos e pensarmos 
cm aproveitar nossos minerios, teremos talvez a 
disillusão de ver a grande transformação que sof­
freram os processos siderurgicos, ante a p erseve­
rança dos cspecin listas dos varios paizes que tudo 
fizeram para adaptnr as necessidades da industria 
ás possibilidades mineraes de cada um. 

Tempo houve cm que o minerio da Lorena 
não prestava porque tinha muitQ phosphoro; hoje· 
é procurado, justamente pelo phosphoro. 

Quem nos garante que, depois de 1950, o mi­
nerio rico, typo Besscmer, seja ainda procurado? 

Quem nos pode assegurar que seu preço sej a 
tal que permitta transportes de 600 kilomctros de 
vfa ferrea, e mais 4.000 milhas sobre o mar? 

Mesmo agora, bem poucos sabem como é diffi­
cil collocar no mercado alguns milhões de tonela­
das de nossos ilabiritos e jacutingas. Já é tempo 
de se cuidar mais seriamente do problema do fer­
ro, si não quizcrmos, mais tarde, olhar para as 
montanhas de l\linas, com aquclla mesma desola­
ção com que hoj e se contemplnm de avião os 
scringaes da immensa floresta amazonica. 



CARVÃO 

O carvão de pedra é a alma das industrias. 
A elle se liga intimamente o desenvolvimento ma­
terial duma Nação; é elle que dá força a um Paiz. 
Sem o carvão a Belgica, a Inglaterra ou a Allema­
nha não teriam o papel <le destaque na politica 
européa. 

Talvez por uma questão de rotina, talvez mes­
mo por certas qualidades, o carvão se impõe aos 
destinos dum Paiz, dum modo mais preciso que o 
petroleo. Haja vista sua preponderancia sobre 
aquelle, mesmo em paizes como os Estados U­
nidos, onde o combustível liquido se acha espalha­
do de leste a oeste e de norte a sul. 

Não é, portanto, demasiado encarecer o papel 
que o combustivel nacional deve representar na 
obra de engrandecimento do nosso Paiz. Mais 
que qualquer outro producto mineral, deve-se dar 
ao carvão a maior das attenções; elJe será sempre 
o alicerce em que se fundarão os grandes empre­
hendimentos no Sul do Brasil. Si bem que essa 
idéa fosse sentida pelos nossos dirigentes desde 
tempos muito remotos, somente neste ultimos an­
nos a industria carbonif era se sentiu fortalecida 
pelo interesse dum grupo de patriotas que não tem 
medido esforços para dotar o Paiz duma fonte se­
gura de abastecimento de carvão. 
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Vejamos, nos traços mais geraes, o desenrolar 
dos factos capitaes na industria carbonifera nacio­
nal. 

São conhecidas occorrencias exploraveis de 
carvão de pedra nos tres Estados meridionaes, Rio 
Grande do Sul, Santa Catharina e Paraná; delga­
das camadas tem sido perfunctoriamente pesquisa­
das no Sul de São Paulo. Em nenhuma outra 
unidade da Federação foi revelada a existencia do 
carvão mineral em quantidades exploraveis. Fa­
la-se de terrenos carboniferos da Amazonia, mas 
o tenno se refere ao andar geologico e não ás ca­
madas que encerram o combustivel. Fazem-se 
referencias a carvões encontrados em varios Esta­
dos, mas a verdade é que se trata de outros com­
bustíveis, de aspecto semelhante, porém de origem 
diversa ou de formação mais moderna. O verda­
deiro carvão mineral está limitado aos tres Esta­
dos meridionaes. 

No Rio Grande do Sul, logo nos primeiros an­
nos do seculo passado, surgiram referencias ás j a­
zidas de carvão. 

Antonio Xavier de Azambuja, residente no Mu­
nicípio de São J eronyrno, remette para o Rio tres 
saccas de carvão para serem experimentadas por 
um ferreiro. Era ao tempo da chegada de D. 
João VI; ainda não se haviam organizado os servi­
ços technicos para pesquisas de nossos productos. 
Um ferreiro era a maior autoridade para attestar 
o valor dum combustível ... 

A exploração não vingou porque a cotação of­
f erecida pelo ferreiro do Rio de J aneiro foi 640 
rei~ por arroba, sejam 42$ por tonelada, preço que 
foi julgado abaixo do custo de extracção. 
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Encontram-se muitas referencias ao carvão 
do Rio Grande, no decorrer do seculo passado; 
viajantes que transitavam, escriptores que descre­
viam os recursos da Província, não deixaram de 
referir-se ás jazidas de carvão, prevendo o papel 
que estavam fadadas a desempenhar no desenvol­
vimento da região. 

Um espirita adiantado, o capitão do Imperial 
Corpo de Engenheiros, Ignacio Velloso Pedernei­
ras, em 1848, já se preoccupava sériamente com 
o futuro do Rio Grande do Sul, e escrevia as pala­
vras adiante transcriptas, que reflectem a clareza 
de visão, numa época em que ainda tão poucos 
sentiam a influencia do combustível na economia 
nacional. 

Em officio ao Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Marinha, dizia: 

"O carvão de pedra e o ferro, estes dois fócos 
de toda a industria e civilização moderna, ao lado 
um do outro, na margem de um rio ,navegavel 
como o Jacuhy, é presente que nos depara a Pro­
videncia para o mais facil desenvolvimento indus­
trial do nosso paiz. Si outrora o governo de Sua 
Magestade julgou tão importante a descoberta de 
carvão de pedra no Brasil que pagou a um indivi­
duo especial para explorar as minas de Santa 
Catharina, que se manifestam a 10 e 14 legoas <le 
maus caminhos ao embarque, estou intimamente 
convencido que, hoje que a navegação por vapor 
no Brasil tem tomado um incremento espantoso, 
que se tem augmentado o numero de nossas pou­
cas industrias que tem por motor de suas machi­
nas o vapor, hoje que o consumo de carvão se tem 
multiplicado consideravelmente, o mesmo Gover-
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no de Sua Magestade não exitará em escolher en­
Lre o enorme tributo que pagamos á Inglaterra, de 
uma parte, o emprego desses capitaes no mesmo 
paiz, e a importação de população branca e in­
dustriosa de outro, e que as minas de carvão da 
Província do Rio Grande merecerão sua soli­
citude". 

Em 1839, o Governo provincial encarrega o 
eng.º Mabilde de estudar o carvão de Curral Alto 
(São J eronyrno) ; chegou aqucllc profissional a 
uma conclusão desfavoravel, em vista do resul­
tado das experiencias praticas effectuadas num 
pequeno vapor da esquadra. 

Em 1864, nova comrnissão official a tribuida 
pelo Governo da Província leva o eng.º Feliciano 
Prates ao estudo dos depositas de Curral Alto, 
Candiota e Capellinha. 

Dois annos depois, sempre interessado na­
quellas pesquisas, abre o Governo um credito de 
12 contos para custeio de trabalhos que pudessem 
trazer resultados definitivos acerca da extensão 
e valor daquellas jazidas, até então muito discutí­
veis. Nessa phase, iniciam-se poços para avalia­
ção do cubo, toma-se a ajuda dum mineiro alle­
mão residente em São Leopoldo (Felipe Helm) e 
continuam-se as experiencias no Arsenal de Ger­
ra e nos vapores da navegação estadoal. 

Prolonga-se essa phase de estudos officiaes 
até 1849, agora sob a orientação do eng.º F erreira 
Cabral e com o reforço Je mais de 8 contos de 
reis. 

A actuação official não se transformou numa 
realização, certamente pela qualidade do carvão, 
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que desanimava os experimentadores, já acostu­
mados á excellencia do similar hritanico. 

Em 1853, Cansanção de Sininbú, no Govern~ 
Provincial, entrega os estudos ao inglez .James 
Johnson, descobridor do carvão no Herval, ainda 
na bacia do Arroio dos Ratos. Este abriu varias 
poços e, finalmente, encontrou a 38 metros uma 
camada em bôas condições de explorabilidade. 
com 1m.45 de espessura e dividida por uma ca­
mada de schisto. O Governo, mantendo sempre 
esses estudos, evitava o descredito completo das 
minas, si bem que as grandes difficuldades ini­
ciaes, numa obra desse caracter, obrigassem sem­
pre Johnson a abandonar os poços abertos e per­
furar novos. As difficuldades de transporte ain­
da pesavam sobre a novel industria. Finalmente 
em 1866, o Governo desiste de tomar a seu cargo 
o problema e dá uma concessão ao mesmo James 
Johnson que vae a Inglaterra e fórma uma com­
panhia Imperial Brazilian Collieries Co. Ltd. com 
o capital de f: 100. 000. A Companhia adquire 
material, constroe a linha ferrea das minas ao 
porto de São Jeronymo e traz pessoal adestrado 
da Inglaterra, mas não consegue exito, e, ao cabo 
de algum tempo, entra em fallencia. O material 
é arrematado por uma firma allemã, a qual vende 
muitos machinismos, inicia uma exploração em 
escala mais modesta. 

Essa firma - Holzweissig & Cia. - depois 
passa o negocio a uma empresa nacional denomi­
nada Companhia das A.finas de Carvão de Pedra 
do Arroio dos Ratos. A nova empresa modifica 
a linha ferrea, introduz melhoramentos na mina, 
monta uma installação de briquetagem e constróe 
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o porto de Xarqueadas, que se tornou definitiva­
mente o porto carvoeiro daquella bacia. 

Os negocios continuam mal e, em 1888, a 
companhia pede concordata, já com um passivo 
superior a 1200 contos de reis. 

Os debenturistas ficam de posse da proprie­
dade e bens, dando uma quota aos antigos accio­
nistas e criam a Sociedade Anonyma Estrada de 
Ferro e Minas de S. Jeronymo, que, depois de 
grandes vicissitudes, veiu a tornar-se a maior e 
mais solida empresa carbonif era do Paiz. 

* 

Em Santa Catharina, segundo a tradição, a 
descoberta do carvão é devida a uns caçadores, 
que, vagando pelas cabeceiras do Tubarão, reco­
lheram tres pedras para servirem de supporte a 
uma vasilha onde deviam preparar as refeições. 
Com grande espanto notaram que as pedras quei­
mavam. A noticia propalou-se, conduzindo á re­
gião alguns engenheiros interessados no assumpto. 

Já em 1832, um pequeno grupo, em Santa 
Catharina, teve a idéa de explorar o carvão de 
pedra, mas não chegou a realizações. 

Nessa época, as jazidas foram visitadas pelo 
naturalista allemão Frederich von Sellow, que 
colheu amostras e as enviou ao Governo. Pouco 
tempo depois, o Estado pagou ao inglez Alexandre 
Davidson para dar parecer sobre os depositos, 
sendo a opinião desse engenheiro inteiramente fa- . 
voravel á exploração, pela extensão dos depositos 
e sua facilidade em serem trabalhadas. 
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Em 1837, Augusto Kersting pede privilegio · 
para explorar o carvão mineral em Laguna, mas 
desiste logo a seguir "pela distancia da mina ao 
porto de embarque". 

Em 1838, chega a Sta. Catharina o francez 
Guilherme Bouliech, com a intenção de examinar 
as jazidas do Tubarão. Tres viagens faz, che­
gando até Lages e firmando a idéia da vantagem 
na ex ploração. 

Em 1839, o Governo commissionou o Dr. Julio 
Parigot para estudar o carvão, o qual, depois, pede 
um privilegio que lhe não foi concedido. 

Cuida o Governo de fazer a exploração por 
conla propria, mas tudo fica em projecto até 1853, 
quando o eng.º Valée vae á r egião fazer estudos 
por conta de José Rodrigues Ferreira. 

Em 1890, Gonzaga de Campos, encarregado 
por Francisco Glycerio, estuda a bacia do Tuba­
rão e apresenta um notavel relatorio, onde relata 
minuciosamente essa bacia. A concessão que fôra 
dada ao Visconde de Barbacena, resultou na for­
mação de µm syndicato inglez que construiu a es­
trada de ferro ligando o porto ás minas, h oje D. 
The:t_:esa Chr istiuà. A exploração começou no lu­
gar Barro Branco Novo, e fracassou ao cabo de 
alguns mezes. A concessão Barbacena passou a 
Antonio Lage, que se transformou depois no gru­
po Lage & Irmãos. 

.. 
Só tardiamente appareceram noticias sobre o 

carvão do Paraná. Em 1906 foi descoberto o car­
vão de Barra Bonita. 

A Commissão \Vhite, no mesmo anno, encar­
rega Paula Oliveira de estudar a região de Cedro, 
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onde se descobrem pequenas camadas, sem signi­
ficação economica. 

Com a continuação do desbravamento do 
Norte do Paraná, foram sendo descobertos novos 
affloramentos, que hoje constituem ainda um 
campo pouco explorado que poderá occupar uma 
posição interessante, graças á proximidade de 
São Paulo - o grande centro consumidor de car­
vão nos annos a chegar. Considerando esse as­
pecto, o Fomento da Producção Mineral mandou 
publicar uma monographia sobre o carvão do 
Norte do Paraná. 

* 

A influencia da missão White sobre os rumos 
da nossa industria carbonífera é tão significativa 
que convém dedicar a ella algumas palavras, ren­
dendo uma homenagem a Lauro Müller que a or­
ganizou, a Israel Charles White que a orientou e 
a Francisco de Paula Oliveira, seu primeiro en­
genheiro. 

* 

No Governo Epitacio Pessôa o carvão volta 
a preoccupar os estadistas. 

O benemerito Simões Lopes, a instancias de 
Gonzaga de Campos, cria a Estação Experimental 
de Combustíveis e Minerios, destinada, especial- . 
mente, a estudar o melhor aproveitamento do 
nosso carvão. 

Com os esforços do Governo coincidem os de 
particulares vivamente empenhados no desenvol­
vimento da industria carbonífera. Luiz Betim 
Paes Leme e Henrique Lage, representando os 
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interesses no Rio Grande e Santa Cathorina, fo­
mentam experiencias em navios e locomotivas. 

Na Central do Brasil, na ilha das Cobras, re­
petem-se os ensaios tendentes a demonstrar a pos­
sibilidade do emprego de nosso combustivel. O 
prof. Fleury da Rocha, acompanha, na Europa, os 
ensaios de lavagem e fabricação de coke metal­
lurgico, emquanto o cap. Coelho Rodrigues se 
preoccupa com a <lestillação em baixa tempera­
tura, lavagem e producção de carburantes e se­
mi-coke. Seguindo os conselhos de Gonzaga de 
Campos, o grupo Ribeiro Junqueira monta lava­
dores nas suas jazidas e inicia a lavra do carvão 
Rio Deserto, de typo antracitoso, proximo ao 
steam-coal de Cardiff. 

Este surto é a consequecia dum ambiente fa­
voravel, criado pelo interesse que o Governo 
manifesta sobre a magna questão - pela influen­
cia benefica de Gonzaga de Campos. 

As difficuldades financeiras são ,em parte co­
bertas com emprestimos ás companhias de car­
vão; as nebulosidades teclmicas são esclarecidas 
pelos estudos feitos no estrangeiro, nas casas 
Humboldt, Evence Copée, em Gelsenkirchen e 
nos Estados Unidos. Já o relatorio de White 
lançara as bases do problema do beneficiamento, 
porém, agora, estudos modernos vinham alicerçar 
as directrizes traçadas ha cerca de quinze annos. 

Nessa phase, salientam-se os estudos de Fon­
seca Costa e Moraes Rêgo. 

Os relatorios do Serviço Geologico, reflectem 
a actividade da época. Em Santa Catho rina en­
tram em plena actividade as lavras de Lauro 
Müller, Cresciuma, Urussanga, Paulo Marcus 

8 - R. :M. do Brasil 
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(Crcsciúma) e varias pequenos productores que 
extraem e catam o carvão, produzindo os melho­
res typos que vêm ao commercio. 

A viação ferrea do Rio Grande, com locomo­
tivas adequadas ao carvão brasileiro, comprova 
a possibilidade do emprego do nosso carvão, e as 
Companhias de Navegação Costeira (Itas) e os 
navios de Carlos Hoepke navegam accionados 
pelo carvão catharinense. 

V cm depois um período de depressão. Algu­
mas empresas, em Santa Catharina, suspendem a 
lavra e passam a ter uma actividade intermit­
tente. A razão está na vida artificial que vinham 
mantendo, sem adequado apparelhamento de 
transporte, sem um porto carvoeiro e com fretes 
maritimos exagerados. No Rio Grande, a situa­
ção foi diversa porque o mercado consumidor era 
uma garantia de exito. A Companhia S. Jeronu­
mo foi em crescente progresso, e a Companhia 
Carbonif era Rio Grandense, que explora as mi­
nas de Butiá, chegou a uma situação invcj avel, 
graças ao apparelhamento e orientação com­
inercial. 

Feito esse ligeiro esboço, muito incompleto e 
apenas com o interesse de mostrar as linhas gc­
racs da histoda de nossa industria carbonifera, 
passemos a · falar propriamcn te do carvão. 

Tratemos do carvão do Rio Grande do Sul. 
As principaes bacias e as unicas exploradas 

estão na região do Arroio dos Ratos, pequeno 
afflucnte do Jacuhy, no seu baixo curso. 

Duas grandes companhias lavram carvão no 
Rio Grande: a Companhia Estrada de Ferro e 
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Minas de S. Jeronymo e a Companhia Carboni­
f era Rio Grandense, que fornecem ao mercado 
um combustivel do mesmo typo, porém conhecido 
por carvão São Jeronymo e Butiá (*). 

A primeira é apparelhada com 3 poços, de 
profundiade d e 50 ms. e conta jâ muitos kilome­
tros de galerias. 

O combustivel é transportado das minas ao 
porto de Xarqueadas em via ferrca, ahi embar­
cado no rio Jacuhy até Porto Alegre. A S .. Jero­
nymo é a nossa maior empresa mineira; produz 
mais de 1000 tons de carvão por dia. O carvão 
está contido em dois bancos separados por uma 
camada de schisto e, segundo as avaliações já fei­
tas, o cubo de combustivel é da ordem de muitas 
dezenas milhões de toneladas. Como qualidade, 
deixa muito a desejar, como todos os carvões da 
formação gondwanica. 

Aqui, na Africa ou na lndia, o carvão pcr­
miauo é de qualidade muito inferior ao do ver­
dadeiro carbonífero. Seus inconvenientes são di­
versos: a presença de grande quantidade de en­
xofre, sob a fórma de pyrita ; o elevado teor de 
cinzas, de composição fusivcl em tempera tura re­
lativamente pequena ; e, finalmente, a grande 
quantidade de agua e o estado de oxydação da 
parte organica. 

Quando se examinam os resultados de estu­
dos elementares do nosso carvão do Rio Grande, 
é que se pode fazer uma idéa de sua inferiori-

( *) Essas companhias acabam de fazer uma fusão, 
constituindo a CADEM, consorcio administrador que cuida 
dos interesses carboniferos do Rio Grande do Sul. 
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dade, em relação aos optimos carvões de Cardiff, 
do Ruhr ou da P ennsylvania; é então que se com­
prehende o valor dos brasileiros, que conseguem, 
no Rio Grande do Sul, mante~ todas as suas in­
dustrias e suas estradas de ferro com um producto 
medíocre, mas nosso. 

A unica vantagem do carv_ão do Rio Grande 
é ser nacional; os outros attributos não lhe são 
favoraveis: é sulfuroso, é cendroso, é humido ... 
mas é nacional. 

Ha até quem lhe negue o titulo de carvão, 
chamando-o de schisto ou de lignito, com grande 
impropr iedade e maximo impatriotismo, porque 
falta com a verdade e tende a desmoralizar uma 
actividade das mais beneficas ao nosso Paiz. 

Depois de faz.er um termo de comparação 
entre o nosso e os m elhores do mundo, dizendo 
que o rio grandense contém 25% de cinzas e pro­
duz 4500 calorias, ao passo que o Cardiff ou do 
Ruhr contém 3% e 8000 calorias, tem-se de dizer 
que, na Allemanha e em quasi toda a Europa 
Central, consommem-se, annualmente, algumas.· 
centenas de milhões de toneladas de lignitos de 
qualidade sensivelmente infe_rior ao carvão do 
Rio Grande. O descredito do carvão nacional 
provém do facto de ser sempre comparado ao 
carvão "almirantado", o typo mais puro do mun­
do, ao envez de ser cotejado aos carvões inferiores 
dos Estados Unidos, da Allemanha, da Belgica e 
França, já não falando nos lignitos que abastecem 
uma importante industria na Allemanha. 

Ha um argumento favoravel ao carvão rio 
grandense, contra o qual não têm expressão 
quaesquer estudos de laboratorio: é o seu consu-
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mo no Estado, pelas fabricas, pela navegação e 
pelas estradas de ferro. 

Num trabalho recente demos as caracteristicas 
principaes dos carvões naciona-cs actualmente pos­
tos no m ercado. 

Fixado o conceito de inferioridade do carvão 
rio grandense, as companhias que tão patriotica­
mente se empenharam em utilizai-o tiveram 
diante de si um grande problema - a purifica­
ção do carvão. Começaram. estes estud.os com 
White, nunca foram descurados nos trinta annos 
decorridos, n1as ainda hoj e, não se chegou a uma 
solução inteiramente satisfactoria. O p1·ogresso 
da technica, no que diz respeito a ben eficiamento 
de carvão, tem sido notavcl, mas ainda não está 
na phase · defin_itíva. 

Os princípios mais usados no beneficiamento, 
são a separação por gravidade em meio liquido, 
a separação em mesas oscillantes e por fluctuação 
(flolation). O primeiro é o mais geral e corrente 
em todas as installações no mundo, porque existe 
sempre uma grande differença qe propriedades 
entre o carvão e as impurezas, e um e outro se 
apresentam em condições de serem facilmente 
separados. 

Mas, no Rio Grande, a natureza foi ingrata. 
Se dum lado ella nos deu as camadas carboni­
f eras a poucos metros de profundidade, dispen­
sando os poços ôe 500 a 1. 000 metros, como no 
Paiz de Galles, na Escossia, no Hainaut ou na 
\Vestphalia, em compensação nos attribuiu um 
carvão entremeiado de schistos cuja separação é 
diffi~ilima. Os methodos correntes que dão opti­
mos resultados na Allemanha fracassam no Bra-
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sil. Isto é facto já verificado e confirmado 
muitas vezes. O beneficiamento dá r esultados 
parciaes, nunca r esolve a questão, dahi a impos­
sibilidade de melhorar muito o carvão. Por meio 
duma perfeita selecção e lavagem, já se tem che­
gado a um. producto capaz de se manter em uso, 
não obstante dar mais trabalho aos que o manu­
seiam nas fornalh as. E' a lei do menor esforço 
o que mais actúa na campanha contra o carvão 
nacional. Quem quizer acompanhar o esforço 
brasileiro pelo beneficiamento do carvão, não pre­
cisa mais que ler o grande relatorio da Commis­
são de Estudos do Carvão, <le \Vhite, os relatorios 
de Gonzaga de Campos, o trabalho de Fleury da 
Rocha e do Com. Coelho Rodrigues. As minucias 
de technica a que seria preciso referir, escapam 
do ambito em que foi moldado o presente livro. 

Corno synthese, podemos annunciar que o 
carvão rio gran<lense apresenta maiores difficul­
dades no beneficiamento, que os de Santa Catha­
rina, e que todas as tentativas para a producção 
de coke rnet:illurgico têm sido infrucliferas. 

O carvãc tem certa caracter lignitico, accusa­
do por um elevado teor de humidade intrinseca, 
e um mais adiantado es tado de oxydação, que o 
de Santa Catharina. 

A destillação em baixa temperatura pode pro­
duzir alcatrões de onde se pode partir para uma 
seri e de procluctos da classe dos chamados d~­
rivados da hulha. 

A rnetallurgia é que se resentirá da falta 
dum coke, pois o chamado semi-coke é destinado 
principalmente ao uquecimento domestico. 



A RIQUEZA l\II NERAL DO BRASIL 115 

Os maiores d€feitos do carvão nacional são 
o elevado teor de enxofr e e de cinzas, bem como 
sua natureza f usivel. 

O enxofr€ queimado produz gaz sulfuroso que 
incommoda e damnifica a saúde dos operadores e 
passageiros de trens e dos paquetes. Além disso, a 
fornalha e todo o material fica deteriorado, ao 
cabo de pouco tempo. A fusão das cinzas englo­
ba o carvão ainda não queimado, forma um cas­
cão, entope as grelhas e não perm itte um funccio­
namento normal das caldeiras. Além disso, sendo 
a proporção <le cinzas no can·ão bruto, sempre 
superior a 30 % pode-se facilmente imaginar os 
embaraços que causa. A lavagem, entretanto, li­
mita o inconveniente do enxofre, e o carvão de 
10 % e 12 % d€ enxofre quando sahe da mina pode 
ser reduzido a 2 e 3 % ; a cinza pode ser diminuí­
da por lavagem ou selecção ao ni \"C' l dos 20 %, e 
todas as desvantagens apon tadas ficam sensivel­
m en te diminuídas. Dahi , com appare lhagem ade­
quada aos carvões de longa chamma, e com bôa 
dose de sen ti mento nacionalista, já se pode pres­
cindir parcialmente dos carvões finos, utilizando 
satisfactoriamente o brasil€iro. 

A Companhia Carbonífera Rio Grandense 
(carvão Butiá) comquanto tenha uma pro<lucção 
quasi metade da de São J cronymo, por sua appa­
relhagem e faci lidade de transporte, representa 
um papel de muito destaque n a industriu carboní­
fera. A n avegação propria permittc a dist ribu i­
ção de seu combustiY€1 ao longo de toda a costa 
brasileira, e suas modernas installações, en tre as 
quacs se destaca o poço Farroupilha, permittem 
obter um custo de pro<lucção muito baixo. 
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Ao carvão de Butiá cabem todas as reflexões 
que se possam faz er sobre o de S. Jeronymo; per­
tencem os dous á mesma bacia carbonif era e ma­
nifestam as mesmas propriedades. 

* 

As j azidas de Santa Catharina ficam situadas 
ao SE. do Estado, nos municipios de Cresciuma, 
Urussanga e Lauro Müller, nas bacias dos rios 
Tubarão e Araranguá. 

As camadas que contêm o carvão são tres: a 
do Barro Branco, já explorada, a do Bonito, em 
geral alguns m etros abaixo do solo, e a do lrapuá, 
com o melhor carvão porém inexploravel devido 
á pequena espessura. Emquanto no Rio Grande 
do Sul, o carvão tem de ser explorado em poços 
e galerias por se achar a cerca de 50 ms. abaixo 
do solo; em Santa Calharina, bastam apenas ga­
lerias de encosta, o que diminue muito o custo de 
producção. A bacia carbonif era nesse Estado 
acha-se a cerca de 100 km. dos portos de embar­
que . Isto re presenta um grande impecilho ao 
seu desenvolvimento. Só uma estrada d e ferro 
- a D. Theresa Christina - pôe em communica­
ção o <listricto carhonif ero com os portos de La­
guna e Imbituba, os quaes ainda mais aggravam 
a situação do dislricto pdas difficuldades que 
apresentam ao accesso de grandes cargueiros; d e 
maneira que a situação de vantagem apresentada 
p ela qualidade do carvão calharinense torna-se 
prej udicada por factores geographicos como a po­
sição das jazidas e as difficuldades porluarias. 

O rio Tubarão e as lagôas de Sta. Catharina 
não são navega veis como o J acuhy ou a lagôa dos 
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Patos; a barra da Laguna é impraticavel e o por­
to de Imbituba é desabrigado. 

No dia em que florescer a industria carboni­
f era ·em Santa Catharina, devemos render uma 
grande homenagem aos que houverem conseguido 
supplantar essas barreiras oppostas pela propria 
Natureza. 

O carvão catharinensc diff cre bastante do rio 
grandense; embora betuminoso como aquclle, tem 
um mais alto gráo de desoxygenação. No estado 
de pureza, tem mais carbono, e consequente maior 
poder calorifico. Acompanham-no as pyritas co­
mo no do Rio Grande, porém os schistos acham-se 
em melhores condições para a separação. Nal­
gumas minas, o carvão pode ser ca tado a m ão, 
dando um producto bem valorizado. O melhor car­
vão apparecido no mercado, ha annos, era o da 
mina Prospera, onde o allemão Paulo Marcus se­
leccionava tão bem o combustivel que era o unico 
bem acceito na Marinha. 

Representa uma grande desvantagem para 
nossa economia o facto de ser nosso carvão de 
typo betuminoso, isto é, conter grande teor de 
materia volatil. Não é do typo adequado á com­
bustão em caldeiras de locomotivas ou vapores. 
Emquanto o carvão Cardiff contém 14 % de ma- -
teria vola til, o do Ruhr 16 % , os nossos têm 25 a 
28 %. São carvões mais adequados ao fabrico do 
·gaz (Santa Catharina) , si bem que, para tal, se­
jam um pouco deficientes. O teor de cinzas do 
carvão catharinense do mercado anda em volta de 
24 %, porém o poder calorifico é bem mais alto 
que o do Rio Grande. O do Rio Grande oscilla 
entre 4500 e 5200, este entre 5500 e 6200. 
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Encontrou-se, em Santa Catharina, uma area 
onde o carvão é antracitoso, isto é, tem um baixo 
teor de materia volatil. As minas de Rio Deserto, 
exploradas em certo tempo, accusavam o teor de 
8 %, isto é, inferior ao Cardiff. Da mistura dos 
dois typos de carvão catharinense se poderia for­
mar varias typos adequados a fins diversos. Foi 
a orientação que se manteve durante certo tempo 
e que depois foi abandonada. 

Em resumo, esse Estado dispõe de reservas 
carboníferas de grande significação para a econo­
mia nacional, faltando apenas medidas comple­
mentares para que se tornem exploradas no 
rythmo das minas sul-rio-grandenses. 

Operaram nesse Estado as companhias Car­
bonif era de Araranguá e Companhia Nacional do 
Barro Branco, do grupo Lage Irmãos, a Compa­
nhia Urussanga e Minas do Rio Carvão, do grupo 
Ribeiro Junqueira, a Companhia Prospera Limita­
da, do allemão Paulo Marcus, que, após a morle 
deste, passou ao grupo Castro Maya, com inter~s­
ses de Hugo Stinnes. 

A chave do problema carbonif era em Sta. Ca­
tharina depende de dois faclores: o beneficia­
mento e o transporte. Aqui, o transporte repre­
senta um papel de mais destaque do que no Esta­
do visinho, porque todo o carvão produzido terá 
de emigrar para as zonas industriaes de São Paulo 
e Rio de Janeiro, ao passo que, no Rio Grande, ha 
o mercado interno. Esse mercado, em Sta. Ca­
tharina, não existe, e, sem duvida, por uma razão 
geographica. - a grande muralha basaltica que 
forma a escarpa do planalto meridional. 

O beneficiamento não tem sido descurado. 
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Já é sabido que se pode obter em bôas condi­
ções economicas um carvão de 18 % de cinza, de 
baixo teor de enxofre e poder calorifico superior 
a 6300 calorias. E' corrente já a lavagem m enos 
cuidada, com a qual se consegue um typo commer­
cial de 24 % de cinza -e. 6000 calorias. 

O segredo da lavagem do carvão catharinen­
se está nos diff erentes gráos de fragmentação a 
que é preciso submettel-o para ter varios teores 
de cinza. Devido a interestractificação do carvão 
bom e do schisto em camadas millimetricas, não 
se pode chegar a um bom resultado sinão fragmen­
tando o carvão a dimensões que o reduzem a 
moinha. Assim, pode-se obter carvão lavado com 
10% de cinzas, pouco mais que um typo commum 
de ç:arvão estrangeiro. 

Esta pratica, entretan to, fornece um pro<lucto 
quasi pulverizado que não pode ser empregado 
nas fornalhas communs, pois todo o material fica­
ria entre as barras das grelhas, não deixando a 
necessaria permeabilidade para a passagem do 
ar; demais, seria difficilmente transportavel. Um 
tal processo de beneficiamento exigiria uma pos­
terior operação de briquettagem, o que já viria 
encarecer mais o processo. 

Nos ultimos annos, os technicos, na Europa, 
têm investigado muito o beneficiamento do car­
vão por meio do f lotation process (7). Entre nós, 
Fonseca Costa fez varios ensaios na antiga Esta-

(7) Os processos de "flotation" consistem em agitar 
agua, oleo e um mineral, fonnando uma espuma com rea­
gentes adequados. Devido ás forças de tensão sup,erficial, 
obtem-se uma separação dos mineraes. 
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ção Experimental de Combustiveis e Minerios, e 
chegou a resultados satisfactorios. 

Com um carvão da mina do Barro Branco con­
tendo 27 % de cinza, obteve 73% de producto lavado 
com 11 % de cinza; com um carvão da mina PauJo 
Frontin, de 30 % de cinza, conseguiu 65 % com 
12.5 % de cinza. 

Ha, portanto, uma possibilidade technica de 
obter carvões com 10 a 15 % de cinza, e acredita­
mos que, praticada em larga escala, o custo da 
lavag·em possa ficar dentro de limites economicos. 

Não usando os processos em que se pulverize 
o carvão, o producto lavado terá um teor de cinza 
em funcção do tamanho, e não ha vantagell\ em 
reduzir muito a cinza, reduzindo tambem a di­
mensão. Além disso, o preço subirá á m edida 
que baixar o teor de cinza, de modo que mais 
vale escolher um ponto optimo em que se tenha o 
maximo toleravel de cinza e o mínimo de custo. 

Isso se obtém, traçando para o carvão de cada 
mina, ou ·de cada camada, as curvas de lavabili­
dade, como fez Fonseca Costa (8). 

Nas experiencías em grande escala, eff ectua­
das, na Belgica e na Inglaterra sob a direcção do 
prof. Fleury da Rocha, foram obtidos r esultados 
animadores. Deixamos de dar aqui os dados que 
podem ser consultados no relatorio geral publica­
do pelo Serviço Geologico em 1927. (8-a) 

* 

(8) Possibilidades cconomicas do Carvão de Santa 
Catharina. - Rio, 1928. 

(8-a) Carvão Nacional. l\fonograp·hia n.0 V. 
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Problema de grande interesse para o Brasil 
é o da possibilidade de fabricar coke metallurgico 
com o carvão de Santa Catharina, o que ficou de­
finitivamente comprovado pelos estudos, na Eu­
ropa. 

O nosso coke terá um teor de cinza mais ele­
vado que o commum, porém isso é compensado 
pela excessiva pur-eza dos nossos minerios. Os 
estudos mostram que, para a formação das esco­
rias, será ainda necessario accrescentar certa 
quantidade de sílica. Desde que se fabrique o 
coke com os carvões lavados, os teores de phos­
phoro e enxofre não serão nocivos á fabricação 
dos typos communs de ferro guza. 

Em synthese: pode-se contar com o coke me~ 
talhtrgico nacional, desde que se organize_ conve­
nientemente a industria carbooif era de Santa 
Catharina. 

Os emprehendimentos principaes da organi­
zação carbonífera serão: a lavagem, a briqueUa­
gem, a carbonização e o transporte. 

O problema da carbonização ê de importancia 
primacial, porque ultrapassa o ambito dos nego­
cios de combustivel; é lambem a base de numero­
sas industrias de valor fundamental. 

Com a carbonização se terá o benzol e o to­
luol essenciaes á defesa nacíonal. Os estudos, na 
Europa, mostraram que se pode obter do carvão 
catharinense cerca de 13 kilos de benzol, 13 kilos 
de sulfato de ammonio e 64 kilos de alcatrão, por 
tonelada de carvão distillado. Esses productos são 
indispensaveis a um paiz civilizado. O benzol é 
necessario aos explosivos, no tempo de lucta, e ás 
industrias chimicas, nas épocas de paz. O sulfa­
to de ammooio, fertilizante das terras esgotadas, 
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tão valioso numa região agricola de cultura inten­
siva. O alcatrão, depois de redistillado, além dou­
tros productos, fornece o breu de pixe para bri­
quettagern das rnoinhas e dos carvões finos la­
vados. 

Como se vê, o problema carbonífero envolve 
um complexo de operações encadeiadas e outras 
interdependentes. A lavagem de finos exige breu 
para agglutinação em briquettes; este é derivado 
da destillação que, por sua vez, necessita de car­
vão lavado para dar productos aproveitaveis. 

Essas operações não têm corno consequencia 
apenas a producção de cornbustivel para as rna­
chinas, fornecem o elemento rcductor para a si­
derurgia, produzem os compostos basicos das in­
dustrias chimicas, dos corantes, dos explosivos e 
varias saes organicos usados na medicina . 

.. 
O carvão do Paranâ ainda não entrou defini­

tivamente no rn,ercado brasileiro. Algumas com­
panhias formad as para explorai-o têm tido vida 
ephernera. Os estudos realizados mostram que o 
campo carbonifero paranaense é do mesmo hori­
zonte que o de Santa Catharina. As camad~s não 
são espressas; cm geral, mais delgadas que nesse 
Estado, dahi certas difficuldades advindas âs com­
panhias pioneiras. Além disso, o transporte é 
ainda oneroso. O typo do carvão pouco differe 
do catharinense. O aspecto é agradavel e o car­
vão brilhante mostra estar acamado em leitos del­
gados. A maior parte dos affloramentos é de 
carvão betuminoso, porem na fazenda do Pinha­
Ião occorre um carvão antracitoso de bello aspe-



124 s. F R ó E s A B R E u 

cto. As amostras apresentadas dão um teor de 
8% de materia volatil, cerca de 11 % de cinza e 
poder calorífero superior a 7 .000 calorias. E' 
provavel que dentro em breve as companhias que 
operam no norte do Paraná entrem definitiva­
mente no mercado nacional, fornecendo ás indus­
trias de São Paulo um combustiv,el equivalente 
ao de Santa. Catharina. 

* 
Como já salientamos, nosso carvão fica em 

condição de inferioridade quando é comparado 
aos melhores do mundo. Se o cotejo for feito 
com os carvões inferiores, como os braunkohle da 
AHemanha, ou os carvões gondwanicos da Africa 
do Sul e India, ou ainda os carvões permeanos e 
cretaceos dos Estados Unidos, fica attenuada a nos­
sa tão propalada inferioridade. 

Não se podendo comparar quantidades hete­
rogeneas, para estabelecer o preço da compra do 
carvão nacional, a E. F. C. B. adaptou, em certo 
tempo, o criterio do custo da caloria, fixando um 
preço para a unidade de calor. Nessa base, ve­
rifica-se que o carvão nacional, inferior em qua­
lidade ao estrangeiro, em compensação é vendido 
por um preço tambem muito mais baixo. O custo 
da c~loria de carvão estrangeiro tem sido nos ul­
timas tempos cerca de 23 reis e o do nacional 
13 reis. 

O carvão nacional custa nos portos do Sul 55$ 
e o estrangeiro 180$, no entanto aquelle tem no 
maximo 5200 caloricas e este no mínimo 8000 ca­
lorias. (*) 

(*) Refiro-me aos carvães do Rio Grande do Sul, pois 
os de Santa Catharina alcançam 6200 calorias. 
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O que mais onera o producto nacional é o 
transporte maritimo, que fica cm perto de 30$ 
com as despesas de capatazia. 

O preço é funcção das difficuldadcs portua­
rias; só pequenos navios carregam o carvão e não 
ha apparelhamento proprio para carga nos portos 
de Santa Catharina. Em vista das difficuldades 
de transporte que oneram de tal modo o carvão, 
como solução mais proxima figura a utilização do 
combustível na frola maritima. Seria um merca­
do farto no litoral sulista, bastando para isso uma 
adaptação das caldeiras ao uso do carvão nacio­
nal. O que entrava essa medida é o elevado custo 
das modificações a fazer, vindo em segundo plano 
a falta de confiança no carvão nacional, ainda 
existente entre os grandes industriaes que traba­
lham ao norle da Laguna. 

A conquista dos mercados, entretanto, vae-se 
fazendo aos poucos. De anno a anno, cresce 
o consumo do nacional em detrimento do estran­
geiro. E' significativa a invasão do carvão nacio­
nal no mercado do Paiz; - -cm 1931 é de 24.9% 
<lo total consm,nmido; em 1932 sóbe a. 31,2%, em 
lü33 a 31.8%, em 1934 a 36.5%. Nos annos ante­
riores não chegava a essa taxa; foi o decreto 
20 .089 de 9 Junho de 1931 criando a obrigato­
riedade da acquisição de 10% de carvão nacional 
sobre as quantidades importadas do estrangeiro, 
que ampliou grandemente o consummo, chegan­
do a ponto de faltar carvão para satisfazer ás exi­
gencias legaes. 

Das 376.000 toneladas em 1932, a producção 
carbonifera nacional foi crescendo a 382.507, a 
634. 622, chegando a 757 mil toneladas em 1935. 

9 - R. M. do Brasil 
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Em nenhum outro producto mineral se v-eri­
fica uma ascenção tão pronunciada. A conquista 
vae-se fazendo, um pouco forçada pelos textos da 
lei, mas vae mostrando ao Brasil inteiro as possi­
bilidades reaes do nosso carvão. 

De São Paulo para o Norte é a lei quem força 
o m ercado, mas ao Sul são as proprias vantagens 
que levam o consumidor a adquiril-o. 

Quando se -considera a evolução tão rapida 
dessa industria extractiva, a imaginação é logo 
conduzida á questão · do esgotamento das jazidas. 
Felizmente, os nossos r,ecursos cm carvão, no que 
diz respeito ú quantidade, não são tão sombrios 
como em refcr~ncia á qualidade. No l.° Con­
gresso Brasileiro de Carvão e outros Combustiveis, 
Gonzaga de Campos avaliára nossas reservas em · 
2. 000 milhões de toneladas. Depois disso, novos 
campos foram determinados, novos dados foram 
reconhecidos, e Euzebio de Oliveira chega ao nu­
mero de 5. 000 milhões, - quantidade sufficiente 
para muitos seculos de consumo. 

Não ha, portanto, receios quanto ás reservas 
de carvão do Sul e ainda restam as possibilidades 
de encontrai-o no Piauhy, onde se descobriu, nas 
camadas de Teresina, uma flora fossil que auto­
riza grandes esperanças. 

O problema reside em melhorar o carvão 
para augmentar seu raio de acção, de modo a po­
der luctar, no Rio e São Paulo, com outros com­
bustíveis estrangeiros. Em tempo, se discutiu 
muito se se deveria modificar as fornalhas para 
adaptai-as ao carvão, ou modificai-o para satisfa­
zer aos requisitos das fornalhas. Hoj e, depois de 
longos annos de experiencia, já não se perde 
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tempo nessas discussões academicas. A pratica 
nos tem ensinado muita cousa. Todos já conhe­
cem a grande dissemelhança que ha entre o carvão 
nacional e o similar estrangeiro, e ninguem mais 
de bôa fé mantém idéas rigidas. O problema 
não pode ser caracterizado por um ponto, mas 
por uma faixa, dentro da qual ha varias soluções 
satisfactorias, consoante condições locaes e facto­
res cconomicos. Extracção, lavagem, briquetta­
gem, carbonização e transporte, representam aqui 
f actÕres essenciaes, mais adiante fac tores secun­
da rios. A solução exige concomittantcmente o 
_concurso dos productores e dos consumidores; 
aquelles melhorando o producto, es tes appare­
lhando-se, cada vez m ais, para utilizar com eff.i­
ciencia o combustível nacional. 

Só uma tal união de vistas pode dar um 
grande surto á nossa industria carbonif era. 



OURO 

A idéa de ouro e pedras preciosas no Brasil 
nasceu com a vinda dos primeiros colonizadores. 
A época era de sonhos, esperanças e de uma 
grande confiança no futuro. Não havia, ainda, 
na alma dos colonizadores, desillusões hem amar­
guras. Fructo da época, certamente, mas lam­
bem, e sobretudo, resultado da impressão de gran­
diosidade que a terra m anü estara aos advenas. 

Emquanto Camões prudentemente se referia 
ao nosso caro Brasil, como "A T erra Santa Cruz, 
pouco sabida" ... , seu amigo Gandavo, autor do 
Tratado da Terra do Brasil, ainda no seculo do 
descobrimento, escrevia : "Esta Provincia de San­
ta Cruz, além de ser tão f ertil como digo e abas­
tada de todos os mantimentos necessarios para a 
vida do homem , é certo ser tambem mui rica, e 
haver nella muito ouro e pedraria, de que se tem 
grandes esperanças". 

A descoberta do ouro · no Brasil deve ter se 
dado por volta do meado do seculo XVI; é certo 
que em 1570 já se sabia da existencia do precioso 
metal e já se organizavam expedições em busca 
de ouro. No principio do seculo XVII já se co­
nheciam alluviões auriferos dos affluentes do 
Rio Ribeira de Iguape. A producção do districto 
tomou certo vulto e fez com que se estabelecesse 
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uma casa de fundição em Iguape já por volta de 
1637. Foram abandonadas essas minas com os 
successos das de Minas Geraes, porém ainda hoje 
se encontram cascalhos virgens na bacia da Ri­
beira. 

Nada mais positivo a respeito do ouro no 
seculo do descobrimento que a noticia de Gandavo 
referente a uma efyedição que se internou pelos 
sertões, partida de Porto Seguro, e que deparou 
com placeres a urif eros. 

Parece-nos opportuno transcrever aqui o tre­
cho em questão, que merece alguns commentarios. 

No cap. 9.°, que trata "Da Terra que certos 
homens da Capitania de Porto Seguro forão a 
descobrir e do que acharão nella", escreve: 

''A esta Capitania de Porto Seguro chegarão 
certos indios do Sertão a dar novas dumas pedras 
verdes que havia numa serra muitas legoas pela 
terra dentro, e trazião algumas dellas por amos,. 
tra, as quaes erão esmeraldas, mas não de muito 
preço. E os mesmos índios diziam que daquellas 
havia muitas, e que esta Serra era mui formosa 
e resplandecente. 

''Tanto que os moradores desta Capitania 
disto foram certificados fizerão-se pre~tes cinco­
enta ou sessenta portuguezes com alguns indios 
da terra e partirão p,elo Sertão dentro com deter­
minação de chegar a esta serra onde estas pedras 
estavão. Ia por capitão desta gente um Martim 
Carvalho, que agora he morador da Bahia de 
Todos os Santos; entrarão pela terra algumas du­
zentas e vinte legoas, onde as mais das Serras que 
acharão e virão eram de mui fino christal e toda 
a terra em si mui fragosa, e· outras muitas serras 
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de huma terra azulada, nas quaes affirmarão ha­
ver muito ouro, porque indo elles por entre duas 
serras desta maneira forão dar num ribeiro que 
pelo pé duma dellas descia, no qual acharão entre 
a areia huns grãos miudos amarellos, os quaes 
alguns homens apalparão com os dentes e acha­
rão-nos brandos, mas não se desfazião. 

"Finalmente que todos assentarão ser aquillo 
ouro nem podia ser outro metal, pois o mesmo 
ouro desta maneira nasce nas ·partes onde o ha. 
Apanharão destes grãos entre a areia do ribeiro 
quantidade dum punhado, os quais acharão muito 
pesados, que lambem era prova de ser ouro -
disto não fizerão mais experiencia por ser aquillo 
no deserto e haver muitos dias que padecião 
grande fome nem comião outra cousa senão se­
mente de hervas e alguma cobra que matavão: 
passarão adiante determinando a vinda tornar 
por alli apercebidos de mantimentos para busca­
rem a serra mais de vagar, donde aquelle ouro 
descia ao ribeiro'' (9). · 

As considerações que faz Gandavo mostram 
bem a agudeza de seu espírito, j á salientado por 
Capistrano, quando escreveu a introducção ao seu 
Tratado. 

Gandavo fala de esmeraldas, mas não de 
muito preço; - trata-se, provavelmente, de beryl­
los verdes dos pegmatitos, hoje em exploração. 
Quanto ás esmeraldas do Brasil, algumas são de 
grande valor, porém a proporção é pequena e, 

(9) Do Tratado da Terra do Brasil. Edição do An­
nuario do Brasil, commentada pelo Dr. Rodolpho Garcia. 
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em geral, quando as pedras verdes dos sertões 
de Minas e Bahia não são turmalinas, são beryl­
los de algum preço. 

A noticia da região montanhosa a cerca de 
220 leguas, para o interior viria corresponder a 
uma zona do planalto central de Goyaz ou Centro 
de São Paulo. Naturalmente, pelos caminhos 
tortuosos tomados, o percurso se reduziria á me­
tade, no maximo, cahiodo justamente sobre a 
bacia do rio das Velhas. As serras "fragosas", 
descriptas, bem se amoldam ás formações quart­
ziticas da Serie de Lavras e do arenito de Itaco­
lomy, com relação ao aspecto agreste, ás pontas 
eriçadas e ao terreno pedregoso. A terra azulada 
bem se pode attribuir á impr-ess.üo deixada ao 
leigo pelos phyllitos da Serie de Minas. 

Estavam os bandeirantes justamente na zona 
aurífera. 

O que convém gravar, para mostrar a agu­
deza de ,espirito dos pesquisadores, é a idéa de 
voltar em novas jornadas, mais apparelhados 
para descobrir as jazidas primarias daquelle ouro 
colhido no ribeirão. 

As primeiras pesquisas datam, verdadeira­
mente, de 1531, quando Martim Aff onso de Souza 
manda ao interior uma expedição em busca de 
ouro. Embora infructifera essa, como muitas 
outras, i:is vistas continuam sempre para o vil 
metal. 

"Quanto, senhor, ás cousas do ouro, não deixo 
de inquirir e procurar sobre o negocio, e cada 
dia se esquentam mais as novas" escnevia de Per­
nambuco Duarte Coelho, em 1542. 
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As pesquisas infructif eras j á vexavam a ThQ­
mé de Souza, a tal ponto que, ,escrevendo ao Rei 
em 1551, não lhe escondia o desapontamento: 
"Eu não hei de falar mais em ouro senão, se o 
mandar Vossa Alteza". 

Cerca de dez annos antes da expedição de 
Martim Carvalho, Braz Cubas, em São Paulo, já 
encontrára o metal - "ouro tão bom como o da 
Mina, e dos mesmos quilates". Referia-se ao pro­
dueto da Costa Africana que, na época do des­
cobrimento da T erra de Santa Cruz, preoccupava 
bastante a Metropole. 

Muitas investidas pelas serras e sertões, com. 
sacdficios inauditos e minguados resultados, fo­
ram trazendo o desanimo a alguns, a descrença 
a muitos, a ponto da palavra official manifestar­
se contraria ás descobertas. 

O proprio governador Diogo de Menezes es­
crevia ao Rei: "Creia-me V. M. que as verda­
deiras minas são açucar e páo brasil, de que V. M. 
tira tanto proveito sem lhe custar da sua fazenda 
um só vintem". 

No Extremo Norte a idéa de ouro levou Pedro 
Teixieira aos confins do Amazonas; um seculo de­
pois, um informante annunciou ser o sertão do 
Pará, todo de ouro e prata. 

Curioso é o argumento de que lançavam mão 
os portuguezes para justificar a idéa de que devia 
haver muito ouro no sertão. O conceito não era 
baseado num simile metallogenico, mas unica­
mente, num argumento geographico. 

Devia haver muito ouro e prata porque as 
terras eram contiguas ás do Perú ... 
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Ainda hoje muitos pensam assim, e o argu­
mento do portuguez de dois seculos atráz é o mes­
míssimo dumo corrente hodierna que jura haver 
petroleo no Brasil, - não porque a constituição 
geologica seja propicia, - mas. . . porque o Bra­
sil se limita com a Venezuela, Perú, Bolivia e 
Argentina, todos elles possuidores de lençóes da-
quelle combustível .. . 

A crença em minas de prata é bem explicada 
por Capistrano (10). 

Porque se generalizou e persistiu esta crença 
com tanta pertinacia? Porque se acreditava na 
identidade estructural do Occidente e do Oriente 
da America; porque tomaram a malacacheta por 
prata, como Salvador affirma de Melchior Dias; 
porque nas idéas do tempo o Oriente era mais 
nobre que o Occidente, e não podia faltar aqui 
o que ab undava lá: "por bôa razão de philoso­
phia esta região deve ter mais e melhores minas 
que a do Perú", lê-se em documento escripto 
cerca de 1610, "por ficar mais oriental que elle 
e mais disposta. para a creação de metaes". 

Frei Vicente do Salvador, attrihuia a não des­
coberta á inercia da gente do Paiz, como hoje, 
no caso do petroleo, se attrihue á inercia do De­
partamento da Producção Mineral. 

P_or ventura haverá ainda quem duvide que 
a Historia se repete ? 

"Pois sendo contigua essa terra com a do 
Perú, que a não divide mais que uma linha ima­
ginaria invisível, tendo lá os castelhanos desco-

(10) Capitulos da Hwtoria Colonial - Rio, 1928. 
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bertas tantas e tão ricas minas, cá nenhuma 
passada dão por isso". Aos paulistas de então 
era oensurado que não procurassem minas, e só 
se interessass·em pela infame caça aos índios. 

Pedro II, rei de Portugal, inquieto com a falta 
de riquezas mineraes, appella para a gente de 
São Paulo. Esse appello aos brios dos paulistas, 
diz Capistrano, provocou o maior enthusiasmo, 
instituindo-se uma "cruzada do metal". Muitos 
bandeirantes se transformaram em mineiros e 
dentre e lles se destacava o notavcl Fernão Dias 
Paes Leme, o caçador de esmeraldas, celebrado 
em verso por Bilac. 

Sómente depois de 1650 começou a explora­
ção do ouro de Minas Geraes, e tal foi o moví­
mento ahi operado que, antes de terminar o 
século, j á se notava a necessidade de abrir uma 
communicação directa entre o Rio e a zona 
aurif era. 

Surge o século XVIII e com elle se amplia a 
zona do ouro. 

Em 1719 entra em conta a producção de 
Malto Grosso e do s·ertão da Bahia, em 1725 a 
de Goyaz. 

A idéa dum esgotam~nto dos depositos não 
a temoriza os homens da época. Ainda na pri­
meira terça do século XVIII, um observador, em 
missão off icial, dá um prognostico que se realiza 
mais tarrle. 

"A m eu entender, ha ouro para muitos 
séculos, e mais depressa hão de faltar os n egros 
para a extracção delle". 
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A pesquisa do metal não foi conduzida scien­
tificamente. Foi, corno em toda a parte, obra de 
aventureiros que se atiraram ao desconhecido, 
sem conhecimentos technicos que os orientasse. 
Os primeiros achados incentivaram as entradas 
para o sertão, e houve tempo em que as cidades 
do litoral quasi se despovoaram, em vista dessa 
corrida para o interior. Partindo da Bahia, Es­
pírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, encon­
ti:aram-se todos os bandeirantes no centro da 
Bahia e de Minas, regiões auríferas por excellen­
cia. O interior paulista fo i cruzado em todas as 
direcções mas não se encontrou grande copia do 
metal, consequencia das condições geologicas 
locaes. ' 

A zona que abrange a denominação geogra­
phica de serra do Espinhaço e. Chapada Diaman­
tina, situada entre o São Francisco, a Serra da 
l\fantiqueira e o litoral, foi a região por excel­
lencia das minas de ouro. 

Por uma questão de fatalismo geologico nem 
a Mantiqueira, nem a Serra do Mar tiveram papel 
destacado na mineração do ouro. 

Dos conhecimentos atcuaes sobre a genese 
das jazidas de ouro no Brasil, se deprehende que 
foram formadas principalmente na época <lv 
diastrophismo caledoniano. Os mais importantes 
districtos aurif eros se acham nas formações da 
Serie de Minas, e, como esta se apresenta prin­
cipalmente no Estado que lhe deu o nome, assim 
se explica a proeminencia de Minas Geraes na 
producção aurif era do Paiz. 

Conhecem-se formações semelhantes á Serie 
de Minas noutros Estados do Brasil, por exemplo 
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a Serie do Ceará, serie da Parahyba, sede de 
São Roque; onde tambem se nota a presença do 
metal pr,ecióso. 

A respeito das épocas metallogenicas respon­
saveis pelo ouro do Brasil, diz o illustre gcologo 
Euzebio de Oliveira que a principal é a precam ­
briana". E' a mais antiga e mais importante, 
porquanto, duran te ella, se formaram os nossos 
mais importantes depositos de minerios de ferro, 
ouro, manganez, chromo e varias pedras precio­
sas, incluindo, com certeza, o diamante". 

Pode-se cartographar a distribuição do ouro 
seguindo nu mappa geologico as regiões onde as 
rochas são os quartzitos phyllitos e itabiritos, e 
hydromicachistos. Essas rochas, seja no Ceará, 
lVIatto Grosso, Govaz, l\finas ou Bahia, foram atra­
vessadas por filões de quartzo aurifero, vieiros 
com mineraes sulfurados ou r.eceberam ouro -de 
soluções. Resultam de sua desagregação as 
areias aurif eras, as pepitas ou os depositos elu­
viaes. 

A Serra do Mar, essencialmente granito-gneis­
sica, sulcada por pegmatitos e diques de diabasio, 
não é uma form·ação essencialmente aurífera. 

Os portuguezes esmiuçaram suas encostas e 
somente em poucos pontos encontraram algum 
ouro. São conhecidas as tradições de minas no 
Espírito Santo e em Cantagallo; hoje se verifica 
que algumas jazidas de ouro são relacionadas aos 
gneiss das Serras do Mar e Mantiqueira. 

Sno, em geral, depositos de importancia se­
cundaria. 

* 



A RIQUEZA MINERAL oo BRASIL 137 

O grande desenvolv~nto da mineração, do 
fim do seculo XVII ao fim do seculQ XVIII, foi 
devido ao estado em que se achava o ouro nas 
jazidas. Não havia n ecessidade de processos es­
peciaes para obtel-o; era só apanhai-o nos casca­
lhos das baixadas ou nas areias dos ribeirões. 

Havia ouro livre, em pó ou em p,epitas, 
accumulado em grandes quantidades já triado 
pela natureza e separado da ganga. Com a mais 
simples apparelhagem, fez-se a mineração naquel­
sles seculos. Era uma verdadeira catagem, que 
só necessitava o braço humano, sem geito especial 
ou intelligencia amestrada. A prova é que era 
praticado por negros boça.es, caçados na costa 
africana. 

Esse accumulo de metal, feito pelas condições 
naturaes, durante tempos incontaveis, esgotou-se 
em menos de dois seculos de exploração intensiva. 
Quando foi necessario construir galerias, atacar a 
rocha matriz ou lavar terras de baixo teor, logo 
declinou a mineração no Brasil. 

Para alguns, o ouro se extinguiu, conceito erra­
do que só occorre aos que nenhuma comprehen­
são têm das questões de genese dos mineraes. 

Desappareceu o metal que se móstrava aos 
olhos de todos, no leito dos ribeirões, mas ficaram 
as jazidas primarias donde vieram aquellas pa­
lhetas e o pó que atapetava o fundo dos valles, 
quando os portuguezes invadiram o sertão. 

O problema da mineração tomou um novo as­
pecto. Deixou de ser aquella empresa facil que 
dava a fortuna a quem tinha meia duzia de escra­
vos e passou a exigir capital vultoso, estudos acu­
rados e prof'issionaes competentes. 
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Bem diverso era o ambiente da industria mi­
neral na phase "aurea" do Brasil; o braço ne­
gro permittiu um grande surto que hoje não seria 
mais possível, mesmo que retornassemos ao regi­
me da escravidão. 

A nova phasc de mineração exige, primordial­
mente, a existencia duma massa de m etal que jus­
tifique a applicação de grandes capitaes. 

O magno problema das minas de ouro no 
Brasil é a determinação das reservas duma zona 
que se pretende explorar. 

A prospecção custá dinheiro e em geral de­
sanima os capitalistas; feita, na maioria das vezes, 
não chega a resultados fabulosos e, diante dum 
ganho razoavel, preferem os banqueiros empregar 
o capital noutros misteres. 

A palavra mina já de si incute uma idéa de 
ganho sobrenatural, e, ligada a ouro, é capaz de 
pertubar as mais serenas aspirações; torna o 
asumpto f óra das normas communs de lucros in­
dustriaes. 

As descobertas de jazidas concentradas pela 
natureza são responsaveis por esse conceito firma­
do sobre minas de ouro. 

Quando se tem noticia de grandes achados, 
de pepitas de kilos, da abundancia dometal no 
leito de alguns rios, ninguem se atreve a immo­
biliza r grandes capitaes para obter algumas gram­
mas por tonelada de minerio elaborado. 

Se ainda temos muita cousa por descobrir no 
Brasil, tão vasto e tfio desdenhosamente tratado 
pelos pesquisadores nacionaes, é justo que assim 
se pense. 
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Mas, com relação ás zonas j á palmilhadas, 
convem mais raciocinar doutra maneira, porque 
o om:o da superfície movimentado pelas enxurra­
das não é daquellas riquezas que só podem ser 
ueveladas pelos processos de sondagem ou geo­
physica. 

,. 

A historia da mineração do ouro no Brasil é 
assumpto para livros, não cabe num capitulo de 
trabalho de divulgação sobre os mais salientes re­
cursos minera es. 

Eschwege, Mawe, Burton, San t'Hil aire, Mar­
tius, Helmreichen e outros viajantes illustres e 
autorizados deixaram documentos importantes so­
bre o estado da mineração nas épocas em que 
escreveram. 

O velho Antonil, nos relata os factos da phase 
mais intensa e Calogeras, melhor que qualquer 
outro, nos legou um brilhante esboço historico do 
mais vultoso ramo da industria mineral nos tem­
pos coloniaes. 

A busca do ouro deu ensejo á epopéa das ban­
deiras, já minuciosamente tratada por historiado­
res do quilate de Affonso Taunay. 

As corridas á zona do ouro resultaram na for­
mação da maioria das cidades na zona do Espi­
nhaço. Em Minas, a aclividade bandeirante tra­
çou os limites da zona aurífera; depois a onda ne­
gra atirada ao trabalho criou os fundamentos da 
população, pelo crusamento com os mamelucos e 
portuguezes. 

Os principaes factos da historia da mineração 
em Minas Geraes se passaram depois de 1700, na 
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área occupada pelas bacias dos rios Doce e São 
Francisco. 

Em 1693 o Arzão descobre ouro em Caethé. 
Depois Antonio Dias, Lopes Camargos, Bueno e o 
padre Faria Fialho descobrem ao Centro de Minas 
e logo começam as desordens que exigem a ida do 
proprio governador Antonio de Albuquerque para 
deitar regulamentos e cobrar taxas devidas á Fa­
zenda. Em 1711 funda-se a villa de Sabará, em 
1714 Caethé. 

Algumas lavras se fixaram na historia pela 
abundancia de ouro. Dentre ellas, a mais conhe­
cida foi a do barão das Cattas Altas, a mina do 
Congo Socco - o maior exemplo de producção 
aurif era no Paiz. Teve importancia f óra do com­
mum, pois forneceu perto de 13. 000 kilos de ouro. 
Foi tambem a primeira mina vendida a estran­
geiro. 

Seu proprie tario, João Baptista Coutinho, de­
pois barão das Cattas Altas, tornou-se notavel pela 
ostentação de suas riquezas. 

O magnata do tempo, recebeu D. Pedro I, em 
sua viagem a Minas, e lhe off ereceu uma rica bai­
xclla toda de ouro massiço. Depois de muita os­
tentação e loucuras indiscriptiveis, vende o Congo 
Socco, adquirindo nova propriedade - a mina de 
Macahubas - que lhe deu outra grande fortuna. 
Morreu na miseria em 1839. E' muito conhecida 
a surpresa que preparou num banquete ao Impe­
rador, collocando á mesa, diante de cada conviva, 
uma avelã de ouro. 

* 
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Nos tempos coloniaes, o ouro foi assignalado, 
no interior da Bahia, pelos sertanistas que chega­
ram á Chapada Diamantina. A mineração não 
teve, ahi, uma tão grande importancia quanto na 
zona das Geraes que attrahiram toda a altenção 
dos interessados em jazidas aurif.eras. A gente 
da casa da Torre empenhou-se, principalmente, em 
incursões rumo Norte, e, atravessando a região das 
catingas, espraiou-~ até os Estados do Nordeste, 
sem deparar com importantes districtos aurif eros. 
Entretanto, desde 1700, eram conhecidas as minas 
de ouro de Jacobina, exploradas cam mais diffi­
culdade que as outras das minas "geraes", por­
que, segundo informa Rocha Pitta, "o ouro da 
Jacobina quanto mais finos tocam os quilates, 
tanto mais profundo tem o nascimento". 

Em linguagem mais modernisada quer isso 
dizer que o ouro mais puro se encontra em maior 
profundidade; a mineração não era, portanto, 
muito facil. 

Os paulistas chegaram até a zona aurif era da 
Bahia, que abrange a parte NW. da Chapada 
Diamantina, na região onde ficam hoje as cidades 
de Assuruá, Chique-Chique, Morro do Chapeo e 
Jacobina, ,e, mais ao sul, em torno de Minas do Rio 
de Contas. 

Na phase das bandeiras, o paulista Sebastião 
Raposo deixou fama immorredoura a respeito da 
riqueza do sertão bahiano. Trabalhou com gen­
te, vinda do sul, na região do Rio de Contas. 

- "A tres legoas de Matto-Grosso, por aspero 
caminho de morros e penedias, está o riacho em 
que minerou o coronel paulista Sebastião Raposo, 
o qual vindo de São Paulo com toda a comitiva, 

10 - R. M . do Brasil 
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que lá tinha de escravos ,e de índios e mocambas, 
de que tinha varios filhos, se metteu por aquellas 
serras, onde j á alguns tinham andado sem desco­
brirem ouro de boa pinta; mas este, como tivesse 
muita ,experiencia e fizesse seus exames, lhe agra­
dou o sitio, e assim plantou suas roças nos capões 
de m a tto, que achou visinhos e fez alli seu arraial" . 

As chronicas ensinam que o coronel Raposo 
era um homem de "má vida" de coração cruel, 
veze iro em mandar matar "por cousas mui leves". 

Não destoava muito do typo normal dos ban­
deirant,es, audazes sertanistas, porém conquistado­
res sem coração nem grandeza, hoje apontados 
npenas como h eróes. 

No local escolhido, Raposo encontrou ouro 
quasi á superfície e poz a trabalhar 80 batêas; tal 
foi a abundancia do metal que, alucinado pe la 
cobiça, fez funccionar logo 130, pondo a trabalhar 
toda a comitiva, inclusive "colomins e femeas". 

Surgiu ouro graúdo e, para n ão perder tem­
po, só se catavam as pepitas, desprezando o ouro 
fino. Os trabalhadores que n ão apresentavam um 
jornal de mais de uma librª (453 grs.) eram seve­
ramente castigados pelo famigerado sertanista. 

A riqueza deste ponto foi, realmente, assom­
brosa. O Mestre de Campo de en genheiros, Mi­
guel Pereira da Costa, num relatorio de 1721 apr e­
sentado ao Vice Rei, ,escreve: 

"- o que mais admiração faz , não tendo nada 
de paradoxo, é tirar um pedaço de arrouba e meia 
do feitio da aza de um tacho, e ainda mais, que 
cm um dia, dando na maior manch a trabalhou 
desde a madrugada até âs 10 horas da noite, va-
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lendo-se por isso de fachos, e apurou nella 9 ar­
roubas" . 

Foram cento e trinta e cinco kilos de ouro 
naquella mancha l 

O informando confabulou discretamente com 
a gente de Raposo, que evitava a interf erencia de 
estranhos, pondo vigias e sentinellas nos caminhos, 
para que ninguem _penetrasse nos sitios em que 
lavrava. De todas as noticias colhidas, persua­
diu-se de que o bandeirante paulista, ao retirar-se, 
quando declinou a producção das terras, levava 
40 arrobas de ouro ou mais de dez mil contos ao 
preço actual. 

Aos seus intimos e companheiros sempre es­
condia a producção, porém todos viram que car­
regou muitos surrões de coiro, cheios de metal, 
dizendo sempre para dissimular, "eu tenho aqui 
umas arroubinhas". 

Deixando o districto do Rio de Contas, Sebas­
tião Raposo metteu-se pelos mattos, em piçada 
nova, aberta pelos seus, seguindo para o Norte, 
c_ertamente em busca de paragens semelhantes. 

Consta, que chegou ao Piauhy, onde foi as­
sassinado. 

Depois da phase bandeirante a mineração de 
ouro na Bahia cahiu em completo abandono. 
Tentativas infructiforas para a exploração em 
grande escala no Assuruá desanimaram outras 
iniciativas. 

As condições difficeis do sertão, sugeito a um 
severo regime de aguas, arrefecem os animos e 
deslocam os emprehendedores mais para o Sul. 

Actualmente cotn o estimulo do preço a ga­
rimpagem se torna sensivel em muitos pontos da 
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Chapada e no valle do Itapicurú, considerado por 
alguns, como zona bastante promissora. 

A producção abrange unicamente ouro allu­
vionar. 

No Ceará, só em 1752, espalharam-se as pri­
meiras noticias sobre o ouro nos sertões do Cariri. 
Nesse armo, o governador de Pernambuco recebeu 
em audiencia José Honorio Valladares Aboim, vin­
do do Cariri, que lhe relata os trabalhos de mine­
ração naquellas paragens, onde se trabalhava ás 
escondidas. Trouxe comsigo, para provar o que. 
dizia, algumas amostras de ouro. O governador 
Correia e Sá, não podendo repartir as terras pelos 
exploradores, corno se fazia em Minas, conforme 
a legisfação em uso, organizou urna expedição até 
o local para v-crificar .de uisu a descoberta e tomar 
as providencias que o caso exigia. 

Logo a seguir, chegam outros proprios do Ca­
riri confirmando as primeiras noticias, e só então 
chega a communicação das autoridades. 

Na primeira frota partida do Recife (Julho de 
1752) seguiu a nova para a Metropole, documen­
tada com uma amostra de 100 gr. de ouro e uma 
relação de 15 riachos onde já se o tinha encontra­
do. Intrigas políticas innumeras se deram em 
torno da descob-crta, procurando-se dissuadir o 
governo da importancia das minas, para satisfa­
zer a interesses pessoaes. 

As lavras começaram no anno de 1756. Em 
dezembro, Jeronymo da Paz, encarregado pelo 
Governo de Pernambuco de superintender os tra­
balhos de mineração, remette para o Recife 2265 
grs. de ouro, compradas a diversos exploradores, 
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principalmente aos indios Pinarés. Havia ouro 
grosso e ficou assignalado nos annaes da minera­
ção no Cariri o achado duma pepita, folheta, diz 
a chronica, de 2141 gr. 8 (60 oitavas). 

A M-etropole determinou que se fizesse ali uma 
casa de fundição, pois a mais proxima era a de 
Jacobina, na Bahia, distante dali mais de 100 le­
guas. Não se chegou entretanto, a fundir ali; o 
ouro foi sempre enviado em pó para o Recife. 

Nesse intcrim o Ceará conhece um novo Go­
vernador - Luiz Lobo e Silva, que resolvendo 
fazer a -exploração por conta do Governo, cria a 
Comp. de Ouro S. José dos Cariris. A população 
afflue em grandes massas para a zona das minas, 
e. o governo prohihiu a entrada no Cariri sem pas­
saportes. 

A Companhia do Governo teve um capital de 
pouco mais de 8 contos de réis, incluídos os valo­
res de 73 escravos; o maior accionista era um 
sargento-mór - Manoel Corrêa de Araujo, que 
entrara com a quota de 104$000 em dinheiro e um 
lote de negros avaliado em 640$000. 

A zona lavrada foram os riachos affluentes do 
Salgado, nas proximidades da fazenda Juiz. A 
Companhia teve urna vida ephemera, falliu ao 
cabo de 22 mezes de existencia, com um prejuízo 
de poucô mais de 4 contos, ou seja mais de 50 % 
do capital. 

A producção total de ouro foi 3243, gr. 5 ou 
906 oitavas. 

A fallencia da Companhia, em 1758, assignala 
a decadencia da mineração no Cariri. 

As razões devem ser postas na difficuldade de 
agua e na exi~encia de um tratamento de rocha 
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aurif era. Não havia grandes depositos de allu­
v10es; o principal trabalho consistia em moer a 
rocha aurífera para extrahir o m etal. Com trabalho 
dessa natureza, feito á mão, pelos processos mais 
toscos, era natural que não produzisse resultados 
compensadores. 

Os exploradores estenderam as pesquisas mais 
para o N, - pelo curso do Salgado, e descobriram 
as lavras da Mangabeira, em torno da actual cida­
de de Lavras. A producção desse districto não 
foi lambem muito grande; no anno de 1757 entra­
ram na Intendencia apenas 1317 grs. daquellas 
lavras. A vantagem com que contavam era a 
maior facilidade de agua, que seria sufficiente se 
barrassem o rio, o que não se fez porque ninguem 
queria abandonar o serviço de lavar cascalho. 

A producção total das lavras do Sul do Ceará, 
segundo urna carta do Governador Bernardo Ma­
noel de Vasconcdlos, em Fev. 1759, foi de mais 
de 8 mil oitavas ou mais de 28640 grammas. Je­
ronymo da Paz, Intendente das minas, calcula em 
8. 800 oitavas ou 31504 grs. 

Como se vê, pequena importancia teve o dis­
tricto aurífero do Ceará, que se revelou pouco 
lucrativo pela carencia de agua e pela necessidade 
de exlrahir o ouro da rocha viva. O mesmo não 
se dava em Minas, onde a natureza já preparara 
tudo e o homem só tinha o_ trabalho de separar o 
metal <las areias. 

No Oeste de Ceará, em I p'ú, e mais ao Norte, 
em tempos modernos, tratou-se da exploração do 
ouro, sem resultado. No Ipú ha um gneiss au­
rif ero, muito rico, porém, as condições locaes não 
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parecem favoraveis. Não consta, entretanto, que 
já se tenha feito uma prospecção definitiva. 

* 

A regiao aurifera do Maranhão comprehende 
a mosopolamia entre os rios Tury-Assú e Gurupy. 
O curso desses rios é reconhecidamente aurifero; 
no trecho alto e médio, encontram-se depositos 
primarias de ouro, relacionado com vieiras de 
quartzo e phyllitos ferruginosos; no trecho baixo, 
são os placeres que se apresentam. 

Desde tempos remotos, fala-se do ouro mara­
nhense, posto -em duvida por quantos de-visu não 
conheciam a região. Como raros eram os que se 
aventuravam a investir contra toda a especie de 
difficuldades, predominava a incredulidade, e 
eram tomados como visionarias os que acreditavam 
na riqueza aurifera da zona. O oeste maranhen­
se não tinha expressão economica; para os gover­
nos e para o povo era apenas a região dos Urubús. 

Essa tribu representava a barreira iqtranspo­
nivel que conservava em permanente desanimo 
os mais audazes conquistadores. Della se diziam 
horrores - índios anthropophagos, atiradores de 
settas envenenadas e de selvageria uccrcscia pela 
mestiçagem com quilombolas evadidos das fazen­
das e com bandidos provenientes das Guyannas. 

A.lguns ataques aos postos telcgraphicos e o 
massacre de varias viajantes, em transito pela 
estrada entre Engenho Central e Vizeu, confirma­
vam as tenebrosas chronicas a respeito dos Urubús. 

Isso serviu de protecção á toda a mesopotamia. 
Não chegavam os indios ao littoral; e esse, 

segregado do resto do Maranhão pela absoluta falta 
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de communicações, permanecia alheio á menor 
influencia da administração est~doal. 

Por volta de 1928, havia uma linha regular de 
navegação, iniciativa da firma Lage & Irmãos, 
subvencionada pelo governo. Turyassú era assim 
servida por vapores costeiros que tocavam em to­
dos os pequenos portos, entre Belém e Recife. 

Mais tarde, foi essa linha supprimida, e só­
mente as irregulares viagens de barcos a vella 
punham em contacto a cidade de Tury com a 
capital. 

Para se avaliar a natureza desse systema de 
transporte, basta considerar que o maior dos bar­
cos que, actua1mente, ainda se acham em serviço, 
tem apenas 20 toneJadas de registro. 

As viagens têm uma duração d ependente do 
estado do tempo; o vento exerce sobre ellas in­
fluencia dominante. 

Na época de nossa excursão, gastavam-se cer­
ca de 2 dias para ir de S. Luiz a Tury-Assú e 8 
dias para voltar. Note-se que a distancia é de 
cerca de 122 m ilhas que poderiam ser facilmente 
vencidas em 10 horas de viagem. 

O estado de primitividade de Tury-Assú é 
typico: lá se encontram todas as características de 
uma terra inculta, sem o menor contacto com os 
grandes centros civilizados. 

O grande geographo norte-americano Huntin­
gton, admiravel nas questões de anthropogeogra­
phia, fixou como elementos capazes de caracteri­
zar o gráo de civilização de uma zona, o transpor­
te facil, o cinema e o emprego da energia elec­
trica. 
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Se procurarmos investigar os padrões de civi­
lização da primeira cidade do oeste maranhense 
- ficaremos desolados. 

Custa crêr que, no seculo da electricidade, se 
conceba "melhorar" o conforto dos habitantes de 
uma cidade estabelecendo a illuminação publica 
- risum lenealis - a carbureto de calcio!... O 
acetyleno preferido ao filamento metallico. E' 
bem um indice de mentalidade regional! 

O cinema lá é desconhecido. 
Não existe pharmacia, nem hospital, nem me­

dico, - nm:irn r egião onde o impalludismo é en­
demico, a morphéa se alastra e a syphilis domina. 

Do petroleo só empregam o kerozene; a gazo­
lina é desconhecida e do oleo Diesel nem sabem da 
existencia. 

Não ha policiamento, e na caneia - ironia do 
destino! - lê-se em grandes caracteres a inscri­
pção: - Bibliotheca Municipal 1 

Pois é em terra com taes caracteristicas an­
throl?ographicas, que existe uma grande riqueza 
mineral. 

O ouro contido nos ,placeres maranhenses re­
pI'esenta um volume capaz de modificar as dire­
clriz,es da nossa economia. Reproduzem-se ali os 
episodios da época colonial em Minas Geraes e 
Bahia, confirmando, mais uma vez, o conceito de 
que a Historia se r epete. 

E' um Brasil do seculo XVIII que os Urubús 
p,ermittiram que nós viessemos a conhecer. 

As jazidas maranhenses, como as de Minas na 
época das bandeiras, apresentam-se em dois typos: 
as primarias em rocha e as secundarias em 
placeres, 
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AquelJas estão no interior e constam de veios 
de quartzo, geralmente com ouro livre. As da 
zona do Gurupy já foram scientificante estudadas 
pelo Dr. Arrojado Lisbôa, que sobre ellas escreveu 
valioso relatorio, só agora dado a lume p elo Ser­
viço de Fomento da Producção Mineral. As pes­
quizas daquelle profissional datam dos ultimos 
annos do regimen imperial; foram feitas por 
ordem do eminente Barão de Capanema. Não 
obstante a riqueza dos filões, nenhuma empreza 
se organizou para o trabalho. 

Ultimamente, dois factores contribuiram para 
o aproveitamento dos placeres maranhenses: o pre­
ço do metal e o conhecimento das tribus Urubús. 

Com eff eito, graças aos .inestimaveis esforços 
do Serviço d e Protecção aos Indios, foram conhe­
cidas as verdadeiras condições de vida dos Uru­
bús, suas tribus, aldeias, indole, origem e zona de 
occupação. Do contacto dos indios com os paci­
ficadores resultou a nova phase de treguas e a 
consequente possibilidade de serem devassadas 
certas zonas do oeste maranhense. 

Em 1928, deram-se os primeiros contactos, que 
se foram amiudando e trazendo, como consequen­
cia, uma certa confiança do índio para com o 
civilizado. 

Jluiram, então, todas aquellas lendas r elativas 
aos Urubús. Verificou-se sua estirpe Tupi e expli­
caram-se as incursões selvagens. 

Os primeiros que· se estabeleceram naquellas 
paragens puderam ba tear com tranquillidade; e 
logo se avolumou a onda de garimpeiros que se 
foi espraiar nas planicies aurif eras do Tury, M~­
ràcassumé e Gurupy. 
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Onde melhor pintou, a matta foi logo destrui­
da, os garimpeiros se adensaram, o terreno foi 
todo revolvido e, no cascalho apurado, foram co­
lhidas pepitas sem conta. 

Verificou-se a grande riqueza dos placeres, 
onde o ouro parece ser coluvionar. O volume das 
pepitas, sua fórma, o material que as acompanha, 
fazem suggerir uma natureza coluvionar, de pre­
ferencia a alluvionar. 

Não estão longe as matrizes que não são ex­
ploradas pela falta de machinaria, de technica e 
capital. 

Verificámos que apenas existe o tr abalho ma­
nual d:e lavagem de cascalho aurifero em jazidas 
secundarias. 

Resumidamente, o processo de mineração é o 
seguinte: 

Com picareta ou enxada, desmontam o mate­
rial do solo, desde a superfície até 2 ou 3 metros 
nos garimpos mais profundos. 

Lavam-no na bateia, á beira do corrego. A 
argilla amarella ou vermelha, desfaz-se completa­
mente e saie em suspensão na agua. 

Fica o cascalho ferruginoso, que vae sendo 
retirado e inspeccionado, até que reste apenas o 
resíduo pesado do esmeril onde se encontra o ouro 
fino~ quando faltam as pepitas. 

Um garimpeiro trabalhador pode dar 25 a 30 
bateadas por dia e, não raro, obtem 0.5 a 1.0 
gramma de ouro. 

Os mais felizes encontram grandes pepitas, de 
10, 50, 100 e até mais de 600 grammas, como é sa­
bido nos garimpos. 
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Outros, só ,encontram lá a rniseria, as febres, 
e a dysenteria. 

I-la, entretanto, certos garirnpos, corno o deno­
minado "Mãe da Pobreza", perto do povoado In­
glez, d,e onde nenhum bateador sae sem, ao me­
nos, um decigrarnrna de ouro (valor proxirno de 
1$500). 

Si bem que haja garirnpos espalhados por to­
da a zona entre o Tury Assú e o Gurupy, os mais 
productivos e mais trabalhados acham-se proxirno 
ao povoado denominado Inglez, á margem do rio 
Trornahy. Inglez é ainda reminiscencia de urna 
companhia que explorou, ha mais de 30 annos, 
depositos em rocha, na serra Pirocaua. E' nesse 
povoado, que ainda não tem t,elegrapho, nem corn­
rnunicação directa com S. Luiz, que sé negocia o 
ouro daquelle districto mineiro. 

Conheci ali compradores autorizados pelo 
Banco do Brasil, todos estrangeiros. Nenhum bra­
sileiro l,egitirno é comprador de ouro. Inquirindo 
sobre a quantidade que o districto produz, conse­
gui dados muito discordantes. A producção men­
sal era calculada em 6, 10, 12 e mais de 12 kilos. 

Pareceu-nos razoaviel adrnitlir 10 kgrs. como 
producção mensal. 

Corno o numero total de garimpeiros naquella 
zona é calculado em 3. 000, a producção mensal 
per capita é de 3 grs. Parece, a principio, muito 
restricta, porém, considerando-se que o garimpei­
ro nunca trabalha seguidamente, chega-se ao va­
lor de 0,25 gr. por garimpeiro-dia, considerando 3 
dias de trabalho. semanal. 

A nossa observação nos garimpos justifica 
plenament,e esse~ dad9~, 
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Chega-se, assim, a uma producção, em valor, 
de 5$000 por dia de trabalho eff ectivo. Conside­
rando que uma batêa recebe cada vez a carga de 
10 kgrs. de material, chega-se a 250 kgrs. por dia 
de trabalho e a relação 

Material lavado 250 . OOff 
------ = -~- 1 gr. por tonelada 
Ouro apurado O. 25 

Titulo do ouro 930 a 940 millesimos. 

Vê-se, pois, que os placeres são sufficientemen­
te ricos para serem trabalh~dos com machinaria. 
Para trabalho manual são pobres e só o espírito 
de aventura do garimpeiro, sempre estimulado 
pela possibilidade do encontro de grandes pepitas, 
mantém aquella multidão no garimpo. Mas se o 
garimpo "falha" uma semana, a descrença na ter­
ra os avassala, e o populacho, impulsionado pelo 
nomadismo inherente á classe, ruma em busca de 
outras paragens, onde a imaginação lhes aponta 
ouro em abundancia. 

Essas considerações desanimadoras quanto ao 
trabalho individual merecem especial attenção dos 
technicos que queiram encarar o trabalho em 
grande escala. 

Uma gramma de ouro, em depositos de "pla­
cer" de trabalho facil, constitue riqueza digna de 
registro. 

Basta lembrar que, no Alaska, ha placeres 
explorados com proveito, onde · o cascalho titula 
apenas 0,2 gr. por tonelada, ou seja cinco vezes 
mais pobre. 
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E' imprudente avaliar a extensão dos deposi­
tas secnndarios na vastissima região entre o Tury 
e o Gurupy. Grosso m odo, a região citada abran­
ge uma área de 6.000 kmg onde se succedem pla­
ceres conhecidos e tantos devem existir ainda 
virgens. 

Considerando que existe ouro em todos 08 

rios originados em terras altas, entre as cabecei­
ras do Gurupy e Tury Assú, é de suppôr que as 
jazidas primarias ·estejam naquellas elevações 
conhecidas por serra do Tiracambú, da Desor­
dem etc. 

Sómente uma prospecção cuidadosa na região 
poderá permittír a apresentação de algarismos 
que precisem a riqueza aurífera do NW mura­
nhense. Tanto quanto se pode opinar atravéz de 
uma viagem entre o Tury Assú e o Gurupy, ella 
é vultuosa e digna de especial attenção do gover­
no central. 

·o governo estadoal pouco fez e o pouco que 
f ez n em se deve ref.erir. 

O governo fed eral, por seu orgão competente 
- o Serviço do Fomento da Producção Mineral 
- ienviou uma commissão de estudos ao durupy. 

Gente de reconhecida competencia, disposta 
ao trabalho, porém pouco amparada pelos recur­
sos financeiros: - um geologo e petrographo, um 
chimico, um topographo, um mechanico e um me­
dico - lançados na immensa floresta amazonica! 
Eis toda a acção do governo. Mais activo estudo 
da região, com o fim de propalar a riqueza dos 
depositos, se nos· afigura a orientação a seguir. 
Postos officiaes para analyse e compra do ouro 
difficultariam mais o contrabando; este seria com-
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plelamiente exlinclo, se o governo augmentasse o 
valor acquisitivo do metal, annullando assim as 
vantagens que os mercados de Buenos Aires e 
Londres offerecem aos cúpidos aventureiros. 

Julgamos que o Govierno deve promover os 
meios para que a região se torne conhecida e 
possa ser activamenle explorada por companhias, 
organisações capazes de atacar convenientemente 
o problema mineiro e influir sensivelmente na 
producção aurifera nacional. 

• 

A l!lineração criou uma physionomia especial 
para as regiõ'es centraes de Minas Geraes e Bahia; 
f óra desse ~mbiente, só havia nucleos de impor­
tancia relativamente pequena. O Sul de Goyaz 
e Matto-Grosso lambem conheceram uma phase 
de mineração de certa monta, attestada pelas ruí­
nas, em certas cidades, p~lo fundo melanico da 
população e pelo testemunho dos historiadores. 
No Norte, foi o Ceará que teve mais importante 
phase aurífera; as minas do Cariri representam 
um papel de certo destaque na historia da provín­
cia. Do Maranhão e Pará pouco se conheceu; só 
agora se revelam zonas importantes. 

Com a idéa de ouro, que sempre preoccupou os 
colonizadores, internam-se os bandeirantes, con­
vergindo especialmente para o centro dos dois 
Estados que, mais tarde, se tornam os mais im­
portantes productores. Achado o metal, povoou­
se logo a terra, e para lá foramº encaminhados os 
trabalhadores negros importados da Africa. Mi­
nas ficou povoada e se abriram estradas para o 
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Rio e São Paulo, então o principal centro da acti­
vidade colonizadora do hinterland. 

O Governo instituiu a cobrança dos quintos, 
pesado imposto de 20 %, á maneira dos que exis­
tem na actualidade. O contrabando alastrou-se, 
e pelas ,estradas se cercavam os desviadores de 
ouro. Criaram-se casas de fundição para melhor 
controle, nas proprias zonas das minas. 

As de Jijcobina e Rio de Contas, no Estado da 
Bahia, Villa do Príncipe, (Serro) Sabará, Ouro 
Preto e S. João del Rey em Minas. O succ,esso das 
descobertas cria a mentalidade exploradora e todo 
o sertão é palmilhado por homens atordoados pela 
auri sacra /ames. Chegam a Matto Grosso, desco­
brem as lavras no sul e sobem pelos rios até as 
florestas amazonicas. Villa Bella, Cuyabá, São 
Luiz de Caceres conhecem a phase da mineração. 
Em Goyaz, vindos do Sul, tambem se estabelecem 
nos rios e não os abandonam emquanto tudo não 
revolvem. 

A phase aurífera no Ceará é interessante por­
que assume um caracter diverso. Primeiramente 
o metal é descoberto e algum tempo explorado 
clandestinamente, chegando directamente a Per­
nambuco. As autoridades, em Fortaleza, só muito 
tarde vêm a conhecer as actividades nos sertões. 

Anteriormente aos grandes descobrimentos de 
ouro feitos pelos paulistas na região Central de 
Minas Geraes, já se explorava o metal no Paraná, 
em Curytiba e Paranaguá, segundo o testemunho 
de Antonil. 

A descoberta das "geraes", dos Cataguás, se­
gundo a tradicção, foi devida a um mulato que já 
trabalhara no Paraná e que, numa expedição com 
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paulistas para escravizar indios, chegou ás terras 
do Tripuhy e encontrou ouro no ribeirão. 

As noticias canalizaram todos os preadores d e 
indios, que passaram então a se interessar espe­
cialmente pelo ouro. 

Foi, principalmente, de São Paulo que parti­
ram os exploradores; outra corrente, vinda da 
Bahia, pelos sertões, chegava ás minas; só mais 
tarde foi aberta a estrada do Rio de Janeiro. 

Por occasião desta empreza, descobre Gonçal­
ves Paes certas minas que devem ser as de Can­
tagallo, de que ha tradicção ainda hoje, lugar de 
esconderijo do Mão de Luva Chopotó. 

ArtJonil viveu na época e conheceu pessoal­
mente o ambiente das minas, por isso descreve com 
muita precisão os costumes e os m ethodos. Se­
gundo esse autor, das Minas "Geraes" as de me­
lhor rendimento eram· as do ribeirão do Ouro 
Preto, a do Ribeirão de N. S. Carmo e a do Ribei­
rão de Bento Rodrigues "da qual em pouco mais 
de cinco braças de terra se tiravam cinco arrobas 
de ouro". Os paulistas consideravam bom "l'endi­
duas oitavas. Considerando em cada bateada 
10 kg. de cascalho, teríamos um rendimento fabu­
loso de 716 gr. por tonelada. A chronica fala de 
bateadas até de 30 oitavas em Ouro Preto, Bento 
Rodrigues e Rio das Velhas. 

Seriam 107 gr. 4 por bateada que, ao preço 
de hoje, dariam mais de um conto e novecentos 
mil réis em cada bateada ! 

Antonil fala de pepitas até de 3 libras, e duma 
celeb_re, off erecida ao Governador que tinha a 
f órma duma lingua de boi e pesava mais de 
547 grsl 

11 - n. M. do Brasil 
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Os caminhos para as minas, o ambj.en te no 
borborinho da mineração, o nivel de custo da 
vida, tudo nos indica com muita precisão o velho 
Autonil. 

O padrão de vida ficou muito elevado, como 
acontece em todas as zonas auriferas. Para se 
imaginar os preços a que chegaram os generos 
pela falta e pela facilidade em pagar-se em espe­
cie, basta compulsar a extensa lista do seu livro. 
A titulo de curiosidade, aqui lembramos alguns 
dos preços nas minas geraes já convertidos em mil 
réis, ao preço actual do ouro. 

Uma rez 457$ (286 gr. de ouro), um paio 171$ 
(10 gr. 7), um pastel pequeno 57$400 (3 gr. 58), um 
queijo flamengo 912$ (574 gr.), uma casaca de 
baeta ordinaria 687$ ( 42 gr. 96), um par de meias 
de seda 458$ (28 gr. 6), um cavallo sendeiro 
5:728$ (358 gr.), um mol'eque 6:873$ (429,6 gr.), 
um negro bem feito, valente e ladino 17:200$ 
(1074 gr.), e assim. por diante. 

·Não foi sómente em Minas que a vida enca­
r eceu e as difficuldades surgiram com a presença 
duma grande agglomeração. Em Matto Grosso, 
os exploradores encontraram a mais dura mise­
ria. "Muitos andavam opilados e hydropicos, to­
dos em geral com as pernas e barrigas inchadas, 
com côres de defunctos; apetecia-se comer terra 
e muitos o faziam". 

"O milho, antes de brotar, era comido pelos 
ratos; depois de nascido, cabiam-lhe em cima os 
gafanhotos; si espigava o sabugo s~hia sem grãos; 
o que granaya tinha de ser colhido verde para os 
passaras o não comerem. As ratazanas eram 
tantas que um casal de gatos foi vendido por uma 
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libra de ouro (mais de sete contos), e os filhotes 
a vinte e trinta oitavas". Era essa a situação na 
zona das minas de Matto Grosso, em 1725. Sal 
não havia nem para baptisado, escreve Capistrano. 

Em 1728, começou ali o plantio da canna, 
montaram-se alambiques, appareceu a cachaci­
nha, muito cara, e, graças a ella, modificou-se para 
melhor o estado sanitario e a disposição da gente, 
diz o chronista da época. 

* 

A mineração de ouro no Brasil foi o fructo da 
actividade bandeirante, que, no meado do seculo 
XVIII, chegou ao maximo. Seguiu-se um phase 
de exploração pelas companhias organizadas com 
grandes cabedaes, que tentaram a exploração em 
Min~s, Bahia e Matto-Grosso. 

Condições diversas contribuíram para o fra­
casso da maior parte <las emprezas; poucas tive­
ram vida longa e fructif era. O maior exemplo é 
o da St. John d'El Rey, que já conta um seculo de 
existencia. A Imperial Mines Associalion traba­
lhou no Congo Socco até que as condições da jazi­
da se tornassem difficeis. A The Ouro Preto Gold 
Mining Co. depois de muitos annos de actividade, 
abandonou a mina da Passagem, dando-a como es­
gotada. 

Não se pode affirmar que tivesse havido uma 
época de grande successo para as companhias de 
ouro,_ apesar de ser crença arraigada no espírito 
do povo que os inglezes têm feito solidas fortunas 
com o ouro brasileiro. 
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A Independencia não trouxe grande impulso 
á industria aurif era, que continuou, depois de 
1822, sem attingir o esplendor do seculo XVIII. 

A libertação dos escravos teve pouca influen­
cia porque já veiu_ encontrar a mineração assás 
debilitada. 

Na primeira Republica, não se cuidou espe­
cialmente desse ramo,· e mesmo criticas severas 
foram feitas ao poder publico por não fomentar 
a pesquisa de ouro. 

Os directores do Serviço Geologico não mani­
festavam grande enthusiasmo pelo f5mento de mi­
neração desse metal. Derby mais se preoccupa· 
va com a sciencia pura em todos os seus ramos. 
Gonzaga dedicava-se mais ao ferro e ao carvão. 
Euzebio empenhava-se especialmente em pesqui­
sas de carvão e petroleo. 

Augusto de Lima e Alberto Betim Paes Leme 
iniciaram, pela imprensa, ha poucos annos, uma 
nova cruzada do ouro, com o intuito de melhorar 
as condições economicas e financeiras do Paiz. 

Mostraram que no ouro estava a salvação das 
finanças e veiu á balha a questão da riqueza das 
nossas terras. 

Augusto de Lima, da te.rra do ouro, com ardor 
patriotico encarava nossas possibilidades com 
grande optimismo. Censurava acremente um con­
ceito o_gposto que lhe- parecia já se ter firmado 
entre os teclmicos officiaes, atravéz do indifferen­
tismo dos mestres da geologia nacional. 

Em 1930, escrevia Euzebio de Oliveira: - A 
mineração de ouro no Brasil está antes em franca 
decadencia (11). 

(11) The Mineral Ressources of Brasil, Rio, 1930 
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A causa desta propalada decadencia não é 
facilmente aprehendida; queremos crer que resul­
tasse de varios factores - falta de technica, falta 
de espírito de cmprehendimento dos nossos capi­
talistas, legislação de minas, e xenophobia de cer­
tas correntes politicas. 

A idéa de que os inglezes são os melhores co­
nhecedores de minas de ouro l evou-nos a confiar­
mos demasiado em gente aqui chegada, sem os 
conhecimentos necessarios e sem a idoneidade in­
dispcnsavel. Dahi a conhecida phrase de Affonso 
P enna: "O Estado de Minas é um cemiterio de 
companhias ingl ezas". Djalma Guimarães, apre­
ciando o panorama da industria do ouro em Mi­
nas Gera es (12), ref erc-se aos repetidos fracassos, 
commentando: 

- "Esta pagina triste da historia do Brasil 
foi escdpta por alguns praticas de mina inglezes 
e nacionaes que copiaram mal o empirismo dos 
primeiros, na ultima metade do seculo passado". 

A idéa de que nossas minas já foram esgota­
das nos dois e meio seculos de exploração é um 
conceito falso que se tem largamente espalhado 
com grave prejuízo para o Paiz. 

O que se esgotou foram os grandes alluviões 
de facil trabalho, hoje em dia só encontrados nas 
invias regiões protegidas pela distancia, pelo in-
dio ou pela febre. . 

As jazidas primarias, entretanto, ahi estão, 
ellas que deram o material para os alluviões per­
manecem quasi intactas, sem nenhuma exploração 
em profundidade. 

(12) A industria extractiva do Ouro em Minas Geraes 
- Bello Horizonte, 1933. 



Jazidas de ouro no centro de Minas Geraes, segundo P . Ferrand. 
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Só uma mina foi trabalhada profundamente: 
- l\forro Velho. Todas as outras não passaram 
dos niveis proximos á superficie. Congo Socco, 
Passagem e mais algumas pod em ainda ser reto­
madas com successo, sobretudo actualmente, com 
os grandes aperfeiçoamentos da technica do ouro, 
não só no que diz respeito ás excavações, corno 
lambem em relação aos methodos de concentra­
ção e extracção do metal. 

Tem se attribuido ás jazidas primarias do 
Brasil uma riqueza pequena, tão pequena que não 
provoca desejos de exploração. O facto é verda­
deiro para certos depositos, porém não pode ser 
generalisado. Realmente, não parece que as jazi­
das exploraveis accusem teores muito elevados, e, 
como ainda perdura aquella idéa de riqueza do 
tempo do Arzi'lo, do Rapozo e do barão de Cattas 
Altas, a iniciativa indigena esmorece ante o cotejo 
com o que referem as chronicas de antanho e o 
que promettem os technicos dos dias qu e correm. 

Com o preço actual do ouro e com o progres­
so da technica, pode-se trabalhar minerios que 
outrora não seriam remuneradores. 

Na mina de l\Iorro Velho onde se ex trahe o 
minerio de profundidade maior que de outro qual­
quer deposito, obtem-se cerca de 18 gr. por tone­
lada, teor dos mais altos para grandes minas. 

Passagem tem cerca de 8 gr., numero compa­
rave] ao de muitas outras minas da Africa do Sul 
e da Australia. 

Consultando um quadro publicado por Dj al­
ma Guimarães, vê-se que a Randfonlain Slate, no 
Transvaal tratou, em 1930,_ mais de 2 milhões de 
tons. ·ae minerio, obtendo 8 gr. 57 por ton.; a East 
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Rand Pty, tambcm no Transvaal, tratou quasi 1 
milhão e 900 mil tons. de minerio recolhendo 7 gr. 
88; a City Deep, ainda no Transvaal, tratou mais 
de 1 milhão de tons. e obteve 8 gr. 91 por ton. 

Quanto ao tratamento de alluvíões, é notavel 
o caso da Alaska Jim cau, que tratou, em 1930, mais 
de 3!5 milhões de toneladas, tendo apenas 1, gr. 
44 de ouro por tonelada. 

A. maior parte das minas sul-africanas, accu­
sam riqueza variavel ,entre 10 e 17 gr. por tone­
lada. 

Com referencia tambem aos rendimentos li­
quidos, temos alguns dados referentes ás princi­
paes companhias que operam na Africa do Sul, 
rdativos ao anno finalizado a 30 de junho de 
1932. 

Na Gouernement Gold Mining (Modderfon­
fain) a média foi de 14 gr. 3 por tonelada e o lu­
cro de f: 1. 1. 9. 

Na Randfontain Estales Gold Mining Co. lVit­
watersrand Ltd. 8 gr. 6 e f: 0.4.6. 

Na Langlaagte Estale and Gold Mining Co. 
Ltd. 16 gr. 6 e f: O. 7 .2. 

Na Van Ryn Deep _Ltd., 9 gr. 6 e f: 0.6.6. 
Em 1934 a East Rand moeu 2, 1 milhões de 

toneladas de mine rio e teve um lucro de f: O. 9. 10 
por tonelada; a Langlaagte tratou 1 milhão 
de tons. e alcançou f.'. O. 7 .11, a Gouernem ent Gold 
Areas. (Moddern fontain) tratou 2, 48 milhões e 
alcançou f: 1. 13. 3; a N ew Slale Areas tratou 1, 12 
milhões e alcançou f: 1. 14. O. 

Como se vê, em rendimentos pequenos é que 
se funda a grande industria aurif era do Rand. 
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Apenas, lá, ha confiança e urna reserva de mine­
rio q_ue justifica os grandrs ernprehendimentos nu­
ma riqueza unitaria relativamente pequena. 

Está o governo empenhado ultimamente em 
conhecer as nossas principaes jazidas primarias; 
é possível que desse estudo systematico resulte um 
novo surto da mineração do ouro no Brasil. Mas 
ernquanto o governo se arrasta com a morosidade 
que lhe impõem os entraves da burocracia e a 
inercia do funccionalismo, as companhias bem or­
ganizadas, corno St. John dei. Rey vão adquirindo 
todas as reservas de rninerio mais lucrativo só 
deixando para nós o que seus technicos desde­
nharam, depois de observações rnetic-ulosas. 

* 

Morro Velho é a mais antiga, a mais pro­
funda e a mais importante mina do Brasil. E' 
explorada pela Companhia ingleza The St. John 
d'El Rey Mining Co . Ltd., que extrahe o rninerio 
não só do filão de Morro Velho, cm Nova Lima, 
corno em varias outras minas nas proximidades. 
Esta companhia, a mais autorizada dentre as que 
têm trabalhado no Paiz,, completou em 1930 o 1.0 

ccntenario da sua fundação. Começou a lavrar 
proximo a São João D'el Rey donde provém seu 
nome. Fundada em 1830 com o capital de t 
165. 000 teve á principio um vida precaria, lendo 
em 1834 p erdido já f 26.282. Adquire então o 
Morro Velho por f, 56 .434 que p ertencia ao padre 
Freitas que a vendera ao cap. Lyon, director de 
Congo Socco; este a transfere á St. John dei Rey. 
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O filão de Morro Velho, o principal da Com­
panhia, consiste numa massa quartzosa impregna­
da de pyrita, pyrhotita, mispickel, com o ouro 
na maior parte em estado de combinação. O me­
tal não é visível a olho nú e seu teor oscilla em 
torno de 18 a 20 gr. por tonelada. 

O vieiro tem um mergulho de cerca de 45° e 
já tem sido lavrado até profundidade superior a 
2600 ms; tendo, assim, neste particular, a prima­
zia no mundo inteiro. 

Essa grande mina foi dirigida durante muitos 
annos pelo notavel engenheiro inglez George 
Chalmers, a quem a Companhia deve a salvação 
nas varias phases difficeis por que passou. 

As installações superficiaes em Nova Lima 
crearam um typo de cidade industrial-mineira, no 
coração de Minas Geraes. A população é quasi 
exclusivamente de gente que vive da mina ou para 
a mina. A villa operaria da Companhia é uma mi­
niatura de cidade; a população proletaria ali é 
a mais cosmopolita q_ue se possa imaginar: negros, 
chinezes, espanhócs, portuguezes, nortistas e mi­
neiros se confundem naquelle formigueiro. 

Trabalham ali mais de seis mil pessoas, gra­
ças ás quaes saem das entranhas da h~rra, por 
dia, mais de 800 toneladas de minerio (13). 

Mulheres sem conta empregam a actividade. 
em catar o minerio esteri1, fazendo a triagem an­
tes da entrada nos pilões, que, dia e noite, inin-

(13) Segundo os dados da Companhia, a 31 de De­
zembro de 1935 o numero de empregados era 6.622, a 30 
de Junho de 1936 subia a 6.807. 
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terruptamente, espalham no ar um ronco surdo, 
que annuncia ao viandante a approximação de 
Morro Velho. 

Em 1834 começou u exploração do filão de 
Morro Velho e se prolongou até 1867, quando se 
deu um incendio e desabamentos, de que resultou 
a pru·alização dos trabalhos. 

Seís anncis mais tarde, foi reiniciada a explo­
ração, continuada até 1886, quando se deu novo 
desastre. Foi então que George Chalmers mos­
trou sua grande proficiencia com o projecto para 
salvamento da mina, pela abertura de dois gran­
des poços de 700 ms. de profundidade e um novo 
methodo de exploração, mais efficiente e, sobretu­
do, mais seguro para a vida dos operarios. Inau­
ditos foram os esforços para a abertura desses 
poços e para o esgotamento da mina velha; diffi­
cil foi conseguir impor-se a confiança aos accionis­
tas de Londres, já desanimados com os pavorosos 
desastres occorridos .. 

Executou-se um trabalho herculeo e, depois 
de 1892, começou a exploração em novos moldes 
e maior segurança. 

Todos os recursos modernos da technica são 
empregados nesse grande estabelecimento; sem 
elles seria impossível trabalhar nas profundida­
des attingidas. Pelo aquecimento natural, á me­
dida que se desce na crosta terrestre, já seria im­
possível permanecer nas· galerias devido ao inten­
so calor. A Companhia mantém contra isso um 
serviço de condicionamento do ar, lançando pelas 
galerias ar puro, rdrigerado e isento de humida­
de, de modo a proporcionar o mínimo de deseon­
forto aos trabalhadores. A installação de condi-
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cionamento do ar é talvez a mais importante da 
America do Sul. 

A assistencia social aos empregados, os sala­
rios elevados pagos aos mineiros do fundo e as 
garantias que se lhes assegura, tornam a Compa­
nhia sympathica aos brasileiros, não obstante a 
critica corrosiva de xenophobos invfterados. 

A cidade de N_ova Lima está ligada a Bello 
Horizonte por uma hôa estrada de rodagem, .com 
serviço de omnibus, e a Rapôsos por qmá linha 
de bondes electricos. Segundo o relatorio annual 
apresentado em Londres em 1935, o anno de 34 
foi de grande successo para a Companhia. Os 
trabalhos nas minas de Espirita Santo e Rapôsos 
ultrapassaram as espectativas e accusaram uma 
reserva de mais de 1 milhão de toneladas. As re­
servas de Morro Velho segundo as estimativas al­
cançaram 3, 21 milhões de toneladas de minerio. 

No ultimo anno (1935) a producção total dessa 
Companhia foi de 3. 296. 733 kgs. de ouro no va­
lor de 64. 359 contos de reis, além de 644. 725 kg. 
de prata no valor approximado de 159 contos e 
ainda 556. 287 kg. <le anhydrido arsenioso no valor 
de cerca de 1. 391 contos de reis. 

No ultimo anno foram ,extrahidas em media 
869 tons de minerio por dia. O ouro bruto obtido 
continha 76% de ouro, 22% de prata e 2% de 
outros metaes, depois <lo refino passava a titular 
99. 6% de ouro. 

Devido á retenção do ouro, em virtude da po­
litica cambial, a Companhia tem desenvolvido 
seus trabalhos, prospectando e adquirindo novas 
minas, concorrendo deste modo para uma maior 
expansão da nossa industria mineral. 
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Já são tratados nos engenhos de Nova Lima 
os minerios das jazidas complementares de Morro 
Vdho. São ellas: - Morcego (40 gr), Raposos 
(13) Sta. Catharina (17), Morro da Gloria (14), 
Bicas (9), Espirito Santo (7), Cuyabá (11), 1\forro 
<la Gloria-Esperança (20). 

No Estado de Minas Geraes, depois de Morro 
Velho, a mais importante mina de ouro é a de 
Passagem, situada entre as cidacl,es de Marianna 
e Ouro Preto. 

Outora explorada pela The Ouro Preto Gold 
Min es of Brazil, fundada em Londres no anno de 
1884,_ pertence hoje a capitalistas brasileiros . 

. A historia dessa jazida é longa e clella já se 
occupou o barão de Eschcwege, que em 1817 obte­
ve autorização para exploral-a, formando então 
a Sociedade Min eralogica da Passagem. 

Em 1820 Eschewege deixou o Brasil sem levar 
avan.te um grande desenvolvimento daquella mi­
na, entretanto foi benefica sua influencia, a julgar 
pelas palavras de Ferrand. 

"Les cfforts <l'Eschewege n'ont pas été entiê­
r cment perdus; cn formant une Compagnie il a ou­
vert une ere nouvclle pour l'exploitation des mines 
d'or au Bresil". 

Hussak estudou especialmente a sua genese 
e concluiu que se tratava duma apophyse dum 
magma grani tico. 

Nessa jazida o minerio representa um veio 
camada de quartzo impregnado de mineraes sul­
fo-arseniados, com ouro em proporção menor que 
em Morro Velho. A média de ouro obtida pela 
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companhia ingleza, em 1924, foi de 10 gr. por 
tonelada, e a quantidade procllzida foi cerca de 
84í kg. correspondentes a pouco _mais de 81 mil 
toneladas de minerio. 

Nessa mina tambem se aproveita o arsenico­
pela ustulação do minerio. 

Uma autoridade nacional critica acerbamente 
a maneiro por que os inglezes conduziram os tra­
balhos ali. Perdiam-se nos resíduos 2 a 4 gr. quan­
do o minerio alcançava no maximo 10 gr. 

Na phase em que se acha parece que a mina 
exige uma grande modificação na apparelhagem 
e nos methodos de trabalho, para ' que possa dar ' 
resultados remuneradores, pois seu teor médio 
varia entre 8 e 9 grammas por tonelada e o ren­
dimento pratico pouco passa de 7 gr. por tonelada. 

Dignas de registro são as installações da mina 
Quebra Ossos em Santa Barbara, a mina do Faria 
e as de Caethé, da Comp. Brasileira de Mineração 
que se apparelham para uma producção effectiva. 

No anno de 1935, Passagem produziu 374 .8í3 
gr. de ouro no valor de quasi 7 mil contos e 135 
tons. de arsenico no valor de 335 contos de reis, 
resultantes do tratamento de 51. 800 tons de mi­
nerio. 

Recentemente começou a trabalhar nos filões 
de Campo Largo, no Paraná, a Comp. Minas Tim­
boluva SI A. com apparelhagem moderna de cya­
netação, para o tratamento de 150 ton. diarias. 
Dotada de installações adequadas, com um baixo 
custo de tratamento, é de esperar que trabalhe 
com successo. Outras pequenas tentativas brota­
ram na região de Curitiba, podendo-se assignalar 
a de Leão Junior & Cia. com installações mecani- . 
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cas e amalgamação, com capacidade para 8 tons. 
diarias. 

Em São Paulo, a mais importante mina é a 
de Araçariguama, pesquisada desde 1925 pelo 
proprietario General Rallston. Trata-se dum viei­
ra de quartzo com a direcção geral das rochas 
da Serie de São Roque, contendo ouro livre, py­
rita, galena, blenda, chalcopyrita e os respectivos 
mineraes de alteração. O vieira é rico pois o teor 
oscilla entre 30 e 40 gr. O tratamento consiste 
na moagem, amalgamação tratamento por flota­
.tion para recuperação do ouro não amalgamado. 

Outra jazida se encontra em Congonhal, bair-
· ro das Lavras, a 37 km. de Itapecerica. São 
vieiras de quartzo com ouro livre, pyrita aurífera 
e galena, atravessando micaschistos decompostos ; 
&ão tratados numa pequena usina onde se faz 
moagem e amalgamação. Não longe desta, en­
contra-se outra jazida, do mesmo typo que func­
ciona desde 1931 (14). 

• 

A producção de ouro no mundo, no meiado 
do seculo XVIII, era da ordem de grandeza de 
50 toneladas annuaes. Nesse período, que foi 
justamente quando a mineração no Brasil chegou 
ao maximo , produzimos, cerca de 4,5 toueladas 
annuaes (300 arrobas), conforme o computo de 
homens da epoca. Tinhamas assim, uma contri­
buição de muito destaque, pois representava mais 

(14) Essas notas sobre o ouro em São Paulo foram 
gentilmente fo~ecidas pelo Dr. Theodoro Knecht. 



Distribuição mundial da producção de ouro. 
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de 10% do total. Na epoca, era uma posição de 
mais relêvo que a dos Estados Unidos nos dias 
actuaes. 

Já na primeira metade do seculo XIX, tínha­
mos perdido essa posição. Segundo Henwood, de 
1820 a 1860 o Brasil forneceu uma media annual 
de 1,59 toneladas e o mundo, segundo Soetbeer, 
produziu cerca de 70 tons. annuaes. Nossa con­
tribuição já era, portanto, de 2,27%. 

Actualmente a producção nacional orça em 
mais de 6 toneladas porem o mundo produz mais 
de 600 de modo que figuramos com cerca de 1 % . 

Isso mostra a deca<lcncia da nossa posição re­
lativa, em face do mercado mundial de ouro. 

As grandes perturbações resultantes da crise 
mundial, levaram algumas Nações a abandonar o 
padrão ouro e muitos pensaram que essa medida 
viria trazer graves consequencias á mineração 
desse metal. Ao contrario do que se esperava, 
notou-se uma maior procura do metal e como 
consequencia immediata, subio o preço, resultan­
do um estimulo á producção. 

Muitos campos que não podiam ser trabalha­
dos foram reabertos porque passaram a permittir 
um lucro nos trabalhos. 

Alem disso, o progresso da technica facilitou 
a mineração, baixando o custo de producção e 
agindo, assim, para a intensificação das novas pes­
quisas, cm zonas r econhecidamente aurif eras po­
rem de baixo teor. Até aqui no Brasil tivemos 
a repercussão desse estado de cousas; houve um 
pequeno surto de pesquisas materializado nas 
zonas de Lavras, no R. Grande do Sul, na zona 
de Curitiba, no Paraná, no Centro de Minas, 

12 - ,R: M. do Brasil 
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Bahia, Pará e Maranhão. Surgiu uma nova mi­
neração no Paraná, augmentou grandemente a 
proclucçi'io de ouro alluvionar e a Companhia de 
Morro V clho desenvolveu ainda os seus trabalhos. 
Nossa producção em face do mundo, que tinha 
baixado a cerca de 0,5% duplicou para 1 %. 

Era licito esperar um surto ainda maior que 
só não se verifica pela falta de confiança dos ho­
mens de negocio, nas questões de mineração. 

A quanto monta todo o ouro brasileiro é uma 
questão já abordada por Calogeras e depois Al­
pheu Diniz. 

Não ha documentação bastante para determi­
nai-o com rigor, mas baseando-se em avaliações 
razoa veis este ultimo chegou ao numero d e ... . 
2.000.000 de kilos, ou 2.000 toneladas, até 1930. 

Calculando para 1935 chega-se a cerca d e 
2036 toneladas. 

Isso representa approximadamente, 7 vezes a 
producção annual da União Sul Africana; foram 
precisos 4 seculos parn arrancarmos do solo o que 
na Africa do Sul os inglczes tiram em menos de 
7 annos. 

Nossa posição em face do mercado mundial 
de ouro é pois, de importancia secundaria. 

E ainda ha muita gen te que acredita que o 
Brasil é um dos maiores productores de. ouro e 
diamantes . .. 

Autores mal informados e professores pouco 
ao par da nossa verdadeira posição no mundo, 
incutem essas idéas na escola primaria e repe­
tem-nas na secundaria. 
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Depois ... entram no domínio publico atra­
vés a palavra inflammada e ardorosa dos orado­
res nas sessões cívicas, nos dias de festa nacional. 

A norma que se impõe, é justamentP. o con­
trario - dizer a verdade para incitar os moços 
ao trabalho - unica medida capaz de transfor­
mar este estado de cousas. 



DIAMANTE 

As primeiras pedras descobertas em Minas 
Geraes não foram de prompto identificadas por­
que na Colonia ninguem conhecia diamantes. 
Mandaram-nas para Lisbôa onde foram entregues 
ao ministro hollandez para que este as encami­
nhasse aos profissionaes de Amsterdam. 

Conhecendo o resultado do exame, o consul 
da Hollanda não quiz perder a ocasião de fazer 
um bom n egocio e tratou de obter do Governo 
portuguez um contracto de monopoio para a ven­
da dos diamantes do Brasil. 

Para alguns, os primeiros diamantes foram 
descobertos no anno de 1725 por Bernardo da 
Fonseca Lobo no arraial do Tijuco; segundo ou­
tros, já Sebastião Leme do Prado os descobrira 
no Ribeirão Manso, affluente do Jequitinhonha. 

Só em 1727 a Corte confessou a descoberta 
de diamantes no Brasil; sua exploração em Minas 
Geraes tornou-se, então, uma das mais importan­
tes actividades do Brasil colonial. 

Povoaram-se os sertões diamantinos duma 
multidão de escravos africanos, que lavavam cas­
calho nos leitos dos rios e esburacavam as en­
costas das serras. 
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As pedras do Brasil ganharam muita repu­
tação pela incomparavel limpidez e fizeram no­
taYel concorrencia aos diamantes do Heyderabad. 

Nosso Paiz constituiu-se o principal centro de 
producção de diamantes; algumas pedras, aqui 
achadas, foram mais tarde figurar nas corôas e 
nos thesouros dos mais ricos monarchas do mundo. 

Na Exposição Internacional de Paris de 1867 
figuraram os primeiros diamantes da Colonia do 
Cabo e quando se desenvolveu a exploração nesse 
districto, baixou completamente a importancia do 
Brasil como productor de diamantes . 

• 

Certas pedras, pelo volume e pela belleza, 
tornaram celebres na Historia. Vamos nos ref e­
rir a alguns dos mais importantes. 

O diamante de Matam achado perto de Lan­
dak, pequena povoação na ilha de Bornéo, pesava 
367 quilates e pertencia ao rajah de Matam. 

O Grão Mogol descoberto em 1550 perto de 
Golconda pesava 780,5 quilates; foi adquirido 
pelo rei do Golconda que o offereceu ao Shah 
de Geham. Era uma pedra de forma semi-ellip­
soidal, duma limpidez extrema. Foi lapidado na 
Euro_pa pelo veneziano Hortensio Borgis que não 
conseguiu obter um grande successo no trabalho. 
Inutilizou dois terços da pedra e por isso teve de 
pagar o prejuízo, sendo con<lemnado a entregar 
todos os bens. O Shah da Persia o denominou 
Deriai-Noor. 

O Regente formava a principal pedra das 
joias da Corôa de França. E' considerado o mais 



178 s. F R ó E s A B R E u 

bello diamante do mundo; com elle só rivaliza 
o Koh-1-Noor. 

No estado bruto pesava 410 qs. depois de 
lapidado passou a 136,75. Foi descoberto em 
Portheal a 45 km de Golconda; foi comprado em 
Madras por 312. 500 francos e vendido na Europa 
cm 1717 ao Duque de Orleans por 3. 375. 000 fran­
cos e em 1774 foi avaliado em 12 milhões de fran­
cos (14 mil contos, ao cambio actual). 

Foi lapidado em forma de brilhante, figu­
rou nos chapéos dos reis de França e no punho 
da espada de Napoleão. 

O Koh-1-Noor ou "montanha de luz" foi acha­
do tamhem na India, pertenceu ao rei do Labore 
e foi confiscado com todos os seus bens na anne­
xação do Pendjab. Em 1850 a East India Com­
pany o offereceu á Rainha Victoria, da Grã Bre­
tanha. Pesava bruto 186,5 qs, a lapidação o fez 
diminuir apenas para 106 1/ 16. Foi talhado em 
forma oval, nos estabelecimentos de Coster, em 
Amsterdam, pelo celebre lapidario Voorsanger 
que continuou o delicado trabalho já iniciado por 
Wellington. 

O Orloff, tambem de grande belleza, figurava 
sob a aguia imperial do sceptro dos Czares da 
Russia. 

Foi descoberto na India, pesava 193 qs. e 
tinha uma grande limpidez. Foi talhado em rosa 
porem defeituosamente. Constituia um dos olhos 
da estatua de Scheringam, no templo de Brahma, 
e foi roubado do templo por um granadeiro fran­
cez que se disfarçou em crente para praticar o 
crime. Catharina II o comprou a um grego por 
dois e meio milhões de francos e mais uma pen­
são de 100. 000 francos annuaes. 
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O Grão Duque de Toscana é uma grande pe­
dra talhada em rosa, pesando 139,5 qs. porem de 
côr amarellada. 

Pensa-se que foi talhado pelo c-elebre lapida­
rio Berquem; pertenceu ao Duque de Borgonha, 
á casa Imperial da Austria e passou depois para 
a tiara pontifical. 

O EstreJla do Sul descoherto em 1853 por uma 
negra, em Bagagem, no Triangulo :Mineiro, pesa­
va bruto 254,5 qs. e 125,59 depois de lapidado. 
Foi a maior pedra encontrada no Brasil. P erten­
ceu a Hal phen a quem Babinet aconselhou o ta­
lhe no typo Nancy. Foi lapidado em brilhante, 
no typo coml}lum e perdeu muito com isso, apezar 
do trabalho perfeito na casa Coster de Amster­
dam. Foi comprado por um rajah da India por 
quatro milhões de francos. 

Outro diamante celebre encontrado no Brasil 
foi o Imperatriz Eugenia, descoberto em Minas, 
pesando 66 qs. bruto passando a 27,1/ 8 depois de 
lapidado. 

O Dresden, descoberto no mesmo local que o 
Estrella do Sul pesava 117,5 quilates bruto e ficou 
reduzido a 63 pela lapidação. O Estrella de Mi­
nas foi achado no carrego Agua Suja, em 1909, 
bruto pesava 174.4 qs. 

Em 1926 em Engenheiro Morbeck, na zona do 
Rio das Garças, foi encontrada uma pedra de 
110 qs. que se denominou .Jalrneída, do nome do 
comprador Joaquim de Almei da. 

Em 1895 foi achado na Chapada Diamantina 
da Bahia o maior carbonado do mundo; pesava 
segundo alguns 3078 qs. segundo outros 3167 qs. 
Seu modelo em aço encontra-se no l\luseu Nacio-
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nal. Valia cerca de 4800 contos ao cambio actual 
(300 mil dollares) e foi todo transformado em 
pedras para sondas, tendo desempenhado um pa­
pel importante na exploração do districto mineiro 
de Mesábi, nos Estados Unidos. 

Muito recentemente (1933) foram encontra­
das, na Africa do Sul, cinco grandes p-edras que 
se tornaram celebres. A primeira, uma pedra 
dupla que pesou 726 quilates e outra de 500, me­
nos perfeita, achadas ambas em Elandsfontain, 
proximo a Pretoria, não longe do local onde foi 
achado o celebre Cufünan. A m aior dellas é, 
actualmente, a 4.ª do mundo em volume; foi ven­
dida por 70 mil libras (5 .600 contos) a Sir Ernest 
Oppenheimer . 

As outras tres tinham, respectivamente, 286, 
226,5 e 212,5 quilates. 

O maior diamante já descoberto foi o Culli­
nam, achado em 1905 na Mina Premier, na Africa 
do Sul. Pesava bruto 3024,5 quilates. Recebeu 
o nome do dircctor da mina e foi off erecido pelo 
Governo Sul Africano ao rei Eduardo VII. Em 
1908, foi dividido, em Amsterdam, em quatro 
grandes pedras que lapidadas, pesavam 309, 156,5, 
92 e 62 quilates, mais cinco menores de 4 a 18 
quilates e 96 p equeninas. Perdeu-se, na _lapida­
ção, cerca de 1/ 3 do peso. As duas maiores pe­
dras receberam o nome de Rei Eduardo e Rainha 
Alexandra, e a inda são os maiores diamantes la­
pidados. 

Anteriormente á descoberta desse monstro, o 
maior do mundo era o Excelsior, achado no Oran­
ge, em 1893, por um trabalhador que o escondeu 
para entregar pessoalmente ao director da mina, 
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Pesava 971 quilates; em 1904, foi dividido em 10 
pedaços em Amsterdam, dando, ao todo, 340 qui­
Ja tes de pedras lapidadas. 

* 

Conhecem-se 3 variedades de diamantes: -
o typico formado pelo carbono cristallizado, 
transparente; o bort, espherico, de estructura ra­
diada, usado na lapidação; e o carbonado ou dia­
mante preto, usado como material duro, impro­
prio para joalheria, encontrado especialmente na 
Bahia. 

* 

As principaes regiões diamantif.eras no es­
plendor do seculo XVIII ficavam no centro de 
Minas Geraes, nos districtos do Serro, do Tijuco 
e de Bagagem e na Chapada Diamantina, na Ba­
hia. Os campos de Goyaz ,e Matto Grosso, só mais 
modernamente ganharam importancia. O rio das 
Garças foi aberto á mineração em grande escala 
em tempos modernos. No Paraná tem-se feito ex­
plorações em pequena escala. No extremo-norte, 
a região do Rio Branco, fom fornecido algumas 
pedras e tudo indica a possibilidade de lavras im­
portantes como a das Guyannas. 

* 

Em Minas Geraes as principaes lavras dia­
mantif eras estão situadas em torno de Diamantina 
e zona NE. do Estado. Os principaes centros são 
Diamantina, Serra do Cabral (encostas), rio Ma­
cahubas e Serrç1. Mineira, Na zona de Diaman-
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tina as mais importantes são as lavras de Boa 
Vista, Mendanha, São João da Chapada, Guinda, 
Sopa e Dattas. As pedras dessa proccdencia fo­
ram sempre muito reputadas e de J!'l.Uito mais va­
lor que as do Cabo. 

O arraial do Tij uco, hoje Diamantina, foi o 
principal centro de mineração de diamantes no 
período colonial e nos tempos modernos tem sido 
o centro de pesquisas scientificas em relação á 
genese das jazidas do Brasil. Ali se desenrola­
ram, na segunda metade do seculo XVIII os gran:­
des e_pisodios ligados a essa actividade do Brasil 
colonial. 

Mercê do regime estabelecido, as zonas dia­
mantif eras passaram a ser interdictadas, não só 
aos estrangeiros, mas lambem aos nacionaes. A 
ganancia da Metropole, instituindo pesada capi­
tação e depois o monopolio, só contribuiú para 
as~hyxiar a mineração e incentivar o contraban 
do. O systema administrativo permittiu a livre 
expansão do despotismo tão em vogo na época 
e criou naquellas paragens uma paisagem social 
e política de cunho especial. 

Memorias do Districto Diamantino, de Felicio 
dos Santos, é um livro que nos dá uma imagem 
perfeita da vida colonial na terra dos diamantes. 

A lapidação foi prohibida nos tempos colo­
niaes mas depois foi praticada em pequena escala, 
em Diamantina e no Serro. No principio deste 
seculo, havia tres estabelecimentos de lapidação 
onde o trabalho era feito, principalmente por mu­
lheres. Não obstante a pericia das artistas na­
cionaes não foi possivel criar alli um centro de 
lapidação bem importante; capaz de resistir ás 
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influencias dos judeus de Amsterdam e Antu­
erpia. 

Outra zona diamantifera, menos importante, 
fica na porção occidental do Estado de Minas 
entre os rios São Francisco, Paranahyba e Rio 
Grande. Entre esses limites ha varios pontos já 
explorados que comprehendem as zonas do Abae­
té, Bagagem e Agua Suja, correspondendo ao 
que foi chamado nos tempos da colonia, a Nova 
Lorena Diamantina. 

A producção foi sempre menor, mas as gem­
mas de melhor agua e alli foram encontrados os 
maiores especimens do Brasil. 

• 
Uma ordem-regia prohibindo a livre explora­

ção dos diamantes no Brasil contribuiu, sem du­
vida, para retardar o desenvolvimento da mine­
rnção no Estado da Bahia. 

No principio do seculo XIX os naturalistas 
allemães Martius e Spix, no seu memoravel Reise 
in Brasilien relatam que passando pela serra do 
Sincorá ficaram profundamente impressionados 
com o facies diamantino dos terrenos da chapada. 

Chamaram a a ttenção d e um dos grandes 
proprietarios da zona, o sargento-mor Francisco 
José da Rocha Medrado, tronco duma familia de 
mineradores e engenheiros. A descoberta de dia­
mantes na Bahia, no entanto, foi relativamente tar­
dia; só na segunda metade do seculo XIX come­
çou a exploração dessa gemma na Chapada 
Diamantina. 

Os primeiros descobrimentos alli, deram-se em 
1841. 
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A celebre lavra de Aroeiras, em Chique­
Chique, data de 1841. Um alfores mineiro de no­
me Malto descendo o Rio de S. Francisco chega 
aos terrenos da chapada, e, levado pelas analogias 
physiographicas com os districtos diamantif eros 
do Norte de Minas Geraes, onde, ha muitos annos, 
se praticava a mineração, descobriu importantes 
depQsitos. Diz um chronista "que tendo collegido 
de seus exames que não perderia o tempo, ins­
tallou-se no primeiro corrego que encontrou ao 
subir uma prancha da Serra, em cujo sitio logo 
um serviço denominando-o Cotovello; e no seu 
novo aposento e trabalho, com pequena fabrica, 
que o acompanhára, começou a achar diamantes". 

Em 1844, descobre-se o diamante na serra do 
Sincorá, onde José Rocha, na fazenda São João, 
ás margens elo rio l\focugê, encontra varias pedras 
de valor. Segundo o testemunho de von Helm­
reichen, aquella serra "tem o mesmo caracter 
rude e agreste da do Grão Mogol". Hoje sabe-se 
que a zona diamantifera da Bahia, se enquadra 
na mesma formação geologica da de Minas; em 
toda a região da Serie de Lavras, encontra-se 
aquella p~dra preciosa. 

Ainda em 1844, apparecem as primeiras pe­
dras no rio Paraguassúsinho, causando grande 
movimento de garimpeiros, que deixam as lavras 
mais ao norte em busca destas mais recentes. 
Acauâ, em 1847, escrevia a respeito deste novo 
districto: "descoberta que divulgada fez reunir 
em n1enos de seis m ezes uma população das ex­
tremidades desta província e das visinhanças em 
numero de mais de 25.000 pessôas". A riqueza 
destas lavras ganhou fama; no povoado Paríl-
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guassú diamantino, ahi surgido, na anuo de 1844, 
um garimpeiro apanhava de mergulho 19 oitavas, 
isto é, 1972 quilates em poucas horas! Na Influ­
encia, a uma legua dalli, no anno seguinte, wn 
outro felizardo conseguiu, num só dia, 14 e meia 
oitavas! 

O districto · diamantifero do Paraguassú entre 
a Serra do Sincorá e a das Lavras, é o principal 
do Estado, mais importante que os de Morro do 
Chapéo, Chique Chique e Salobro. 

Sobre a mineração naquelle districto, escre­
via Catão de Castro: - "Dahi sahiram arroubas 
de diamantes, e surgiram a cidade de Lençóes, 
a. villa de Santa lzabel, a povoação de Anda­
rahy, etc.". 

Em 1862, a industria mineral na Bahia era 
insignificante e se limitava ás lavras de diaman­
tes desse districto. 

As lavras da Bahia provocaram movimentos 
migratorios, não só deslocando os garimpeiros de 
Minas, atravéz do São Francisco, como lambem, 
attrahindo, em certa epoca, uma grande massa 
humana para o alto Paraguassú e o Mocugê. Se­
gundo um escriptor da época, o valle do Mocugê 
"pela sua quantidade é talvez a mais rica desco­
berta diamantina no Brasil". 

Calcula-se em 30 . 000 pessôas a onda humana 
que nos annos de 1844 a 1848, se espraiou nas 
cercanias do Mocugê, elevando a população local 
a 50 .000 almas. Foi um rush em nada inferior 
aos da California e da Australia, quando se es­
palharam alli as noticias da descoberta de ouro. 

No fim do seculo passado e no principio deste 
hoúve algumas tentativas para a exploração do 
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ouro e diamante em l\fatto Grosso por m eio de 
dragagem dos rios. O Cabaçal, o Coxipó, o J aurú, 
o Coxim, o Brumado prendem a attenção de Com­
panhias que fracassam com grande prej uizo para 
os accionistas. 

Por volta de 1909 começam a se espalhar no­
ticias sobre diamantes do rio das Garças, nas ca­
beceiras do Araguaya. Garimpeiros da Bahia, 
Minas, Goyaz, Matto Grosso e Maranhão correm 
ao local e vão se fixando graças ao attractivo do 
lugar. Em 1914 já se notam varios nucleos de 
garimpeiros que improvisaram os povoados de 
Cassununga, Cafelandia, Bandeiropolis, Chapadi­
nha e outros. José Morbeck, engenheiro bahiano, 
consegue tal prestigio que se constitue o chefe 
supremo da região diamantif era e sustenta luctas 
com o Governo de Matto Grosso. 

Sem fiscalização, sem regime legal vive esse 
districto diamanlif ero numa situação irregular, 
contra a qual se faz em 1926 uma expedição po­
licial. A garimpagem, nomade por excellencia, 
movimenta-se para os pontos de maior rendi­
mento e sucessivamente vão se descob.rindo novas 
lavras, como a do rio das Pombas. 

A região das Garças e do Pombas, ou m elhor 
as cabeceiras do Araguaya tornam-se assim um 
grande districto diamantif ero na actualidade. 

* 

Usa-se, nas lavras de diamantes, uma nomen­
clatura especial, introduzida pelos trabalhadores 
.dos seculos passados, e ainda tradicionalmente 
conservada. 
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Em primeiro lugar, os mineraes encontrados 
nos leitos dos rios ou nos cascalhos que denunciam 
um deposito são chamados f armações ou inf arma­
ções- <lo diamante. O sabio professor Gorceix cha­
mou satellites, porque, r ealmente, são mineraes 
pesados ou resistentes á decomposição, que res­
tam como residuos, ao lado do diamante. A lista 
dos satellites é grande. Vamos aqui lembrar so­
mente alguns, com seus nomes populares. 

Assim, tem-se os pingos dagua ( quartzo hya­
lino), a ferragem (oligisto), o esmeril de tinteiro 
(magnetita), o esmeril (ilmenita), o ovo de pomba 
(quartzo rolado), pedra rosa (quartzo roseo), osso 
de cavallo (sílex), caboclos (silex ferruginoso), se­
ricaia (anatasio, rutilo), pedra de, Sta. Anna 
(limonita resultante de alteração de pyrita), f ei­
jão preto (turmalina), etc. 

Nos depositos, tem-se o veio ou leito do cor­
rego e as grupiáras ou depositos nas barrancas 
altas ou encostas de morros. Gorgulho é material 
alluvionar, existente nas encostas de serras ou lon­
ge do rio. Muitas vezes o gorgulho é formado de 
pedra brava isto é, não rolada. Cangica de leite 
é uma areia grossa e branca que fica na peneira 
ou ba têa; paiol de pedra é o monte de cascalho 
lavado (15). Os principaes utensílios do garim­
peiro são a batêa e o carumbé, o ralo ou peneirão. 

Alguns diamantes têm seis arestas, são octae­
dros e são chamados piões ; quando são tetraedros 
recebem o nome de chapéu de padre ; os compri­
dos e chatos são bagos de arroz ou pão de sabão,· 

(15) Para informação mais completa, consuJtar -
Algumas Jazidas de diamantes no Norte de Minas Geraes, 
por Luciano Jacques de Moraes, Bol. 24 do S. G. M. B. 



188 s. F R ó E s A B R E u 

os muito pequenos são olho de mosquito ou mos­
quito; os grandalhões são bitellos - corrupção de 
vitellos. Nalgumas lavras grandes, os proprios 
typos das argillas têm nomes especiaes. Em São 
João da Chapada, o material onde se encontram 
os diamantes é chamado massa e se compõe duma 
brecha eruptiva sericitica; quando é branca é cha­
mada giz ou cambraia; quando é de giz e areia, 
chama-se flôr de alecrim; o barro malhado de 
vermelho é denominado onça; o preto é chamado 
conga. 

Na Bahia, os diamantes são classificados em 
bons, fazenda-fina, m elli, vi trios e fundos. 

* 

O problema scientifico da origem de diamante 
no Brasil tem sido muito discutido. Alguns que­
rem a ttribuir ás jazidas do Brasil a mesma natu­
reza das da Africa do Sul, onde as impo"rtantes 
explorações permiltiram chegar ao conhecimento 
perfeito das condições de formação da gemma. 

Sabe-se, hoje, que lá o diamante foi formado 
no seio duma rocha eruptiva extremamente ba­
sica, da classe dos peridotitos, e que da decom­
posição dessa rocha resultam os materiaes secun­
darias onde se encontram as pedras. 

A rocha por occorrer no districto de Kimber­
ley, o mais importante e.entro diamantifero da 
Africa, recebeu o nome de kimberlito; constitue 
intrusões nas camadas locaes, originando fónnas 
que foram suggestivamente denominadas chami­
nés. A característica do kimberlito é ser uma ro­
cha eruptiva altamente magnesiana e composta 



A RIQUEZA MINERAL DO BRASIL 189 

de olivina, augita, enstatita, bronzita, magnetita 
e ilmenita. 

As celebres chaminés diamantíferas da Africa 
do Sul são massas verticaes de 200 e 300 .metros 
de diametro1 formadas por uma brecha da rocha 
original decomposta que tem a denominação de 
blue ground. ~ 

David Draper, grande conhecedor do proble­
ma do diamante na Africa do Sul esteve no Brasil 
estudando as jazidas de Minas Geraes e viu nellas 
evidencias duma origem semelhante. Num tra­
balho publicado em Hl20 na Revista da Sociedade 
Brasileira de Sciencias desenvolve sua theoria, 
que mais tarde foi acremente criticada por Dja~­
ma Guimarães. 

Entre nós, os diamantes são encontrados nos 
leitos ctos rios, nas encostas e nos valles, porém 
sempre em terrenos de formação secundaria; mas 
a occorrencia de rochas basicas em certas zonas, 
notadamente no Oeste de Minas, levou alguns 
geologos a crêr numa identidade genetica entre 
as jazidas do Brasil e as da C.olonia do Cabo. 

Derby e Gorceix dedicaram-se muito ao es­
clarecimento desse problem!l scientifico, insistindo 
semEre que as condições de jazimento dos dia­
mantes no Brasil são muito diversas das africanas. 

O grande problema da mineração do dia­
mante em nosso Paiz foi a procura da rocha ma­
triz. Percorreram-se os rios diamantíferos até as 
cabeceiras e nunca se encontraram as jazidas 
primarias. 

Pretenderam alguns geologos ter encontrado 
em Minas as eruptivas basicas matrizes do diaman-

13 - R. M. do Brasil 
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te, relacionando, dest'arte, as jazidas mineiras com 
a da Colonia do Cabo. 

O pelrographo Eberhard Rimann fez, em 1913 
e 1914, pesquisas na zona da Matta da Corda. 
Annunciou a descoberta de chaminés de kimber­
lita, conforme já havia ensinado o geologo Dra­
per, da Africa do Sul, que estivera no Brasil. 
Essas descobertas foram contestadas por Djalma 
Guimarães, que estudou as eruptivas daquella re­
gião no ponto de vista da genese do diamante, e 
não achou evidencia de kimberlitas na brecha, 
que Rimann tinha como tal. "O exame micros­
copico revela uma pobreza notavel em olivina 
para uma rocha considerada como kimberlita", 
escreve o autor do "Diamante no Estado de Mi­
nas Geraes". 

Baseado em estudos chimicos e petrographi­
cos, Guimarães destruiu todas as asserções, tanto 
de Rimann, quanto de Draper. Este voltou, mais 
recentemente, a tratar do problema da genese do 
diarn'ante no Brasil. 

O prof. Gorceix acreditava que a rocha ma­
triz fosse o itacolumito, onde se encontraram 
diamantes encravados. Derby, . que muito escre­
veu sobre o assumpto, "levou longe suas dedu­
ções, aliás acertadas, porém em má hora aban­
donadas". 

Seguem-se, agora, alguns conceitos de Djalma 
Guimarães, que formulou uma hypothese acceita 
pelos homens de sciencia do Paiz. 

"Em todas as jazidas e depositas que visita­
mos, o diamante se acha, cpm vimos, em relação 
com productos dealteração e decomposição de ro­
chas acidas ou de desagl'egação de rochas quar-
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tzosas. Alem disso, não se observa affloramento 
algum de rocha basica e sim pelo contraria os 
vieiras de quartzo, muitas vezes aurif eros, são 
frequentes. · 

Em São João da Chapada, a grande escava­
ção com 40 metros de profundidade foi feita sobre 
o dique de granulito sericitisado que corta o it a­
columito. Este é conhecidamente esterH não só 
nesta jazida como em toda a parte do Paiz onde 
tem sido reconhecida a sua occorrencia". 

"Não se pode fugir á conclusão insophisma­
vel de que o diamante tem como matriz o proprio 
granulito sericitisado". 

* 

O carbonado é uma variedade do diamante. 
E' o diamante negro, sem nitidas formas crystal­
linas, opaco e escuro, utilizado somente pela ex­
trema dureza. Enquanto o verdadeiro diamante 
só tem um valor convencionado e fictício, o car­
bonado vale porque é util. Foi descoberto nas 
lavras da Bahia por volta de 1842 mas só se vol­
taram as attenções para elle em 1860, quando o 
eng.º Leschot descobriu sua utilidade empregan­
do-<;> nas perfuratrizes de rochas. 

Seria impossível o actual progresso na mine­
ração, na pesquisa de petroleo e nas construcções 
de estradas nos moldes modernos sem o concurso 
dos carbonados da Bahia. Esse Estado se tornou 
o emporio mundial dessa pedra. Com as corôas 
de diamante da variedade carbonado, nas perfu-
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rações das rochas mais duras, avançam-se metros 
no mesmo espaço de tempo .em que se faziam 
centímetros, com os methodos antigos. 

Grande parte delles foram abandonados nas 
lavras, considerados como seixos sem valor. De­
pois, seu preço subiu muito em vista da grande 
procura, cahindo consideravelmente nos ultimas 
annos em vista da crescente producção e do de­
crescimo de consumo devido á crise mundial. 

De cerca de 20$ a gramma quando começou 
a ser utilizado, passou a quasi 15 contos, na epoca 
da grande prosperidade universal. 

Os norte americanos naturalmente muito in­
teressados nesse producto, tornaram-se grandes 
compradores e chegaram a organizar uma impor­
tante companhia para explorai-os na Bahia. Em 
1924, Arthur Bandler, ligado a uma conhecida 
firma importadora de Nova York, fez uma inves­
tigação na região diamantif era do alto .Paraguassú 
de que resultou a empreza ·companhia Brasileira 
de Exploração Diamantina, subsidiaria da Bahia 
Corporation. 

A Bahia Corporation obteve uma concessão 
por 30 annos e adquiriu muitas terras, ficando 
com mais de 230 kilometros de extensão, ao longo 
do Paraguassú, em plena zona diamantif era, das 
formações da serie de Lavras. 

Foram feitas grandes installações em Moreno 
para o tratamento dos alluviões em grande escala, 
utilizando-se processos originaes em que se pul­
verizava o tout venant, libertando sob a forma 
de lama, tudo quanto não era diamante. Foram 
invertid9s nessas installações alguns milhares de 
contos, muito mais do que seria estrictamente ne-
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cessado para o tratado realizado desde que a 
companhia entrou em operações. 

Essa empreia representa a unica entidade 
que explora carbonados em larga escala, utilizan­
do machinaria para extracção, lavagem e selecção. 

* 

Em relação ao diamante e outras pedras pre­
ciosas, os dados estatisticos são pouco precisos, 
muito atrazados e discordantes. A falta de pre­
cisão deve-se ao interesse fraudulento com que se 
occultam certos detalhes da producção, os quaes 
viriam concorrer para denunciar a grande par­
cella que desaparece no contrabando. 

E' esta ainda a causa qre explica o appare­
cimento tardio das estalisticas, cujos dados nunca 
são fornecidos com presteza. Anulla-se destarte 
a vigilancia do fisco. 

Os campos diamantiferos do seculo XVIII e 
XIX - fudia e Brasil - cederam o lugar ás la­
vras africanas. A Africa passou a ser o conti­
nente do diamante quando foi descoberta a gem­
ma preciosa na Colonia do Cabo, no Transvaal e 
no Orange. 

Os primeiros descobrimentos das chaminés 
diamantíferas se deram em 1870 e asseguraram 
a primasia ú União Sul Africana. As jazidas na 
rocha matriz exerceram uma tal influencia sobre 
o mercado de diamantes, que as outras regiões 
de producção alluvial passaram a ter um papel 
secundaria. 

O Brasil soffreu tambem a influencia dos des­
cobrimentos na Africa do Sul, e de leader passou 
a contribuinte de muito pequena importancia. 
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A producção Sul Africana, no periodo de 1919 
e 1920, era de cerca de 2,6 m ilhões de quilates; 
cm 1921 e 1922 baixou bruscamente a 0,8 e 0,9 
milhões para ascender a mais de 2 milhões em 
192:3, 1924 e 1925; chegou a 4,7 milhões em 1927, 
e foi decrescendo de anno a anno, para chegar a 
:.!,1 milhões em 1931, 0,8 em 1932 e 0,5 em 1933. 

Esses numeros reflectem bem a crise que 
avassalou a industria diamantifera. 

As constantes descobertas f eitas na Africa 
conduziram rapidamente a essa crize, de conse­
qucncias incalculaveis. O Congo Belga, que não 
figurava no mercado, ha cerca de 20 annos, em 
1923 começou uma ascençã9 que chegou a 4 mi­
lhões de quilates em 1932. A Costa do Ouro, em 
1919, nada produzia; chegou a exportar 0,88 mi­
lhões em 1931. Angola, de menos de 50 mil qui­
lates em 1919, subiu a mais de 300 mil em 1929. 
Até o nosso Brasil, dos seus 15 mil quilates em 
1924, ascendeu a 190 mil em 1928, 144.000 em 
1929, 132.500 em 1930, baixando então ao nivel 
de 37 mil em 1932. 

Além desses accrescimos em varias regiões, 
os campos de Lichlenberg, lavrados em 1926, le­
varam um grande contingente ao mercado de dia­
mantes, justamente numa época em que aporta­
vam os accrescimos vindos do Congo, Costa do 
Ouro e Africa do Sudoeste. Isso elevou a pro­
ducção mundial a 5,68 milhões de quilates, o ma­
ximo já observado. Continuando os accrescirnos 
a producção de 1927 chegou a 7,36 milhões. No 
anno seguinte, os campos de Lichtenberg rliminui­
ram sensivelmente, m as houve a compensação 
pelos accrescimos do Congo e Costa do Oouro, 
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bem como pelo surto da Namaqualandia que fez 
a producção alcançar 7,89 milhões. 

Essa collossal producção desvalorizou a pedra 
e trouxe uma grande alteração no mercado. Os 
preços até então eram regulados pela lei da of~ 
ferta e procura, mas como a producção vinha 
crescendo ha annos assustosamente, declarada a 
crise trataram os productores de estabelecer con­
venios para limitar a producção e valorizar a 
mercadoria. 

Chegou-se ao paradoxo de dizer que o dia­
mante ficou sem valor. 

A queda de preço foi da ordem da terça 
parte; em 1920, o diamante Sul Africano obteve 
o preço médio de 113 shillings por quilate; em 
1931, cahiu a 39,6 shillings. 

A situação chegou a tal ponto, que em 1932 
as principaes minas da União Sul Africana e do 
Sudoeste Africano paralysaram complet;imente os 
trabalhos. Começaram, então, as tentativas para 
um accordo entre os grandes productores de toda 
a Africa. O eff eito das restricções estabelecidas 
com os productores do Congo, Angola e Costa do 
Ouro, foi a queda da producção em 1933 para 3,9 
milhões de quilates ou sej a 3,99 milhões menos 
que em 1928. 

O grande accordo diamantüero foi tentado 
com exito, tendo como participantes a Diamond 
Corporation, o Governo da União Sul Aricana, a 
Administração do Sudoeste Africano, e as grandes 
companhias De Beers, Premier, New Yagersfontain. 

A grande reducção exigiu a paralysação das 
principaes minas, ficando a pequena producção li-
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A Consolidated, do Sudoeste, em Julho de 
1932, paralysou os trablhos e não deu dividendos. 
Enquanto isso, o Congo, ainda fóra dos convenios, 
passou a ser o primeiro productor mundial. Em 
1932, havia mais de trinta pequenos productores 
e tres grandes emprezus sob os auspicios da For­
miniere, totalizando uma producção de 3,39 mi­
lhões de quilates. Finalmente, em 1933, aFormi­
niere entrou no accordo da Diamond Corporation. 

A Costa do Ouro explora depositos alluvio­
naes, corno aliás os do Congo. 

A producção se computa sobretudo em pedras 
pouco proprias para a joalheria; são, principal­
mente, diamantes para a industria. A exploração 
diamantif era continúa prospera e, ainda em 1933, 
foram descobertos novos depositos de placer em 
tributarios do rio Maman. 

Angola explora placeres que são continuação 
dos do Congo, e tem o controle do diamante, mi­
nerado e~lusivamente pela Companhia de Dia­
mantes de Angola ou Diamang. As estatísticas de 
1931 e 1932 dão 351 mil e 367 mil quilates, cor­
respondentes a urna recuperação de 1,1 quilates 
por metro cubico de cascalho lavado . 

• 

Entre os pequenos productores figuram rec~m­
temen te a India, o Brasil, Bornéo, Tanganiyka, 
Serra Leõa, Africa Equatorial Franceza e Guya­
na Ingleza. 

A grande India symbolizava outrora a riqueza 
com as minas de Golconda que serviam de padrão 
ao Brasil, que tambem criou urna Nova Golconda 
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em Minas Geraes. Hoje a India está reduzida a 
uma contribuição da ordem de grandeza de mil 
quilates por anno, despresivel, portanto. No Hay­
derabad a mineração do diamante passou a ter 
valor historico. Entre 1929 e 1932, a média 
annual foi de 1200 quilates apenas. Nesse pe­
riodo o Brasil produziu, annualmente, uma mé­
dia de pouco mais de 100.000 quilates, isto é, cerca 
de 83 vezes a producção indiana. Em contrapo­
sição, nossa visinha, a Guyana Ingleza, alcançou 
no mesmo período a média_ de 90.000 quilates ou 
quasi nossa producção. 

Cumpre notar que é muito provavel seja de 
origem brasileira uma parcella da producção 
guyanense, pois, são conhecidos alguns placeres no 
alto Rio Branco, até onde fazem incursões minei­
ros das guyanas. Não ha alli a menor fiscaliza­
ção da parte do nosso Governo nem são mesmo 
conhecidas a extensão e a importancia dos allu­
didos depositos. 

Da apreciação do quadro geral completo, aqui 
traçado em suas linhas geres, resalta a preponde­
rancia que os depositos da Africa mantêm na 
producção diamantífera. A Africa no Centro e 
no Sul é a terra do diamante. A Asia perdeu 
aquelle prestigio que lhe davam as minas do In­
dostão, e a America do Sul, ainda representada 
pelo Brasil, tem actualmente, uma importancia 
secundaria. 

De cerca de 4 milhões de quilates da produ­
cção hodierna, apenas cem mil são do Brasil, isto 
é, cerca de 2,5%. 

O interessante é que, com as restricções, vol­
taram a tomar uma importancia grande os de-
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positos placerianos, que, em certa época, ficaram 
inteiramente supplantados pelas grandes ·minas 
operando nos pipes da Colonia do Cabo. 

Kimberley, a cidade do diamante ,sentiu seu 
prestigio fortemente abalado pelas lavras da ba­
cia do Congo, da Namaqualandia e da Costa do 
Ouro; os alluviões passaram a ser mais acatados, 
e as medidas restrictivas pesaram especialmente 
sobre os ·depositos primarias. 

* 

A producção total de diamantes no Brasil, 
desde 1729 até 1922, foi avaliada em cerca de 
12. 500. 000 quilates, o que çorresponde a cerca de 
2,5 toneladas. 

E muito difficil obter dados sobre a reparti­
ção da producção pelas varias zonas, mas é in­
contestavel que a maior parte provém de Minas 
Geraes. 

Para a Bahia, ha os seguintes dados approxi­
mados: entre 1852 e 1862, a producção média 
annual foi de 5007 oitavas; entre 1888 e 1904, foi 
de 1339; entre 1904 e 1923, foi de 300 oitavas. 
Nota-se o grande declinio. O total accusa cerca 
de 172.000 quilates apenas. ~egundo pessoa au­
torizada, a producção real de diamantes, nos ulti­
mas annos attingiu a 28. 735 contos em 1934 e 
34. 587 contos em 1935. 

* 

O diamante, antes de chegar aos auneis e 
braceletes, faz, in:variavelmente, pelo menos uma 
viagem á Belgica ou á Hollanda. São os dois pai-
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zes por onde os diamantes passam quasi sem 
excepção. Duas cidades no mundo podem se ga­
bar da hospedagem de toqas as pedras famosas 
Antuerpia e Amsterdam. 

São os centros de lapidação. Em t€rceiro lu­
gar vem Londres, o grande centro commercial do 
Ecumeno, que, naturalmente, tem sua imp.ortancia 
e attrahe uma parcella dos diamantes. 

Antuerpia e Amsterdam, entretanto, são os prin­
cipaes. Antuerpia, ultimamente, domina mesmo a 
cidade hollandeza. 

E' um facto curioso essa concentração da pra­
tica de lapidação, sómente em duas cidades em 
paizes onde não ha producção, e muito longe dos 
centros productores. Actualmcnte a Bdgica já se 
póde orgulhar de estar á frente da producção dia­
mantífera do mundo, mas ha poucos annos a pro­
ducção do Congo era insignificante. Amsterdam 
lambem não d€ve sua posição aos diamantes de 
Bornéo, de papel secundaria no mercado. Londres 
tentou chamar a si o centro do commercio diaman­
tífero, porém em vão. Na Africa do Sul, lambem 
tentaram os ·interesses britannicos crear um centro 
de lapidação que não poude se manter. 

Já não falemos no Brasil, onde o governo de 
Portugal prohibira o officio de lapidador. 

Antuerpia é hoj e o principal centro do com­
mercio e lapidação. Campo de actividade entregue 
unicamente aos j udeus, que occupam um quartei­
rão inteiro da cidade. 

Calcula-se que ha no mundo 35 .000 a 38 .000 
lapidadores. Destes, cerca de 25.000 estão na Bel­
gica (Antuerpia), 5. 000 a 6. 000 na Hollanda (Am­
sterdam), cerca de 4.000 na Allemanha. 
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A crise do diamante quasi extinguiu a indus­
tria da lapidação cm Antuerpia; fecharam-se as 
mais importantes officinas. 

Dos 30. 000 la pi dadores registrados em An­
tuerpia, cm 1929 - o celebre anno do maximo 
progresso industrial - só 2.500 havia em Agosto 
de 1932. 

Quando o autor destas linhas lá esteve, em 
Março de 1934, notava-se uma certa animação e 
reabriam-se algumas officinas. 

Uma das mais importantes lapidarias, a dos 
Snrs. Isidoro Lipschutz & Cia. trabalhava au ra­
lenti, com duas dezenas de operarias, alternando 
os dias da semana. O Diamanten Club e os cafés 
da Rue du Pelican e arredores quasi não eram fre­
quentados. Poucos eram os judeus que, nos cafés, 
examinavam lotes de pedras. 

O commercio dos diamantes tem uma particu­
laridade intcressantissima, é a absoluta confiança 
nos negocios. O diamanteiro é, realmente, um 
homem duma honestidade á prova de diamantes. 
Ningucm furta ou troca uma pedra; um tal entre­
ga um lote a outro e este outro o devolve, dias ou 
semanas após, nas mesmas condições. Mesmo por­
que o que fôr algum dia, pegado em ddicto, é de­
nunciado aos demais e fica vetado nos meios com­
merciaes. Como esses meios restringem-se a An­
tuerpia, Amsterdam, Londres e algumas cidades 
da Allcmanha, e, como todos são judeus que muito 
bem se entendem, o criminoso fica banido do mer­
cado. 

Uma pedra de valor viaja, frequentemente, fa­
zendo o triangulo Londres-Antuerpia-Amsterdam, 
em busca dum bom preço. 
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o autor teve ocçasião de ver nos escriptorios 
de Isidoro Lipschutz e Gurtwich, á Rue du Pelican, 
lotes de bellissimos diamantes, classificados por 
quilates, em quantidades que se podia apanhar 
aos punhados. 

1·eve opportunidade de examinar uma pedra 
bruta, da Africa, de valor superior a 5 milhões de 
francos. Pelo aspecto, que não despertava atten­
ção, bem poderia ficar num leito de rio, á guisa 
dum seixo rolado. . 

Aquelle "bruto" tinha já feito innumeras via­
gens, · á procura de comprador; ainda ha pouco 
chegara de Londres em avião. 

A venda duma pedra de volume grande é hoje 
muito difficil, são poucos os que se podeni dar ao 
luxo dessas acquisições. 

Uma grande pedra tem de ser partida em duas, 
tres ou quatro menores. Essa divisão é uma ope­
ração muito delicada, sobretudo arriscada; pode 
valorizar a pedra ou depreciai-a enormemente. 
Tudo depende do numero e da fórma dos fragmen­
tos em que se dividir. 

O Snr. Lipschutz é um diamanteiro dos mais 
conceituados e dos mais conhecidos de Antuerpia, 
sua profeciencia é hereditaria; seus ascendentes de 
varias gerações, não fizeram outra cousa sinão 
avaliar, comprar, partir, lapidar e vender dia­
mantes. 

Não obstante sua grande autoridade, confes­
sou-me o receio de operar aquelle especimen, que 
não era apenas seu. Ora os sacias resolviam a 
divisão, ora se amedrontavam, tentando vender a 
pedra in natura. Emquanto rolam as duvidas, o 
tempo passa, e o juro do capital empatado vae se 
sommando, tendendo a diminuir o lucro da venda. 
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A divisão duma pedra se faz por meio duma 
rnartellada certeira. 

Como se sabe o diamante é duro mas fragil, 
urna pancada o de~pedaça. 

Tudo está no modo especial de dar a rnartella­
da; pode-se dividir a pedra em tres outras de gran­
de v·alor, ou r eduzil-a a migalhas causando urna 
depreciação enorme. 

E' sabido que, nos tempos coloniaes, os portu­
guezes inutilizaram muitas pedras experimentan­
do num malho se eram bons diamantes. 

Quer isso dizer que numa rnartellada o dia­
rnanteiro pode ganhar ou perder dezenas e cente­
nas de contos. Officio bem differente do ferreiro 
que rnartella o dia inteiro para ganhar 10 ou 20 
mil réis. A differença principç1l é que o fer:neiro 
ganha na certa e o diamanteiro pode ganhar ou 
perder. 

A operação de partir é emocionante e sempre 
assistida pelos interessados que "torcem" pelo bom 
exito da pancada. 

O Sr. Lipschutz falou-me da emoção que tem 
tido nos momentos em que pensa na martellada 
de tanta responsabilidade. 

Recentemente, vimos, na imprensa, um tele­
grarnrna da Hollanda noticiando â divisão dum 
grande diamante em Arnsterdarn. Após varias 
dias de preparativos e receios, f ôra dada a celebre 
mar tellada por dos mais peritos diarnanteiros, ob­
tendo-se um grande exito. Accrescentava o tele­
grarnrna que o acto fôra tão emocionante que o 
proprietario da pedra e o profissional encarrega­
do da operação tiveram de ser soccorridos por me­
dicas e conduzidos para o campo,. afim de repou-
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sarem durante alguns dias, tal o estado de nervos 
em que se achavam depois do acto. 

A lapidação é feita com o proprio pó de dia­
mante, colloca<lo col'n oleo sobre um disco de ferro 
guza que gira com alta velocidade. 

As pedras são seguras por meio de pinças es­
peciaes que já trazem uma f6rma propria para 
dar certo as inclinações necessarias á formação das 
facetas. 

O operaria trabalha sentado, com uma lupa no 
olho; observa de instante cm instante o gráo de 
usura. O r esultado não é difficil prever: acabam 
soffrendo da vista e chegam mesmo á cegueira. 
A fiscalização é grande. Cada operaria rcoebe um 
lote de pedras brutas ou fragmentos e, á tarde, 
tem de dar conta ao encarregado-chefe, que, pre­
viamente, avalia o que pode dar o bruto em ma­
t,~rial lapidado. E' ahi que se avalia a habilidade 
do operaria. 

O diamante lapidado de certa fórma dá o bri­
lhante. O brilho duma pedra é funcção do nu­
mero de faces, além das propriedades intrínsecas 
do exemplar. 

O operaria escolhe a fórma mais adequada a 
cada pedra, procurando sempre dar o maximo de 
fundo; só em ultimo caso talha-se em diamante 
rosa, de muito menor valor: 

* 

Quando o brilhante é ostentado no dedo do 
capitalista, ou no collo da mulher elegante, admi­
ra-se a belleza, calcula-se o valor mas ninguem se 
lembra das penas que muitos soffreram para que 
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outros os ostentem. Negro!i que passaram ao leito 
do rio para o leito de morte. Judeus que tinve­
ram insomnias pensando na pedra. Lapidarios 
que ficaram cégos. 

Dahi o preço elevado das gemmas. O que se 
paga não é o valor do carbonp, nem o esplendor 
do brilho, mas as vidas que custou, os riscos que 
soffreu, e as insornnias que causou! 



MANGANEZ 

O manganez é um dos poucos minerios que 
garantem a inclusão do noJne do Brasil nas listas 
de producção mineral do mundo. 

Geralmente o nosso Paiz fica modestamente 
comprehendido na denominação geral de outros 
paizes,. 

Os grandes depoliitos de manganez, já conhe­
cidos no Brasil, estão nos Estados de Minas Geraes, 
Bahia e Matto Grosso; ainda se conhecem occor­
rencias em São Paulo, Ceará, Maranhão e Santa 
Cat~arina mas de pouca importancia. 

O manganez no Brasil tem sido muito estuda­
do no ponto de vista da genese. O assumpto tem 
empQJgado todos os bons geologos, e até passou a 
ser um requinte de elegancia manifestar idéas so­
bre a origem dos depositas. de Queluz e Burnier. 
Essa attenção ao ponto de vista scientifico resulta 
da intensa exploração das minas, que permittiu 
um conhecimento melhor dos corpos de minerio. 
Não obstante, pairam ainda certas duvidas acerca 
dos processos de sua genese. Derby, Hussak, Lis­
bôa, Kilburn Scott, Miller e Singewald, Euzebio de 
Oliveira e Djalma Guimarães discutiram longa­
mente a questão, não se tendo chegado a uma theo­
ria definitiva. 

14 - R. M. do Brasil 
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A exploração das nossas jazidas começou no 
fim do seculo _passado, culminou durante o periodo 
da guerra européa, decresceu para novamente 
subir, na época da grande aclividade industrial que 
precedeu á crise economica mundial. 

O destino de todo o nosso mangan ez são os 
fornos da industria européa e norte-americana; 
exportamos o minerio bruto, tal como o arranca­
mos da terra, ou, simplesmente depois duma pe­
quena lavagem. A materia bruta vae para os 
centros metallurgicos estrangeiros onde soffre en­
tão o beneficiamento que a valoriza. 

A grande applicação do minerio de manganez 
(pyrolusita ,e outros oxydos) é a fabricação da 
liga ferro-manganez, indispensavel ás operações 
metallurgicas, especialmente na fabricação do aço. 

Além de entrar na composição de certos aços 
especiaes, que contém graJ!de quantidade do me­
tal, a liga ferro-mangancz é um condimento nc­
cessario no preparo do aço commum. Ahi, o seu pa­
pel não é fazer parte integrante do producto, po­
rém apenas agir como desoxydante, no decurso 
da fabricação. Uma das phases, nó preparo do 
aço p elo processo Bessemer, consiste cm fazer pas­
sar uma corrente de ar através do banho metallico 
em fusão, com o fim de queimar p phosphoro, o 
silicio e o carbono do guza, deixando esses consti­
tuintes apenas nas quantidades exigidas para se 
ter um aço com determinadas propriedades. Nes­
sa phase, consomem-se alguns kilos de liga ferro­
man·ganez por tonelada de aço, o que redunda 
num consumo de minerio equivalente a menos de 
2 % sobre o peso do aço fabricado. Dahi se tira 
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uma noção da proporção de manganez exigida pela 
industria metallurgica. 

A utilização do minerio de manganez nas in­
dustr ias chimicas, bem que im portante, é muito 
menor, e exige um typo de minerio mais puro. 
Suas applicações são especialmente a fabricação 
do sulfato us'âdo como mordente, dos resinatos 
empregados como secantes de vernizes e tintas, 
permanganato etc. 

O rnanganez no Brasil tem sido encontrado em 
dois typos de jazidas: associados aos minerios de 
ferro e calcareos, nas r egiões classicas da Serie de 
Minas, e noutros depositas sem relação clara com 
as rochas de Serie de Minas. Dahi uma divisão, 
quanto á genese, em minerios do typo Queluz e 

· do typo Burnier, pela sernêlhança com as jazidas 
'daquellas localidades de Minas Geraes. Essa di­
visão que data do começo do seculo é consequente 
aos trabalhos de Kilburn Scott e Orville Derby, 
foi alterada, recentemente, por Djalma Guima­
rães, que considera os depositas de Queluz da mes­
ma origem que os de Burnier. 

* 

Em varios pontos do centro de Minas, na re­
gião das rochas algonkianas da Serie de Minas, 
encontram-se camadas de manganez associadas ás 
camadas de calcareo, itabirito e quartzito. São 
conhecidas as jazidas de Miguel Burnier Km. 503 
de E. F. C. B., as dos arredores de Ouro Preto, de 
Tiradentes- etc. A mais importante pela produc­
ção é a primeira, que pertenceu a firma Wigg & 
Cia, e foi dirigida~ durante certo tempo por Kil-
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burn Scott, que mais tarde occupou uma posição 
de alto destaque nos depositos do Caucaso, no Sul 
da Russia. 

A jazida de Burnier era trabalhada por galeria 
acompanhando a camada manganesifera que tem 
cerca de 2 ms. de possança; o minerio extrahido 
era embarcado nos carros da Central do Brasil, 
cujo leito passava quasi á bocca da mina. 

O mincrio era pulverulento e de alto teor hy­
grometrico, porém alcançava ainda bôa reputação. 

A jazida do .Morro da _Mina é a mais impor­
tante mina de manganez do Brasil. 

Foi uma propriedade adquirida por 50 contos 
de réis, depois vendida a United Slates Steel Cor­
poration por 4 milhões dç dollares, cerca de 28 
mil contos naquella época. 

O minerio se apresenta em grandes camadas 
quasi verticaes, cercadas por material esteril e 
carbonato de manganez. O deposito fórma um 
morro, que deu origem á denominação por que 
é conhecido. Na época de intensa exploração, 
foram atacados varios uiveis trabalhando-se a céu 
aberto e carregando os vagons da estrada de ferro 
por gravidade. A mineração foi, por muitos annos, 
dirigida pelo illustre engenheiro Joaquim de Al­
meida Lustosa, que deixou a mina quando foi esta 
vendida. 

O minerio desse deposito era bastante rico; 
sobretudo pobre em phosplioro, impureza bem no­
civa no manganez. Médias · de grandes carrega­
m entos, da época da exploração em 1928, indica­
vam teores de manganez variando entre 46 % e 
50 % , _depois a riqueza foi baixando á medida que 
continuava a extracção. 
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A Companhia Santa Mat/zilde, formada por 
brasileiros com interesses suissos, explorou varios 
deposi tas de minerio do typo Queluz, nas proximi­
dades daquella cidade. As principaes minas eram 
Jurema, Micbaela, Paiva, Sabino, Pequery, Jacu­
ba, Barroso e João Leonardo. 

Seria enfadonho repetir os innumeros pontos 
onde o manganez já tem sido encontrado e explo­
rado em pequena escala. Muitas ficam nos arre­
dores de Tripuhy, de Hargreaves, de Rodrigo Sil­
va, Ouro Preto, Bello H9rizonte, Gagé, Sitio, S. 
João d'El Rey etc. 

A firma A. Thun & Cia., que tambem operava 
no dis tricto de Queluz, explorava principalmente 
minerio secundario, rolado e dum typo mais baixo. 

As jazidas de Nazareth, na Bahia, ficam si­
tuadas a duas ou trcs dezenas de kilometros da 
cidade, e são servidas pela estrada de ferro. As 
principaes minas são de Onha, Pedras Pretas, 
Sapê; fornecem minerio um tanto baixo com teor 
de phosphoro e silica elevados. 

Não obstante sua inferioridade com relação 
aos minerios de Minas Geraes, foi explorada du­
rante a guerra Européa. Nunca houve grande 
actividade nesse districto, devido, principalmente, 
á natureza do minerio. Esse districto manganezi­
fero cstendende-se desde os arredores de Nazareth 
até Santo Antonio de Jesus; o minerio apresenta­
se formando lentes nas rochas gneissicas. 

Ha, na Bahia, um segundo districto mangane­
zif cro no interior, na zona servida pela estrada de 
ferro Este Brasileiro, distante 500 a 550 km. do 
porto da Bahia. O minerio é de qualidade supe-



Jazidas de manganez do centro de Minas Geraes, 
segundo o S. G. M. B. 

~cnln l: 1.000.000 
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rior ao de Nazareth, e as jazidas, segundo a opi­
nião de alguns observadores, filiam-se a um tipo 
de Miguel Burnier. A exploração ahi tomou vulto 
durante a gverra, porém cahiu logo depois em 
marasmo, parecendo que vae resurgir novamente. 
São mais conhecidos os depositas de Cabem, Bom-
fim, Jacobina e Saúde. -

Ha minerios em blocos no seio de phyllitos e 
minerio compacto. O teor de manganez é quasi 
sempre entre 48 a 50 % . 

Na região de Corumbá, em Matto Grosso, co­
nhecem-se formações duma serie sedimentar me­
tarmorphizada, semelhante á Serie de Minas, con­
tendo, no morro do Urucum, camadas possantes de 
mineiro de ferro e manganez. 

Arrojado Lisbôa estudou os depositas e nos 
deixou alguns informes no trabalho: - Oeste de 
São Paulo e Sul de Matto Grosso. 

Por elle, sabe-se que a jazida manifesta uma 
grande potencia e os minerios têm composição 
bastante pura. 

A jazida fica a 20 kms. ao Sul de Corumbá, 
não longe da margem do Rio Paraguay. Foi pros­
pectada e trabalhada por um grupo belga que 
chegou a exportar certa quantidade, via rio da 
Prata. Antes, tinha sido estudada por Publio Ri­
beiro, eng.º de Ayrosa & Cia., que exploravam 
manganez em Minas Geraes. Em 1905, foi adqui­
rida _por um grupo belga onde figuravam os inte­
resses da Ougrée Mariahye e da Societé Metalurgi-
que d'Esperance Longdoz. · 

A reserva de minerio na jazida é avaliada em 
mais de 30 milhões de toneladas. A riqueza em 
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manganez é grande, podendo-se computal-a entre 
48 e 51 %, porém o grave inconveniente é o eleva­
do teor de phosphoro, que passa de 0,10%. Foi 
o phosphoro que impediu as tentativas de lavra de 
Urucum, de par com os elevados fretes aos centros 
de consumo do estrangeiro. 

As jazidas de manganez do Estado de São 
Paulo carecem de importancia. 

O autor visitou um deposito no valle da Ri­
beira do l guape, pouco acima de lporanga, onde 
existe minerio rolado em grandes blócos, entre os 
phylitos da Serie de São Roque. O minerio é de 
baixo teor e contém baryo. 

As difficuldades de transporte afastam a idéa 
de aproveitamento desses depositos por emquanto. 

E' commum encontrarem-se concreções de fer­
ro e manganez em arenitos, em cangas e outros 
depositos de fonnação recente. Frequentemente, 
as rochas contém detritos negros de oxydos de 
manganez, que nenhum interesse economico apre­
sentam. No Maranhão, conhecemos minerio de 
manganez, na base da Serra Pirocáua; no Ceará, 
nos Municipios de Quixadá e Aquiraz; em Sta Ca­
tharina occorre um minerio rico em baryo (psilo­
m elano). 

Já se tem pensado em aproveitar os minerios 
que encontram menor cotação nos mercados es­
trangeiros e fazer directamente as liga f erro-man­
ganez no Paiz. Um dos technicos que cuidaram do 
assumpto, o Dr. Fonseca Costa, director do Insti­
tuto Nacional de Technologia, fez ensaios semi­
industriaes na antiga Estação Experimental de 
Combustiveis e Minerios, e publicou alguns resul­
tados numa these de concurso, 
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As ex·periencias do prof. Fonseca Costa, (16) 
feitas com minerio brasileiro de baixo teor, mos­
traram que o exito dessa industria está intimamen­
te ligado ao custo da energia electrica. O consu­
mo de energia por ton. de liga fabricada é da or­
dem d,e grandeza de alguns milhares de kws, va­
riando com o teor do minerio, o que limita a fa­
bricação ás zonas de electricidadP barata. 

Os grandes consumidores de manganez são as 
nações metallurgicas - Estados Unidos, Allema­
nha, Inglaterra, França, Belgica, Russia e Japão. 
Abastecem-se de numero limitado de zonas pro­
ductoras. 

·A maior parte de manganez consumido no 
mundo provém da Russia, India, Costa do Ouro e 
Brasil. 

A Russia é hoje o maior productor, graças ao 
regime de trabalho imposto pelos Soviets. São 
activamente exploradas as minas de Koutais, ao 
N. do Caucaso e as do districto da Georgia, as 
mais importantes da União Sovietica. 

Recentemente, foram descobertos novos e im­
portantes depositos na Siberia (Rio Biya) com 
minerio de 48%. Jazidas siberianas do rio Mo­
zul começaram a produzir intensamente para sa­
tisfazer ás necessidades do centro metallurgico de 
Kusnesk. 

Os grandes depositos de Chiatouri ficam, des­
tarte, disponíveis para a exportação. 

A producção de manganez no Sul da Russia 
tem por escopo principal o fornecimento a outros 

(16) Fabricação de ferro-rnanganez. - These apresen­
ta,da para concorrer ao concurso da cadeira de Metallurgia, 
occorrido em virtude da vaga aberta com a morte do prof. 
ferdinandQ Labouri;:rn, 
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paizes que não podem concorrer, em vista do bai­
xo preço do minerio russo. 

No fim de 1933, começaram a trabalhar, na 
Georgia, 3 usinas para o fabrico de ferro-manga­
nez, com a capacidade total de 150.000 tons. an­
nuaes. 

No quadro abaixo, reproduzimos os dados da 
producção e a exportação da Russia, nos ultimo15 
annos. 

1930 1931 1932 1933 

Producção .... 1.568 .061 876 .000 829.000 1.040 .000 
Exportação... 754 .201 741 .705 415.600 655.007 

Em 1933, os principaes paizes consumidores 
do manganez russo foram : 

França (156 mil tons.), Estados Unidos (93 
mil tons.), Allemanha (65 mil tons.), Polonia (54 
mil tons), Japão (49 mil tons.), e Italia (46 mil 
tons.) . 

. I~DIA - Os principaes depositos de manga­
nez da lndia encontram-se nas Provindas Cen­
traes; são os do typo de Gondito ou do Kodurito. 

A Serie Kodurito, nome dado, pelo geologo 
Fermor, é formada pelas rochas onde se encon­
tram pyroxenios manganezif eros e feldspathos 
alcalinos. Aquelle geologo considera as rochas 
matrizes como do typo eruptivo, tal como Derby 
considerava o Queluzito. O minerio indiano é 
pouco inferior ao do Caucaso, pelo mais alto teor 
de ferro, mas é igualmente rico. A exploração, 
na India, é controlada pelos interesses britannicos 
na fabricação de ferro-manganez. 
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A producção tem sido menor que a da Russia 
e cahiu muito nos ultimos annos, como se pode 
apreciar pelo quadro abaixo. A India exporta 
quasi todo o minerio ex trahido; o consumo in loco 
é pequeno, como se pode vêr no quadro abaixo: 

1930 1931 1932 1933 1934 

Producção: 829.946 537.844 212.604 221.800 412.809 

Exportação: 773.026 417.957 301.252 288.218 

COSTA DO OURO - A descoberta de mine­
rio de manganez nessa colonia ê relativamente re­
cente e veiu influir muito no mercado mundial, em 
vista das facilidades de producção. As jazidas fi­
cam a cerca de 50 km. do litoral e estão ligadas 
ao porto de Sckondi por uma via f errea. O mine­
rio é de alto teor e está associado a rochas me­
tamorphicas quartziticas e calcareas, tacs corno os 
nossos minerios de Burnier. 

A producção da Costa do Ouro cresceu rapi­
damente; em 1916 exportou 174 tons. em 1925 já 
330. 000 tons. em 1930 chegou a 420. 000 tons. 

A invasão do minerio russo tirou a freguezia 
do minerio africano e a producção cahiu das 
420.000 tons. em 1930 a 247.191 em 1931 e 50.689 
em 1932. Seu melhor cliente ainda são os Estados 
Unidos. 

OUTROS PRODUCTORES - Ha pequena 
producção em varios paizes, porém sem grande 
realce. O Egypto, cm 1932 exportou perto de 
37 .000 tons. Cuba, recentemente entrou a forne­
cer aos Estados Unidos e pela proximidade e ap­
parelhamento passou de 28. 000 tons. em 1933, 
quando, em 1931 não chegava a 4 . 000, A produc-
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ção dos Estados Unidos é pequena, não obstante os 
esforços para empregar minerio nacional. Em 
1933, foi apenas pouco mais de 18 . 000 tons. de mi­
nerio em geral baixo, computando-se o que fica 
acima de 35 % do metal. Os Estados productores 
são Montana, Virgínia, Arkansas e Georgia. 

* 

Nos ultimos annos a producção do Brasil tem 
sido Ínuito pequena; damos abaixo a quantidade e 
o que representa com relação á producção mundial. 

1930 1931 1932 1933 

Brasil ...•. 192 .122 156.911 20 .885 23.021 
Mundo .... 3.516.000 2.100.000 850.000 1.815.000 
Proporção. 5,5 % 7,4 % 2,5 % 1,3 % 

Perdemos a posição d~ destaque que mantí­
nhamos ha vinte annos atrás. Em 1916, o mundo 
produzia pouco mais de um milhão e seiscentas 
mil tons., e o Brasil contribuía com 503 mil, sejam 
30,6 %; em 1917, de 1.894.000 tons. o Brasil pro­
duziu 533.000 ou 28.1 %. Passamos de cerca de 
30 % a 2.5 % em 1932 e ainda menos •em 1933. 

Tivemos, depois de 1916, a grande concorren­
cia da Costa do Ouro, ali, diante de nós, do outro 
lado do Atlantico, já no hemisphero norte, muito 
mais perto dos Estados Unidos e da Europa, com 
miner io quasi á beira-mar e de bom teor. Logo 
depois, a Russia invadindo os mercados, á custa de 
preço baixo. Emquan to esses factos se desenrol­
lavam, nenhuma providencia tomavamos para me­
lhorar a qualidade do nosso minerio. Continua-
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vamos a transportai-o com taxas especiaes, de sa­
crificio, por mais de 500 kilometros. A idéa da 
concentração por meio da liga ferro-manganez 
chegou tardiamente e nem tomou incremento. 
Pelos estudos de Fonseca Costa, em 1929, podia-se 
produzir a liga com minerios baixos, de 30 a 45 % 
com um consumo de energia de 4.000 a 5.000 kw. 
desde que o custo da unidade de energia não pas­
sasse de 30 rs. por kw. Pouco se f ez. Da grande 
corrida ao manganez, ha 20 annos passados, restam 
apenas as minas abandonadas, salvo o Morro da 
Mina que mantém a exportação brasileira. O 
tempo aureo do manganez foi assás benefico; na 
cidade de Queluz corria dinheiro, uma multidão de 
prospectores esburacava todos os cantos á procura 
do minerio; os chimicos ganhavam dinheiro em 
analyses. Como era natural, os syrios que masca­
teavam em Minas · Geraes lançaram-se á minera­
ção, seduzidos pelos lucros em espectativa. De­
sentranhou-se minerio de todos os morros de Ouro 
Preto a Burnier e a Queluz. No Rio, os chimicos 
de fama fizeram fortuna em analyses, e até prati­
cantes e serventes de laboratorio faziam titulações 
_e precipitavàm phosphoro. As analys,es de Lee, 
Henninger e Lohmann eram disputadas a peso de 
ouro, e os parques de minerio do Caes do Porto e 
da Ilha do Governador estavam em constante acti­
vidade. 

Esse período passou, como o do ouro e dos 
diamantes, e se hoje ainda figura nas estatisticas 
o nome do Brasil, é porque existe uma grande mina 
mantida pelos interesses dum "trust" metallurgico 
norte-americano. 



CHUMBO 

Quando se percorrem os rnostruarios do Mu­
seu Nacional, na Quinta da Bôa Vista ou <lo Serviço 
Geologico e Mineralogico, fica-se impressionado 
com a variedade de amostras de rnincrio de 
chumbo. A julgar pela exposição, o Brasil deve­
ria ser um leader, na producção desse metal. 

A galena é o mais importante rninerio <le 
chumbo. Encontra-se formando vieiros, filões, 
bolsas em rochas de natureza diversa. 

Ora a galena está associada ao calcareo - o 
que é frequente; ora está em ligação com veios de 
quartzo e se faz acompanhar de uma multidão 
doutros mineraes como pyritas, blenda, stibina, 
chalcopyríta, barytina, celestina, etc. 

As propriedades physicas da galena attrahem 
a attenção sobre ella: é um mineral muito pesado, 
com lindo brilho argentino, crystalizado em cubos 
cujas faces r eflectern a luz, dando ás pedras um 
aspecto muito attrahente. Disso resulta o facto de 
nunca passar despercebida. 

Qualquer viajante que encontra um fragmento 
de galena no leito dum rio ou encravado numa pe­
dra, pára e o apanha para examinar. 

Um rninehio de ferro, de rnanganez, ou uma 
bauxita, nas mesmas condições, ficariam abando­
nados, sem urna attenção especial. 
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O S. F. P. M. publicou, recentemente, um bo­
letim sobre Chumbo e Prata no Brasil da autoria 
de Othon Leonardos, onde se acham condensados 
todos os conhecin1en tos acerca da existencia <lesses 
m etaes em nosso Paiz. Percorrendo as paginas 
daquclla publicação, pode-se bem comprehender a 
superabundancia dos mostruarios de galena; ali 
estão catalogadas nada menos de 120 occorrencias 
desse minerio. Poucos serão os Estados do Brasil 
que não possam organizar uma exposição de amos­
tras _ de galen a <le suas "minas". 

A titulo de curiosidade, e para comprovar o 
que acabamos de escrever, citaremos occorrencias 
correspondentes, respectivamente a todos os Esta­
dos, excep to Amazonas, Maranhão e territorio do 
Acre e Districto Federal. 

-PARA - no municipio de Altamira, no alto Xingú, 
associada ao qun,rtzo. 

No PIAUHY - no municipio de Paulista, segundo o 
Eng.º Romeo Marquez, associada ao cobre. 

No CEARA - no municipio de Crato, enchendo as 
fendas da cancareo cretaceo, segundo Fróes Abreu. 

Na P ARAHYBA - no município de Bananeiras, exa­
minada pelo eng.0 José Gomes Netto. 

Em ALAGóAS - no municipio de Penedo, referida 
como prata, numa pl anta do eng.o João Pinto de Souza, e 
fendas da calcareo cretaceo, segundo Fróes Abreu. 
Viçosa, segundo Fróes Abreu. 

Em SERGIPE - no município de Laranjeiras, em 
vieiros de quartz9, n a serie do Vasa Barris, segundo o 
eng.o ~foraes Rêgo. 

-Na BAHIA - nos municipios de Curaçá, Chique-Chi­
que, Gameleira do Assuruá e outros, 
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No ESPIRITO SANTO - no morrq da Penha, muni­
cipio de Victoria, segundo Caetano Ferraz. 

No ESTADO DO RIO DE JA.'\'EIRO - no município 
de Rio Claro, associada a pyrita nos filões e impregnando 
o calcareo, segundo Fróes Abreu. 

Em S. PAULO - na região de Iporanga e Apiahy, em 
vieiras nos calcareos da serie de São Roque. Essas ja­
zidas representam o grande districto plumbifero do Brasil. 

No PARANA - nos municípios de Curytiba e Campo 
Grande (mina de Timbotuva), onde se acha associada ás 
pyrita~ auríferas, e no município de Assungui de Cima, 
segundo o eng.0 Alberto Ericksen. 

Em -STA. CATHARINA - no municipio de Blumenau, 
no Ribeirão de Prata, prospectadas por H. Williams e 
Burdot Dutra. 

No RIO GRANDE DO SUL - no município de La­
vras, segundo os dados do eng.0 Paulino Franco de Car-
valho. · 

Em GOYAZ - no município de Rio Bonito, confor­
me o eng. 0 Glycon de Paiva. 

Em l\lATTO-GROSSO - no município de São Luiz 
de Caceres, associada a mineraes de cobre, segundo Gly­
con de Paiva. 

Como se vê, fóra dessa enumeração ficam ape­
nas o Amazonas, o Maranhão, o Acre e o Districto 
Federal. Dir-se-ia que o Brasil é o paiz do chum­
bo, mas essa plumbolandia é ainda imaginaria e 
só sern~ para enfeitar museus. 

Como o Brasil está ainda muito atrasado em 
materia de mineração, não se sabe se essas occor­
rencias citadas - e tantas outras que não citamos 
- merecem ou não urna exploração industrial. 
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Das 120 noticias catalogadas pelo eng.º Othon 
Leonardos talvez nem 10 tenham sido estudadas 
convenientemente. 

Continuamos numa irrunensa ignorancia de 
úossas occorrencias plumbicas, sabendo apenas de 
indícios superficiaes, e, quando muito, da compo­
sição duma amostrinha colhida por um curioso 
qualquer. 

Até o anno de 1934, não se tinha feito uma pu­
blicação especial sobre o chumbo, e quem preten­
desse fazer uma investigação tinha de perder tem­
po procurando informações esparsas em j ornaest 
revistas e boletins, de consulta incommoda e 
acquisição difficil. 

O principal districto plumbifero do Brasil é o 
de lporanga-Apiahy no sul de São Paulo. Encon­
tra-se ahi uma reserva abundante <le galena alta­
mente argentifera. Já Euzebio de Oliveira, ha 
alguns annos, indicava a região como um <los mais 
conspícuos districtos metallif eros do Paiz. 

Alguns trabalhos de prospecção systematica 
tem-se feito ahi, porém, ainda muito rcstrictos e 
em absoluta desproporção com as possibilidades da 
região. 

O Serviço Geologico e .Mineralogico, nos seus 
ultimos annos de actuação, começava a se interes­
sar pela questão do chumbo em São Paulo. 

Glycon de Paiva publicou um importante re­
latorio onde explanou os problemas fundamentaes 
da geologia regional. 

Alguns capitalistas, como Henrique Lage, têm 
adquirido e contractado grandes áreas para pes­
quisas, e, actualmente, o Serviço de Fomento da 

16 - R. M. do Brasil 
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Producção Mineral mantém ali uma turma de en­
genhefros em estudos. 

A regifio é montanhosa e comprehende as ser­
ras de eslructura insoclinal dos sedimentos da Serfo 
de São Roque; o mincrio de chumbo forma viei­
ros no calcareo e está sempre acompanhado de 
uma bôa dose de prata. 

A riqueza argentífera da galena desse dfatri­
cto é notavel; na média passa de 3 kilos de prata, 
por tonelada de minerio puro. 

Ha alguns annos, explora-se um filão, na mi­
na de Furnas, da Sociedade de Mineração Furnas 
Lida., que concentra o mfoerio e o exporta para a 
Hespanha, onde vae ser trabalhado. 

Para se ter uma idéa do valor do minerio, 
basta lembrar que ainda dá lucro, depois duma 
exploração em pequena escala e um longo trans­
porte com baldeações, como seja - 17 km. em 
lombo de burro pela serra, 163 km. de caminhão 
até Itapetininga, 201 km. pela estrada de ferro 
Sorocabana até São Paulo, 90 km. pela São Paulo 
Railway até Sàntos e cerca de 5000 milhas até o 
porto de Cartagena e mais cerca de 300 km. até 
Linares onde o minerio vae ser fundido. 

Não ha necessidade de muitos commenta­
rios ... 

Chumbo sómente, não daria para tanto; é que 
o minerio paulista contém prata, até 6 kilos por 
tonelada de chumbo! O producto exportado pela 
companhia de Furnas dá, após os tratamentos 
melallurgicos, 867$000 de chumbo metallico a · f 
15, por tonelada de chumbo-obra e cerca de 
1 :020$000 de prata. 

No ponto de vista economico, é antes um mi­
nerio de prata. · 
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A mina de Furnas começou a ser explorada 
em 1920, ha 16 annos, mas não teve, á principio, 
uma bôa orientação technica. 

Os methodos de trabalho deixaram a d esejar, 
a extracção foi pequena e o beneficiam ento se fez 
com apparelhagem arranjada no local. 

O rendimento não podia ser grande. Por oc­
casião de nossa visita, a extracção era de 1 tonela­
da por homem-mez; trabalhavam 100 operarias 
para · obter mensalmente 100 toneladas de minerio 
concentrado. Dahi pode-se inferir o elevado custo 
inicial do minerio exportado; não fora a prata, não 
seria lucrativo. 

No decennio 1923-1933 foram embarcados para 
a Hespanha 5818 toneladas de minerio de 66 % a 
75 % de chumbo -e 2 a 3, 5 kgs. de prata. 

Não chegou, portanto, a 600 toneladas an­
nuacs, o que representa uma ninharia, em face das 
possibilidades da região. 

Outras occorrencias de chumbo, nesse districto 
metallif ero, merecem ser lembradas, posto que li­
geiramente. São as jazidas de Pinheiros, de pros­
pecção iniciada por David Me Kn.ight e Arduini, 
contendo minerio argentif ero, ouro, zinco, antimo­
nio e cobre. Santo Antonio do Itoaca da firma 
Luiz Franca dos Santos & Cia., de Santos, prospe­
ctada por Charles Gordon em 1931, a serviço de 
Henrique Lage. Espirita Santo, ao N. de lporan­
ga e Furnas, cm demanda judicial, estudada por 
Moraes Rêgo e Th. Knecht. Ainda muitos outros 
pontos desse districto plumbifero :representavam 
valor real. 

No Estado de l\finas Geraes, ha muitas occor­
rencias, que até hoje não dispertaram vivo inte-
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resse commercial, porém algumas têm valor histo­
rico e por isso convem lembrai-as. 

O autor conhece pessoalmente um deposito em 
Pains, zona de Formiga, no Oeste de Minas. Tra­
ta-se dum vieira delgado e irregular encaixado no 
calcareo cinzento da serie de Bambuhy. Na jazi­
da o calcareo soffreu perturbações e acha-se em po­
sição proxima da vertical; facto em desaccordo 
com a posição mais geral das rochas calcareas da 
região. 

A galena ahi é pouco argentif era e contém 
uma ganga de calcedonia e barytina. Pessoas in­
teressadas no deposito, abriram um poço no local 
e chegaram a extrahir algumas toneladas de mine­
rio. O emprehendimento não foi continuado por 
difficuldades financeiras e pela pequena perspe­
ctiva que o negocio apresentava na época. 

No municipio de Sete Lagôas, cuja estação dista 
do Rio 685 lrm. pela E. F. Central do Brasil, foi 
iniciada a exploração de uma jazida prospectada 
em 1928 por D j alma Guimarães. A propriedade, 
que pertencia a Nicanor Paula Santos, foi arren­
dada a uma sociedade denominada Empreza Mi­
nerio-Metallurgica, que pouco tempo teve de acti­
vidade. O fim collimado era a fabricação de 
cannos de chumbo para abastecimento do merca­
do do Rio. 

-O vieira era constituído especialmente, pela 
cerusita, ao envez da galena, co}l1o é frequente. O 
teor de prata era de mais de 400 gr. por tonelada, 
isto é, muito mais pobre que os minerios do distri­
cto plumbif ero de São Paulo. 

As minas do Ribeirão do Chumbo, no municí­
pio de Patos, já tem sua historia. 
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Descobertas ainda no seculo XVIII, foram es­
tudadas pelo Dr. José Vieira do Couto, para tal 
commissionado pelo Governo da Metropole. 

Mais tarde, foram exploradas pelo barão de 
Eschwege, que construiu fornos, e adoptou instal­
lações necessarias, mas não chegou a fazer func­
cional-os eff ectivamente, por embaraços causados 
pela administração. 

Desgostoso com factos occorridos, o metallur­
gista allemão manifestou seus aborrecimentos na 
obra que nos deixou (Pluto Brasiliensis), onde diz 
que os portuguezes chamavam estrangeiros para 
fazer installações e, depois de tudo prompto, man­
dava-os embora, allegando não precisar de estran­
geiros, numa odiosa manifestação de jacobinismo. 

Essas minas, das quaes, na época da Indepen­
dencia, o barão tirou cerca de 50 toneladas de ga­
lena argentifera, têm sido estudadas por pessoas 
de destaque, como o eng.º Monlevade (1824), Fran­
cisco de Paula Oliveira (1879) , Antonio Olymtho 
<los Santos Pires (1885). 

Ultimamente foi extrahido algum minerio e 
logo exportado; depois cessou a exploração. 

* 

Nos tempos coloniaes, atormentou a imagina­
ção dos portuguezes a idéa de grandes riquezas em 
prata, nos sertões da Bahia. 

Melchior Dias Moreyra propoz ao Governo o 
manifesto de jazidas a troco do pomposo titulo de 
Marquez das Minas. Divergencias com o Governo 
collocaram o pretendente á nobreza nas grades 
duma prisão, donde sahiu, annos depois, para en­
tregar a alma ao Criador. 
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O proprio Governador Geral do Brasil, D. Luiz 
de Sousa, foi attrahido aos sertões pela esperança 
de encontrar as propaladas minas de prata. 

E' provavel que toda a phantasia da prata, na 
Bahia, seja oriunda dalgum pequeno vieiro de ga­
lena argentífera, como os de Minas Geraes, ou 
comC> varios outros da Bahia de importancia muito 
inferior aos filões do Sul de São Paulo. 

Aos bandeirantes nunca mais passou desper­
cebido o thema da prata que incentivou multiplas 
entradas, encorajou tantos desanimados e destruiu 
tantas vidas preciosas, nas. duras perigrinações e 
nas tentativas vencer a hostilidade dos sertões. 

São, actualmente, mencionadas as occorren­
cias de galena argentífera na Serra da Borracha e 
Patamuté, município de Curaçá, em Canudos (Mo­
raes Rêgo), em Gamelleira do Assuruá (Horace 
\Villiams), Chique-Chique (l\facambira Monte Flo­
res) e outros lugares. 

* 

Como se vê, temos no Sul de São Paulo, uma 
importante zona mctallizada com chumbo, ainda 
sem .e:x;ploração. Tudo indica que se trata de uma 
região promissora que pode collocar o Brasil numa 
posição de destaque, como productor de chumbo e 
prata. 

. Importamos, annualmente, cerca de 5 mil to­
neladas de chumbo, e nos dez annos, até 1933, nem 
chegamos a exportar, 600 toneladas de minerio 
por anno. 

E' esse um dos casos em que a inercia nacio­
nal é responsavel pda condição desvantajosa em 
que vivemos. Noutro paiz não ficaria, ,por tão 
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longo periodo, sem o devido aproveitamento, uma 
riqueza como essa. 

A situação mundial do mercado de chumbo é 
a seguinte: de 1924 a 1933 a producção mundial 
variou de 1 milhão 331 mil a 1 milhão 199 mil tons. 
depois de chegar ao maximo de 1 milhão 756 mil, 
no celebre anno de 1929. Pequena variação, por­
tanto. N'alguns paizes cahiu muito; por exemplo, 
nos Estados Unidos, em 1924, a producção era de 
624 mil tons., e em 1933 apenas de 265 mil tons.; 
noutros paizes se manteve mais ou menos constan­
te. Na Australia, de 177 mil tons., em 1929, subiu 
a 212 mil, em 1933. 

Os maiores productores, em 1933, foram Esta­
dos Unidos, a Australia, o Mexico, o Canadá e a 
Allemanha com mais de 100 mil tons., vindo em 
seguida a Hespanha, a Birmania, a Belgica e outros. 

Admittindo a média de 600 tons., annuaes para 
nossa exportação, vê-se que a contribuição brasi­
leira para o mercado mundial é da ordem de 
O. 05 %, cinco centesimos por cento, praticamentE' 
nulla. 

* 

Duas são as modalidades elo aproveitamento 
dos nossos minerios: a simples extracção para 
abas tecimento das usinas m etallurgicas do exterior 
ou a metallurgica do chumbo' no Brasil. 

Ambas serão uteis ao Paiz, devendo, mesmo, 
ser praticadas conjunctamente, consoante as possi­
bilidades dos mercados. 

O consumo de chumbo no Brasil é aa ordem 
de 5.000 tons. annuaes, - suffíciente, já, para 
manter aqui uma usina. 
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Taes fossem as condiçõ€s de fabricação pode­
riamas lambem exportar o metal para os centros 
de consumo da America do Sul, sem prejuizo da 
exportação de minerio, em larga escala, para os 
grandes centros m etallm;gicos da Europa. 

São Paulo, S€mprc attento aos nossos princi­
paes problemas economicos, já com eçou a pensar 
no assumpto, criando facilidades para a industria 
mineral dos districtos de Sudéste . 

• 



CHROMO 

O chromo é um metal que, dia a dia, vem ga­
nhando terreno na industria. Outrora, só tinham 
applicação os seus compostos de natureza chimica 
- os chromatos e bichromatos, o alumen de chro­
mo, etc., mas ultimamente, entraram no uso cor­
rente varias typos de aço-chromo, chromo-nickel, e 
cada vez mais se generaliza a chromagem de obj e­
ctos de certo luxo. 

A chromagem dominou quasi inteiramente a 
nickclagem. Basta olhar para um automovel para 
ver ~s applicações mais frequentes do chromo. 

Os progressos na technologia desse m etal são 
dignos de consideração; é elle um dos mais utili­
zados para a fabricação de ligas. 

A fabricação de aços de_ baixo teor de chromo, 
os aços inoxydaveis de alto teor chromifero, e os ma­
teriaes para construcção naval com vista á resis­
tencia, á corrosão, explicam bem o inter esse que 
o metal tem despertado. A propria fabricação do 
metal, no estado de grande pureza, tem sido am­
plamente investig{!da. Ha cerca de dois annos, 
P. P. Alexander descreveu a preparação do chro­
mo pela reducção dos oxydos por meio de hydretos 
de calcio ou de tantalo, obtendo, no primeiro caso, 
um metal com 99. 95 % de pureza, e no segundo 
absolutamente puro, á prova de espectrographia, 
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salvo traços de sodio. A fabricação das ligas re­
sistentes a altas temperaturas, o preparo da liga 
Inconel resistente á corrosão, especialmente desti­
nada a apparelhagem de industria alimentar e fa­
bricação de productos chimicos, o chromo-ferro 
obtido directamente no forno electrico, são outras 
tantas conquistas recentes no hodierno capitulo da 
metallurgia do chromo. 

No Brasil, os depositos de chromo susceptiveis 
de exploração acham-se localizados no interior da 
Bahia, em zonas atravessadas pela estrada de fer­
ro Este Brasileiro. 

Os mais importantes são os de Santa Luzia, 
Campo Formoso e Saúde, descriptos por Moraes 
Rêgo, Othon Leonardos, Williams e Macambira. 

Em todas as jazidas bahianas, o minerio é a 
chromita ou chromito ferroso (FeO Cr203) que fór­
ma grandes blocos no seio duma rocha serpenti­
nosa, resultante da alteração de eruptivas basicas. 

As jazidas de chromo estão encravadas na re­
gião gneissica, do complexo crystallino e as intru­
sões da rocha chromifera foram bastante grandes 
para gerar depositos de valor commercial. O mi­
nerio resulta de segregações no magna basico, e a 
exploração é feita atacando-se as massas lenticula­
res do minerio encaixado na rocha serpentinosa. 

Não ha dados exactos sobre a possança dos de­
positos. 

Cada companhia procura guardar segredo so­
bre a quanto montam suas rezervas de minerio, 
mas pelas prospecções conhecidas, pode-se garantir 
uma possança superior a 400. 000 tons. sendo 
280.000 tons, na jazida Cascabulho e 100.000 em 



A RIQUEZA MINERAL oo BRASIL 231 

Santa Luzia. As minas já em trabalho são a de 
Pedras Pretas, Barreiro e Bôa Vista. 

A primeira foi descoberta ,em 1906 pelo Snr. 
Newman que a arrendou á conheida firma norte­
americana J. Lavino & Cia. e passou á linlernatio­
nal Ore Corporation. Esta, no fim da gu,erra eu­
ropea, extrahia minerio em larga escala. A explo­
ração, a principio a céu aberto, passou depois a ser 
feita por galerias. O minerio não é de alto teôr; 
emquanto os da Turquia, Grecia e fihodesia chegam 
a passar de 51 % Cr203, o de Pedras Pretas (Sta. 
Luzia) é da ordem de 36% a 42% Cr203• 

Impõe-se, assim1 o beneficiamento, em mesas 
vibratorias porem a carencia de agua na região 
difficulta os trabalhos de enriquecimento. A 
jazida fica a 2 km. da estação da estrada de ferro 
e esta fica a 303 km. do porto da Bahia. Em 
1918, foram exportadas da mina de Pedras Pre­
tas, em Sta. Luzia, cerca de 18 .141 tons.; cm 1919 
- 4.877; em 1920 - 3506, depois, só em 1926 em­
barcaram 1500 tons. 

Mais recentemente, tem sido prospectados 
para fins de exportação, os depositas da região 
entre Campo Formoso e Jacobina. Este districto 
chromifero fica em peores condições d e trans­
porte, pois dista, a contar de Cahen, 552 km. do 
porto da Capitál. 

Genese e typo do minerio parecem ser os 
mesmos, e o teôr é variavel com o deposito porém 
sempre um tanto baixo. 

As jazidas de Cascabulho e Barreiro estão 
sendo estudadas pelo proprietario, eng.º Macam­
bira Monte Flôres, presidente do Syndicato de 
Mineração na Bahia, que muito se tem interes-
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Jazidas de chromo no Estado da Bahia, segundo O. H. Leonardos. 
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sado pelos processos de enriquecimento do mine­
rio. A jazida Bôa Vista, da firma Siriani Alves 
& Cia., descoberta em 1919, está actualmente la­
vrada pela firma Porto Barradas & Cia. Ltda., do 
Rio de Janeiro; o minerio, porém, carece de be­
neficiamento para elevar o teôr aos níveis facil­
mente vendaveis. A chromita apparece no seio 
de serpentinitos e schistos talcosos, muito impu­
rificada attingindo teores entre 30% e 36% de 
Cr203• Por meio de beneficiamento adequado, 
pode-se enriquecer o minerio a cerca de 50% de 
Cr203 • 

A producção mundial de chromita, em 1926, 
era de 364 mil toneladas, subiu a 635 mil no anno 
de 1929, e cahiu a 371 mil, em 1931, subindo a 
390 mil, em 1933. Até 1931, a Rhodesia Meridio­
nal se manteve como primeiro productor, cedendo 
a primasia, em 1932, á Nova Caledonia, passando 
á Russia Sovietica, em 1933, primeiro productor, 
com cerca de 29% da producção mundial. 

A entrada recente da Russia no mercado de 
chromo é devida á lavra dos grandes depositos 
dos Montes Uraes, avaliados em 6 milhões de to­
neladas de minerio entre 40% e 48% Cr203• Além 
dos paizes citados, contribuem com grande parte 
da producção mundial a Turquia (Asia), Birma­
nia, a União Sul Africana, a Yugoslavia, a Gre­
cia e Cuba. 

No mercado mundial a U.R.S.S. é o unico 
paiz grande de auto abastecimento; em geral os 
grandes consumidores não têm reservas proprias. 
O fac to não deixa de ter certa ree.ercussão no 
mercado. 
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Do anno de 33 para o de 34, houve um aug­
men to da producção mundial computado em 47% 
- de 300 mil passou a 440 mil toneladas. 

Os Estados Unidos, que não podiam produzir 
minerio, adquiriram em 1934, cerca de 192 mil 
toneladas, repartindo a importação principalmente 
entre a Rhodesia, Cuba, Turquia, Russia, Grecia 
e Nova Caledonia. Nem uma tonelada comprou 
ao Brasil. 

E' interessante accentuar que o minerio cuba­
no não é de alto teôr e se applica, principalmente, 
como refractarios; nesse anno de 1934, Cuba ven­
deu · aos Estados Unidos quasi 50 mil toneladas de 
um minerio de 32. 5% Cr203• 

Os teores médios do minerio importado nos 
Estados Unidos, naquelle anno, foram, respectiva­
mente: da Rhodesia 45%, da Russia 45%, da Gre­
cia 46.8%, da Turquia 49% e da Nova Caledonia 
50%. 

A producção de chromita no Brasil é toda 
destinada á exportação. Nós não temos ainda fa­
bricação das ligas do metal, nem mesmo industria 
chimica. Foi, ha tempos, tentada a fabricação de 
bichromato e chromato com o minerio de Siriani, 
porém em muito pequena escala. Gonzaga de 
Campos muito incentivara o aproveitamento da 
chromita bahiana, na industria chimica. 

Os dados modernos que possuímos são forne­
cidos pelo U. S. Bureau of Minas; accusam 10 to­
neladas, em 1930 e nada mais até 1934. Moraes 
Rego dá 18.141 tons. em 1918, 4.887, em 1919 e 
1508, em 1926. 

A actividade das nossas minas está, pois, em 
franca discordancia com as nossas possibilidades. 
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Seria conveniente fazer um inquerito para 
apurar as verdadeiras causas dessa situação que 
faz com que o Brasil nii.o aproveite as opportu­
nidades que o mercado de chromo vem apresen­
tando recentemente. 

O aproveitamento do chromo abrange quatro 
soluções que deverão ser examinadas sob pontos 
de vista diff erentes. 

Pode-se pensar na exportação dos minerios; 
na fabricação de ligas no Paiz, por processos ele­
r.tro-thermicos; na industria chimica dos chroma­
tos e na industria de refractarios. As applicações 
seriam repartidas consoante os typos de minerio. 
A industria chimica do chromo nos parece preca­
ria no momento pela falta de certos productos es­
senciacs, ainda importados do estrangeiro e, con­
sequentemente, caros. 

A rnetallurgia do chromo, com o fim de ex­
portar ligas de alto teôr, se nos afigura um em­
prehendimento digno da mais alta attenção dos 
capitalistas; é assumpto que só pode ser resolvido 
com energia electrica a preço muito baixo. A zo­
na indicada para as installações seria um ponto 
adequado no Rio, São Paulo, ou mesmo na Bahia. 

O beneficiamento do minerio do districto de 
Campo Formoso é perfeitamente possível, poden­
do-se alcançar typos de mais de 50%, conforme 
os estudos feitos pelo autor para o eng.º l\facam­
bira Monte Flôres e, mais tarde, confirmados em 
ensaios industriaes nos Estados Unidos, executa­
dos pelo prof. Henry Behre, da Yale University. 

O aproveitamento dos minerios de chromo da 
Bahia é, pois, um dos problemas capitaes da nossa 
incipiente industria mineral. 



NICKEL 

As jazidas de nickel do Brasil são de conhe­
ciménto relativamente recente. 

A primeira occorrencia descoberta foi a de 
Livramento, no planalto Sul Mineiro, onde certas 
rochas tendo manchas verdes, começaram a des­
pertar attenção. A principio, tomou-se a desvo­
berta por cobre, mas o prof. Alfredo Schaeff er, 
então J;)a Escola de Bello Horizonte, indentificou 
o metal nickel. 

A jazida encontra-se l}OS arredores da cidade 
de Livramento, pequeno villarejo de ruas enla­
deiradas, sem calçamento,· nem estigmas d e alta 
qivilização. 

A região tem uma topographia uniforme, com­
prehendida no typo do planalto da Mantiqueira -
um sólo de valles entre abobadas de gneiss e mi­
caschistos. Topographia ondulada num planalto de 
1000 mts., clima temperado com abundantes pre­
cipitações, regime de aguas uniforme e farto, que 
escorrem por entre as meia-laranjas e vertem para 
o rio Grande, da bacia do Prata - -eis, em linhas 
geraes, uma informação sobre a zona de Li­
vramento. 

A vegetação é principalmente r epresentada por 
campos, que assim condicionam o meio á criação 
extensiva de gado bovino. () potencial hydro-
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electrico não é desprezivel, e não é difficil en­
contrar condições propicias á captação para sa­
ti sfazer á industria mineral. 

Neste meio apparece á flor da terra uma in­
trusão de rocha peridotitica· através dos schistos 
crystallinos., 

Essa rocha em exposição é grande e, onde foi 
observada, mostra-se atravessada por uma trama 
de fendas cheias, secundariamente, com o mineral 
nickelif ero. 

Em toda sua extensão, a rocha soffreu uma 
profunda alteração, passando a um serpentinito 
nickelif ero de concentração no metal, variavcl 
dum ponto a outro, formando-se assim varios 
typos do minerio, de teôr progressivamente cres­
cente até attingir ao mineral puro que enche fen­
das da largura até de alguns centímetros. 

As proprias rochas, menos decompostas, têm 
0.1 % a 0.2% de nickel; o minerio rico que os 
operarios baptisaram "marmelada" contem até 
16% de nickcl m etallico. 

Esse mineral dcv,e sua denominação vulgar 
á bella côr verde e ao aspecto da massa humida 
que lembra o doce a quem deve o nome. Scien­
tificamente, foi assimilado ao minerio de Nova 
Caledonia - a Garnierita - nome dado em honra 
a Jules Garnier, que o estudou profundamente. 
E' um silicato hydratado <le alumínio, nickel, 
rnagnesio e ferro. Estudos mais pormen9ri.zados 
puzeram em evidenciasempre o teôr de ferro e a 
alta proporção da alumina, o que leva a consi­
dGrar o minerio antes como pimelita, <lo que como 
garnierita typica. 

16 - R. M. do Brasil 
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Nada importa para a economia nacional essa 
divergcncia <le composição entre o minerio bra­
sileiro e o caledoniano. 

Uma companhia nacional fundou-se para 
operar nessa jazida; porém, ha annos, desenro­
lam-se acontecimentos internos e não se desenvol­
ve a mineração ou a metallurgia. A companhia 
passou por varias phases, seguindo orientações 
differentes, quasi todas desastrosas. Nellas tra­
balhou um jovem chimico, competente e activo, 
que deu todos os seus esforços, sacrificando bôa 
parle de sua mocidade. Uma disputa de posse 
das terras foi uma das causas da instabilidade 
dos negocios; sobrevieram difficul<lades de capi­
tal e, consequentemente, de pessoal technico. Nu­
ma phase moderna, a companhia conseguiu levan­
tar capitaes na Caixa Economica e entrou num 
progrnmma metallurgico ajudado pela venda de 
minerio para a Allemanha. A exportação se faz 
por Angra dos Reis, pela Estrada de Ferro Oeste 
de 1\Tinas, que não tem condições especiaes para 
um trafico intenso. 

O minerio exportavel titula cerca de 2 % a 
3 % de m etal nickel, e assim não representa um 
Yalor muito elevndo. Está justamente nos limi­
tes mínimos exigidos pelos contractanlcs europeus. 

Analysando as condições de aproveitamento 
d essa jazida, tem-se a considerar os seguiu tes 
factos: 

a) A grande massa de minerio é do typo de 
garnierita e pimelita, de baixo teor de nickel (1 
a 2%). 

b) Não ha minerio sulfurado que permitta 
fabricar uma malte na propria região. 
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e) Até hoje, não foi possivel obter um pro­
cesso de enriquecimento cconomico. 

Disso se infere que o unico meio viavel de 
real aproveitamento é a fabricação in loco do fer­
ro nickel. 

Foi esse o ponto de vista pelo qual sempre se 
bateu o chimico Guerreiro, que, a despeito dos 
fracos recursos financeiros, conseguiu com grande 
esforço pessoal montar um pequeno forno e pro­
duzir uma liga de alto teor. 

Para a realização da m etallurgia do nickel 
em Livramento, a Companhia Nickel do Brasil 
SI A. está promovendo a captação duma cachoeira 
que forneça a energia electrica necessaria ao pro­
cesso em vista. 

E' de esperar, pois, que brevemente se inicie 
no Brasil a electro-metallurgia do nickel. 

Divulgou-se nos ultimos annos a noticia da 
descoberta de grandes depositos de nickel no Esta­
do de Goyaz. Taes foram os informes, que a 
lnternational Nickel Corporation grande trust do 
Canadá - enviou especialment ao Brasil um de 
seus technicos para investigar o assumpto. 

Aqui esteve, ha cerca de dois annos, Mr. Ni­
cholls, que, depois de se informar amplamente 
junto aos departamentos technicos do Rio de Ja­
neiro, animou-se a fazer uma viagem para obser­
var pessoalmente os novos depositos, os quaes, se­
gundo as informações, poderiam trazer sérias 
preoccupações aos reguladores do commercio mun­
dial do nickel. 

A viagem de Mr. Nicholls r evestiu-se dos sigil­
los naturaes á missão. Foi e calou-se. Voltou 
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para o seu frio Canadá, deixando aqui o boato de 
que só interessavam á Nickel Co11poration os depo­
sitas sulfurados do typo dos de Sudbury; (17) mi­
nerio semelhante ao de Nova Caledonia não era 
obj ecto de cogitações daqueHe grupo. 

Em principio de 1934 o Instituto Nacional de 
Technologia recebeu as primeiras amostras do 
minerio de Goyaz. O eng.º polonez Thadeo ,vini­
cke remettera amostras que accusavam um valor 
fóra do commum. Em um pequeno mostruario se 
destacava um minerio que continha 12. 3 % de 
oxydo de nickel, 9 . 9 % de oxyido de cobre, 3. 6 % 
de sésqui oxydo de chromo. 

Departamen to Nacional da Producção Mine­
ral, que já sabia da existencia de nickel em Goyaz, 
resolveu fazer urna investigação sobre o assumpto, 
encarregando disso o eng.º Luciano Jacques de 
Moraes. Pouco tempo depois, era annunciada of­
ficialmente a existencia dos grandes depositas de 
rocha nickdif era na serra da Mantiqueira, (18) em 
Goyaz. · 

Em 1935, foi publicado um boletim especial 
sobre as occorre neias de nickel e nesse boletim ap­
pareceram, pela primeira vez, informações de ca­
racter technico e insuspeito sobre o valor e exten­
são dos depositas. 

Na introducção desse trabalho, lembra o geo­
logo Luciano de Moraes que em 1933 começaram 
os estudos systematicos dos depositas de nickel no 
Brasil e "como resul tado desses estudos, pode-se, 
hoje, fazer uma idéa do valor economico desses 
depositas mineraes e affirmar que o Brasil é um 

( 17) Sudbury é o <listrícto nickelífero do Canadá; 
produz cerca de 90% do nickel do mundo. 
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dos maiores det-entores mundia,es de reservas de 
minerio de nickel". -

Os de maior importancia são os de Goyaz; de 
certo valor o de Livramento, e de pequena impor­
tanda as occorrencias d,e varias pontos de Minas, 
como Bom Jesus do Galho, Jacuhy, Ayuruóca, Ca­
taguazes, etc. 

As jazidas do município de São José do To­
cantins acham-se na Serra da Mantiqueira, que é 
formada por gabros e peridotitos serpentinizados. 
E' uma formação de rochas eruptivas que atrav,es­
saram os sedimentos algonkianos da Serie de Mi­
nas e trouxeram o metal á superfície. 

Da d-ecomposição dessas rochas resulta um en­
riquecimento e a formação dos minerios concen­
trados. 

Ainda em Viannopolis e Cavalcanti, no mes­
mo Estado de Goyaz, encontram-se minerios se­
melhantes. 

A serra da Mantiqu,eira Goyana não tem uma 
natureza geologica semelhante á homonyma de 
São Paulo, Minas e Rio; não tem os picos elevados 
como esta, nem occupa na geographia physica pa­
pel tão saliente. 

No ponto de vista economico, entretanto, a ser­
ra goyana tem outra importancia. Seg1,mdo as 
observações de Luciano de Moraes, a serra tem um 
caracter planaltico, formando um macisso de 30 
kms. de comprimento por 4 a 6 km. de largura. 
Lá se acham as jazidas que mereceram as seguin­
tes palavras do abalizado technico official: - "Es­
ses depositas rle minerios de nick,el são os maiores 
do Brasil e devem rivalisar com os da Nova Cale­
donia, q;ue, até agora, occupam o sesundo lugar 



242 s. F R 6 E s A B n E u 

em importancia no mundo, depois dos de Sudbury 
no Canadá. E' possivel que as reservas de nickel 
de Goyaz, quando melhor pesquizadas, provem ser 
maiores do que as suas similares da Nova Cale­
donia". 

A exploração dó nickel em Goyaz apresenta 
grandes difficuldades porque o producto se desti­
nà á exportação e fica a cerca de 900 km. do porto. 
Sabendo-se do estado das nossas estradas de ferro 
e dos fretes cobrados, facil. é comprehender que a 
exploração só poderá ser levada a eff eito tendo-se 
minerio de grande valor. 

Essa condição, é, entretanto, preenchida pelo 
minerio goyano, que chega a ter mais de 14 % de 
nickel. Para se ter uma idéa acerca das difficul­
dades de exportação, basta referir que o minerio 
era transportado em caminhões (397 lrm.) para 
chegar á estrada de f.erro. No porto de Santos, 
só de transportes e taxas, a tonelada ficava onera­
da em mais de 600$; ainda assim, havia vantagem 
porque, com o teor habitual, alcançava mais de 
900$ nos p ortos do Norte da Europa. 

A Companhia que trabalhou nas jazidas de­
nomina-se Empreza Commercial de Goyaz S. A., 
que, num supremo esforço, fez prospecções, cons­
truiu estradas de rodagem e levantou no local um 
forno de reverbero para enriquecimento do mine­
rio pobre. 

Alguns calculas primarias sobre o cubo de 
minerio aproveitavel levam a considerar-se o nu­
mero de 10 milhões de toneladas, segundo o Snr. 
Schmidt, citado por Luciano de Moraes. 
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_Essas jazidas são, portanto, dignas de figurar 
ao lado das de Nova Caledonia, e, graças a ellas, 
pode o Brasil considerar-se uma das mais impor­
tantes regiões do mundo possuidoras de minerios 
de nickel, como já o é para o ferro e o manganez. 

O que ainda não se poude implantar aqui foi 
a exploração methodica desses depositas, de modo 
a dar uma renda compativel com suas possibili­
dàdes. 

Segundo os dados da publicação official do 
Serviço de Fomento da Producção Mineral, até 
junho de 1935, tinham sido exportadas para a Al­
lemanha 170 tons. de minerio de 12 % a 14 %­
Neste ultimo anno, ainda não se chegou a modifi­
car essa situação de inicio de uma actividade que 
encontra bases solidas para um grande desenvol­
vimento. 

Nossas necessidades de nickel não são ainda 
muito grandes, porque não temos industria mctal­
lurgica. O consumo do metal no Brasil se reparte 
entre necessidades para moeda divisionaria, e sacs 
para galvanoplastia. 

Os aços especiaes ao nickel, tão usados nos ar­
tefactos bellicos, nos apparelhos industriaes, não 
são ainda fabricados no Paiz. Nosso rumo, com 
relação ao nickel, deverá ser ainda por algum 
tempo o da exportação de liga f erro-nickel, fabri­
cada por processo electro-thermico, de nickel me­
tallico ou de concentrados. 



COBRE 

Não possuímos grand€s reservas <lesse metal. 
As jazidas já conhecidas não dcpôem em favor 
duma grande riqueza. 

Espalhado em varias Estados, o cobre só foi 
eff ectivamente explorado no Rio Grande do Sul, 
na zona do Camaquan. 

Trabalhou-se ali fazendo uma matt€ ou ape­
nas o minerio concentrado, os quaes eram expor­
tados para o estrangeiro. A Companhia fracas­
sou ficando as minas abandonadas. 

O Rio Grande ainda é considerado talvez o 
mais importante districto cuprifero do Paiz. Na 
zona de Lavras conhec,em-se varias jazidas cm fi­
lões de quartzo com chalcopyrita, covellina, e im­
pregnações dum syenito. No Seival, os trabalhos 
de pesquisa têm sido m ais intensos. 

Segundo K. Scott, o p~incipal deposito é o que 
fica a 3 km. do rio Camaquan e 80 km. de Rio Ne­
gro, onde se encon tra cobre nativo, bornita e chal­
copyrita, um vieira d e mais de m etro, contendo 
a té 30 gr. de ouro por tonelada e cerca de 6.5 % 
de cobr-e m etallico. 

Em geral, os mincrios do Rio Grande são au­
riferos, o que facilita sua lavra; o valor que tem 
o ouro permitte trabalhar minerios pobres com 
r éndimentos elevados. E' o que explica a utiliza-
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ção de minerios de 2 % e 1 %, nos Estados Unidos; 
o ouro e a prata pagam as despesas de extracção. 

Outro districto cuprifero conhecido no Brasil 
é o de Carahyba, na Bahia. Occorrem ahi vieiras 
com malachita, de grande teor no metal; já foram 
visitados por varios profissionaes estrangeiros inte­
ressados na exploração, mas não lograram entrar 
em trabalho. Uma das difficuldades está na aridez 
da região onde falta a agua necessaria aos traba­
lhos. As minas desse districto foram estudadas 
pelo Dr. Francisco de Paula Oliveira. 

Em Picuhy e Pedra Lavrada, na Parahyba, o 
cobre occorre em pegmatitos e amphibolitos im­
pregnados de chalcopyrita, malachita e azurita. 
O deposito foi estudado em 1920 pelo Dr. Euzebio 
de Oliveira, que calcula o teor médio do minerio 
em 2% a 3%. Tem se falado na exploração desses 
depositos, porém, nada se tem feito até hoje, em 
grande escala. 

No Ceará, na Serra da Ibiapaha, existe uma 
jazida cuprifera, disputada judicialmente pelo Ba­
rão de lbiapaba e a firma Boris Freres, ha mais 
de 50 annos. 

O minerio é cuprita ~ malachita com certa 
quantidade de cobre nativo, tudo impregnando os 
schistos metamorphicos da base da Serra da Ibia­
paba. 

Na zona impregnada o teor é grande (mais 
de 5 % ) , porém não se conhece a extensão do de­
posito por falta de prospecção. Já em 1860, a 
jazida fôra visitada pelo Barão de Capanema, 
m ais modernamente por Horatio Small, Horace 
Williams e Fróes Abreu, 
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Em Santa Catharina, na zona de Blumenau, o 
cobre acompanha o chumbo, o zinco e a prata, nas 
jazidas do Ribeirão da Prata, estudadas por Luiz 
Caetano Ferraz e Horace Williams. Iniciou-se ahi 
a exploração, fazendo um concentrado mechanico 
porém a empreza não tomou grande expansão. 

No planalto meridional, é frequente o encon­
tro de cobre nativo nas fendas e vesiculas de eru­
ptivas, o que empressiona o vulgo, sempre crente 
em grandes jazidas. 

Em Grajahú, no Maranhão, o phenomeno oc­
corre em uma eruptiva decomposta, de côr verde 
lembrando a malachita, o que levou o viajante in­
glez Wells a propalar que o Maranhão era uma 
das mais importantes regiões cupriferas do mundo. 
Um pesquisador moderno pouco habilitado, trans­
portou para o Rio de Janeiro muitas toneladas da 
eruptiva onde havia amostras com cobre nativo e 
outras onde não se encontrava siquer um traço de 
cobre. Acreditava elle estar carregando minerio 
de alto teor. 

Em Minas, no Paraná, Piauhy e outros Esta­
dos, encontram-se pequenas occorrencias de mine­
rios de cobre, de extensão e valor ainda pouco 
conhecidos. 

• 
Diante do que se conhece não parece muito 

promissora a exploração do cobre. Não só as j a­
zidas não impressionam pela riqueza, como lam­
bem os preços do metal não convidam. A activi­
dade desmesurada dos grandes centros de produc­
ção de cobre - Rhodesia, Katanga, Lago Super ior, 
Japão e Chile - trouxe a superproducção. Actual-
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mente é urna necessidade regularizar o mercado 
para que as companhias j á organizadas possam 
fazer negocios lucrativos. Só em condições exce­
pcionalmente favoraveis é que se póde animar á 
exploração de jazidas de cobre no Brasil. 



PYRITA 

A pyrita é o sulfeto de ferro, côr de latão. 
muito disseminado nas rochas, levando sempre 
aos leigos a idéa falsa duma "mina de ouro". 

E' um mineral que chama a attcnção p ela côr, 
pelo brilho e pelo peso; encontrado em quasi todo 
o Brasil em pequenas porções, só constitue jazidas 
em poucos lagares. 

_Não sendo um producto de grande valor, as 
pyrilas representam um grande interesse indus­
trial. Constituem a materia prima no fabrico de 
acido sulfurico, liquido de grandes e generaliza­
das applicações praticas. Seu valor reside no 
enxofre que encerra, 53% no mineral puro e mais 
de 42% nos typos commerciaes. 

Frequentemente as pyritas contém ouro, so­
bretudo as que occorrem em vieiros acompanha­
das de mineraes arsenicados. Os principaes mine­
rios de ouro em rocha são acompanhados de pyri­
tas, onde o metal nobre se encontra cm solução 
solida. Nesses casos não se utilizam as pyritas 
senão para dcllas se retirar o ouro. As pyritas 
cupriferas ou chalcopyritas, são minerios de co­
bre, têm fama espalhada por todo o mundo as de 
Rio Tinto, na Hespanha, exportadas para outros 
paizes da Europa e para os Estados Unidos, para o 
aproveitamento do enxofre e extracção <;lo cobre. 
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A importancia da pyrita no Brasil provém do 
facto de termos nesse mineral a materia prima 
para a fabricação do acido sulfurico, visto como 
ainda não foram descobertos depositos de enxofre 
em nosso Paiz. 

Conhecem-se muitas occorrencias que ainda 
não foram devidamente prospectadas. Em explo­
ração ha apenas duas jazidas: - uma nos arre­
dores de Ouro Preto, outra no município de Rio 
Claro, Estado do Rio. 

As jazidas de Ouro Preto são formadas por 
camadas da Serie de Minas impregnadas de pe­
quenos crystaes de pyrita muito pura, quasi isenta 
~e arsenico que para a fabricação do acido sul­
furico, represen ta uma impureza muito nociva. 
Ha tempos, estavam abertas 3 minas nas margens 
do rio Funil; consta-nos que agora apenas está em 
trabalho o deposito da Companhia Mineira de 
Pyriles, que possue em Tombador uma installa­
ção de beneficiamento com m esas vibratorias. 

O districto de Ouro Preto, ha annos, vem for­
necendo a pyrita necessaria á fabrica de acido sul­
furico de Piquete , de propriedade do Ministerio 
da Guerra, e vae abastecer a grande fabrica em 
construcção no proprio município de Ouro Preto. 

Essas jazidas dão a impressão de grande po­
tencialidade, podendo satisfazer ás necessidades 
do Paiz, durante muito tempo. As condições de 
exploração, entr etanto, se tornarão m ais difficeis 
e onerosas. 

No Estado do Rio, a unica jazida em explora­
ção é a da fazenda Rio das Canôas, de proprieda­
de dos irmãos Souza e Silva, no município de Rio 
Claro. Encontra-se ahi um vieiro hydrothermal, 
encaixado nos gneiss da Serra do Mar. Acompa-
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nha a pyrita pequena porção de galena e blenda, 
sendo encontrado o thalio no material dessa jazi­
da. A galena é fracamente argentifera e occorre 
muito parcimoniosamente. 

A exploraçijo dessa mina fof estimulada pelo 
Instituto Nacional de Technologia, que prestou as­
sistencia technica aos proprietarios e contribuiu, 
assim, para a criação duma nova fonte de pyrita 
para a industria nacional. 

A jazida é explorada por galerias abertas na 
parte mineralizada que tem uma possança de 12 
metros; o material bruto, composto de PY.rita nu­
ma ganga de quartzo, limonita e calcita, é britado 
moido e lavado em mesas oscillantes, produzindo 
um concentrado que titula em média 42 a 44 % 
de enxofre, typo normal do m ercado. A grande 
vantagem desse minerio é a ausencia quasi com­
pleta de arsenico. 

Toda a producção tem sido vendida á fabri­
ca de Piquete, estando em andamento negociações 
para fornecimento a fabricas de productos chimi- · 
cos em São Paulo e mesmo na Argentina e Uru­
guay. 

A posição geographica dessa j azida é excel­
lente, fica quasi á margem da linha ferrea (Oeste 
de Minas) e a 50 kilometros do porto de Angra dos 
Reis. 

E' uma jazida de grande futuro e só carece 
de capital para uma expansão de accordo com 
suas possibilidades. 



ZIRCONIO 

O zirconio é um metal raro; ainda não tem 
emprego como tal. 

São utilizados seus compostos pelas proprie­
dades refractareas. 

Ha dois typos de minerio de zirconio : - o 
silicato e o oxydo. O primeiro é mineral zirco­
nita, conhecido desde tempos r emotos, e explora­
do na India; é o zircão, que dá pedras para joa­
lheria e fórma areias nas praias de Coromandel. 

A zirconita tem emprego na fabricação do 
oxydo de zirconio, nos esmaltes e productos alta­
mente r efractareos. 

Sob a designação simples de zirconio compre­
hendcm-se os mineraes desse metal, ainda pouco 
empregado e de pequena divulgação popular. 

O Brasil encerra as maiores reservas conheci­
das de zirconio que aqui se apresentam, principal­
mente, sob dois aspectos: - o oxydo e o silicato. 

O silicato de zirconio, ou zirconita, é um mi­
neral prismatico, pesado, muito resistente á de­
composição; acha-se associado aos cascalhos dia­
mantiferos e ás areias monaziticas e ilmeniticas. 
Provém da decomposição das rochas eruptivas 
acidas, onde está, quasi sempre, presente em pe­
quenas quantidades. 
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As principaes jazidas de zirconita estão no 
littoral de Bahia e Espirita Santo, nos mesmos de­
positas de ilmenitn e monazila, sob a fórma de 
areias. Já tem sido exportada, sempre em pe­
quenas quantidades, em vista da pouca exigencia 
dos merca<los. 

Só nestes ultimas tempos, vêm sendo consu­
midas maiores quantidades, devido ás novas ap­
plica_ções do mineral. 

O minerio da região <lc Caldas, em Minas Ge­
raes, é bem differente e mais valioso. Compõe-se 
de misturas <le oxydo e silicato, predominando 
muitas vezes o primeiro. Tem-se, assim, minerios 
de a lto teor de oxydo de zirconio e até do oxydo 
quasi puro. Como esse oxydo tem propriedades 
altamente refractareas, sua procura é grande pelos 
fabricantes de cadinhos e tij ollos. 

Tambem a industria chimica consome esse 
mineral na fabricação dos saes de zirconio. 

As jazidas de Caldas, as mais importantes do 
mundo, acham-se na região onde predominam 
syenitos nephelinicos; e, si bem que não haja es­
tudos pormenorizados feitos sobre a genese do 
minerio, admitte-sc que elle seja resultante de se­
gregações magmaticas daquella eruptiva. 

Encontram-se nos campos de Caldas desde 
fragmentos pequeninos, ccntimetricos, até blócos 
de algumas toneladas deste minerio. Encontra-se 
ora o minerio onde o oxydo entra na proporção 
de 90 %, ora uma mistura de oxydo e silicato em 
proporções variaveis. 

Hussak e Derby foram os que mais estudaram 
o assumpto, bem como os ~himicos Lee e Floren­
ce; disso resultou a descoberta de novas especies 
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mineraes que recebaram os nomes de Brasilita e 
Orvillita em homenagem, respectivamente ao Bra­
sil e ao professor Orville Derby. 

Brasilita foi o nome dado ao mineral com 
cerca de 97 % de oxydo de zirconio, encontrado 
por Hussak na região ferrifera de Jacupiranga, no 
Sul de São Paulo, e, depois, em grandes quantida­
des, na zona de Caldas. Tem sido chamado Bad­
deleyita por ser o nome dado quasi na mesma 
época por Fletcher que estudou material seme­
lhante proveniente das areias de Rakwana, no 
Ceylão. 

O Orvillita é um hydro silicato de zirconio, da 
região de Caldas, tambem estudado por Hussak. 

Actualmente, faz-se a exploração commercial 
do minerio de zirconio de Caldas, concentrando-o 
em jigs e classificando-o em alguns typos. O pri­
meiro typo commercial contém cerca de 70 % de 
oxydo, e se apresenta geralmente em pedaços de 
2,5 a 4 cms.; o typo fino, em pedaços menores, de 
2,5 cms., contém cerca de 80 % de oxydo. 

Outros typos mais finos contêm 85 % e mais 
de oxydo. 

Os preços desses minerios variam entre 15 e 
25 dollares, em Santos, isto é, de 255$ a 425$. A 
firma Byinton & Co. é a unica exportadora desse 
producto e o eng.º Paiva Oliveira é o principal 
proprietario de jazidas zirconiferas na região de 
Caldas. 

No estrangeiro suas principaes applicações 
são como elemento refractareo de alta resistencia 
e como componente de certos esmaltes da indus­
tria ceramica. O oxydo de zirconio puro e pulve­
rizado especial para a ceramica é muito cotado 
na Europa e nos Estados Unidos. 

17 - R. :r.I. do BrasU 
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No Brasil, o prof. Fonseca Costa introduziu a 
applicação do minerio de Caldas como revesti­
mento para fornos metallurgicos em Ribeirão 
Preto. e, depois, num forno de ensaios na E. F. C. 
M., com excellentes resultados. 

O silicato ou zircão é usado tambem como 
joia lapidada, imitando o diamante. O zircão ou 
jargão das Indias é afamado ; na Europa tem sido 
nos ultimos annos lançado na moda. 

Não é um producto de alto valor; vem ao mer­
cado como sub producto das explorações de mo­
nazita. na India. No Brasil, as jazidas de zirco­
nita são do mesmo typo que as indianas, e se 
extendem com as areias monaziticas e ilmeniticas 
pelo Sul da Bahia, até Norte do Estado do Rio. 
A proporção de zirconita é pequena 5 a 15 % das 
areias concentradas. Na zona de Bôa Vista ao 
S. do Espirita Santo e ao N. da foz do rio Para­
hyba, as areias têm maior proporção de zirconita. 

Tem-se exportado esse mineral sob o titulo 
areias de zirconio, porém em quantidades pe­
quenas. 

O principal exportador desse mineral é a 
Société Miniere et lndustrielle Franco-Bresilienne, 
representada no Rio pelos Drs. Dioclecio Borges 
e Charles Ma urice. 

• 
Em 1934, a importaçãg de mineraes de zirco­

nio, nos Estados Unidos, foi apenas de cerca de 
724 toneladas, num valor de 462 contos de réis, a 
maior parte proveniente dp Brasil. Nós exporta­
mos em 1934 cerca de 350 contos, e em 1935 perto 
de 900 contos, sendo quasi a totalidade provenien­
te da zona de Caldas. 



AREIAS MON AZITICAS 

São areias amarelladas, pesadas, chamadas 
pelo vulgo areias de ouro, e compostas de phos­
phatos de terras raras, principalmente cerio, tho­
rio, lanthanio, yttryo, didymio. 

Os depositas de areias monazíticas encontram­
se no trecho do litoral, entre a foz do Jequitinho­
nha e a do Itabapoana, nos Estados de Bahia e 
Espírito Santo. 

Além das jazidas do litoral, as unicas impor­
tantes pela possança, encontram-se pequenos de­
positas nos leitos de rios do interior (no Parahy­
ba) e certas zonas do nordeste de Minas. 

O Brasil é um dos maiores detentores de j a­
zi<las ele areias monazíticas, figurando, em con­
dições vantajosas, ao lado da India e Madagascar. 

Outrora o mineral teve grande importancia; 
- estava muito em uso a illuminação a gaz, e as 
camisas Auer eram fabricadas com a areia mo­
nazítica. Cahindo em desuso esse velho processo, 
muito decresceu o interesse despertado por aquel­
les metaes; sómente agora, com a fabricação das 
ligas ignifugas á base de cerio (pedras de isquei­
ro), voltam as areias a ser novamente procuradas. 

Nossos principaes depositas de areia monazi­
tica foram, durante algum tempo, explorados 
clandestinamente. John Gordon embarcava areias 
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no sul da Bahia, como lastro para os navios des­
carregados, e as vendia em Hamburgo a preço fa­
buloso. Descoberta a irregularidade da explora­
ção das areias do Prado,, retiradas de terrenos de 
marinha e, portanto, de propriedade da União, foi 
prohibida a exportação e iniciou-se um processo 
movido a Gordon pela Fazenda Nacional. Este 
processo tornou-se celebre nos annaes do fôro. 

Conhecida a composição, o valor e as applica­
ções daquellas areias, logo foi divulgada a existen­
cia de depositas semelhantes na costa do Espirita 
Santo, sobretudo proximo a Guarapary, Anchieta 
e Barra do !taba poana. 

Nesse Estado, foi feita a exploração por John 
Gordon, Mauricio Israelson, Pereira Borges e pela 
Société Miniere et Industrielle Franco Bresilienne . 

As areias monazíticas acham-s,e no litoral, 
sempre misturadas a outros mineraes, como ilme­
nita, zirconita granada e tamhem grãos de areia 
commum (quartzo). 

A monazita é amarella, a ilmenita negra, a 
zirconita rosea ou parda, a granada vermelha e o 
quartzo branco; conforme as proporções destes 
componentes, a areia toma tonalidades diff.erentes. 
Quando é grande o teor de monazita, são franca­
mente amarellas; quando predomina a ilmenita, 
são muito escuras. Como é commum a maior 
proporção deste ultimo, o povo refere-se frequen­
temente a praias de areias pretas. 

A exploração consiste na colheita das areias 
nas praias, na separação prévia, em calhas incli­
nadas com agua corrente para libertai-as da maior 
parte da areia commum, e, finalmente, na sepa­
ração por meio de electro-imans, que isolam os 
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diversos mineraes consoante a susceptibilidade 
magnetica de cada um. 

Os principaes productos resultantes da explo­
ração das areias monazíticas são: - a monazita, 
a ilmenita (ferro titanado) e a zirconita (silicato 
de zirconio). 
- Esses mineraes que se acham agora nas praias 
concentrados pela acção das vaqas, encontravam­
se nas barreiras do litoral; primitivamente estavam 
disseminados em quantidades diminutas nos gra­
nitos e gneiss. 

O professor Derby, pesquisando minuciosa­
mente as rochas do Districto Federal, encontrou 
pequenas quantidades dos mineraes das areias 
monazíticas (monazita, ilmenita, zirconio). Nas 
praias da ilha do Governador, nós temos colhido 
areias do mesmo typo das que formam as jazidas 
do 1itoral da Bahia e Espirita Santo. 

No declinar do seculo passado, a monazita 
bruta chegou a valer m ais de 20 libras por tonela­
da; hoje as cotações são da ordem de 50 dollares 
para o mineral concentrado e não ha mercado 
franco para o producto. 

A Companhia Miniere, unica que explora o 
minerio no Brasil, tem suas jazidas e sua usina de 
beneficiamento em Muquiçaba (E. Santo), paraly­
sadas ha mais de dois annos porque os stocks de 
monazita brasileira, armazenados em Paris, na sua 
usina de Clichy, dão para muitos annos de tra­
balho. 

O grande concorrente do Brasil no commercio 
da monazita é a India, com os depositas analogos 
na co·sta de Coromandel. Lá a exploração é feita 
com vantagem sobre o nosso Paiz: primeiramente 
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porque a mão de obra é baratíssima, graç~s ~o 
trabalho dos hindús; segundo porque o mmeno 
tem mais alto teor de thorio, elemento que fixa o 
valor duma areia mortazÚica. Emquanto a do 
Brasil, no estado de pureza, contém 6 % de oxydo 
de tliorio, a da India r egula 9 %, isto é uma vez e 
meia o teor da nossa. 

Além da India, outras regiões concorrem com 
pequenas quantidades prejudicando ainda m ais as 
tão resumidas possibilidades de venda. 

No periodo de 1922 a 1932 a m édia annual da 
exportação do Brasil foi 121 tons. e a da India 
(Travancore) 220, quasi o dobro. As oscillações 
do mercado são notaveis; em 1922, expor tamos 
115 tons. em 1923 e 1924 nada, em 1925 - 20 tons., 
em 1926 - 200 e em 1927 - 511, cahindo muito e 
voltando a 300 em 1932. Hoje, os principaes em­
pregos da monazita são - o preparo de ferro­
cerio, os saes e oxydo de thorio e a extracção de 
meso-thorio para uso em medicina, em substitui­
ção ao radio. 



TITANIO 

E' um metal ainda pouco conhecido e de pou­
cas applicaçõcs no estado de liga. O oxydo, en­
tretanto, vem sendo empregado em larga escala 
na industria de tintas. E' o melhor pigmento 
branco, apresentando grandes vantagens sobre o 
alvaiade de cuhmho e o alvaiade de zinco. O mi­
nerio principal é o rutiJo, ou oxydo natural. 
Apresenta-se crystallisado nas rochas eruptivas e 
metamorphicas e por decomposição dellas concen­
tra-se nos cascalhos e nos t errenos residuaes. O 
rutilo é commum nos cascalhos diamantiferos, e 
faz parte do grupo de satelJites do diamante. 

Recentemente, a procura de mineraes de tita­
nio tem augmentado muito; os paizes da Europa 
e os Estados Unidos têm feito acquisições de certo 
vulto. 

Os empregos conhecidos são o fabrico de tinta 
branca e o de saes, utiliz!ldos para mordentes e 
para a producção de nuvens artificiaes na guerra 
aérea. E' possivel que grande part.e dos mincrios 
adquiridos no Brasil sejam destinados a esse fim; 
reina, comtudo, um grande sigillo nesse particular. 
Se bem que em pequena escala o titanio esteja 
largamente espalhado nas rochas, as concentrações 
que permittem uma exploração economica são re-
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lativamente raras. O Brasil é um dos poucos pro­
ductores de minerio de titanio. Este é encontrado 
nos cascalhos dos rios do sul de G·oyaz e collu­
viões de certa zona do planalto sul mineiro. Em 
Goyaz o rutilo é catado nos cascalhos, onde se 
apresenta em proporção relativamente pequena, ao 
lado dos seixos de quartzo, calcedonia, além de 
varios outros mineraes, resultantes da desagrega­
ção de rochas metamorphicas. O mineral de tita­
nio é facilmente reconhecivel pela elevada densi­
dade e pelo brilho metallico. Os garimpeiros ca­
tam o minerio, e o vendem a agentes dos exporta­
dores. De um modo geral, o rutilo de Goyaz é 
muito rico e alcança teores, entre 92 % e 98 % de 
TiO 2 para os typos seleccionados. O minerio de 
mais d e 96 % tem cotações que chegam a f'. 60 por 
tonelada ou sejam mais de 4 contos de r éis. Infe­
lizmente não há possibilidades dum trabalho em 
larga escala e toda a producção do rutilo de Goyaz 
provem dum trabalho manual. Apesar dos longos 
trajectos em lombo de burro e do transporte em 
estrada de ferro até Rio ou Santos, a exportação 
do rutilo deixa bôa margem de lucros, quando o 
producto é de alto teor. A região de occorrencia 
de rutilo em Goyaz é muito extensa e abrange in­
numeros vallcs de affluentes do Paranahyha, do 
Tocantins e Araguaya. 

No sul ele Minas Geraes o rutilo é encontrado 
tamhem no leito dos rios, nas baixadas ,e nas encos­
tas de morros cobertas por uma camada colluvial. 
No leito dos rios, os fragmentos de rutilo estão la­
vados e são mais puros; nas argillas dos morros o 
rutilo está m isturado ao barro e pedras. A explo-
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ração consiste em catal-o e laval-o, para sepa­
rar das materias terrosas. Mesmo assim, o produ­
cto é inferior ao de Goyaz, porque os proprios 
crystaes do minerio contêm inclusões abundantes 
de ilmenita. Nunca o minerio bruto do sul de 
Minas alcança teores de mais de 90 % de TiO 2 ; 

geralmente a riqueza oscilla entre 66 % e 80 % . 
O autor deste livro foi o primeiro a salientar a 

inferioridade do minerio dessa região e apresentar 
um processo economico para concentrai-o aos teo­
res exigidos pelo mercado. Num trabalho publi­
cado recentemente pelo Instituto Nacional de 
TechnoJogia, o assumpto é amplamente expla­
nado (19). 

Após tentativas infructiferas para benef;cia­
mento do rutilo da zona de Ayuruóca, Baependy, 
Bom Jardim e Andrelandia, occasionadas por f'11ta 
de conhP~;P'lentos te~Jmicns esped<:11izad"s. ffrou 
desacreditado o producto dessa região. Insnir.,do 
nos estudos do autor o eng.º russo Anatól Rromirsky, 
iniciou a installação duma usina de beneficiamento 
por processo electro-magnetico que cert::imente C"Il­

firmará na pratica industrial os resulhdos satis­
factorios que se obtem nos laboratorios. Não 
obstante a simplicidade do methodo e o principio 
cm que se baseia, ha minucias e particularidades 
que influem poderosaménte nos resultados econo­
micos e que não podem ser descuradas. 

Entre outros, resalta o problema da fragmen­
tacão, pois ha limites precisos, f óra dos quaes a 
separação magnetica não é perfeita. 

(19) Rutilo no Brasil - Pelo chimico S. Fr6es Abreu 
- Rio, 1936 
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Outra fonte passivei de titanio para as diver­
sas applicações, é a ilmenita ou ferro-titanado que 
se encontra, abundantemente, sob a forma de areias 
pretas, no litoral de certos Estados, sobretudo, Ba­
hia e Espirita Santo. 

As areias ilmenticas occorrem conjuntamente 
com as areias monaziticas, havendo ora maior con­
centração duma ora doutra. Tomadas em conjun­
cto, todas as jazidas do litoral de Bahia e Espirita 
Santo, ha mais ilmenita que monazita. Nas usinas 
de beneficiamento separam-se os principaes consti­
tuintes de valor : ilmenita, zirconita, monazita e 
granada. Durante algum tempo a exportação de 
ilmenita alcançou certo vulto, porém não foi pos­
sivel manter a exploração pela pequena renda pro­
duzida. Aqui no Brasil, como na India, a ilmenita 
é um sub producto da exploração da monazita. 

Proximo a Piúma, no Espirita Santo, ha pou­
cos annos era explorado um deposito de areias 
onde predominava a ilmenita. Mediante um be­
neficiamento rudimentar, obtinha-se um concen­
trado contendo cerca de 75 % de ilmenita, 12 % de 
zirconita, 5 % de monazita, que era exportado para 
a Allemanha. Ultimamente o preço da ilmenita 
estava muito baixo de modo que não estimulava 
os productores. 

A exportação que fôra de 1498 tons. em 1926 
chegou a 6361 em 1929 cahindo a 80 em 1930. 
Desde essa época a exportação tem sido insignifi­
cante. 

Não se conhece ao certo a producção de rutilo 
no Brasil porém vae num crescente animador e já 



A RIQUEZA MINERAL DO BRASIL 263 

i;e eleva a muitas centenas de toneladas. Poucos 
puizes produzem rutilo; Noruega e Estados Uni­
dos são os principaes concorrentes. 

Quanto á ilmenita cuja producção global no 
mundo é bem maior qu€ a do rutilo, os principaes 
fornecedores são, por ordem de importancia, a 
Indi~, Noruega, o Senegal e o Canadá. 



BISMUTHO 

O bismutho é um m etal de preço elevado, de­
vendo ser considerado semi-precioso. Vale cerca 
de 30$000 por kilo. 

E' pouco espalhado no mundo, e a producção 
dos pr incipaes fornecedores é apenas da ordem de 
grandeza de dezenas de toneladas. Além disso, 
não é constante. Em 1923, a Bolívia era o leader. 
o Perú não produzia duas toneladas, a Allemanha 
apenas 5; dez annos m ais tarde. o Perú figura em 
primeiro lugar com perto de 300 toneladas. Em 
1932 a producção foi: - Allemanha 109.5 tons. de 
minerio, Perú 43 . 7 _de metal exportado, Hespanha 
33 de minerio, Austria 19. 6, Canadá 7 . 6 de metal, 
e a Bolivia exportou 2.3 de concentrados. 

T emos, no Brasil, uma jazida em São José de 
Brej aúba, municipio de Ferros, em Minas Geraes. 
O minerio é a bismuthita ou carbonato de bismu­
tho, associado ao bismutho nativo, que se acha 
num possante dike de pegmatito kaolinizado, em 
companhia de heryllos de alto valor para joa­
lheria. 

E' a unica jazida de bismutho em exploração 
no Paiz; sua prorlucção tem sido aleatoria, devido 
a trahallJos preliminares, devendo agora entrar 
numa phase d e franca productividade. 



ESTANHO 

Não é um mineral dos que depoem em favor 
da riqueza nacional. 

Explorado antigamente no Rio Grande do Sul, 
e m pequena escala, hoje só se conhecem pequenos 
depositos de alluviões estaniferos naquelle Estado. 

Na jazida de wolframio de Encruzilhada, en­
contra-se tambem a cassiterita ( oxydo de estanho) 
em 'pequena proporção, que não parece off erecer 
favoraveis condições de explorabilidade, porque 
Djalma Guimarães e Anatól Bromisrsky conhecem 
os d_epositos e delles nunca fizeram recommen­
dação especial. 

E' possivel que ainda se venha a descobrir no 
Paiz alluviões estanniferos importantes como os 
dos nossos visinhos Bolhia e Argentina. 

A julgar pela posição geographica - criterio 
que erradamente insistem alguns em applicar ao 
petroleo - deveriamos ter estanho, porque a Bo­
lívia, paiz contiguo, é um dos maiores centros es­
tanniferos do mundo. Ella concorreu em 1933 com 
16. 7 % da poducção mundial, sendo superada ape­
nas por Malaca (27 % ) . Só se conhecem dois 
grandes centros de producção de estanho: a zona 
de S. E. da Asi&, comprehendendo Malaca, Sião, 
Birmania e Indias Hollandezas, e a região andina, 
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na America do Sul, representada pela Bolivia e 
em muito menor proporção pela Argentina. 

Os negocios de estanho ultimamente andavam 
mal parados, obrigando á adopção de medidas res­
trictivas, acceitas por Malaca, Indias Hollandezas, 
Bolivia e Nigeria, representando cerca de 76 % da 
producção mundial. 



MOLYBDENIO 

Na literatura technica nacional, ha r eferen­
cias a uma jazida de rnolybdenita (sulfeto de mo­
lybdenio) n cerca de 42 km. de Itajahy, em Santa 
Catharina. O deposito foi estudado por Francisco 
de Paula Oliveira e depois por Luiz Caetano Fer­
raz. Um e outro não chegaram a conclusões favo, 
raveis ao aproveitamento da j azida. 

Trata-se de dois vieiras de quartzo com pyri­
ta e molybdenita, de espessura muito pequena. 

Tambem conhecemos amostras de molybdeni· 
ta desseminada em muito pequenas proporções 
num gueiss de Batt1rité, no Ceará, e no sul da 
Bahia, na Serra da Onça. Ha referencias a mo­
lybdenita nos granitos e gneiss da Serra de Petro­
polis, no Rio Grande do S_ul (Caçapava, Encruzi­
lhada e Cachoeira) e no Paraná (Rio Capivary). 

São occorrencias sem significação economica. 
E ' o proprio Serviço Geologico que desvanece 

esperanças: "Conforme dissemos, pelo que se 
conhece até hoje (1931) , as esperanças sobre um 
possível recurso economico da molybdenita são 
minimas". 



TUN G.S T EN 10 

O tungstenio é um metal semi-precioso. Sua 
principal applicação é o fabrico de ligas especiaes 
parn f erra mentas de trabalho em alfo velocidade, 
como brócas. Os chamados nços rapidos são fei­
tos principalmente com esse metal; contêm O. 6% 
a O. 7% de carbono, 3% a 4% de chromo e 12% a 
15% de tungstenio; os extra-rapidos têm 15% a 
18% de tungstenio e 0.8% al % de molybdenio, e 
os ultra-rapidos chegam a 22% de tungstenio, com 
porcentagens variaveis de chromo, molybdenio e 
vanadio. 

Os principaes consumidores do metal são as 
grandes potencias metallurgicas : Estados Unidos, 
Allemanha, Grã-Bretanha, França e Belgica; pre­
param aços especins para as ferramentas usadas 
no mundo inteiro. 

Outros empregos do tungstenio são os com­
postos chimicos (tungstatos) e os filamentos de 
Iam padas electricas. 

Os minerios têm um preço elevado, são cota­
dos por unidade do oxydo (WO 3); geralmente 
vendem-se sob a fórma .de concentrados com 60% 
de \\TO 3• 

O principal minerio é a wolframita (tungosta­
to de ferro com manganez) que alcança o preço 
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d-e 10 contos, por ton. na concentração de 60 % de 
oxydo. 

Vê-se que é um minerio raro que incita a co­
biça dos pesquisadores. 

A producção mundial nos ultimas annos, foi 
( em toneladas) : 

1930 
16. 700 

1931 
13.400 

1932 
6.800 

1933 
11.900 

sendo o primeiro productor a China com 50 % da 
producção mundial, seguindo-se a Birmania e os 
Estados Malayos. Na America do Sul, figuram a 
Bolívia e a Argentina com algumas centenas de 
toneladas. 

No Brasil, são conhecidos dois depositas - um 
no Rio Grande do Sul - o mais importante; 
outro em Minas Geraes. 

No Rio Grande e wolframita occorre num veio 
de quartzo, no município de Encruzilhada, em as­
sociação com o minerio de estanho. 

A jazida dista cerca de 32 km. de Encruzilha­
da. Está no lugar chamado Estabelecimento das 
Minas, onde os veios de quartzo têm no maximo 
60 cms. de espessura e encerram varias outros mi­
neraes, como turmalina, chalcopyrita, oligisto, mis­
pickel o cassiterita. 

O deposito foi estudado por Djalma Guima­
rães que o considera como representativo da "pha­
se final do phenomeno pneumatolytico que se se­
guiu á consolidação do batholito granitico" da 
região. 

Ha annos passados, foi iniciada a exploração 
do deposito e extrahidas algumas toneladas de mi­
nerio que estava concentrado no proprio local. 

18 - R. M, do Brasil 
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Segundo informa D j alma Guimarães, a lavra 
não foi continuada por desintelligencia entre ex­
ploradores e proprietarios, embora não tenha de­
terminado o teor médio de wolframita no vieiro, 
admitte que os resultados deveriam ter sido bem 
remuneradores. 

Mais recentemente, foi a jazida prospectada 
pelo eng.º Anatól Bromirsky, por conta da Com­
panhia São Jeronymo, não sendo conhecidos os 
resultados a que chegou aquelle profissional. 

O minerio concentrado attingia a grande pu­
reza, titulando 70 % '\VO 3, segundo a analyse du­
ma amostra enviada á Estação Experimental de 
Combustiveis e Minerios. 

Outro minerio de wolframio, a scheelita, oc­
corre em pequenas quantidades nos vieiras de 
quartzo aurif ero de Sumidouro de Mariana. Não 
foi ainda estudado especialmente esse deposito que 
poderia ser lavrado para ouro, fornecendo o mi­
nerio de tungstenio como sub producto. 

Quanto ao tungstenio, portanto, actualmente 
nada produzimos, não obstante termos uma jazida 
que ,já foi lavrada em pequena escala. Jazidas 
pouco possantes ou difficuldades de outra natu­
reza? 

Parece-nos que a questão ainda não está de­
vidamente esclarecida. 



MINERAES RADIO ACTIVOS 

As primeiras radiographias apresentadas por 
Roentgen á. Academia de Sciencias de Paris leva­
ram Henry Becquerel a estudar as radiações 
emittidas por certos corpos após uma exposição 
á luz. No decurso desses trabalhos descobriu que 
os compostos de uranio impressionavam a chapa 
photographica, mesmo envolvida em papel preto 
e coberta por uma placa de aluminio. Depois, 
descobriu que as radiações emittidas pelo uranio, 
ionisavam o ar atmospherico e descarregavam os 
corpos carregados de electricidade. Seus estudos 
estabeleceram que todos os sais de uranio, emit­
tiam raios cujo effeito era proporcional ao teor de 
uranio, sem nenhuma ligação com a fluorescen­
cia, facto a que, á principio, ligava o phenomeno. 
Depois, foi v,erif icado que essa propriedade não 
era privativa ao uranio mas se extendia a outros 
corpos que emittiam espontaneamente radiações 
e por isso chamados, corpos radioactivos. 

O casal Curie, estudando a p,echbl,enda de 
Joachimsthal, na Bohemia, notou que as radiações 
emittidas eram muito mais fortes do que seria es­
perar, attendendo ao teor de uranio do minerio. 
Levando longe suas pesquisas, o casal Curie e G. 
Bêmont, em Dezembro de 1898, communicaram á 
Academia de Sciencias de Paris a descoberta dum 
novo elemento radioactivo que denominaram radio. 
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Nos elementos radioactivos dá-se uma desin­
tegração expontanea do nucleo dos atomos, pro­
duzindo radiações de três typos que Rutherford 
denominou alpha e béta. Os principaes elementos 
radioactivos são: radio, thorio, uranio, polonio. 

Durante alguns annos a mina de .Joachimsthal 
foi a unica a produzir materia prima para a ex­
tracção do radio, que se encontra na pechblenda 
( oxydo de uranio), onde existia na proporção de 
alguns milligrammos por tonelada. 

Nos Estados Unidos foram sendo encontrados 
mineraes radioactivos e os americanos construi­
ram grandes usinas para o fabrico de radio, em­
pregando a carnotita do Utah e Colorado. Na 
França tratava-se o minerio de Madagascar e de 
Portugal que passou a ser o maior detentor de 
minerios radio activos na Europa. 

Em 1922 os Estados Unidos já dominavam o 
mercado, contribuindo com 80% da producção 
mundial. 

Â situação se modificou porque em 1921 a 
Union Miniere du llaut Katanga iniciou a explo­
ração das importan tes jazidas de minerios radio­
activos, descobertas desde 1913, na zona cuprif era 
do Katanga, ao Sul do Congo Belga. 

Foi construida em óolen, nos suburbios de 
Antuerpia, a maior usina de radio do mundo, 
para tratamento dos minerios de Chinkolobwe, 
fazendo cahir o preço do radio e conquistando o 
monopolio aos norte-americanos. 

A extracção do radio é uma operação labo­
riosíssima, que exige cuidados e trabalhos muito 
além dos que geralmente se suppõe. 

Basta imaginar-se que da manipulação de 
1000 kilos de minerio rico, obtem-se apenas milli-
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grammos do metal. Toda a massa de minerio 
tem de ser moida a pó impalpavel e em seguida 
tratada por acido sulfurico, a quente, depois por 
varias acidas e saes filtr ando e lavando os pre­
cipitados repetidamente, e fazendo crystalliza­
ções fraccionadas, successivas, até conseguir-se os 
saes de radio. 

Depois de numerosas e delicadas operações 
chega-se ao brometo de radio, massa esbranqui­
çada que emitte uma bellissima luminosidade 
azulada, visivel á luz do dia., 

O sal assim preparado é remettido para Bru­
xellas, ahi armazenado e collocado nos tubinhos, 
devidamente dosado, para ser vendido aos hos­
pitaes e medicas do mundo inteiro. 

O manuseio do radio é perigosíssimo e os saes 
são guardados num cofre tendo uma serie de ga­
vetas, revestidas de chumbo. 

O autor destas linhas, devidamente protegido 
por um espesso anteparo de chumbo, teve oppor­
tunidade de ver o cofre do radio, e a luminosi­
dade impressionante que irradiava das gavetinhas 
quando abertas. 

Essa visita ao Departamento do Radio da 
Union Miniere, foi conseguida com certa difficul­
dade e concedida a titulo de compensação por ter 
sido negada a visita á usina de Oolen, não obs­
tante os pedidos de amigos e a intervenção in­
sistente da -embaixada do Brasil. 

Tivemos uma longa e impertinente -entrevista 
com um dos directores da Union Miniere, tendente 
a convenc-el-o de que nossa visita poderia traz,er' 
vantagens ao Brasil e á Companhia, pelo forne­
cimento eventual de minerios brasileiros para 
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tratamento em Oolen. Tudo em vão, Nada de­
moveu o homem que affirmava ser necessario 
reunir o Conselho Administrativo da Union para 
delibera r o caso. . . E alguns membros do tal 
Conselho acham-se em Paris, outros em Londres 
e Berlim ... 

Dominou, assim, o mercado o Congo Belga, 
quando recentemente os prospectores nas regiões 
arcticas ao Norte do Canadá descobriram impor­
tantes jazidas de mineraes radioactivos. No gelo 
polar, a mesma riqueza da zona torrida. 

A descoberta de mineraes de elevado teôr no 
lago do Grande Urso, já na zona glacial arctica, 
á principio parecia obrigar a Belgica a ceder a 
primasia ao Canadá, porém, as espectativas não 
se confirmaram pelas dffficuldades encontradas. 
A conducção do minerio é difficil e tem sido até 
transportado em aviões. 

De 1932 a 1933 as minas do Lago do Urso 
produziram 74 tons. de pechblenda, sendo em 
1933 tratadas 58 tons. que produziram 3gr,021 de 
radio. 

Uma usina installada ,em Port Hope (Ontario) 
trata os minerios do lago do Urso considerados 
muito ricos, que têm 1 decigramma por tonelada ; 
sua capacidade de producção é de 20 gr. de radio 
por anno, ou sej à a terça parte da usina de 
Oolen. 

Por essa concorrencia o p:reço não baixou, e 
continúa em torno de 750 contos por gramma de 
radio elemento. 

E' o producto m ais caro do mundo, não só 
pela quantidade existente, como lambem pela dif­
ficuldade em obtel-o. 
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Radio e uranio são companheiros insepara­
veis e a extracção daquelle proporciona este ulti­
mo como sub-producto, pois os minerios de radio 
são compostos de uranio. 

Dahi o preço relativamente baixo dos saes de 
uranio, a tal ponto que podem ser largamente em­
pregados como corantes nos esmaltes ceramicos e 
tintas diversas (tons azues). 

A producção mundial de radio é da ordem 
dumas 70 grs. por anuo sendo 60 da Belgica, cer­
ca de 4 da Tcheco-Slovaquia ( J oachimsthal), cerca 
de 3 do Canadá e outros 3 de pequenos produ­
ctores nos Estados Unidos, França e Australia. 

Seu principal emprego é no tratamento do 
cancer, e pequenas quantidades estão sendo uti­
lizadas para radiographias de peças metallicas, 
em substituição ao raio X. Pela grande penetra­
bilidade dos raios gamma pode-se radiographar 
peças m etallicas com espessura até de 33 cms. 

* 
No Brasil são conhecidas muitas occorr,encias 

de mineraes radioactivos, localizam-se principal­
mente em Minas Geraes, nas zonas de NE, E e SE. 

Frequentemente encontram-se pequenas quan­
tidades nos pegmatitos explorados para obtenção de 
mica e pedras coradas (turmalinas, beryJlos, etc) , 
ou nas jazidas de kaolim. Poucos são os depo­
sitos de valor como fonte de radio. 

A jazida mais importante segundo Othon 
Leonardos é a de Divino no Município de Ubá, 
onde se encontra columbita (niobio-tantalado de 
ferro e manganez) e samarskita (niobio-tantalado 
de uranio, ferro, calcio, yttrio e oerio, de com­
posição variavel). 
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Este ultimo contem 13% a 18% de oxydo de 
uranio, segundo as analyses de D.ialrna Guimarães 
e mostrou-se fortemente radioactivo. 

O rninerio de Ubá tarnbem contém rnonazita 
e segundo Djalma Guimarães, o producto da ja­
zida contem 75% de sarnarskita, 15% de rnona­
zita e 10% de columbita. 

Pelo estudo dos mineraes radioactivos pode-se 
avaliar a idade dos terrenos, baseado na desinte­
gração atornica em funcção do tempo. 

Esses rnethodos foram divulgados entre nós, 
por Euzebio de Oliveira que em 1926 calculou a 
idade da sarnarskita de Ubá 557 milhões de annos. 
Applicando os calculos a urna polycrasita <lo mu­
nicípio de Pomba (l\Iinas Geraes) Euzebio de 
Oliveira concluiu que o mineral havia nascido a 
528 milhões de annos ! 

Depois, o prof. Fenner do laboratorio de 
Geophysica do Carnegie Institution, fez estudos 
sobre a samarskita de Ubá dando ao mineral a 
idade de 360 milhões de annos. 

Em Pomba tarnbern se encontra urna .i azi<la 
de rnineraes radioactivos, descoberta em 1911, es­
tudada em 1915 por Alberto ~etirn Paes Leme e 
depois por D .i alma Gimarães. 

Nesta ultima, os rnincraes são a polycrasita, 
blornstrnnnita e xenotirnio. 

Os dois primeiros são piohio-tantalatos de ter­
ras raras contendo uranio; o ultimo é um phos­
phato de terras raras. 

Perto de Sabinopolis, antiga S. Sebastião das 
Correntes, no Estado de Minas encontra-se a fer­
gussonita, - um niobato complexo que a prin­
cipio foi tornado como euxenita, que é um niobio­
titanato de terras raras, contendo uranio. 
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O mineral foi estudado em Bello Horizonte por 
Barcellos Correia e em Ouro Preto por Odorico 
de Albuquerque. 

Ainda muitos outros depositas poderiam ser 
citados, nos municípios de P.eçanha, Antonio Dias, 
Conceição, Diamantina, Salinas no Estado d-e Mi~ 
nas e Cachoeiro do ltapemirim e Castcllo no Es­
pirita Santo. 

O recente trabalho de Othon Leonardos "Tan­
talo, Niobio, Uranio e Radio no Brasil" (20) trata 
minuciosamente do assumpto . 

• 

D-epois dessas informações certamente acodi­
rá ao leitor o pensamento - poderá o Brasil 
supprir-se de radio para salvar os milhares de 
irmãos, ameaçados pelo cancer? 

Attendendo a que o .estudo dos varias depo­
sitas ainda não foi d-evidamente feito, no que diz 
respeito á possança, e considerando que uma to­
nelada de minerio, forn-ece apenas alguns milli­
grammas de radio, ainda não é licito acreditar 
que possamos já, installar uma usina capaz de 
concorrer com a de Antuerpia ou de Ontario. 

(20) Boletim n .0 11 do Serviço de Fomento da Pro­
ducção Mineral. - Rio, 1936. 



PLATINA E PALLADIO 

São dois metaes raros, muitas vezes encon­
trados juntos. 

A platina, de larga applicação na joalheria, 
era o de mais valor dentre os que se usam cor­
rentemente. Nos ultimos tempos, entretanto, tem 
baixado de p reço, emquanto vae se mantendo ele­
vado o preço do ouro. 

A platina está quasi sempre associada a 
outros m etaes raros, constituindo um grupo cha­
mado "mina da platina", do qual fazem parte o 
palladio, o osmio, o irídio, o rhodio e o ruthenio. 
As principaes fontes de platina eram antigamente 
os alluviões <los montes Uraes e da Colombia. 

Recentemente, grande contingente provêm das 
explorações de nickel e cobre do Canadá e dos 
alluviões da Al>yssinia, pequena parte procede dos 
pequenos productores como o Japão, a Australia, 
os Estados Unidos, a Serra Leôa e a Africa do Sul. 

A producção mundial de platina é incompa­
ravelmente m enor que a do ouro: a producção 
do ouro orça por cerca de 600 toneladas, a de 
platina é de 5 tons., isto é, 120 vezes menor. Em 
1933, a pro<lucção mundial de pla tina foi de 5 .360 
kilos e o preço só attingiu a 10$000 a gramma, 
a quarta parte do preço m édio, em 1926. Em 
1934, a producção subiu a 6.118 kilos. Muitas 
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peças de platina que figuram em joias e corôas 
são antes ligas de platina e outros metaes; trata­
se evidentemente duma deturpação que os joa­
lheiros se interessam em liquidar. Para isso, reu­
niu-se em Roma um Congresso onde se estatuiu 
chamar platina apenas a liga que contivesse pelo 
menos 95% desse metal. Outróra peças havidas 
como de platina tinham até 50% de outros metaes 
e, dentre esses, e;, palladio era dos mais communs. 

Recentemente, os usos da platina vão se es­
tendendo e incitando a sua exploração. Dentre 
as causas que concorrem para a maior utilisação 
do metal, contam-se as restricções de certos paizes 
quanto ao emprego do ouro: as fabricas de sêda 
artificial que necessitam de grandes peças de pla­
tina; os catalyzadores nas syntheses organicas ; o 
emprego na arte dentaria e outros menores. 

A preferencia para o uso da platina foi, ainda 
ha pouco, manifestada no casamento do Duque 
de Kent com a Princeza Marina, da Grecia: os 
anneis nupciaes foram de platina ao envez de 
ouro fino do Paiz de Galles, como era tradicional 
nos casamentos da Familia Real Britannica. 

* 

No Brasil a platina foi descoberta desde o 
começo do seculo passado. 

José Vieira do Couto, em 1801, já affirmava 
a occorrencia desse metal em Minas Geraes, o 
que foi mais tar,.ge confirmado por Hussak que 
escreveu em 190ô nma memoria sobre a platina 
e o palladio no Brasil, traduzida e publicada por 
Miguel Arrojado Lisbôa. Em Minas Geraes, a 
platina se acha associada ao ouro ou livre, em 
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certos cascalhos. Foi verificada sua existencia 
em Abaeté, provindo de rochas peridotiticas da 
Serra da Matta da Corda; tamhem no Serro Frio 
e Conceição, ,em ltabira do l\fatto Dentro, Sabará, 
Santa Barbara, Ouro Preto e Ouro Branco, en­
contra-se a platina nos alluviões auríferos. 

Modernamente Djalma Guimarães e Ca rneiro 
F elippe têm se entregado a pesquizas de platina 
nas rorhas do Oeste de Minas, porém os tôres 
encontrados não despertam grande interesse. Ha 
poucos annos, alardeou-se pela imp1,ensa a des­
coberta de riquíssimas jazidas de platina na Pa­
rahyba, mas as amostras chegadas aos technicos 
nunca revelaram aquelJe metal. O caso não pas­
sou duma costumada biague que tanto p rejudica 
a industria min-eral. 

Não ha ainda no Brasil, verdadeiram-ente, 
pro<lucção de platina. O palladio, companheiro 
da platina, foi descoberto em 1803. por \,Vollas­
ton; ficou apenas no domínio scientifico pela de­
fi~iencia de producção. Só ai;!ora, com a expor­
tação canadense. o palladio entrou no campo das 
app1icacões praticas. Antes mesmo da descoberta 
de ,vollaston, j á se havia notado aqui no Brasil, 
a pri>sença do palla<lio em certas especies de ouro 
de Minas Geraes. O <'hamado ouro branco era 
uma liga de ouro e palladio. 

O grande chimico inglez. em 1804, reconheceu 
a presença de platina e pal1n.rlio numa amostra de 
areia aurif era enviada do Brasil 

Helmreichen, Hussak e Arroiado Lisbôa trata­
ram das occorrencias de palladio no ouro de Mi­
nas Geraes; em geral o ouro branco chega a ter 
9% de palladio. 
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Seamon, ,em 1882, encontrou 8% de palladio 
no ouro de Taquaril (Sabará). 

Berzellius, ,em 1835, analysou uma amostra 
de ouro de Goyaz, encontrando 85,9% de ouro, 
4,17% de prata e 9,85% de palladio. 

No ouro do Congo Socco, o palladio entra na 
proporção de 3 a 5%. O valor desse metal em 
1934 foi de 12$800 a gramma, ,emquanto a platina 
estava a 19$500 a gramma. 

O maior productor é o Canadá e, graças a 
elle, é que estão apparecendo as applicações do 
palladio. Em 1935 produziu cerca de 95 kgs. de 
palladio e rhodio. 

Uma das vantagens deste metal é que delle 
se podem fazer folhas muito finas, com a belleza 
e inalterabilidade da platina. Entrou em moda, 
na Europa e America do Norte, ou uso de sapatos 
de baile cobertos por uma lamina finíssima de 
palladio. 

Depois de acurados estudos num laboratorio 
de Washington, foram conhecidas as vantagens 
do emprego de folhas de palladio na encaderna­
ção de livros de luxo. Na arte dentaria, estão 
sendo muito usadas as ligas de ouro-cobre-palla­
dio. Dado o facto de termos varias j azídas de 
ouro palladiado, certamente contribuímos com 
algum palladio para a producção mundial. Não 
são conhecidos dados a respeito. 



BAUXITA 

A bauxita é um hydroxydo de aluminio e 
constitue o principal minerio desse m etal . 

Forma-se mediante certos processos de de­
composição que têm por característica libertação 
da alumina hydratada. E' o que se chama a la­
terização. 

Nossas principaes jazidas de bauxita estão 
em Minas Geraes, em Ouro Preto, Hargreavcs, 
Nova Lima e Poços de Caldas. 

As jazidas de Ouro Preto foram estudadas re­
centemente pelo prof. Theodoro Vaz, que julga 
os depositas de certa possança, sem, contudo, pre­
cisar o cubo dos depositas. 

O minerio dessa procedencia tem sido ,expor­
tado para São Paulo, já ha alguns aunos. 

Os depositas de Nova Lima, conhecidos por 
jazida da l\fotúca, são propriedade da The St. 
John d'El Rey Mining Co. e, ao que nos consta, 
ainda não foram explorados. Tem um teôr de 
feno muito elevado. 

As jazidas de Poços de Caldas são as mais 
importantes do Paiz; o minerio é de bôa quali­
dade e já tem sido exportado para São Paulo e 
para a Argentina para ser utilizado na fabrica­
ção de sulfato de aluminio. 
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As bauxitas do Brasil, em geral, têm um teôr 
de ferro um tanto elevado; não foram ainda ap­
plicadas a outros fins, a não ser a fabricação de 
saes para depuração de aguas. 

Os depositas de Ouro Preto e Nova Lima são 
devidos a laterização de schistos da Serie de Mi­
nas; o phenomeno provavelmente, não se localizou 
apenas nesses dois lugaries, e certamente mais 
tarde serão descobertos outros depositas, em con­
dições semelhantes. 

No Maranhão, têm sido encontrados depositas 
de bauxitas altamente phosphorosas; constituem 
um typo especial de minerio que occorre em ilhas 
na província Caraíbica. Sobre ellas faremos re­
ferencias quando tratarmos dos phosphatos. 

Pelas observações feitas recentemente, o pla­
nalto de Poços de Caldas apresenta-se como uma 
importante zona bauxitica, principalmente entrie 
Cascata e Poços de Caldas. 

O minerio não forma grandes concentrações 
locaes, mas está espalhado em grande parte do 
planalto e se origina da alteração das rochas eru­
ptiv!ls alcalinas (foyaítos, tinguaítos, phonolítos) 
que alli occorrem. Quanto á genese, são depo­
sitas semelhantes aos do Arkansas, nos Estados 
Unidos. 

A valia-se que em conj uncto, possa-se contar 
com mais de m eio milhão de tons. dum minerio 
de mais de 60% de alumina. As prospecções em 
andamento certamente provarão que as reservas 
ultrapassam muito essa primeira avaliação. Os 
eng.º Octavio Barbosa, Emilio Teixeira e Maria 
da Silva Pinto estão se dedicando ao estudo da­
quellas jazidas e este ultimo acredita que as re­
servas attinjam alguns milhões de toneladas. 
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A Companhia Geral· de Minas, graças aos es­
forços do eng.º Paiva Oliveira, já está tratando 
de desenvolver a exploração das jazidas de bau­
xita daquella região. Mediante selecção e lava­
gem, obtem-se um minerio de bôa qualidade com 
teôres de 64% de alumina e baixa porcentagem 
de ferro e silica. 

Os principaes depositos são os de Campo do 
Sacco, Santa Rosalia, Aterro e Felisberto, situados 
nas vertentes das terras de Poços de Caldas e 
Monte Aleg:r,e, 

A exploração da bauxita no planalto de Cal­
das é um facto recente e pode ser considerado 
como uma das mais importantes conquistas da 
prospecção de minas no Brasil nestes ultimos 
annos. (*) 

(*) Novos depositos de bauxita tem sido r evelados re­
centemente em Domingos Martins, Estado do E spírito Santo. 



QUARTZO 

Encontram-se bellos exemplares desse mine­
ral no Brasil. Algumas regiões, como a serra dos 
Cry~taes, em Goyaz, têm grande renome, pela 
abundancia e perfeição dos especirnens que for­
nece á exportação. 

Em Minas Geraes, e na Bahia ha tambem ex­
ploração de crystaes. 

O emprego mais nobre desse m ineral é a con­
fecção de len tes, peças de apparelhos de physica 
e detect01-.es do radio. 

Para isso, é necessario dispôr de crystaes 
absolutamente perfeitos, sem a menor impureza. 
Em geral, num lote de crystaes qu e aos olhos do 
publico parecem perfeitos, apenas se contam ra­
ros exemplares que possam ser utilizados em 
optica. 

As grandes fabricas de apparelhos de physica 
como Zeiss e Leitz, compram os crystaes perfeitos 
e dentre elles fàzem ainda uma rigorosa selecção 
para obter peças aproveitaveis. O Japão é o 
nosso maior comprador de crystaes e o menos 
exigente, porque destina o artigo principalmente 
á confecção de obj ectos decorativos. Nossa ex­
ploração de crystaes ainda é rudimentar; Goyaz, 
Minas e Bahia são os principaes fornecedores. O 
preço varia com o typo e o peso dos crystaes; 

rn - R. M. elo Brasil 
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não ha base fixa, tudo depende da avaliação dos 
compradories. _ 

Na Bahia têm sido encontrados os maiores 
crystaes do Brasíl; na Bolsa de Mercadorias da 
cidade do Salvador está em exposição um espe­
cimen que pesa 882 Kgs. ,e mede 1m,15 duma ex­
tremidade a outra. Esse crystal provem da zona 
de Conquista e foi transportado para a Bolsa com 
grande difficuldade, lendo sido acondicionado em 
3 couros de bois para evitar qualquer fractura. 

O Sr. Oscar Cordeiro, presidente da Bolsa e 
incansavel fomentador do desenvolvimcnti da mi­
neração na Bahia, foi informado da existencia, 
no ser tão, de 2 crystaes ainda maiores pesando 
approximadamente 1300 ,e 2000 Kgs. e já provi­
denciou para o transporte dos mesmos até a Ca­
pital. 

Tendo o Frankfurler Illustrierte (27-11-34) 
annunciado que o maior crystal do mundo se acha 
em Moscou.o Snr. Oscar Cordeiro apressou-se a 
rectificar a noticia, garantindo a primasia ao nosso 
Paiz. 



AGATHA 

São pedras usadas para fins decorativos, de­
vido aos caprichosos desenhos. São afamadas as 
agathas do Rio Grande do Sul, exportadas em 
bruto para serem talhadas na Allemanha, vol­
tando parte dellas ao Brasil. 

Os principaes especimens das joalherias pro­
vêm de Taquary e do Camaquan, no alto Uru­
guay. São pedras que só têm valor estimativo. 

E' de pouca significação economica a produ­
cção. 



BERYLLO 

O beryllo ou glucinio é um metal que só re­
centemente ingressou nu industria. 

Faz parte ainda dos metase raros, no grupo 
de tantalo, rhenio, zirconio e outros. Seus com­
postos principaes, quando são limpidos, usam-se 
com pedras de joalheria - é a esmeralda e a 
agua marinha - que são silicatos duplos d e alu­
mínio e glucinio. 

Quando esse mineral se apresenta opaco, im­
proprfo para joias, serve de mio-crio do metal. 
Neste. estado encontra-se com certa abundancia no 
Brasil e alguns outros paizes, formando crystaes 
nos veios de pegmatito. 

Frequentemente o heryllo é um sub producto 
na exploração das pedras coradas. 

As fontes de beryllo no mundo são os pegma­
tilos do Cunadá, Suecia, Madagascar e Brasil. Em 
nosso paiz, foi o dr. Fonseca Costa quem chamou 
n attenção para o papel importante que pode :re­
presentar o beryllo na fabricação de ligas leves e 
resistentes, dada a relativa disseminação do mine­
ral. Luciano de Moraes publicou um r elatorio, 
delimitando a região de occorrencias generalizadas 
e as principaes jazidas conhecidas. E' no nordes­
te de Minas ,e bacia do Rio Doce, que se acham os 
principaes deposites. Nas lavras de pedras cora-
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'das e na jazida de bismutho de Brejauva, o beryl­
lo é accumulado como residuo. 

Não existe ainda uma exploração effoctiva do 
beryllo. Algumas partidas têm sido exportadas 
como experiencia. Com os preços actuaes e as 
diff iculdades de transport,e, não parece ainda uma 
operação compensaJora. O futuro está na fabri­
cação do oxydo no Paiz. 



PEDRAS CORADAS 

Neste capitulo trataremos, principalmente das 
pedras chamadas semi-preciosas, como agua ma­
rinha, turmalinas e topasios. As esmeraldas são 
encontradas em algumas j azidas em l\Iinas e Bahia, 
porém em pequena quantidade. 

Os mais bonitos especimens de esmeraldas 
brasileiras são os de Bom Jesus dos Meiras (Bahia). 
Em São José de Bejahuba, ás vezes, colhem-se 
bôas pedras verdes, e ao lado das afamadas aguas­
marinhas. 

As pedras coradas produzidas normalmente no 
Brasil são aguas-marinhas e turmalinas. 

As primeiras são mais importantes pelo valor 
e por constituircm uma especialidade do Brasil; 
nosso paiz é considerado a terra das mais bonitas 
pedras desse typo. 

Outros concurrcntes do Brasil são l\fadagascar 
e Africa do Sul. 

As jazidas desses mincraes são veios de pe­
grna ti tos ainda virgens ou j ó. kaolinizadas, e se 
acham, sobretudo, na região da Serra do Espinha­
ço cm l\Iinas e Bahia, e na bacia dos rios Jequiti­
nhonha e Doce. 

:Muito celebre é a jazida da.Marambaia, perto 
de Theophilo Ottoni, onde se encontrou uma enor­
me agua-marinha que pesava 12 kilos. 
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Depois de figurar por muito tempo no Museu 
Nacional do. Rio de Janeiro, essa pedra foi rouba­
da tendo a· policia conseguido apenas recuperar 
parte do especimen que fôra partido pelos gatunos. 

São conhecidas pela abundancia e valor <las 
pedras, as jazidas de Fortaleza, Itamarandiba, S. 
Miguel do Jequitinhonha e Theophilo Ottoni, to­
das ao NE de Minas. 

A producção de esmeraldas é muito aleatoria 
e não se pode diz·er que haja grandes minas de 
esmeraldas em exploração no Brasil. 

Ultimamente Othon Leonardos e Viktor Leinz 
estudaram as occorrencias de esmeraldas em 
Goyaz, onde se acham as gemmas em alluviões. 



MICA 

A mica ou malacacheta é um silicato complexo 
que tem a propriedade de se subdividir em palhe­
tas muito delgadas. A clivagem é muito facil, e 
podem se obter laminas de espessuras infimas. 
Suas applicações principaes estão no campo de 
apparelhagem electrica, devido ás suas proprie­
dades dielectricas. 

A principal qualidade explorada é a muscovita 
ou mica branca tambem chamada rubi. 

Suas jazidas são os veios de pegmatito que 
cortam não só as rochas archeanas (granitos e 
gneiss), como tambem os schistos da Serie de 
Minas. 

A mica apparece sob a f órma de "pacotes" ou 
"livros" encravados no feldspatho ou no kaolim, 
quando as jazidas estão em zonas de intensa de­
composição superficial. A mineração consiste na 
extracção dos blócos de mica e na separação por 
qualidade e corte, para tirar as partes más e le­
var as placas a certas dimrnensões estabelecidaS" 
no commercio. 

As principaes regiões productoras desse mine­
ral, no Brasil, são o S. E. de Goyaz e o Sul de Mi­
nas. Em Goyaz. a mica é explorada cm Arrayas, 
Annicus, Curralinho. Em Minas, em Santa Luzia 
do Carangola, Figueira do Rio Doc,e, Peçanha, 
Espera Feliz, Serra do Caparaó, Divino etc. 
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O valor da bôa mica é funcção do tamanho 
das placas, variando entre 2$ e 120$ o kilo . 

. A exploração <lesse mineral tomou certo incre­
mento no tempo da guerra Européa. 

Nossa exportação, que, em 1914, foi de 18 to­
neladas, subiu a 51, em 1915; 54 cm 1916, 97 em 
1917; e 162 em 1918, maximo produzido pelo Paiz 
até hoje. 

Deu-se, então, uma verdadeira caçada aos 
veios de pegmatito. Surgiu como por encanto, 
uma legião de prospectores que esburacavam to­
dos os cantos, em busca de mica. Em Minas, a 
industria tomou grande incremento, e as terras do 
governo foram arrendadas a particulares para ex­
ploração. 

Infelizmente, o Governo, sob a influencia do 
Dr. Clodomiro de Oliveira, no intuito Jouvavel de 
defender interesses do Paiz, lançou impostos de tal 
modo elevados, que se tornou prohibitiva a mine­
rw;ão de mica naquelle Estado. 

Essa medida quasi extinguiu a industria, sen­
do possível apenas a exportação dos typos de maior 
valor, justamente do que se obtem uma percenta­
gem mínima. 

Os escriptos de D j alma Guimarães e F erdi­
nan<lo Labouriau mostraram o erro da administra­
ção Clodomiro que, no seu cego patriotismo, tomou 
quasi sempre medidas desastrosas para a industria 
mineral. 

A producção de mica do Brasil, nos 14 annos 
decorridos entre 1919 e 1932, accusa uma média 
annual de 62 toneladas, com o maximo de 134 em 
1919 e o minimo de 39 em 1927. 

O que representa isso em relação á producção 
mundial, pode ser avaliado, sabendo-se que, em 
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1932, os Estados Unidos produziram 6540 tons., a 
lndia 2389, o Canadá 280 e a Africa do Sul 250, 
Madagascar 150 e a Noruega 103, além de outros 
productores de importancia igual ou menor que 
o Brasil. 

A contribuição do Brasil foi de 0,42 %, - uma 
insignificancia. 

Os methodos de mineração de mica entre nós 
ainda são muito atrasados. e -este é um campo da 
industria mineral que muito ainda se poderia des­
,envolver. Infelizmente, o Governo, ao envez de 
facilitar, tem-se mostrado infenso á exploração 
da mica, como bem mostrou Labouriau num traba­
lho publicado nos Annaes da Escola de Minas de 
Ouro Preto, em 1925, 



FELDSPATHO 

Os feldspathos são empregados na industria 
ceramica, nos preparos da porcelana, esmaltes e 
outras composições. Com o kaolim, f órma as m a­
terias primas fundamcntaes da ceramica. Occor­
rem sob a fórmu de veios, cortando as rochas an­
tigas, e se apresentam com certa abundancia em 
algumas r,egiões de Minas e Rio de Janeiro. 

Os mais importantes centros de industria ce­
ramica, no Brasil, ficam no Districto Federal e São 
Paulo que importam materia prima dos Estados 
do Rio e :Minas além da producção local. 

Os diques de pegmatito cortam as rochas da 
Serie de Minas, porém os mais ,explorados são os 
da região archeana da zona da Matta (Carangola, 
Capara ó), e dos arredores de Nictheroy (Maricá, 
São Gonçalo). 

Os foldspathos do Estado do Rio, na zona de 
Nictheroy, são sempre micro-perithitas, isto é, são 
formados pelas variedades potasicas e sodica, in­
tercrystallizadas. 

O mineral deste districto não se approxima da 
composição theorica da orthose ou da albita isola­
damente, mas · de um mixto de ambas. O facto 
não tem importancia no seu aproveitamento in­
dustrial. 
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Os feldspathos do sul de Minas, de ' Niclheroy, 
Maricá, São Gonçalo, são sufficientemente puros 
para o emprego vantajoso na industria ceramica 
nacional. 

A exploração desse mineral é simples. Con­
siste na extracção por meio de explosivos, e na 
selecção manual para separação de blócos impu­
rificados por oxydo de ferro, quartzo ou mica. 
Algumas fabricas adquirem f eldspatho bruto, 
moendo e vendendo o producto finamente pulveri­
zado, muito empregado em pastas para limpeza 
domestica. As grandes ceramicas, em geral, têm 
suas installações proprias para moagem de feld­
spatho. 



BARYTIN A 

Tambem chamada espalho pesado, é mineral 
denso, que occorre em geral, nos calcareos. Sua 
composição é sulfato de baryo e seu emprego prin­
cipal está no preparo de tintas. E' usada sob a 
fórma pulverizada e tambem na fabricação do 
lithoponio que é um pigmento branco formado do 
sulfato de baryo, sulfeto de zinco e oxydo de zinco, 
sendo ainda utilizada como fundente, em metal­
lurgia. 

No Brasil tem sido encontrada em Minas Ge­
raes, nos arredores de Ouro Preto e no Triangulo 
Mineiro; em São P aulo na região de Juquiá (SE. 
do Estado) ,e na Bahia em Camamú, Bom J esus 
dos l\Ieiras e Minas do Rio de Contas. 

As ,explorações de barytina têm sido feitas 
sómente em pequena escala. 

A barytina de Ojó, nas proximidades de Ouro 
Pl'eto, é muito pura, de côr branca e aspecto sac­
charoide; as analyses r evelam apenas 1 % de subs­
tancias extranhas, das quaes a principal é a silica, 
que não é muito nocivà. 

As principaes jazidas de Larytina são as do 
Araxá, exploradas pela firma Kuenerz & Cia. do 
Rio de Janeiro e p ela Companhia Industrial Ltd. 
de São Paulo. 
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A primeira extruc o mineral da Fazenda Agú­
dos, onde parece haver grandes r eservas; benefi­
cia-o numa pequena usina montada no local, ,e 

exporta para o Rio o pro<luclo j á tra tado, sendo 
aqui utilizado na fabricação de pigmentos. A pro­
ducção é ainda pequena e oscilla em torno de 40 
tons. m ensaes. Para dar uma idéa da producção 
de b.arytina noutros paizes, apres,entamos alguns 
dado~, em num.eras redondos, r ef ercntes ao anno 
de 1929: 

Estados Unidos, 252.000 tons., Allemanha, 
286 . 000, Grã-Bretanha, 58 . 000, França, 42 . 000, 
Italia, 26. 000. 



KAOLIM 

O kaolim é um dos mineraes terrosos de maior 
procura no Paiz. Materia fundamental na fabri­
cação de porcellana e de pastas ceramicas de 
varias typos, vem tendo um consumo cada vez 
maior. 

Suas jazidas são massas e f eldspatho decom­
posto e os veios de pegmatito já alterados pelas 
acções metasomaticas. 

Esse mineral é um silicato de aluminio hydra­
tado; provém da decomposição do feldspatho. 
Sua exploração é feita principalmente nas zonas 
de intensa alteração superficial das rochas. Como 
é mineral de mais valor que o f eldspatho, admitte 
condições de extracção mais difficeis e beneficia­
mentos ulteriores. 

Salvo em algumas jazidas de extrema pureza, 
o kaolim tem de ser lavado para ser separado da 
mica_, do quartzo e outros mineraes que o impuri­
ficam. 

O producto de primeira quali9,ade deve ser 
completamente alvo, garantindo assim uma ausen­
cia completa do ferro. 

As primeiras zonas de exploração de kaolim 
são do Sul de Minas-Carangola, Bicas, Espera Feliz 
e Ubá, e Rio d'Ouro em Nictheroy. São Paulo se 
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abastece em algumas explorações não longe da 
Capital. 

Nos outros Estados, não ha grandes jazidas 
em trabalho. Em toda a região da Serra do Mar 
e Mantiqueira é muito provavel a existencia de 
kaolim. 



AMIANTHO 

E' um mineral cuja utilidade provém das suas 
propriedades physicas e chimicas; apresenta-se em 
fibras sedosas e incombustiveis. Como isolante 
thermico é muito empregado sob a fórma de car­
tão,. de fios ou de tecido. O grande fornecedor de 
amiantho ao mundo inteiro é o Canadá; é lá que 
estão as importantes jazidas do districto de Quebec. 

No Brasi1, têm-se encontrado varias occorren­
cias de amiantho, quasi todas de pequenas dirn­
mensões e de qualidade inferior. 

O grande problema do amiantho, no Brasil, 
é a descoberta de jazidas da variedade crysotila, 
como a do Canadá, de fibras sufficientemente lon­
gas e fortes para supportar a fiação e tecelagem. 

Os depositos até agora conhecidos não produ­
zem o amiantho tecível, salvo uma pequena jazida 
de Minas, recentemente descoberta, onde, segundo 
noticias vagas, se teria descoberto o mineral se­
melhante ao canadense. 

A exploração do amiantho tem fornecido ape­
nas o producto inferior, reduzido a pequenos pe­
daços e conhecido no commercio por asbesto, uti­
lizado em massas para revestimento de tubos d~ 
caldeiras e isolamento thermico cm geral. 

As principaes _iazidas conhecidas e exploradas 
são a de Xililí em Pernambuco, e Ubá. Nova Lima, 

20 - R. M. do Brasil 
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Taquarassú em Minas Geraes. No Estado da 
Bahia ha varias jazidas, algumas de certa impor­
tancia (Itaberaba, Conquista e Campo Formoso); 
não são ex ploradas por deficiencia de meios de 
condução e falta de iniciativa. 



CALCAREO 

Rochas calcareas são encontradas no Brasil 
em quantidades suf ficientes para as necessidades 
no11naes. Uma pequena carta de distribuii;ão dos 
calcl;lreos no Paiz mostra sua disseminação por toda 
a parte habitada, dispensando, assim, uma longa 
enumeração de loc:alidades. 

Encarando a questão em suas feições geraes, 
temos de lembrar que os calcareos brasileiros se 
acham distribuídos em quasi todos os andares geo­
logicos, desde o v.elho archeano até a época qua­
termaria. Certas formações caracterizam-se por 
uma. grande disseminação do calcareo, como a 
Serie de Minas, a Serie de Bambuhy, a Serie de 
São Roque, e a Serie Araripe. 

Quanto á composição cliimica, repartem-se em 
dois grupos: o magnesiano ie o não magnesiano, 
enquadrando-se neste typo os que contêm menos 
de 5 % de oxydo de magnesio. A razão duma se­
lecçãô baseada nessa constituinte r eside nas exi­
gencias dos fabricantes de cimento. Os calcareos 
de alto teor de magnesio n_ão se prestam ao fabri­
co daqueI1e producto, pois os cimentos de calcareos 
µiagnesianos têm provado mal na pratica. Sem se 
conhecer bem a constituição intima dos cimentos, 
baseado na presença do magnesio, criou-se um ver­
dadeiro phantasma magnesiano, que apavorou os 
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direclores de companhia e fornecedores de calca­
reo. Os estudos mais modernos mostraram, que o 
oxydo de magnesio só é nocivo ao cimento quando 
se apresenta no estado de liberdade, de modo que 
pode se ter um cimento magnesiano tão bom quan­
to outro não magnesiano, desde que o magnesio 
não esteja sob a f órma de oxydo. O cimento de 
Perús, entre nós, teve de luctar, no começo contra 
o fantasma do magnesio já" enraizado nos cadernos 
de encargo, copiados do estrangeiro. Tomando 
uma serie de 120 analyses, feitas no Serviço Geo­
logico e Mineralogico do Brasil, de calcareos de 
diversas proYeniencias, nós organizamos um gra­
phico que indicou um distribuição dos nossos cal­
careos da seguinte f órma, - a maior proporção 
abaixo de 5 % de magnesio, um grupo sensível 
dolomitico entre 17 e 22 % de magnesio. 

Em porcentagens, tem-se, quanto á magnesia: 
21. 7% das amostras tinham menos de 1 %, 25,8% 
tinham mais de 17% e 52,5% entre 1 e 17,2%. 

Conclusão: temos muito calcareo excellente 
satisfactorio para a fabricação de cimento. Para 
o fabrico de cal, não se exige tanto rigor na com­
posição do calcareo, para esse fim, ha sempre 
pedra em qualquer zona do Paiz. As industrias 
chimicas e a fabricação de assucar têm algumas 
,exigencias, que até agora têm podido- ser satis­
feitas. 

Para fins ornàmentaes, possuímos calcareo 
que rivaliza com os afamados typos da Europa. 
Em Minas Geracs, só no Gandarella, encontra-se 
uma variedade notavel, em côres e desenhos. As 
rochas da Serie de Minas podem fornecer mate­
rial exce11ente para esse fim. Os marmores bran­
cos já são explorados em Minas, no Estado do 
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Rio e Santa Catharina. Si bem que não rivalize 
com o de Carrara, já vem tendo grande emprego 
no Paiz. 

Para a fabricação do cimento é que as exi­
gencias são maiores. Durante algum tempo, o 
pessimismo divulgou que não tinhamos calcareo 
adequado ao fabrico desse producto, dahi o fracas­
so elas primeiras tentativas em São Paulo e no Es­
pírito Santo. 

Hoje, o fabrico do cimento é um dos mais 
importantes ramos da industria mineral no Paiz; 
já supre satisfactoriamente as necessidades do 
mercado interno. 

Vem chegando agora a éra do aproveitamen­
to dos calcareos na estatuaria e nas industrias 
chimicas. 



GESSO 

O mineral que nos fornece o gesso é a gypsita, 
ou sulfato de calcio hydratado, natural. E' en­
contrado com relativa abundancia em certos ní­
veis geologicos. 

Na França, o gypso é abundantissimo, fórma 
grossas camadas no sub sólo de Paris e outras 
cidades. Na Italia tambem é muito commum; 
constitue, como em França, um artigo de expor­
tação. Tem principaes applicações no acabamen­
to de construcções ( estuque e peças ornamentaes 
etc. ) é o elemento de addicção ao cimento Por­
tland para augmentar-lhe a rapidez da péga. Os 
esculptores, os fabricantes de giz, os agricultores 
consomem tambem quantidades apreciaveis desse 
producto. 

O gesso commercial é apenas a gypsita des­
hydratada por calcinação em fornos, em tempe­
ratura adequada; misturado com agua, elle se re­
hydrata, endurecendo em pouco tempo. 

Outrora, importavamos todo o gesso de que 
necessitavamos, vinha da França e da Italia. 
Hoje já se fabrica a maior parte no Paiz. 

As principaes jazidas exploradas estão no Es­
tado do Rio Grande do Norte, não longe de Mos­
soró; abastecem a fabrica Tapuyo do Rio de Ja­
neiro e as fabricas de cimento de São Paulo e Rio. 
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A gypsita dessa região é muito pura cryital­
lina __ e de composição quasi theorica. 

Outros depositas do mesmo typo encontram-se 
nos flancos da chapada do Araripe, no Sul do 
Ceará; já explorados em pequena escala, esses 
depositas são desvalorizados pela distancia do li­
toral, superior a 600 kms. 

Tambem se encontram depositas de certo vo­
lume de gypsita no interior do Maranhão. Nesse 
Estado são mesmo abundantes e occorrem nos val­
les dos rios Mearim, Grajahú, Balsas e Manoel 
Alves Grande. A distancia do porto marítimo e 
a falta de navegabilidade dos rios impedem seu 
aproveitamento em bases economicas. 

No Noroeste de Matto Grosso o Dr. Euzebio 
de Oliveira encontrou grandes depositas de gypso, 
sem valor actual, devido ás distancias. 

As necessidades crescentes de gesso p·elo des­
env9lvimento da industria do cimento têm incen­
tivado a pesquisa desse mineral no Sul do Brasil. 
Ha oerca de 4 ou 5 annos, procura-se gypsita in­
sistentemente nos Estados do Rio, São Paulo, Mi­
nas _Geraes e Espirita Santo. Após muitas pes­
quisas, foi revelado um deposito no municipio de 
Camgos, cuja extensão ainda não podemos garan­
tir. ·A descoberta causou grande interesse ái; duas 
grandes fabricas de cimento (Perus e Mauá) que 
procuram se associar aos proprietarios, caso a 
prospecção denuncie uma _grande massa do mi­
neral. 



PEDRA SABÃO 

O talco é um sil icato de magnesio hydratado, 
de notavcl unctuosidade, muito empregado na the­
rapeutica cutanea e nos cuidados de que se deve 
C('rcar a pellc. l'\o Drci sil. ga~t· ' m!' S mu ' to tako 
de Veneza. irn portado da Ila lia e lamLcm nos vem 
talco do .Japão -e da China. 

Com o desenvolvimento que se vae dando á 
pequen a mineração começa-se a utilizar o produ­
cto nacional, moido no Rio e São Paulo, em con­
correncia com o similar estrangeiro, ao qual nada 
deixa a desejar. · 

A zona do talco, no Brasil, é a das rochas da 
Serie de Minas. onde o minera] se acha dissemi­
nado com r elativa abundanda. Outras rochas 
unctuosas assemelham-se muito ao verdadeiro 
talco. são os schistos sericiticos, cuia distincção 
foi feita p elo prof. Gorceix. Ouro Pre to. Mariana, 
Santn Barbara, Caethé, S . .João d'El Rey são zonas 
talcif<;r}lS, onde já se exploram pequenos depo­
sitos. 

O talco lam ellar, verde claro, do centro de 
Minas. tem composição que não diff ere da theoria. 

Em Rezende, Estado do Rio, ha uma jazida 
de tal co, associada ao kaolim, de exploração já 
iniciada poucos annos a trás. Montnu-se ao pé da 
jazida urna pequena usina de beneficiam en to, con-
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sistindo em apparelhamento para moagem e se­
paração por meio de corrente de ar. O producto 
era vendido para o beneficiamento do arroz, no 
Rio Grande do Sul. O talco dessa procedencia 
mostrou-se im proprio para perfumaria, por conter 
pequenissimas palhetas de mica, difficilmente se­
paraveis. 

A pedra sabão, soa.ipstone dos inglezes e norte­
americanos, entre nós tambem chamada saponita 
é uma rocha unctuosa, molle, formada de silica­
tos hydratados de magnesio, ferro e aluminio. 
Tem propriedades semelhantes ás do talco, pres­
tanc.,o-se para alguns dos usos daquelle mineral. 

Os naturaes de Minas, desde cedo, aproveita­
ram-se das propriedades da saponita e fabricaram 
panellas, ainda hoje em uso corrente no Estado. 
Os artistas tambem della se utilizaram; em pedra 
sabão foram talhadas as obras magnificas do Alei­
j adinho, que figuram nas lgrej as de Ouro Preto e 
outras cidades mineiras. 

Já em 1810, segundo o testemunho de Eschwe­
ge, se usava a pedra sabão na construcção dos 
pequenos fornos de ferro. 

Uma variedade de pedra sabão, de côr muito 
clara e uniforme e de estructura compacta, foi 
estudada por von Burger, chimico da antiga Es­
tação Experiemental de Combustiveis e Minerios, 
que reconheceu nella o mineral agalmatholita, 
muito usado no Afganistão, India e China para a 
confecção de estatuetas e fetiches. 

A principal jazida desse mineral é a de Pará 
de Minas, perto de Bello Horizonte, onde se explo­
.ca o material vendido no Rio de Janeiro para 
obras de arte, revestimento interno de edificios, 
mausoleus, etc. A grande imagem do Christo Re-
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demptor foi revestida de pequenos prismas desta 
variedade da pedra sabão. 

Actualmente está se empregando muito a 
agalmatholita pulverizada, como producto de car­
ga ,e acabamento nas industrias de tecido. 

A agalmatholita cosida se deshydrata, dando 
uma peça quasi do m esmo volume e dotada de 
propriedades completamentes differentes, entre as 
quaes sobresahern a grande dureza e a baixa con­
ductibilidade electrica. Von Burger chamou a 
attenção para esses factos num trabalho publica­
do em 1926, trabalho que passou quasi desaperce­
bido entre nós. Agora, o Kaisér Wilhelm l,nstitul 
r etoma as pesquisas, altamente interessado no es­
tudo desse utii-mineral de Minas Geraes. 

Não ha ainda uma catalogação dos depositas 
de talco, saponita e agalmalholita, com seus volu­
mes, composição e condições de explorahilidad,e. 

Sabe-se, entretanto, que são numerosos e es­
palhados na região central de Minas Geraes, além 
de outros Estados como Goyaz, Bahia e Ceará, 
onde ha rochas de grupos analogos. 



GRAPHITA 

Compõe-se de carbono, tal como o diamante, 
porém crystallisa noutro systema. Seu nome de­
riva do grego e significa escrever. Em pequenas 
quantidades é abundantemente espalhada nas ro­
chas igneas e metamorphicas e nas jazidas occor­
re amorpha ou crystallisada. 

Tem um mercado relativamente restricto e 
uma producção acima das necessidades, de modo 
que a competição entre os productores é enorme. 

Hoje as mais reputadas jazidas são as de 
Ceylão, Madagascar, Coréa e Mexico; outrora era 
celebre a mina Alibert, na Siberia, que servia 
para a fabricação das melhores qualidades de 
lapis. Geralmente se pensa que o mais impor tan­
te uso da graphita é o preparo de lapis, porém, 
cerca da metade do consumo destina-se á fabrica­
ção de cadinhos e lubrificantes. Segundo uma 
-estimativa de uma grande Companhia interessada. 
no producto, as applicações se destribuem do se­
guinte modo: lubrificantes 24%, cadinhos 23%, 
tintas 10%, emprego em fundição 10%, lapis 8%, 
outros usos 25 % . 

O predomínio, no mercado mundial da gra­
phita, das quatro regiões m encionadas é devido ás 
propri,edades do mineral naquellas jazidas; dahi 
poderem concorrer com os numerosos <lepositos 
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da Allemanha, Estados Unidos, Russia e ainda ou­
tros paizes. 

Aqui no Brasil a graphita está abundantemen­
te espalhada, porém são conhecidas poucas jazi­
das de importancia economica. Em Minas Geraes 
conhecem-se boas amostras de São P.edro do Je­
quitinhonha (Empare<lrado), Itabira do Matto 
Dentro, Guanhães e Alagôa de Ayuruoca. Nos 
arredores de Ouro Preto ba schistos graphitosos 
nos sedimentos da Serie de Minas. Em São Fi­
delis, no Estado do Rio, ha jazidas de certa im­
portanci~ encravadas no gneiss. Foram explora­
das durante a lgum tempo e estavam sendo estu­
dadas recentemente, por uma fórma commercial. 
O material é de bôa qualidade, porém as reservas 
parecem que deixam a desejar. Ha pequenas ex­
plorações de graphita em Minas Geraes e numa 
fabrica de lapis de São Paulo já se emprega o 
prod ucto brasileiro. 



SALITRE 

O salitre foi procurado nos tempos coloniaes 
porque a Melropole tinha interesse em obter, no 
Brasil, a maleria prima para o fabrico da polvo­
ra negra. O salitre vinha, até então, do Oriente 
onde s,e achava em efflorescencias nos desertos do 
Indostão e do Egypto. Só mais ta rde foi conhe­
cido o papel preponderante do salitre na aduba­
ção das terras de cultura, e seu emprego passou a 
ser constant.e, após a descoberta dos innumeros 
depositos no Chile. 

No fim do seculo XVIII, e começo do XIX fo­
ram feitas pesquisas de salitre no Ceará ,e nos ser­
tões do São Francisco. 

O naturalista Feijó aportou ao Ceará ,cm 1799, 
con tractado pelo Govenrndor geral para "o des­
cobrimento de salitre e mais assumptos da histo­
ria natural nas terras da Capit:mia". 

Foi feita a extracção do salitre no sertão de 
Quix·eram obim e mais tarde, na Serra da lbiapa­
ba, porém sem resultados remune radores. Os 
processos usados eram caros, necessitavam de mµi­
to combustiv el e o mineral não era muito abun­
dante. Pelos r,elatorios deixados, verifica-se que 
naturalista Fei; ó installou um 1abora torio para a 
extracção de salitre em Tatajuba, que produziu 
apenas oerca de 5,5 toneladas de sal (pouco mais 
de 97 quintaes). 
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Em Minas Geraes, eram exploradas as grutas 
calcareas no Valle do Rio das Velhas. O proces­
so consistia em lixiviar as terras, juntar cinzas de 
madeira, de modo a formar o nitrato de potassio, 
filtrar, evaporar e deixar crystallizar. Os chronis­
tas nos dão indicações preciosas a respeito dessa 
industria em Minas, praticada no fim da época 
colonial. 

Mais tarde, chegou-se a organizar uma com­
panhia com o fim de fazer a exploração dos de­
positas de Minas e Bahia, á foente da qual se 
achava o eng.º Francisco Sá, depois senador e 
ministro da Viação. 

Os resultados das investigações não foram sa­
tisfactorios, pois não havia grandes reservas de 
terras salitrosas. 

Os depositas do Brasil, por sua genese, nada 
tem de semelhante como as immensas jazidas dos 
desertos andinos. Além disso, modernamente já 
se fabrica o nitrato por via synthetica, utilizando 
o azoto atmospherico inesgotavel e captavel em 
qualquer lugar. 

Com energia electrica barato, o salitre natural 
das lapas e das efflorescencias não póde concor­
rer com o artificial, resultante da fixação do azoto 
do ar. 

E' uma industria de grande interesse para a 
Nação, quer como elemento de defeza nacional, 
quer como fertilizante, para augmentar o rendi­
mento do trabalho agricola. 

Ainda hoje, se extrne algum salitre no Brasil, 
mas não passa duma pequena industria, sem im­
portancia, que mal chega para o consumo dos 
fogueteiros, nos sertões de Bahia, Minas e Goyaz. 



KIESELGUHR (DIATOMITA) 

Só recentemente foi revelada a presença de 
kieselguhr (diatomita) no Brasil, pelos trabalhos 
do autor deste livro (21). 

A primeira j azida conhecida fo i a de Lagôa 
de Cima, no municipio de Campos, Estado do Rio. 
Pouco tempo depois o autor, ao estudar os depo­
sitas de espongillitos no litoral do Maranhão, des­
cobriu ali uma jazida de kieselguhr, actualmente 
j á em exploração. 

Nos fins de 1935, em plena cidade de Recife, 
descobre-se, por acaso, uma grande jazida de kie~ 
selguhr de excellente qualidade.· Procedia-se á 
abertura de vallas num campo de horticultura, 
quando se notou que a terra extrahida, ao seccar, 
tornava-s,e muito clara e extremamente leve. Os 
technicos da Secretaria da Agricultura, então di­
rigida pelo chimico Paulo Carneiro, reconheceram 
que se tratava de ki eselguhr, e logo annunciaram 
a descoberta, que representa um valor de algumas 
dezenas de milhares de contos. O material foi 
identificado como diatomita pelo Dr. Barcello 
Fagundes e foi descripto pelo Dr. Paulo Carneiro 
em urna nota publicada no Boletim do Ministerio 

(21) Kieselguhr no Brasil. Publicação do Inst ituto 
Nacional de Technologia. - R io, 1935. Occorrencias de 
l{ieselguhr no Brasil. Annaes da Academia Brasileira de 
Scienciae, Tomo VIII, n.0 1, 1936. 



316 s. F R ó E s A B R E u 

do Trabalho. A jazida posteriormente foi visita­
da pelo geologo Burdot Outra que confirma a 
importancia do achado. O autor destas linhas 
,examinou amostras daquella procedencia e repu­
tou-as de excellente qualidade. 

O kies,elguhr, diatomita ou terra diatomacea, 
é um accumlo de carapaças silicosas de algas dia­
tomaceas. São particulas de dimrnensões muito 
pequenas, indiscerníveis a olho nú. As do Hecife 
têm cerca de 50 millesimos de millimetro, no seu 
maior cumprimento e pertencem aos generos 
Navicula, Eunotia, Pinnularia, Anomoeneis. 

O deposito de Campos fica numa baixada con­
tigua á lagôa de Cima; é de grande ex tensão, mas 
o material está misturado com argilla. As algas 
são de outro typo, muito pequenas e de fórma cy­
lindrica, classificadas como M elos ira granulala, 
especie que ainda hoje vive nas aguas da lagôa. 
Comquanlo seja impura, essa diatomita pode ter 
largo emprego como isolante thermico e como re­
fractareo. 

No litoral maranhense, na região do delta do 
Parnahyba, são communs certos depositos de terras 
leves; alguns são verdadeiros espongillitos, isto é, 
terras formadas por minusculas agulhas de cspon­
giarios que vivem nas lagôas e pantanos. Esses 
animaes microscopicos prolif er:;im em tal abun­
dancia, que chegam a formar camadas de centi­
metros e até de m etros, no fundo de lagos. No 
municipio de Tutoya, ha um accidentc geographi­
co ba ptisado com o nome suggestivo de lagôa da 
Coceira, onde abundam os espongiarios, tormento 
dos que nella se banham. A razão é facilmente 
comprehendida, observando as espiculas ponlea­
gu<las, que se entranham na pelle do bauhista. 
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Esst:s espongilithos de Tutoya já são explorados 
e empregndos como substancia filtrante, em lugar 
do ldeselguhr. 

Finalmente, não faz muito tempo que o cap. 
tenente Dr. Gomes, vindo dos longiquos confins 
da Amazonia, nos trouxe amostras de kieselguhr 
do Rio Branco. Material exceUente, formado na 
maior proporção por <liatomaceas do genero Eu­
notia, cujo contorno lembra borboletas microsco­
picas. 

As applicações do kieselguhr são numerosas; 
a principio servia, principalmente, para absorver 
a nitro glycerina, formando assim a dynamite; 
hoje seu maior emprego é como substancia fil­
trante. 

As usinas e refinarias de assucar, bem como 
a industria do petrol,eo, consomem grandes quan­
tidades de kieselguhr. Além disso é um material 
isolante de optima qualidade, um absorvente ef­
ficaz, pois tem 70 a 90 % de póros e uma mat,eria 
abrasiva adequada ao fabrico de pós e pastas 
para limpar metaes finos. 

Até agora, nossa industria assucareira viveu 
sem kieselguhr, filtrando em panos os caldos de­
fecados, sem comprai-o ao estrangeiro, porque os 
preços eram prohibitivos. Só a tarifa alfandega­
ria cobrava mais de mil réis por kilo, taxa incom­
prehensivel, porque nem ao menos se poderia 
invocar, como já agora, um proteccionismo esti­
mulante á exploração das nossas jazidas em re­
giões longinquas. 

Nossos deposilos de kieselguhr terão certa­
mente uma grande procura quando se cuidar de 
refinar petroleo no Paiz, quer importando oleo bru-

21 - R. M. <lo Brasil 
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to, quer mediante a exploração dos lençóes que se 
venham a descobrir. 

A importação de kieselguhr ainda é pequena, 
vem dos Estados Unidos, Allemanha e Irlanda. 
E' consumido principalmente pelas refinarias de 
oleos vegelaes e de assucar . 

. Actualmente, só os depositos do Maranhão são 
explorados esses mesmos, em pequena escala. (*) 

(*) J á está em exploração o deposito de Dois Irmãos, 
em Recife, que fornece producto comparavel ao estrangeiro. 
(Nota do revisor). 



PHOSPHATO 

São mineraes de grande importancia para a 
economia das Nações porque fornecem a materia 
prima para os adubos. 

O problema dos phosphatos sempre nos pre­
occnpou porque no Brasil já se vae passando da 
agricultura extensiva para a intensiva e nalgumas 
regiões já se sente a necessidade de retribuir á 
terra o que innumeras colhe tas della r etiraram. 

No seculo passado a unica fonte de phosphatos 
conhecida no Brasil -eram os depositas de guano, 
dalgumas ilhas costeiras e mais especialmente os 
da ilha Rata, em Fernando de Noronha. Foram 
descriptos por Derby e tentada uma exploração 
que não deu resultados animadores. As princi­
paes causas do fracasso certamente foram a pe­
quena possança dos depositas e as difficeis condi­
ções de colheita e transporte. 

Outra fonte de phosphatos no Paiz são as j a­
zidas de apatita, conhecidas em Arapiráca, no 
Estado de Alagôas e Camisão no Estado da Bahia. 
As ultimas j á foram prospectadas por conta de 
iudustriacs de São Paulo porém até hoj e não foi 
iniciada uma exploração em grande escala. Os 
depositas da Bahia, como os de ôlagôas, estão em 
zonas sem transporte, o que impede o aproveita-
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mento desse mineral que tem um pequeno valor 
unitario. 

Sobre os depositas de Camisão ha um estudo 
de Djalma Guimarães. 

A jazida de ferro de Araçoyaba é das pri­
meiras descobertas no Brasil; quando foi explora­
da verificou-se que uma das desvantagens que o 
minerio apresentava .era o teor elevado de phos­
phoro. 

O facto foi nalgum tempo encarado como des­
vantajoso mas levou á creação duma fonte de 
phosphatos pelo aproveitamento da apatita que 
impurificava o minerio. 

No governo Julio Prestes, a actividade agríco­
la e industrial de São Paulo permittiu a realiza­
ção de emprehendimentos que outrora não podiam 
medrar. 

Graças ao espírito esclarecido do Secretario 
da Agricultura, Dr. Fernando Costa fez-se de · 
Ipanema uma jazida de apatita mediante uma 
prospecção, procurando determinar as zonas ricas 
em phosphato e a creação duma usina para con­
centração da apatita e posteriormente para a fa­
bricação do superphosphato. Foi entregue ao 
consumo a rocha ·moida, sem tratamentos para a 
solubilisação do phosphoro, o que lançou certa 
descrença sobre o producto, nessas condições dif­
ficilmente assimilavel. 

Infelizmente obstaculos de ordem cconomica 
e política perturbaram o programma inicial. Fi­
cou porém a demonstração de qu,c S. Paulo pode 
contar com phosphatos para as necessidades da 
sua agricultura. 
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Muito do que se fez em Ipanema, deve-se á 
competencia dos drs. Guilherme Florence e Theo­
doro Knecht. 

Na costa do Maranhão descobriu-se ha poucos 
annos uma ilha inteiramente formada de rocha 
phosphatada. Adquiriu-a o Snr. Eduardo Guinle 
que a fez prospectar por intermedio da I. G. Far­
benindustrie. Em 1935, o autor esteve no local 
fazendo estudos que serão publicados pelo Servi­
ço do Fomento da Producção Mineral, no relataria 
das pesquisas do districto aurif ero do Gurupy. 

Trata-se da chamada ilha Trauhyra na foz do 
rio l\Iaracassumé, no litoral baixo e lodoso daquel­
le trecho que Glycon de Paiva, com muita pro­
priedade, denominou Guyanna Maranhensc. O 
minerio alli é o phosphato de aluminio e ferro, 
resultante das acções de guano de aves marinhas 
sobre um diabasio profundamente alterado pelas 
acções metasoma ticas. 

O minerio é pouco commum, mas não é uma 
originalidade do local pois semlhante formação é 
conhecida na ilha do Grand Connetable, na Guyana 
franceza. na Redonda das Antilhas e em Naurú 
no Pacifico. 

O teor de phosphoro é tão elevado quanto os 
melhores minerios da Florida ou da Africa do 
Norte porém o processo de aproveitamento é de­
licado por se tratar de phosphato de aluminio ao 
envez de calcio, como é commum. O cubo do 
deposito é da ordem de 10 milhões de toneladas o 
que representa a maior concentração de minerio 
de phosphoro já reconhecida no Brasil. Os phos- · 
phatos do Maranhão para serem aproveitados con­
venientemente devem soffrer um tratamento em 
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forno electrico, para a obtenção do aluminio que 
se encontra em grande proporção, ligado ao anhy­
drido phosphorico. 

Em nossa opinião as jazidas desse typo, na 
Guyanna Maranhense, representam um grande in­
teresse nacional e no futuro poderão alimentar 
uma grande industria electro-chimica, fornecendo 
adubos phosphatos para a agricultura e metal alu­
mínio para o consumo do Paiz. 



TURFA 

E' o primeiro termo da serie dos combnstiveis 
fosseis. 

De baixa potencia calorifica, a turfa é o com­
bustivel das zonas mais pobres; é o ultimo recur­
so de que se lança mão. 

Temos no Brasil algumas turfeiras em Ma­
cahé, Bom Jardim de Minas, e Taubaté, cuja ex­
ploração nunca poude ser l evada além da phase 
das tentativas. 

Sob a denominação de turfas têm sido abran­
gidos os sapropelos abundantes nas baixadas do 
Espirito Santo e outros Estados. Desses, o mais 
conhecido é o de Marahú, oelebre pela producção 
de oleos por destillação. 

São esses marahuitos formações relativamente 
r ecentes, de grande disseminação e susceptiveis 
duma exploração cm moldes economicos, tanto 
para a producção de calor, como para a extrac­
ção de cêra mont~na com solventes. São consti­
tuidas de uma agregado de restos de algas mi­
crosconicas aue vivem no plankton dos lagos de 
agua doce. Nas épocas de estiagem, os lai:tos ra­
sos perdem toda a a~ua e se reduz.em a lodaçaes 
desse material, facilmente inflammavel quanno 
secco. Notam-se, assim, pantanos que pegam fo­
go, em certas épocas, enchendo de pavor a gente 
inculta e ingenua dessas regiões. 



LIGNITO 

O lignito é uma phase intermediaria no phe­
nomeno da carbonizacão natural. 

Os vegetaes sepultados nas camadas da terra 
passaram pelo estado de lignito, antes de chega­
rem ao de carvão de pedra. 

São combustiveis fosseis modernos, de quali­
dade inferior ao carvão e superior ás turfas. Al­
guns paizes como a Allemanha, a Tchecoslovaquia 
e a Austria consomem grande quantidade de ligni­
tos que, apesar da inferioridade, são, p1::lo baixo 
preço, amplamente usados em diversas industrias. 

No Brasil, temos conhecimento da existencia 
de lignitos no Amapá, em Tabatinga e Quixito, no 
Alto Amazonas, em Jatobá (Pernambuco), em 
Gandarella (Minas Gera,es) e em Caçapava, no 
Estado de São Paulo. 

As primeiras occorrencias estão em regiões 
long_inquas, sem grande movimento, de modo que 
sua applicação fica relegada para outras épocas. 

As duas ultimas são mais importantes pela 
localização, tendo sido a ultima explorada, ha al­
guns annos. 

As jazidas de Caçapava encontram-se proxi­
mo á Serra do Jambeiro, no valle do Parahyba; 
foram lavradas para fornecimento de combustivel 
{1 E. Ferro Central do Brasil. 
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As prospecções rievelaram uma reserva de 
certo valor, porém a qualidade não permittiu um 
emprego generalizado. Depois de varias tentati­
vas de seccagem e briquetagcm, a Companhia 
abandonou os trabalhos, com grande prejuizo 
monetario. 

Esse lignito contém uma proporção um tanto 
elevada de cinzas (24% ), muita humidade (18 % ) 
e um poder calorifico em volta de 3. 500 calorias. 
Sua ,exploração será renovada mais tarde, quando 
mais se accentuar a crise de combustível, nas re­
giões de Rio e de São Paulo. 

Por sua posição geographica as jazidas d,e 
lignitos de Caçapava e Ganderella representam 
valores dignos de citação. 



SCHISTO BETUMINOSO 

Muito se tem falado da riqueza dos schistos 
betuminosos do Brasil. Essa "riqueza" porem, 
ainda não contribuiu para o aug1nento das rendas 
publicas ou particulares. Não obstante sermos 
apresentados nos livros teclmicos como detentores 
de grandes reservas de schistos oleigenos, a in­
dustria dos oleos min eraes não se estabeleceu 
aqui, a despeito das varias tentativas. 

Sob a denomin;lção de schist-os betuminosos, 
englobam-se geralmente todas as rochas que con­
têm betumes, pyrobetumes ou qualquer materia 
organica capaz de produzir oleos por distillação 
destructiva. Neste capitulo trataremos de schis­
tos betuminosos no sentido lato, não procurando 
diff,erenciar dos que são verdadeiramente betumi­
nosos, os pyroschistos, os bogheads ou sapropelos. 

Possuímos no B1:asil muitas jazidas de schis­
tos capazes de produzir oleo, que referimos a 3 
typos: marahuitos, folhelhos do Parahyba e schis­
to do Iraty. Marahuitos são combustiveis de 
origem sapropelica, constituídos essencialmente 
por algas que vem se accumulando desde o pe­
ríodo terciario. Temos jazidas mais antigas como 
a de Marahú na Bahia, e outras dos nossos dias 
como os depositas innumeros do material seme­
lhante no Espirita Santo e Estado do Rio. Quan-
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do scccos, seu aspecto é inconfundivel: opresen­
tam-se sob a fórma dum producto amarelado, 
muito leve, que arde com uma longa chamma. 
Humidos, ainda · nas jazidas, apresentam-se como 
uma vasa escura, gelatinosa, formada por colonias 
de algas. 

* 

A jazida typica é a de Marahú explorada no 
fim do seculo passado com resultados desastrosos. 
A firma John Grant & Cia. empregou ali capitaes 
vultuosos com o fim de ob ter todos os productos 
do oleo e sulfato de ammonio, tal como se fazia 
na Escossia. 

Por questões de caracter eminentemente tech­
nico e talvez lambem por questões economicas 
(não financeiras), o emprehendímenti foi um fra­
casso completo. 

O successo da distillação dos schistos de Tor­
bane Hill na Escossia. cr-eara o sonho de faz er 
de Marahú um grande cen tro de producção de 
oleos, parafina e sulfato de ammonio. Sem ve­
rificar que as condições. aqui. eram ou tras e que 
o proprio material physicamente era <livcrso, im­
portaram-se installações que custaram mais de 
500 . 000 libras -esterlinas. 

Ainda hoje o problema de Marahú seduz e 
offusca pela quantidade e pela bôa qualidade dos 
oleos. 

Gonzaga de Campos em suas experiencias 
obt,eve 420 litros por tonelada ; o autor destas li­
nhas. ensaiando as varie<lades qu e representam o 
m aximo d-e pureza, chegou a encontrar no typo 
claro, 580 litros de oleo (densidade 0.85) por tone­
lada. 
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Ora, diante <le resultados dessa natureza, tra­
ça-se logo um prog_ramma, deixando de parte os 
pontos delicados da questão. Todos os profissio­
naes estrangeiros que recebem amostras do com­
bustivel de Marahú invectivam os brasileiros que 
não sabem aproveitar uma tal riqueza. Quando 
estive na Europat em 1934, surprehendeu-me o 
facto de encontrar amostras de schisto de Marahú 
por toda parte onde se cuidava desse ramo e ve­
rifiquei que nenhum technico conceituado des­
conhece o nosso marahuito. 

Os folhelhos do médio Parahyba (Taubaté­
Tremembé) representam uma bacia de sedimen­
tos terciarios situado j ustamente entre os dois 
pontos de maior .consumo de carburantes do Bra­
sil - Rio e São Paulo. 

A jazida, ao contrario da de Marahú, mani­
festa uma grande massa de rocha exploravel, da 
ordem de grandeza de milhões de toneladas. 

O folhelho é mais pobre não tem a impres­
sionante riqueza do marahuito. 

Digo impressionante porque elle dá uma idéa 
falsa de verdadeira riquezà. As amostras que 
pr6duzem ·400 litros e mais, têm uma densidade 
insignificante (0,5) e se, por tonelada, fome.cem 
400 litros de oleo por metro cubico dão somente 
200 litros. Os folhetos de· Taubaté que dão 100 
litros por tonelada têm uma densidade de 2, o 
que equivale a 200 litros por me. 

Como a productividade das retortas é fun­
cção do volume, ao contrario do que sempre se 
faz, achamos que a referencia deve ser feita ao 
volume de rocha a distillar e não ao peso. 

Como as jazidas de Tremembé e adj acencias 
são extensas e é optima a posição dellas, vemos 
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nessa região um futuro promissor, não obstante as 
naturaes difficuldades que pesem sobre a questão 
do aproveitamento economico dos schistos betumi­
nosos. 

Já houve uma tentativa, cm Taubaté, que 
fracassou por volta d,e 1881, como a de Marahú, 
poucos annos depois. Esta foi tambem moldada 
nos methodos da Escossia, e até a direcção tech­
nico era escasseza. 

E preciso notar que as razões dos antigos fra­
cassos são perfeitamente ,explica veis. Uma orga­
niza_çõo que se fizesse hoje, sendo criteriosamente 
conduzida e baseada em estudos rigorosos, sem 
enthusiasmos exaggeradamente nacionalistas, mas 
calcada na experimentação e num balanço eco­
nomico, daria, sem duvida, resultados compen­
sadores. 

Sob o nome de schistos do Iraty englobamos 
as camadas dum schisto preto, rico em materia 
organica que caracteriza um dos horizontes geo­
logicos da formação permeana do Sul do Brasil. 

O schisto do Iraty varia de espessura, é da 
ordem d,e grandeza de algumas dezenas de metros 
e surge em affloramento, desde o Paraná até o 
Rio Grande do Sgl. Imaginando-se a extensão 
desse horizonte de schisto e considerando sua es­
pessura, chega-se á conclusão de que elle repre­
senta a maior possança de rochas desse genero 
no Brasil. 

Seu teor em oleos é baixo. Ensaios e ana­
lyses feitos em amostras de diversas procedencias, 
quer no Paraná, quer em Santa Catharina ou Rio 
Grande do Sul, accusam valores em torno de 5 
a 8%. Parece um teor muito baixo, s,c tomarmos 
por base o debito por unidade de peso, mas rela-
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cionando a producção de oleo com o volume de 
schislo, chega-se a resultados proximos de 200 
litros por ton ela da, o que o colloca quanto á pro­
ducção de oleo, quasi ao nivel dos folhelhos de 
Taubaté. 

A natureza dos oleos derivados dos schistos 
do lratv é differcnte da dos de marahuitos ou do 
médio i)arahyba. Emquanto nestes ha um grande 
teor de parafinas, aquelle accusa um caracter 
mais alphaltico. 

Já se tem tentado a extracção de gazolina, 
kerozene e outros oleos dos schistos do Iraty. O 
Sr. Henrique Lage, ha alguns annos passados, pre­
occupou-se bastante com a questão do aprovei­
tamento industrial dos schistos da zona do Rio 
Negro. 

Segundo noticias de jornaes, cuida-se agora· 
da exploração dum schisto em S. Gabriel, no Rio 
Grande do Sul, que nada mais é que o schisto 
do Iraty. Não obstante a grande propaganda pela 
imprensa e o alarde feito em torno do assumpto, 
declara-se que a usina de S. Gabriel irá produzir 
600 litros de oleo crú por dia. O facto não chega 
a ser do dominio industrial e não passa duma 
expcriencia de destillação feita em maior escala. 
Os schistos do Rio Grande do Sul já têm sido 
examinados sob o ponto de vista de producção de 
oleo, tanto no antigo Serviço Geologico, como na 
Escola Palytechnica e algures. Sobre sua possan­
ça embora não tenhamos conhecimento de estudos 
especiaes, é licito manifestar uma opinião anima­
dora, devido á possança desse horizonte nos Es­
tados mais septentrionaes. Pensamos, mesmo, que 
no Rio Grande do Sul, ha um ambiente natural 
favoravel á implantação da industria do schisto, 
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nos moldes em que a concebemos, capaz duma 
manutenção estavel, como passaremos a esclare­
cer em breve. 

Não pretendemos nos deter na enumeração 
de todos os pontos do Brasil onde se tem encon­
trado affloramentos de schistos betuminosos ou 
rochas analogas. Seria uma enumeração enfado­
nha, desviando a attençãó do leitor, dos pontos que 
reputamos capitaes. Preferimos focalizar apenas 
os marahuitos, sobretudo o original de l\1arahú, na 
Bahia, os folhelnos da zona de Tremembé e o 
horizonte Iraty, na região meridional do Paiz. 

Qualquer tentativa de emprehendimento em 
larga escala - unica fórma de realizar qualquer 
coisa de positivo e estavel - não pode fugir a 
um desses typos de rocha oleigena . 

.. 
O panorama mundial com relação a essa in­

dustria é simples e pobre. 
Teve um grande surto no meado do seculo 

passado, quando ainda não haviam sido abertos 
os grandes campos petrolíferos da America do 
Sul, da Russia e do Oriente. O petroleo tinha 
um consumo ainda muito limitado; o kerozene e 
a parafina representavam os principaes productos 
do oleo. A principal exigencia era material para 
illuminação, - paraffina para as vellas e kero­
zenc para os lampeões - e os oleos das rochas 
da Escossia satisfaziam plenamente a essas exi­
gencias da epoca. O numero de companhias que 
operavam na Escossia era grande, os dividendos 
satisfactorios, porque além dos oleos fabricavam 
o sulfato de ammonio, outro producto de certo 
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valor que forneciam os schistos da Escossia, mer­
cê do alto teor de azoto ~ do modo de conduzir 
a destillação. 

Com o adv,ento da éra do petroleo, depois da 
descoberta do coronel Drake, na Pennsylvania, 
em 1859, e posteriormente com o descobrimento 
e exploração de outros campos, a industria de 
schistos soffr.eu uma grande concorrencia. 

Se foi augmentado o consumo de materiaes 
para illuminação, podiam elles ser obtidos em 
melhores condições technicas e economicas do pe­
trol>eo natural pois o oleo de schisto é um petroleo 
artificial. Os oleos paraffinicos da Pennsylvania 
produziam kerozene mais facilmente e em me­
lhores condições de estabilidade, e por pI1eço in­
ferior, em vista da abundancia de petroleo e da 
maior proporção de hydrocarbonetos saturados. 

Ainda a concorrencia da illuminação electrica, 
mais modernamente, veiu aggravar ainda a crise 
advinda á industria typica da Escossia. 

·Com relação á industria do petroleo, no seu 
inicio, todos os esforços convergiram para o pro­
d ucção da maior quantidade possível de keroze­
ne, de accordo com as necessidades da época. 

Nesse tempo, a gazolina era um producto de 
importancia secundaria pois ainda não havia o 
automovel nem o avião, e chegava-se a adulterar 
o kerozene, addicionando-lhe certa porcentagem 
de gazolina, quando não a lançavam f óra, sem 
a menor utilização. 

Mais tarde, com o advento do motor de ex­
plosão, chegou a éra da gazolina. A' principio, 
foram procurados os petroleos mais leves, que 
maior quantidade de gazolinà forneciam pela des­
tillação. Não satisfeitos com isso, os technicos se 
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entregaram ao estudo dos meios praticos de obter 
maiores quantidades de productos leves, e foi in­
troduzido no dominio industrial a pratica do 
cracking, tendo por fim decompor os hydrocar­
bonetos de mais elevado ponto de ebulição em 
outros mais leves. Tambem o aproveitamento da 
gazolina que escapava no estado de vapor nos ga­
zes naturaes, foi realizado. Actualmente obtem­
se gazolina de tres fontes: a de gaz natural, a de 
destillação do oleo e a de cracking. 

Hoje, não ha siquer um paiz que sie abasteça 
de hydrocarbonetos pela <lestillação de schistos 
·betuminosos. O petroleo é abundante e espalha­
do em quasi todo o mundo. 

Poucos são as regiões extensas onde não haja 
cam_pos petrolíferos em exploração. Entre essas 
áreas de excepção contam-se as planícies da Si­
beria, o interior do continente africano e todo o 
vasto territorio brasileiro. 

* 

Tem-se cuidado de explorar os schistos betu­
minosos onde o petroleo é difficilmente obtido, 
ou onde os requintes da technica e da previdencia 
levam a pensar na utilização do oleo que pode 
ser fabricado com a materia organica dos schistos. 

Na Mandchuria, na U.R.S.S. e na Esthonfa 
ha explorações relativamente de muito pouca im­
portancia, comparada ao consumo de petroleo. 
Nos Estados Unidos o assumpto foi bem estuda­
do: ha alguns annos a traz ergueram-se muitas 
usinas experimentaes, porém nada de industrial 
resultou de tantas investigações. E' o proprio 
Bureau of Mines quem diz, em Novembro de 935: 

22 - R. M. do Brasil 
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"there are no experimental or industrial shale oil 
plnnts in operation in the United States at pre­
sent". . . O governo norte-americano reservou 
grandes depositos de schistos nos Estados de Co­
lorado, Utah e California para um possível for­
necimento de oleo á marinha de guerra. Para se 
ter uma idéa acerca de quanto podem produzir 
os schistos oleigenos dos Estados Unidos, basta re­
ferir que uma autoridade no assumpto (Ralph 
Me. Kee) calcúla que só os schistos da formação 
Green River no Utah e Colorado, têm capacidade 
para produzir 15 vezes mais que todo o petroleo 
extrahido nos Estados Unidos, desd e 1859. 

Na Italia o governo mantem, indirectamente, 
algumas pequenas usinas que synthetizam o es­
forço em pról do oleo nacional. Na França foram 
concedidos alguns favores legislativos mas a ques­
tão foi abandonada aos embates da competição 
comm€rcial, e não se creou a industria do oleo 
de schisto. 

•• 

O problema brasileiro é düferente do de cada 
um desses paizes. · 

Não poderá ser desenvolvido nas poucas li­
nhas dum capitulo de livro de divulgação e cabe 
aqui apenas manifestar simples corollarios: - a 
producção de oleo de schisto só pode ser feita em 
larga escala - a industria do oleo de schisto deve 
ter um caracter essencialmente de def eza nacio­
nal - não deve ser f cita pelo Governo mas não 
pode deixar de ser fomentada e amparada pelo 
Estado - ao oleo de schisto não se deve dar um 
grande raio de acção, creando-se centros de pro-
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ducção em cada zona que apresente condições 
favoraveis. 

Calculamos que, para um suprimento de ga­
zolina equivalente ao consumo actual no Brasil, 
seriam necessarias 21 usinas cada uma distillando 
cerca d,e 1. 000 tons. de schisto por dia; só no 
mistér de extracção da rocha oleigena haveria 
uma somma de trabalho equivalente a mais que 
10 vezes o da nossa actual industria carbonif era. 

As possibilidades do aproveitamento de certos 
depositos de schistos devem merecer especial 
attenção dos poderes publicos, mas sem detri­
med'l da intensificação das pesquisas de petroleo. 
O oleo de schisto deve ser encarado como uma 
reserva para casos especiaes, não como fonte prin­
cipal de abastecimento dos derivados do petroleo. 



ASPHALTO 

O asphalto é um producto da alteração de 
certos petroleos pela perda dos componentes vo­
lateis. E' um indicio do combustível liquido na 
região e seus depositos têm conduzido á desco­
berta de muitos campos de petroleo. Pode ser 
lambem produzido pelas modificações de hydro­
carbonetos resultantes da destillação de rochas 
organicas, sem relação alguma com jazidas pe­
trolíferas. 

E' talvez o producto mineral mais remota­
mente empregado pelo Homem; ha alguns milha­
res de annos antes de Christo, já se utilizava 
largamente o asphalto no Egypto e no Oriente 
Proximo. 

O Mar Morto ou lago Asphaltite deve o seu 
nome á occorrencia de asphalto ou betume da 
Judéa; o grande Lago de Asphalto da Trindade 
é a jazida mais importante da America e fornece 
producto para pavimentação dos continentes Eu­
ropeu e Americano. As ruas do Rio e S. Paulo 
foram calçadas com asphalto da Ilha da Trindade, 
na costa da Venezuela, que agora soffre a forte 
concurrencia dos sub productos do pettoleo, como 
os asphaltos artificiaes e emulsões betuminosas. 

Ha, no Brasil, varias jazidas de rochas as­
phalticas, em São Paulo e Bahia. Naquelle são 
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conhecidos varios depositos nos arenitos de Bo­
tucatú, já estando em exploração a jazida de 
Anhemby, da Betumita S/ A., prospectada por 
Glycon de Paiva, que cubou grande quantidade 
de m a tcrial. 

O Instituto de Pesquisas Technologicas de 
São Paulo, Otto Rothe, Victor Leinz e Fróes 
Abreu, fizeram estudos sobre o material. 

Na Bahia são conhecidas occorrencias de as­
phalto cm llhéos, (Cururupe) em Marahú (Taipú 
Mirim) e Reconcavo (Ilha Santo Amaro). 

As de Marahú, contêm grandes reservas, a jul­
gar pelos exiguos estudos feitos recentemente sob 
a orientação do geologo Curt Dictz. 

Na ilha de Santo Amaro tambem ha impor­
tantes reservas de arenito asphaltico e malthe. 
As jazidas asphalticas de São Paulo e Bahia per­
mittem uma exploração intensiva de modo a li­
bertar o Paiz completamente das importações de 
material betuminoso para pavimentação. 



PETROLEO 

A época actual é de grita por petroleo. Esse 
Jiquirlo que tanta importancia representa para o 
Brasil, não foi ainda descoberto em quantidades 
commerciaes. Pesqufsas superficiaes e sem con­
tinuidade chegaram a revelar indicios de oleo e 
gaz em varios pontos do Paiz. 

O antigo S.G.M.B., dentro dos recursos da­
dos pelo Governo, empenhou-se na pesquisa de 
oleo. Mas esses recursos foram tão precarios e 
fornecidos duma maneira tão prejudicial aos ser­
viços, que nunca se chegou a uma solução satis­
factoria. Poucos foram os estadistas que com­
prehenderam a importancia do problema; dentre 
esses destaca-se o engenheiro Simões Lopes, que, 
no Ministerio da Agricultura e na Camara, sem­
pre pugnou pela magna questão. No meio tech­
nico, viam-se Gonzaga de Campos, Euzebio de 
Oliveira e Moraes Rêgo preoccupados seriti.mente 
com o estudo e a pesquisa, mas peiados pela falta 
de recursos financeiros. 

Em São Paulo, o governo deu grande impulso 
aos conhecimentos da geologia do petroleo con­
tractando o geologo Chester '\\~ashburne, autori­
dade muito conceituada nos Estados Unidos. 

Fóra <lo ambiente official do Rio e São Paulo, 
uma multidão de pesquisadores, mais ou menos 
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occultos, tem percorrido o Brasil ao que se diz, em 
busca de petroleo. 

Cruzam as estradas homens de responsabili­
dade que procuram occultar o nome e cavalheiros 
de aventura, de muita verve, que vivem a explo­
rar a bolsa de alguns homens de bôa fé. 

Uma parte da historia das pesquisas de pe­
troleo no Brasil está hem exposta nas Base$ para 
o inqueri/o do Pctrof eo, contribuição da autoria 
do Ministro Odilon Braga. Ahi se desdobra toda 
a chronica da activiclade official, desde 1918. 

O observador imparcial verifica, diante dos 
factos relatados. a insufficiencia de recursos para 
atacar um problema dessa monta, num paiz de 
extensí'io territorial tão vasta, com ambiente pro­
fissional tão limitado e tão insignificantes recur­
sos financeiros. 

Até 1932, de quando em quando, surgiam na 
imprensa as noticias exageradas sobre o petroleo 
no Brasil, e só de leve se criticava o descaso do 
Governo. Ha 4 annos, começou uma campanha 
declarada contrn a actuação official, não se limi­
tando a considerai-a apenas insufficiente ou 
inocua, mas, ainda, attribuindo ao Serviço Geo­
logico actividades criminosas e contrarias ao in­
teresse nacional. 

Por vezes, as campanhas têm causas remotas, 
indirectas, ou de tal modo occultas, que se torna 
difficil descobril-as. Esta que se desencadeou re­
centemente contra o Serviço Official tem sua ori­
gem nas desintclligencias havidas entre pesquisa­
dores particulal'es e os technicos officiaes. Mon­
teiro Lobato, á frente de negocios petrolif eros, 
imaginoso, vibrante e irrequieto, rebellou-se con­
tra a morosidade dos serviços que deviam atten-
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der ás ordens do Director, aos protocollos do Tri­
bunal de Contas, ás assignaturas do Ministro e 
aos enervantes processos da Commissão de Com­
pras. 

O Serviço Official, guiado por gente honesta 
e d,e responsabilidade, manifestou-se desfavora­
vefmente aos processos dum mexicano, inventor 
dum mysterioso apparelho que descobriria petro­
leo e até indicaria o numero de barris. 

Dahi o conflito ,e as imputações calumniosas 
de que foram victimas o Dr. Euzebio de Oliveira 
e o pessoal technico <lo Ministerio da Agricultura. 
A campanha tomou varios aspectos, e procurou­
se convencer o publico de que o Serviço Geolo­
gico não procura descobrir petroleo e ainda im­
pede que outros o façam. Imputou-se áquelle 
homem de, proverbial honestidade o crime de 
estar vendido a interesses estrangeiros e de ter 
mandado tapar com cimento um poço que reve­
lára o combustível. Agora, já o alvo dos ataques 
é Fleury da Rocha, Director do D. N. P. M., sendo 
Euzebio de Olivdra, sem nenhuma actuação nas 
pesquisas de petrolco, deixado de parte e. . . até 
elogiado! 

O "especialista" Dr. F. B. Romero, depois de 
innundar de petroleo o sub-solo de São Paulo e 
Alagôas, com ;mas determinações do numero de 
barris, desappareceu mysteriosamente do ambiente 
dos negocios e deixou de ser persona grata dos 
que combatem systhematicamente a acção official. 

Seria longo demais, para um livro no genero 
deste, relatar a lucta em torno do p,etroleo, tra­
vada de 1932 a 1936 - quatro annos de discussões 
acaloradas, maledicencia e embustes, enredos e 



A RIQUEZA MlNEllAL DO BRASIL 341 

intrigas em que ·se debatiam o serviço official e 
os interessados em companhias. 

O que convém dizer é que devido á campa­
nha - bem ou mal conduzida - (não importa 
aqui esclarecer) - feita por Monteiro Lobato, 
em São Paulo, e Oscar Cordeiro, na Bahia, v,er­
<ladeiramente se levantou no Paiz uma mentali­
dade pro-petroleo. 

O publico passou a se interessar pelo assum­
pto. Augmentou a intensidade das pesquisas. A 
Bahia passou a merecer mais attenção como zona 
possivelmente petrolífera. Em Alagôas, foi ini­
ciada uma campanha de prospecção geophysica 
que revelou a existencia duma grande espessura 
de sedimentos. 

São Paulo abriu um credito para contractar 
pesquisas geophysicas com grupos idoneos estran­
geiros. 

A Bahia está ainda na phase do aproveita­
mento do boghead de Marahú, mas, certamente, 
vae adherir em breve, ao programma de pesquisa 
de petroleo, tão debatido por Oscar Cordeiro, 
aconselhado pelo autor e ,endossado por profis­
sionaes de grande autoridade. (Odorico de Albu­
querque, Burdot Dutra, Lima e Silva, Glycon de 
Paiva) . 

A falta de comprehensão de questões techni­
cas tem concorrido para que sejam considerados 
indicios de petroleo os schistos pyrobetuminosos 
encontrados abundantemente no Paiz. Verdadei­
ramente, inclicios positivos devem ser considera­
dos as occorrencias de gaz natural nas camadas 
devonianas no Pará, os betumes e o gaz nos se­
dimentos terciarios da costa de Alagôas, a exsu­
dação de oleo e o asphalto nos sedimentos ex-
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postos no Reconcavo da Bahia, os betumes e o 
gaz nas formações permeanas do Sul do Brasil. 

A região do Acre, proxima á Serra do Con­
tamano, recentemente estudada pelo S.F .P.M. 
parece mostrar-se uma região altamente promis­
sora, segundo Oppenhein e Pedro de Moura. 

Na questão do petroleo no Sul do Brasil gosa 
um papel de grande destaque a formação cha­
mada Iraty, constituída por camadas de folhelhos 
pretos que produzem oleo por destillação destru­
ctiva e que ás vezes se apresentam embebidos de 
petroleo. As pesquisas em São Paulo, Paraná e 
Sta. Catharina têm gyrado em torno das possibi­
lidarles do Iraty e do devoniano suspeitado por 
Washburne. 

Oppenheim, num trabalho recente, (200) af­
fasta a idéa de oleo proveniente do Iraty. e mostra 
que as r ochas gondwanicas em nenhuma parte do 
mundo encerram campos petroHferos. 

Euzebio de Oliveira, entretanto, nutre ainda 
grandes esperanças nesse horizonte. Affirma que 
o Iraty, que ora fem uma feição carbonosa, ora 
pyrobetuminosa, apresentou oleo livre em varias 
sonrlagens e não pode ser assim tão summaria­
menie condemnado. 

O que se deve reconhecer é que o problema 
do petroleo no Brasil está ainda numa phase pre­
liminar. Tem-se derramado torrentes de tinta em 
torno de trabalhos limitadissimos que não per­
mittem ainda as generalizações pró ou contra pe-

(21) Rochas Gondwanicas e Geologia do Petroleo do 
Brasil Meridional Victor Oppenheim. Bol. n.0 6 do 
S. F. P. M., Rio, 1934. 



A RIQUEZA 1\1.rNERAL 00 BRASIL 34:, 

troleo. O que se impõe é uma phase intensa de 
pesquisas nos moldes mais modernos, tarefa que 
exige a inversão de grandes capitaes e que por 
sua propria natureza não é serviço compativel 
com regimens burocraticos. 

Os graf!des passos da industria petrolif era no 
mundo não são obra de governos sinão no que 
se refere a legislação e concessões. Não foram 
os Serviços Geologicos da Persia, do Irak, Mexico 
ou da Venezuela que abriram os grandes campos. 
Nos Estados Unidos ninguem a ttribue ao Bureau 
of Mines ou ao Geological Survey o surto petro­
lifero do Sul, do Centro ou do Oeste, não obstante 
reconhecer nelles todas as beílas qualidades que 
aqui se nega a certos serviços officiaes. 

Ao Governo compete legislar conveniente­
mente, facilitar pesquisas e garantir direitos. 

A' iniciativa particular - tudo mais, desde 
a localização das sondagens até a distribuição dos 
productos refinados. 
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Principaes jazidas mineraes do Brasil. 



As descobertas recentes. 

Com os seus 8,5 milhões de kilometros qua­
drados e um povoamento rarefeito e limitado á 
faixa litoranea, o Brasil ainda representa um ho­
rizonte muito promissor ás d€scobertas . 

Grande parte da nossa area territorial nunca 
receb€u o olhar inquiridor de um geologo, e con­
tam-se por milhões de quilometras quadrados as 
áreas que, percorridas, não foram ainda devida­
mente prospectadas. 

No estudo das possibilidades mineraes de 
um territorio, ha que considerar duas phases. A 
primeira é a de investigação superficial que 
abrange apenas as j azi<las á flor da terra que 
d€spertam a attenção de quem passa, mesmo em 
viagem apressada. 

Depois, vem a phase dos estudos de profun­
didade, quando já não se tem mais C,l:;t!j.'!. prqç,y:rar 
na superficie; nesta empregam-~ as sondagens e 
os processos geophysicos e descobrem-se assim 
jazidas de cuja existencia nem se pod€ria sus­
peitar. 
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Nos Estados Unidos, a nação leader na pro­
ducção mineral, a época dos descobrimentos já 
passou. A febre das descobertas por muitos 
annos atacou o cerebro dos yankees, e as onda!\ 
humanas que se atiraram para o oeste esmiuça­
ram as montanhas, os valles e canyons, nada 
mais restando a descobrir. 

Lá, a era dos grandes dei.cobrimentos passou; 
agora, está bem no esplendor a phase das pes­
quisas levadas ao maior requinte dos aperfeiçoa­
mentos. A technica se esmera no sentido dum 
melhor aproveitamento dos mineraes e de um 
mais baixo custo de extracção. 

Aqui, no Brasil, as condições são bem diver­
sas: estamos francamente numa época de desco­
brimentos. Parecerá exagero pensar assim quasi 
dois seculos depois das grandes descobertas de 
ouro e diamantes. 

Nos Estados Unidos, a onda de prospecção 
foi intensa e se propagou rapidamente. Em pou­
co m ais d e meio seculo, as grandes minas da Ca­
lifornia, Colorado, Utah, Nevada e Arizona foram 
desvendadas e entraram a produzir. Continuan­
do com mais technica e menor intensidade até á 
época actual, chegou-se a um ponto em que dif­
ficilmente se descobrem novos campos de mine­
ração naquelle paiz. 

Salvo no que diz respeito ao ouro e diaman­
tes, ao ferro e manganez da zona central de Mi-
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nas Geraes, já tão palmilhada pelos geologos e 
prospectores, podem-se annotar diversas descober­
tas de sensivel influencia sobre o progresso do 
Paiz. 

Citemos algumas, as mais notaveis. 

O ouro de Curitiba 

Não longe da capital do Paraná, foram reve­
lados vieiras de quartzo com pyritas auriferas, 
facto outrora quasi desapercebido. 

Estudos preliminares levaram á formação du­
ma companhia que fez grandes installações de 
apparelhagem moderna, forneci.da principalmente 
pela casa Humboldl, de Colonia. 

E' uma nova lavra que se abre num districto 
aurífero recentemente descoberto, si bem que as 
primeiras noticias de exploração de ouro no Bra­
sil já se refiram a lavras no Paraná. 

Se as reservas forem grandes e o teor for cons­
tante é possivel que o emprehendimento seja co­
roado de exito. 

Nickel de Goyaz 

As jazidas de nickel da Serra da Manti­
queira, no Estado de Goyaz, na opinião do geologo 
Luciano de Moraes são comparaveis ás mais impor-
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tantes do mundo. Ha poucos annos atraz, falava­
se vagamente nessas jazidas, desconhecidas pelo 
mundo teclmico e lembradas tão somente por 
amostras, trazidas por curiosos que vinham dos 
invios sertões do Tocantins. 

A noticia da descoberta repercutiu de tal 
modo nos m eios interessados, que a International 
Nickel Corporation mandou ao Brasil um repre­
sentante especial para se inteirar do assumpto. 

Aquelle Estado poderá tornar-se um grande 
centro de producção de nickel, graças á abundan­
cia dos minerios e á cxistencia de grande poten­
cial hydro.electrico. 

A fama das lavras de ouro, hoj e em deca­
dencia, será sobrcpuj ada pela mineração e indus­
tria do nickel e f erro-nickel. 

Pyrita do Estado do Rio 

Foi uma surpreza a descob.erta, por volta de 
1931, de importante jazida de pyrita, no muni­
cipio de Rio Claro, no Estado do Rio. Até então, 
só o dislricto de Ouro P reto produziu esse mine­
r~l, já empregado na fabrica de acido sulfurico 
do Ministerio da Guerra. As jazidas de Ouro 
Preto eram consideradas a unica fonte dessa ma­
teria prima para a grande usina official. Seriam 
as unicas reservas interessando a def eza nacional. 
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Tudo andava nesse pé, quando os irmãos 
Souza e Silva começaram a se interessar por pe­
quenas impregnações pyritosas em uma rocha si­
lico-calcarea dos morros da fazenda. Arrebentam 
penhascos e correm com amostras aos principaes 
laboratorios do Rio e de São Paulo. Ha quem 
se interesse pela galena argentif era que tambem 
occorre nas amostras; outros os desanimam com 
a alJ.egação de que se trata apenas de pyrita. 

O Instituto Nacional de Technologia, pre­
occupado com o abastecimento de materia pri­
mas para a industria chimica, resolve investigar 
melhor a questão. Estuda o assumpto in-loco, 
anima e orienta pesquisas e, graças ao espírito 
emprehendedor dos jovens Raul e Nelson de 
Souza e Silva, uma nova mina de pyrita entra em 
actividadc em princípios de 1932, a qual passa a 
fornecer á fabrica de Piquete material plena­
mente satisfactorio. 

Ninguem suspeitava que na Serra do Mar, 
entre Angra dos Reis e Barra Mansa, no meio 
dos gneiss, se viesse a encontrar um vieiro pos­
sante de pyrita sem arsenico. 

Calcareo de Guaxindiba 

O descobrimento do calcareo entre os morros 
de gneiss, a poucos kilometros de Nictheroy, á 

23 - R. M. do Brasil 



350 S. F R Ó E S ABRE U 

vista da Guanabara, foi outra grande surpreza, 
nos meios industriaes do Rio e São Paulo. Nin­
guem prevía a existencia de calcareo nas visi­
nhanças da Capital Federal e quando foram 
conhecidos os primeiros indicios duma jazida, 
um grupo · estrangeiro interessado na fabricação 
de cimento, tomou logo opções para uma inves­
tigação minuciosa. 

O resultado justificou a installação da fabrica 
Mauá, que, ás vantagens de proximidade do mar 
e do maior centro de consumo do Paiz, reune a 
superioridade de utilizar rnateria prima de baixo 
teor de magnesio - o phantasma dos fabrican­
tes de cimento. 

E estranho que uma região tão conhecida, tão 
trafegada, como a de Itaborahy, a poucos passos 
de Nictheroy, no caminho de Campos, estivesse 
permanecido occulto, durante tantos annos, um 
grande deposito de calcareo ! Isso mostra como 
ainda é pouco conhecido o Paiz, mesmo nos cer­
canias das grandes cidades. A idéa de riquezas 
leva sempre o homem para os sertões longínquos 
e povoados de féras ... 

Phosphatos do Maranhão 

A ilha Trauhira, na foz do rio Maracassumé, 
ha cerca de 10 annos, passava como um simples 
monte de pedras, sem a menor serventia. Von 
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Linde que a adquirira por uma bagatela, vende-a 
depois a Eduardo Guinle com bom lucro. Este 
contracta pesquisas com um grupo allemão, e se 
vem a reconhecer um volume de cerca de alguns 
milhões de toneladas, de lateritas e bauxitas phos­
phorosas. A jazida fica desconhecida no Brasil, 
e, emquanto aqui se escreve sôbre as vagas noti­
cias da existencia de phosphatos no Maranhão, na 
Allemanha (1932) publica-se um notavel estudo 
sôbre a ilha Trauhira, onde o prof. Brandt des­
cobre uma nova especie mineral que denomina 
lwrbortita. 

Norte-americanos tambem escrevem sôbre o 
importante districto metallif ero no Economic 
Geology em 1925; japoneses, entre os quaes fi­
gura o gcologo Tanakadate, visitam a ilha e sôbre 
ella escrevem relatorios particulares (1932). E 
só depois delles é que nós, brasileiros, vamos 
tomar conhecimento ,e posse effectiva daquella 
enorme jazida que não é uma riqueza particular 
representativas no patrimonio mineral do Brnsil. 
Para quem dá pouco credito ao valor de depositas 
mineraes o argumento mais convincente da im­
portancia dessa ilha é o interesse que os allemães 
manif estarum por sua acquisiçãô. 

S6 em 1935, foi prospectada pelo autor deste 
livro, que apresentou ao governo um relatorio 
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mostrando o grande valor da occorr-encia. Foi o 
primeiro technico brasileiro que fez estudos sôbre 
o minerio e o divulgou á Nação. 

Kieselguhr de Campos 

Comquanto já do conhecimento de certos 
usineiros de Campos, a jazida de ldeselguhr da 
Lagôa de Cima não chegára ao conhecimento do 
publico e do Governo; não entrára, portanto, no 
computo de nossos recursos economicos. 

Ha menos de tres annos, a jazida em questão 
era para o proprietario um deposito de excelfonte 
"argilla", de muitas appJioações industriaes. Foi 
o autor quem mostrou que se tratava duma ja­
zida de ldelselguhr impuro, pelo reconhecimento 
das carapaças de diatomaoeas nas am ostras ob­
servadas no campo de microscopio. Numa publi­
cação f eita em 1935, o Instituto Nacional de Tech­
nologia divulgou os dados .a respeito dessa e 
doutras jazidas de kieselguhr, estudadas pela 
primeira pelo autor deste trabalho. 

Os industriaes passa!'am a saber que j á exis­
tia essa ma teria de tantas e tão variadas appli­
cações praticas em duas zonas do Brasil: en:i 
Campos e Tutoya. Até -então, n ada h avia publi­
cado sôbre o assumpto. 
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Rutilo dos cascalhos 

Nestes ultimos tempos, a industria de tintas 
e esmaltes tem se desenvolvido bastante; a ap­
plicação do hranco de titanio vem tendo uma ex­
pansão cada ...-ez maior. Como já dissemos, os 
1nercados da Europa e Eslndos Unidos têm ace­
nado os prospectores com preços verdadeiramente 
seduclorcs para o minerio de grande pureza. 
Creou-se, assim, a caçada ao rutilo dos cascalhos 
de rios, que a té então não eram aproveit,ados. 
Goyaz é, actualmente, o centro productor de ru­
tilo puro, e nova fonte de renda appareceu com 
as lavras de cascalhos ru tilifcros, actividad.e al­
guns annos atraz completamente desconhecida. 

Bauxita de Póços de Caldas 

A descoberta de bauxita no planalto de Cal­
das vem mostrar a influencia das pesquisas scien­
tificas no descobrimento de jazidas mineraes. 

A' simples observação não se pode reconhe­
cer uma bauxita, que se assemelha ás lateritas 
ás concressões argiJlosas e aos feldsfathos decom­
postos que cobrem certas partes do solo. A 
analyse do m a terial colhido sobre os campos re­
vellou alto teor de alumina e uma serie de pes-
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quisas systematicns provou que sobre o planalto 
de Caldas ha importantes jazidas de bauxita cuja 
exploração já foi iniciada. 

Ouro de Gurupy 

Ha muito se conhecia a occorrencia de ouro 
na zona ,entre o Gurupy e o Tury Assú. A mine­
ração era mais ou menos clandestina, e em peque­
na escala. Coincidiu com a elevação do preço do 
ouro a pacificação dos Urubús, realizada pelo Ser­
viço de Protecção aos Indios, em tão má hora des­
organizado. Desapparecido o temor aos Urubú1.1, 
uma onda humana invadiu aquella mesopotamia 
inculta e começou a lavra intensa dos grandes 
placeres, que já contribuem annualmente com 

. mais alguns l<llos de ouro para o lastro metallico 
do Thesouro Nacional. 

Kieselguhr de Recife. 

Ef a mais recente descoberta; feita quando se 
abriram valas para drenagem de aguas. A orien­
tação scientifica que presidia os trabalhos permit­
tiu averiguar o valor que aquillo representava, 
destinguindo o kieselguhr de simples argilla, como 
até então passava aos olhos dos leigos. O deposi-
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to representa a melhor jazida dessa materia co­
.uhecida no Paiz e, certamente, dentro de pouco 
tempo entrará a contribuir para a economia do 
Estado. Foi um feliz acontecimento, que assignala 
a passagem de Paulo Carneiro pela Secretaria da 
Agricultura de Pernambuco . 

• 

Quem quer que analyse essas occorrencias no­
vas, agora referidas, não pode deixar de reconhe­
c€r que tem havido franco progresso no conheci­
mento dos recursos mineraes do Paiz. 

Não será, então, muito difficil \econhecer que 
ainda estamos francamente na época dos grandes 
descobrimentos ... 

Se toclns el1as já não entraram no domínio das 
annlicat;ões praticas, comtudo, reprrsentam possi­
bilidades á espera dum coni uncto de circumstan­
cias qu-e permittam seu aproveitamento em gran­
de escala. 

Já -entraram francamente em exploração o 
ouro de Curityba, o calcareo d€ Guaxindiba, o 
nickel de Goyaz, as pyritas de Rio Claro, o rutilo 
dos cascalhos e o ouro do Gurupy. 

Em poucos annos, numa terra onde as pesqui­
sas do solo deixam ainda tanto a desjar, já é um 
resultado francamente animador. 
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Considerações finaes. 

Da apreciação geral sobre os nossos recursos 
mineraes resaltam idéas que merecem ficar em 
evidencia. Uma dellas já foi desenvolvida no ca­
pitulo interior - é o facto de que estamos fran­
camente numa época de grandes descobertas. 

Outro ponto_importante, para quem deseja fa­
zer uma investigação sobre os rumos a seguir no 
campo da industria mineral é conhecer quaes os 
problemas que mais attenção merecem e quaes as 
relações entre cada um <lelles e os factores natu­
raes. Os problemas se apresentam sob varias 
modalidades. Ha alguns que dependem apenas 
de capital. Outros não foram ainda resolvidos 
unicamente por deficiencia de technica. Outros 
entretanto, estão agravados pelas mais pesadas 
sobrecargas. Ora é o proprio Governo quem dif­
ficulta a exploração, ora são as vias de commu­
nicação que não permittem o transporte ,em con­
dições economicas, ora são as restricções do mer­
cado mundial que impossibilitam o aproveitamen­
to duma jazida. Examinemos ligeiramente al­
guns casos mais typicos. 
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A exportação do minerio de ferro, por exem­
plo, aqui no Brasil é mais um problema politico 
do que propriamente technico. As jazidas de 
Minas Geraes apresentam optimus condições de 
explorabilidade, os minerios são dos mais puros, 
mas a questão do transporte exige a intervenção 
dos poderes políticos. Sendo o minerio de ferro 
um producto de valor unitario muito baixo, é ne­
cessario que o custo do transporte seja minimo. 
Ora, aqui temos de conduzil-o de 500 a 600 luns. 
por via f.er rea e ainda mais, transpor duas cadeias 
de montanhas, se não quizermos construir uma 
estrada especial pelo valle do Rio Doce e um porto 
adequado ao Norte de Victoria. Bem diff erente 
são as cousas nos Estad.os Unidos, onde o minerio 
é transportado em navios colossaes, adrede cons­
truidos, que transitam nos grandes lagos. 

Além disso, no Brasil temos os impostos que 
Minas incide para proteger o "peito de ferro" e 
ainda mais, a resistencia dos que não sympathi­
sam com a medida de exportação. Deste modo, 
as condiçc-es favoraveis do minerio em si ficam 
diminuídas por algumas condições naturaes e 
chegam a ser annulladas pelas barreiras de ordem 
política. 

Outros problemas dependem, sobretudo, de . 
fretes e despezas portuarias. 

O chromo da Bahia está nesse caso. As jazi­
das, comquanto não sejam optimas, são bôas e ca~ 
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pazes de manter durante niuitos annos um fluxo 
de minerio para o exterior. Não estão localiza­
das longe da via ferrea mas essa cobre fretes mui­
to altos e não dispõe de capacidade de transporte. 

Nas aperturas da guerra européa foi feito ne­
gocio de certo vulto, mas agora, os proprietarios 
de minas pedem carros á estrada e têm de espe­
rar pacientemente mezes e mezes para transpor­
tar lotes de 100 toneladas. Depois, as taxas do 
porto, a estiva e os impostos, surgem com uma se­
veridade sem par. 

O entrave, nesse caso, independe das condi­
ções proprias :í jazida. Num inquerito feito ha 
alguns annos pelo eng.º Othon Leonardos ficou 
apurado que o minerio de chromo da Bahia posto 
no porto do Salvador já estava mais onerado que 
a chromita da Rhodesia entregue nos portos atlan­
ticos da America do Norte! 

Ahi trata-se de resolver a questão do trans­
porte. 

Casos ha em que cabe exclusivamente á te­
chnica desfazer os embaraços. Temos por exem­
plo, o caso do nickel de Livramento e doutras ja­
zidas de composição e situação analogas. O mi­
nerio é um silicato de nickel, magnesio, ferro e 
alumínio hydratado. 

A proporção do metal no minerio já é peque­
na, além 'disso, o minerio se acha disseminado na 
rocha. O producto extrahido da mina não com-
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porta um transporte, mesmo reduzido. Torna-se 
mister fazer o beneficiamento in loco.' No caso do 
ferro não seria admissivd um beneficiamento por­
que o minerio já tem o maximo <le pureza. No 
caso do chromo poderia ser possível fazer-se um 
enriquecimento para a el,evação do teor mas isso 
não seria uma condição sine qua non. Com o ni­
ckel, entretanto, não se poderá pensar em fretes 
infinitamente baixos a ponto de tornar remunera­
do o transporte dum minerio que contem, por ton. 
sómente 10 a 20 kilos do metal. 

E' á technica de enriquecimento que cabe 
solucionar a questão, f az,en<lo localmente o ferro 
nickel ou preparando uma matte devidamente con­
centrada. 

Algumas vezes tem-se a situação paradoxal 
dum minerio valioso, em bôas condições de ,explo­
rabilidade e pouco representa na balança econo­
mica. A monazita está nesse caso. Ha trinta 
annos passados, quando o mundo era illuminado 
com bicos Auer havia grande procura de areia 
monazítica, para o preparo de camisas illumi­
nantes. 

O preço era alto, em vista da limitação das 
fontes conhecidas. Hoje, relegada a um plano 
secundario, a monazita tem pequeno consumo. 

A India, repleta de coolies famintos pode lan­
çar nos mercados um producto esmerado que sa­
tisfaz a toda freguezia. 
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O Brasil não a pode acompanhar porque o 
mercado mundial é muito reduzido. Compra nos­
sa monazita a França que adquiriu jazidas no Es­
pírito Santo e, portanto, consome o que é proprio. 

A India fornece monazita ao mundo por baixo 
preço; pequena seria a probabilidade de a vencer­
mos porque a maior parte dos consumidores têm 
interesses ligados a Londres, e os que são inde­
pendentes se abastecem de quantidades diminutas. 

Temos ainda o caso do p,etroleo. 

A todos os que meditam sobre nossos recursos 
mineraes impressiona a falta de petroleo. A razão 
é perfeitamente explicavel. Não está nas influen­
cias occultas que alguns querem apresentar como 
causa de não termos ainda petroleo em explora­
ção. O grypho se impõe, porque já o temos em 
pequenas quantidades na Bahia (localidade 
Lobato). 

Que existem essas influencias é licito suppor 
pelo cotejo com o que se passa nos outros paizes 
visinhos, mas, de facto não conhecemos quaes são, 
como agem aqui no Brasil e por onde são vehicu­
ladas. Não cremos, mesmo, que haja actividade 
material com o fim de nos privar de petroleo. O 
que deve haver, seguramente, é o desejo intimo 
de que não se descubra aqui o combustível, não 
só para que não contribuamos para accentuar uma 
superproducção que já parece existir, como tam-
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bem para continuarmos mansamente sugeitos ás 
imposiçõ·es dos grandes trusts. 

Não ha, no Brasil, campos de petroleo em pro­
ducção porque não se pesquisou com actividade 
semelhante a dos Estados Unidos. 

Não ha aqui uma zona possivelmente petroli­
f era que tenha recebido ao menos 10 furos em 
condições desejaveis. 

Essa é a razão clara, evidente, intuitiva, ex­
purgada de arroubos patrioticos ou explosões de 
xenophobismo. 

Varias são as zonas que merecem estudos de­
talhados. Daquellas já suspeitadas, a despeito do 
pequeno conhecimento que se tem .do assumpto, 
podem ser citadas a do Acre, de Monte Alegre, 
Riacho Doce, Aracajú, Reconcavo, Marahú, Pira­
cicaba, Ribeirão Claro, Marechal Mallet e Mafra 
para citar apenas dez. 

A dez furos por anno, em cada zona, seriam 
100 furos num anno, muito mais que todos já 
feitos no Brasil, nos ultimos cincoenta annos! Nos 
Estados Unidos já foram abertos mais de 900. 000 
poços, isto é, 9. 000 vezes mais que no Brasil. 

Ninguem duvidará que tenhamos petroleo 
quando pesquisarmos com intensidade nove mil 
vezes maior! 

Mas, por que razão não se fazem esses estudos? 
Porque a iniciativa particular é timida, por­

que os homens de dinheiro são raros e as emprezas 
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eslrang-eiras nõo se inter-essam em vista dos dis­
positivos -do Codigo de Minas. 

Vê-se, assim, que cada problema de minera­
ção está revestido de circumstancias especiaes e 
num mesmo problema cada caso tem de ser estu­
dado particularmente, pois não se applicam as 
mesmas regras a todas as jazidas dum mesmo mi­
neral. Cada mina tem seu methodo e seu f low­
sheet (22) e para ser rendosa a exploração é pre­
ciso conhecer o custo das operações e o vulto do 
capital invertido. 

A explorabilidade duma jazida não é, portan­
to, uma condição definida unicamente pelas fei­
ções teclmicas; está sugeita aos calculos do enge­
nh-eiro de minas, ás experimentações do chimico 
e do metallurgista mas não pode ser definitiva­
mente fixada antes de ter o verediclum dos ho­
mens de negocio. 

Esse é qu-e, sabendo interpretar os dados for­
necidos pelos technicos, observa o panorama eco­
nomico, as tendencias e capacidade dos mercados 
para então julgar a conveniencia da exploração. 
Esse homem que faz a approximação entre o te­
chnico e o banqueiro, muitas vezes é a alma das 
organizações, porque tem conhecimento bastante 
para orientar negocios ,e escolher technicos, e tem 

(22) Palavra usada correntemente na technica, signi­
fica o eschema das operações á que o mineiro é submettido. 
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prestigio para obter <los banqueiros o dinheiro ne­
ccssario aos emprehendimentos projectados. 

E' por fugir a este espirita de collaboração que 
falham as cmprezas <le minas. Não basta ter ouro 
na terra. E' preciso que esse ouro chegue ás 
mãos dos interessados por um preço menor que a 
cotação do metal. Dahi a necessidade que se 
impõe de incutir entre os profissionaes os princi­
pias geraes de economia política e commercio e a 
necessidade duma approximação constante <los 
ambientes financeiros. 

Sem isso, os trabalhos não têm alcance maior 
que relatorios, para servir de· abrigo a traças ou se 
eternizar na quietude das bibliothecas publicas. 

* 

Exposta succintamente a situação da nossa 
industria mineral e feita a enumeração das prin­
cipaes jazidas de valor pratico e dos males que 
difficultam a exploração das ~esmas, cumpre-nos 
indicar medidas que nos parecem mais propicias 
a modificar a actual situação de marasmo. 

Encarando o problema como technico, e limi­
tando as medidas ao que de mais premente se nos 
afigura, lembramos as seguintes. 

Primeiro - A criação de institutos de credito 
para os novos emprchendimentos da industria 

24 - R. M. do Brasil 
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mineral, com uma organização blindada contra as 
nefastas influencias políticas e sugeitos a um con­
selho technico e financeiro composto de homens 
de alta responsabilidade. 

Esses institutos dariam o prestigio de seu 
apoio aos emprehendimentos em., vista, promo­
veriam financiamento, endossariam negociações e 
de um modo geral, fomentariam a exploração das 
nossas minas. 

Segundo - Adopção de viagens de instrucção 
aos centros de mineração de todas as partes do 
mundo para que os technicos nacionaes "sintam" 
o ambiente, conheçam as difficuldades vencidas, 
e de volta, possam tem mais confiança nas suas 
opiniões e mais segurança nos seus actos. 

Terceiro - Adopção dum novo regime de 
trabalho official que consista em dotar os depar­
tamentos competentes com verbas especiaes para 
certos estudos, conforme as conveniencias para o 
Paiz. 

Será posto, por exemplo, á disposição dum 
Director o credito de tantos contos para pesquisas 
de tal minerio. A verba será applicada como bem 
entender o responsavel. Ao fim da campanha 
apresentará o resultado dos estudos e a prestação 
de contas que será então analysada pelos poderes 
competentes. 

Só agindo assim, livre de peias do Codigo de 
Contabilidade, de duodecimos e assignaturas duma 
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legião de funccionarios é que se pode fazer traba­
lho rapido, util e barato. Fóra deste regimen, o 
que ha são as interminaveis commissões que nun­
ca chegam a resultados finaes e mantêm nos rela­
torios de ministros a chapa costumeira: "conti­
nuam as pesquisas sobre tal assumpto etc.". Sem­
pre continuando, nunca finalizando em conclusões 
definitivas. 

Quarto - Divulgação ampla das verdadeiras 
riquezas do Paiz, feita intensamente, numa lingua­
gem accessivd ao publico e destinada, sobretudo, 
ás escolas, para criar na mocidade que se vae 
atirar ao trabalho, uma noção real dos recursos 
da nossa terra. 

Agindo assim, não conti:puarão os compendias 
e certos professores a ensinar que o Brasil é um 
dos grandes productores de ouro, que as areias 
monazíticas são as maiores riquezas do Paiz e 
outras incongruencias que o autor tem verificado 
nos seus cinco annos de magisterio no Districto 
Federal. 

* 

O Brasil, com os serias problemas de sua in­
dustria e com as esperanças que é licito alimen­
tar, baseando-se no tão restricto conh,ecimento do 
sub solo, precisa verdadeiramente de technicos e 
de numeraria para desenvolver as riquezas mi­
neraes. Precisa de estudos que conduzam a reali-



368 S. F R ó E s A n R E u 

zações praticàs e não de hymnos ao pico de Itabi­
ra ou ás esmeraldas de Fernão Dias. 

Já ternos . alguns laboratorios de pesquisas, 
comparaveis aos melhores do estrangeiro e o que 
lhes falta apenas são recursos para se tornarem 
mais efficientes e poderem representar o impor­
tante papel que lhes é destinado. 

A grande crise não é de reativos ou de ap­
parelhos, esses podem ser f acilrnente adquiridos 
por telcgrarnrna ou carta aérea. 

Os Allis Chalrners, Deister, Skoda, Humboldt, 
Krupp, Baycr, Merck, Zeiss e Leitz estão sempre 
prornptos a fornecer material mediante as maio­
res facilidades. 

O nó vital é a crise de gente. 
Profissionaes brasileiros não podem ser ad­

quiridos a troco de dinheiro, nem formados a no­
venta dias de prazo. 

Só um longo regime de instrucção technica, 
continuo e bem idealizado, pode nos proporcionar 
o indispensavel factor humano. 

Quando tivermos gente capaz e credito facil o 
Brasil poderá, então, ser forte e prosperar rapida­
mente porque terá ferro, carvão, ouro e petroleo . 

• 
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Phol o ,1 ... ,. .. ,:.h h •o _ .-1 ... ~,,,~:naçoes c a rLooifera!I da Ama;,.onia. 

ll.:L.-...fl a.._____C.:1n\r1n11. 



Jl,\ll,\O DE ESCIIW.ECE HENRY CORCEIX 



GONZAGA DE CAMPOS FRANCISCO DE PAULA OLIVEIRA 
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- ----= . de la,arlo Cresnuma. . ru de ~an·ão s:~ 

Carvão - Sa nta Ca tharin,. . dt Lauro ~fiillr.r 



São J u onymo. - Vh ta geral da mina. 

J azid 11 de Butiá - Interior de um a galeria. - Pholo do relatorio do dr . Armando Conçalve,. 



Paiua:em em S. J o i4o do Paraguauú - L:i, ·ra11 Diamant ina, - Balda. 



Jazida de diamantes de Boa V ista , Diamantina. Minas Geraes, Phot. do Dr, A. Du Toit, reprod . 
do ,·oi. Z4 do S. G. M. B . 



OS MA IS CELEBHES DIA~IANTES 

1 - Grão Mogol 
2 - R egtnl"' 
3 - Grã o Duqut de Toscana 

4 - Orlolf 
!; - Koh 1 ~oor 
6 - Estrel1a do Sul 

Rei,roducção em tamanho natural dos modelot existentes no Mmieu 
Nncienal por cortesia do prof. Ruy L ima e Sih ·a , - Phot. Freitas~ 
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SERVIÇO 6EOLDól[O E MINEl?ALOGl[O DO BRASIL 
ESTADO DE MINAS óERAES 

JAZIDAS DE FERRO 

~ Jchti!os r-rys lallino.J ~ gran,loJ 
..:::-;:: . 

rormaçaõ /err,/erél 

}, ,+t,n"r,o o(i, Ferro e,,., pedreiro 
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Reproducção, em tamanho Cullinan bruto e depois de lapidado, 



l>h1ribuiçáe mundial da producção de diamantes entre 1921 e )931. Cad~ oclaedro grantle representa meio 

milhão ds quilales por •nno. 



Garimpeiros lavando cascalho diamant ifero na hatéa. ( Cliché de Geology and Clima te 
of Bahia, das Emprezas E lectricas Rrasile iras ) . 

Modelo do maior t'arhonado, cerca de metade do tamanho. - Reproduzido 
dum folheto dH Emprezas Electricas Brasileiru . 



Kiesel,tuh r d e T utoya . 
X 3%0 , 

Kie1elgubr de CampGJ , 
X 206, 



A p r:ii.t di, G ua rapary com ,eu , dtposilos de monazila e ilmrniu: ao fu nJo as Lar­
re ira s \ ~r111elhas. Pholu S . Frôu Al, r to, 

Exploraçio de areia.., ilmtn.ticas rm Pi11ma. Esp. S1rn to . Da lla s para u paraçio do 
mi11erio ao <'entro~ deposi to de are ia á esquerda, fo rno~ pnra U<'agem na_s ca banas á 

1lire i1a. J'ho lo S. Fró cE- Abreu, 



Mina de chumbo de F urnas~ Região · de Apiahy - S. Paulo~ 

Mina de pyrila - Ouro Prelo •. 



Crynal de quartzo pe1ando 882 kr;s,. achado em Conquifita. .EStado do Bahia, e 
actualmeote em exposição na Bolsa de 1\lercadoriHS da Bah ia, graçu á, iniciativa do 
1nr. O,car Cordeiro, que se vê na photographia . O crystal m ede lm •• 150 de ponta 

a, ponta . Photo gentilmente oííerecida por OscaT' Cordeiro. 

Sondagem para petro)eo, em Bocaina. a 4 kms. de Botucatú. Photo Sylvio Couto, 
reproduzido de Washburne. 



• do c:imtnto Per:~dt1 s[r1a <lo 
Fabrica de!m,tn a da Pen·"· -a ~ ph ase aflo ra t'm 

. Brasil e que inici,1u 
Jloque, que 



Panella do pedra sa bão. do typo usado em ::\linu Geraes . - l'hoto O, v. Burger. 

Dai, typo~ de calcareos da formação da Serra do ~rar, - A' esquerda, calcareo saccharoide 
ruio magn~aiano; á dír~ita. caleareo dolomitiro. d~ .fitta gtanulação, _. P hoto Alfredo .Coslta. 



O pico de habira (1530 mts,) que hem representa ó r ii1uei:a ferrifera do Bruil. 
A rocha que o forma Ó o itabirho, compolla dt laminas de hema1ita e quartzo, 

cm pequena proporção. 

O pico de ltacolomy (1799 mu .) visto do.! a rredores de Ouro Preto, em plena rtgiio 
anrif,.ra d" Minu CeraP.A Phot .. S. Fróu Ahrr11-



Usina alderurgica Belii:o-Mineira (Viola geral). 

r-

Cidade do Ouro p u.nteto, situada 
ca Eiicola d, 

numa Minu zona altamente . do Brasil - mmerallzad • Photo S. F .ª :.. 
onde &e acha a 
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Pesquisa de .ouro em Minas Ceraes. 



V i1!l Jo Mo rro d:1 M ina, pr inci p al .iaii,b de mamrnnez llo llras il. Proprie1Ja,lr da 
T lu1 B ethlehem Steel Corp. P ho t. S . Fróes Ahreu. 

lnstalla,J,es para car re(!amenlo t lf' minerio ,Jire('lamenle nos vagões da Central ;ao 
Brasil . l\fo r ro da l\lína. r!1_0~~-~_Fró es Ahren. 



Vistá: geral das installaçóes auperficiaes da St. John dei Rey Goid Mining Co . ., em Nova L ima. 
(Phot. por cortesia da Companhia). 



Recibo, da compra df' ouro DO di!!lrido de lnglez, no Maranhã o~ f'm 1934. Nole•E.e o per;o de ouro em pt-pilas. 



JOHN CASPER BHA NI\"ER 

~HGUEL AUROJADO L JS BÕA 
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EUCEN IIUSSAK 




